BX 

1801 

TR4- 


B1BLI0THECA  DOS  VELHOS  CATIIOL1COS 


'to 


REFORMA  DO  PAPADO 


POR 


-  : 


Le  christianisme  intellectuel  phiiosophique  el  \  ft 

moral  a  ses  racines  dans  Ie  ciei  et  ne  pent  périr ;  ;  g. 

quant  à  ses  re-iaíions  avee  Ia  íerre,  il  D,atlend  pour  \  fj 

se  reneaveler  qu'un  grand  genie.  |  S 

'  !  p 

CliATHE  AlJBRUND,   Etud.  Htst    11,  lg 

nag,  18-19.  P 


II 


COIMBRA 

IMPRENSA  LITTERARIA 
1877 


Mo 


BIfiLIOTHECA  DOS  VELHOS  CATHOLICOS 


REFORMA  DO  PAPADO 


POR 


Le  cbristianisme  intellectuel  phllosophíquo  il 
moral  a  ses  racines  dans  Ie  ciei  et  ne  pent  plírir ; 
qaant  à  ses  relations  ayec  Ia  terre,  il  n'attend  pour 
se  renouveler  qu'uii  grand  genie. 

Chatheaubrund,  Etud.  Hist.  nt 
pag.  18-19. 


COIMBRA 

IMPRENSA  LITTERARIA 
.  1877 


387270 
»2© 


ADVERTÊNCIAS  PRELIMINARES 


(a  O  christianismo  e  sua  necessidade;  (6  os  ultramontanos ; 
(c  os  yelhos-catholicos ;  (d  os  ultramontanos  e  os  socialistas  ; 
(conclusão. 

a)  Sobre  as*cartas  que  resolvemos  entregar  ao  publico 
achamos  rfum  papel  as  seguintes  reflexões,  muito  neces- 
sárias para  a  justa  comprehensão  do  livro. 

«  Quem  ler  estes  escriptos  verá  que  a  divisa  de  seus 
auctores  e  evitar  os  partidos  extremos  dentro  dos  limites 
da  caridade  christã  e  da  tolerância  politica.  Combatemos 
o  uUramontanismo  em  religião,  e  o  absolutismo  ou  mi- 
guelisr %<*  em  politica;  e  com  igual  convicção  temos  por 
similhantemente  nocivos  o  presbyterianismo  e  o  republi- 
canismo, ou  a  anarchia  na  igreja  e  no  estado.  Não  igno- 
ramos que  as  nossas  crenças  não  são  das  que  criam  o  fa- 
natismo dos  prosélitos  ;  visto  não  affagarem  as  paixões  dos 
partidos  extremos ;  e  porque  ó  infelizmente  certo  que  as 
paixões,  e  deixem-nos  assim  dizer  as  fraquezas  humanas, 
não  permittem  ainda  que  o  bom  senso  as  domine  comple- 
tamente por  leis  adequadas  á  prosperidade  dos  povos,  e 
conformes  á  justiça.  Mas.  por  isso  mesmo  que  nos  subtra- 
himos  ás  paixões,  confiamos  ter-nos  aproximado  da  ver- 
dade. 
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Como  Chateaubriand  declaramos,  que,  ao  cabo  de 
nossos  estudos  e  meditações,  cada  vez  se  tem  robustecido 
mais  a  nossa  convicção  de  que  sem  religião  nos  tornaría- 
mos uma  espécie  de  índios  ou  Chins,  e  que  não  pôde  ha- 
ver outra  religião  além  do  christianismo. » 

« b)  Os  ultramontanos  chegam  comnosco  até  aqui, 
para  nos  dizerem  para  logo  que  o  christianismo  é  o  je- 
suitismo, e  para  repetir  a  padres  e  fieis  as  palavras  his- 
tóricas —  sint  ut  sunt,  aut  non  sint. 

Ha  de  ser  um  bispo  não  suspeito  a  ultramontanos  que 
nos  ha  de  dar  a  significação  de  taes  palavras. 

«  Os  jesuítas,  diz  D.  Francisco  Alexandre  Lobo,  não  se 
defendiam  sempre  de  soberba  e  arrogância  :  e  estes  vicios 
que  por  um  lado  irritavam  mais  a  inveja  dos  seus  succes- 
sos,  e  lhe  davam  motivo  ás  accusações  e  queixas,  por  ou- 
tro lado  os  tornavam  muito  delicados  e  sensíveis  ás  offen- 
sas  ;  d'onde  lhes  vinha  grande  propensão  á  vingança.  Tal 
foi,  cuido  eu,  a  razão  da  guerra  perpetua,  que  sustenta- 
ram desde  o  principio  e  a  verdadeira  causa  da  sua  ruina. 
Conta-se  que  nos  últimos  paroxismos  da  sociedade,  dizia 
ainda  o  seu  Geral  Ricci :  —  sint  ut  sunt,  aut  non  sint; 
este  diclo  em  occasião  tão  critica  mostra  bem  a  sua  arro- 
gância, e  explica  a  sua  catástrofe  4.  » 

Ora  corre-nos  imperiosa  obrigação  de  não  aggravar 
a  divindade  do  christianismo  com  similhantes  excessos, 
porque  da  sociedade  dos  neo-catholicos  jesuítas  á  do  chris- 
tianismo catholico  vai  uma  distancia  infinita.  E  cada  um, 
olhando  em  volta  de  si,  veja  os  factos  e  affirme  a  verdade. 


*  Obras  voi.  2.°,  pag.  231. 
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E  contemplando  e  confrontando  o  que  somos,  com  o  que 
fomos  e  com  o  que  deveríamos,  e  tínhamos  obrigação  de 
ser,  tenhamos  a  coragem  da  justiça  e  da  verdade.  E  re- 
conheçamos com  sinceridade  que  «o  christianismo  intel- 
lectual  philosophico  e  moral  tem  suas  raizes  no  céu  e 
não  pode  perecer;  quanto  ás  suas  relações  com  a  terra 
só  espera  um  grande  génio  para  se  renovar  d. 

c)  Na  disciplina  ecclesiastica  tem  havido  profundas 
alterações  no  sentido  da  mais  apertada  centralização, 
como  se  mostra  nas  cartas  juntas,  por  consequência  ó, 
não  só  possível,  mas  também  necessário,  alterar  ~se,  no- 
vamente, a  disciplina  ecclesiastica  no  sentido  da  descen- 
tralização, em  harmonia  com  as  antigas  tradições  chris- 
tãs  e  com  as  justas  necessidades  do  nosso  tempo. 

A  disciplina  popular  e  democrática  da  primitiva  Igre- 
ja pôde  affeiçoar-se  e  accommodar-se  ao  regimen  im- 
perial desde  Coustantino  principalmente;  —  pôde  affei- 
çoar-se á  aristocracia  feudal,  e  quanto  possível,  assími- 
milhar-se-lhe  externamente;  d'ahi,  passou  sem  grandes 
obstáculos,  á  theocracia  pontifícia;  até  que  as  concordatas 
estabeleceram  um  contracto  bilateral  entre  o  Papa  e  os 
reis. 

A  Igreja  livre  e  desde  logo  perseguida,  a  Igreja  no 
estado,  —  a  Igreja  luctando  com  o  estado,  —  a  Igreja  su- 
perior ao  estado,  —  e  a  Igreja  e  o  estado  disputando  pri- 
masias  entre  si,  taes  são  as  lições  autbenticamente  con- 
signadas nos  momentos  de  quasi  xix  séculos,  e  dos  quaes 
nestas  cartas  se  encontrarão  numerosas  lembranças. 


1  Chat.  Et.  Hist.  II,  pag.  8-9. 
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Os  defensores  do  novo  systema  estabelecido  da  theo- 
cracia  e  centralização  espiritual  chamam-se  —  neo-catho- 
licos,  reaccionários,  absolutistas. 

Os  propugnadores  do  restabelecimento  da  descen- 
tralização ecclesiastica,  e  de  que  deve  ella  accordar-se 
com  as  necessidades  do  nosso  tempo,  substituindo  o  des- 
potismo pontifício,  denominam-se —  Velhos-Catholicos. 

Se  ha  impropriedade  n'algumas  d'estas  designações, 
não  ó  decerto  na  ultima.  Seja  dito  com  inteira  imparcia- 
lidade. Os  neo-catholicos  por  isso  que  são  neo  deixam  de 
ser  catholicos,  e  com  effeito  representam  apenas  uma 
facção,  em  que  figuram  os  interessados,  e  os  crédulos, 
sem  poderem  dar  cabimento  em  seus  arrazoados  ao  espi- 
rito da  historia  ecclesiastica  nas  suas  differentes  fazes. 
Para  elles  ha  só  a  theocracia,  em  cujas  aras  sacrificam, 
torturando-o,  implacavelmente,  tudo  o  mais. 

Desprevenidos,  os  Velhos-Catholicos  não  sacrificam  os 
factos,  não  lhes  desvirtuam  as  fontes  e  os  motivos,  nem 
lhes  sofismam  o  alcance,  porisso  tanto  mais  os  neo-ca- 
tholicos detestam  a  liberdade  d'ensino,  d'imprensa  e  de 
cultos,  quanto  mais  aquelles  a  estremecem  com  razão.  E 
é  natural;  os  velhos-catholicos  querem  a  illustração,  por- 
que vivem  pela  sciencia  e  pela  verdade,  não  assim  os 
outros  que  se  mantêm  da  credulidade,  do  privilegio  e  das 
negaças  ao  poder  e  ás  paixões  encobertas. 

«Hoje  percebe-se  bem,  diz  Chateaubriand,  a  possibi- 
lidade da  fusão  das  diversas  seitas  na  unidade  catholica ; 
mas  a  primeira  condição  para  chegar  á  recomposição  da 
unidade,  é  a  completa  liberdade  de  cultos.»  Em  quanto 
o  ultramontanismo  conservar  escravisado  o  clero  secular, 
a  sua  rehabilitação  e  a  dos  povos  será  impossível.  E  por 
isso,  que  os  neo-catholicos  serão  sempre  os  protectores 
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dos  frades,  e  os  velhos-catholicos  defensores  zelosos  e 
sinceros  do  clero  secular. 

d)  Os  extremos  tocam-se.  O  ultramontanismo  invo- 
luntariamente produz  o  socialismo  e  o  naturalismo.  Os 
desmandos  dos  neo-catholicos  dão  a  estes  systemas  os 
seus  melhores  titulos.  Só  a  illustração  e  a  liberdade  e  a 
moralidade  os  tornaria  inoffensivos. 

(Estas  cartas  são  uma  tentativa  imperfeita  para  a 
consecução  de  tão  fecundo  resultado.  Não  vencerão  já 
estas  ideias  porque  não  tendem  a  irritar  os  espiritos  exal- 
tados ;  mas  quando  as  tormentas  prostrarem  os  homens  e 
os  povos,  talvez,  um  dia  cedo,  cheguem  a  reconhecer,  que 
ha  n'este  livro  uma  aspiração  legitima,  que,  corrigida  e 
aperfeiçoada  na  sua  realização,  poderá  beneficiar  os  po- 
vos, as  famílias  e  os  indivíduos.  Os  governos,  se  n'isto 
pensassem,  quiçá  poderiam,  procedendo  maduramente, 
evitar  graves  convulsões  futuras.  Seria  um  grande  bem, 
mas  infelizmente  não  nutrimos  a  fagueira  esperança  de 
que  esta  nossa  convicção  venha  a  realizar-se.  Em  todo  o 
caso  escrevemos,  e  continuaremos  a  escrever  em  quanto 
podermos,  na  pura  intenção  de  contribuir  para  o  bem  da 
humanidade,  e  da  pátria. 

Na  opinião  do  insigne  auctor  do  génio  do  christia- 
nismo,  a  Igreja  Catholica  renovar-se-ha  na  disciplina 
com  o  apparecimento  de  um  grande  génio.  «Os  génios,  a 
nosso  ver,  contribuem,  mas  não  são,  de  si,  sufficientes 
para  determinar  uma  reforma  no  mundo  positivo  dos 
factos.  Precisam  de  ser  escutados  e  obedecidos,  no  silen- 
cio das  paixões,  e  na  dedicação  pela  verdade. 
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Aos  operários  humildes,  como  nós,  não  concedeu  a 
Providencia  a  graça  especial  de  servir  de  guia  aos  povos, 
mas  escrevemos  na  modesta  intenção  de  auxiliar  os -que 
ainda  precisam  de  preparar-se  para  entender  e  amar  as 
lições  mais  valiosas  dos  génios  e  dos  escriptores  egrégios, 
que  são  mestres  de  nós  todos. » 

Abril  de  1877. 


A.  M.  R. 


PARTE  I 


Cartas  selectas 

O  Papa  e  a  Curia,  seu  engrandecimento  no  espiritual 
e  temporal,  necessidade  da  sua  reforma ;  ou  o  Papa 
e  os  bispos  —  o  Papa  e  os  reis. 

Papa  de  recta  conscientia  non  majorem 
habet,  nec  habere  potest  auctoritatem  et 
executionem  potestalis,  quam  sibi  ab  uni- 
versali  ecclesia  conceditur. 

Gerson,  t.  n,  pag.  164. 

«O  Papa  em  boa  consciência  não  tem, 
nem  pôde  ter  maior  auctoridade  e  execu- 
ção de  poder,  além  do  que  lhe  fôr  conce- 
dido pela  igreja  universal.» 


CARTA  I 

Summario  : — 1  amarguras  intimas  ;  2  crenças  e  liberdade  ;  3  maus 
livros  escolares  ;  4  conclusão. 

Caríssimo 

1  A  matéria  da  tua  ultima  carta  1  veio  impressionar 
profundamente  o  meu  espirito;  não  podes  imaginar  as 
grandes  amarguras  que  se  tem  suscitado  em  minha  alma 
ao  pensar  no  sem  numero  de  questões  que  as-  sciencias 

1  Omittiu-se  por  desnecessária  a  sua  publicação. 
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ecclesiasticas  rne  offereceram  na  escola,  e  que  hoje  de 
novo  appareeem  no  decurso  da  minha  vida  de  homem. 
Desejaria  não  ter  aberto  um  livro  de  Theologia. 

A  inteira  ignorância  d'ess9s  inveteradas  discussões  e 
duvidas  dar-me-hia  por  ventura  alguma  tranquillidade  e 
socego  espiritual. 

Se  tu  formasses  uma  ideia  do  que  em  mim  se  passa, 
a  cada  momento,  a  tal  respeito,  de  certo  me  não  terias 
escripto  a  tua  ultima  carta. 

«Não  sabes,  dizias  tu,  as  luctas  angustiosas  por  que 
tem  passado  o  teu  pobre  amigo  ao  reflectir  nas  luctas  te- 
merosas por  que  vae  passando  o  christianismo  e  a  Igreja 
Catholica.  Quanto  mais  leio,  mais  augmenta  a  minha 
perturbação.  Ha  pontos  em  que  chego  a  dar  razão  aos 
nossos  adversários;  mas  em  outros  não  posso  conven- 
cer-me  de  que  não  tenhamos  razão.  Não  poderás  tu  es- 
clarecer o  meu  espirito?  Não  poderás  enviar-me  pala- 
vras de  consolação  e  de  paz  que  possam  livrar-me  de  tan- 
tas inquietações?  Estas  oscillações  do  meu  espirito  tão 
sinceras  e  tão  desinteressadas  poderão  acaso  macular  a 
minha  consciência? 

Em  nome  da  nossa  amisade  te  digo  que  me  inquieta 
mais  a  minha  insufflciencia,  do  que  o  remorso,  porque 
este  não  o  sinto  eu.  Dize-me  tu,  se  podes,  onde  finda  o 
dogma  e  onde  começa  a  disciplina,  onde  finda  a  submis- 
são e  onde  começa  a  liberdade,  onde  é  que  a  nossa  intel- 
igência deve  acabar  e  paralysar-se,  e  onde  pode  luctar 
contra  a  duvida  e  contra  a  ignorância. 

2  A  ninguém,  que  não  fosse  a  ti,  abriria  tão  franca  e 
singelamente  o  meu  coração.  Tu  só  me  poderás  animar 
e  esclarecer.  Não  me  apontes  para  os  livros  da  escola. 
Fizeram-me  muito  mal.  Sabes  que  não  passam  de  ma- 
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nuaes  que  de  fóra  nos  enviam,  e  que  nós  traduzimos 
como  podemos,  repletos  de  distincções  escolásticas,  de 
abstracções,  onde  não  transparece  a  vida  o  o  sentimento 
d'este  século,  onde  o  espirito  se  esterilisa,  mas  não  se  ro- 
bustace  e  fortifica,  A  dialéctica  de  Aristóteles  ali  se  con- 
serva inteira  como  o  leito  do  Procusto,  onde  se  amofina 
a  intelligencia  humana.» 

Eram  estas  as  tuas  palavras,  por  onde  verifiquei  que 
a  tua  situação  moral  é  similhante  áquella  em  que  se  en- 
contra o  meu  espirito.  A  Igreja  Catholica  tem  decretado 
anathemas  contra  os  que  seguem  determinadas  proposi- 
ções e  conceitos.  Se  fundados  na  revelação  divina,  só- 
mente,  chamam-lhe  dogmas  puros,  e  chamam-lhe  do- 
gmas mixtos,  se  os  mesmos  podem  demonstrar-se  racio- 
nalmente. 

Fóra  d'essas  questões,  ou  melhor  direi,  desses  do- 
gmas puros  também  chamados  mysterios,  e  d'esses  dogmas 
mixtos,  ha  ainda  um  largo  campo,  onde  nos  ó  licito,  a 
nós  os  membros  do  clero,  a  nós  que  professamos  o  catho- 
licismo,  experimentar  as  forças  da  nossa  intelligencia. 

Respeita  os  artigos  de  fé,  respeita  as  verdades  reve- 
ladas, se  queres  ser  catholico,  e  faz  de  modo  que  nem 
directa,  nem  indirectamente  as  contraries  de  má  fé  i; 
mas  á  força  de  quereres  ser  catholico,  não  tortures  im- 
piamente o  teu  espirito.  Trabalha  com  boa  intenção, 
fórma  as  tuas  convicções  na  sinceridade  da  tua  conscien- 

1  «Quod  fit  praeter  regulam,  modo  sit  ex  justa  causa,  non 
infringit  regulam,  quam  sola  pertinácia  et  aotiquitatis  con- 
templus  laedit.»  Spicil.  do  Dachery,  pag.  307  da  nov.  ed. 

«O  que  se  faz  além  da  regra,  havendo  causa  justa,  não 
infringe  a  regra,  só  a  offende  a  pertinácia  e  o  despreso  da 
antiguidade.» 
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cia,  e  segundo  a  sinceridade  do  teu  coração.  Ha  sobre 
tudo  um  escolho  que  deves  evitar.  A  submissão  á  verdade 
não  se  confunde  cora  a  escravidão.  O  estudo  da  historia 
profundo  e  reflectido  poderá  conduzir-te  a  resultados 
mais  tranquillisadores.  São  os  vicios  da  disciplina  eccle- 
siastica,  que  no  maior  numero  dos  casos  chegam  a  per- 
turbar os  espíritos  sinceros.  São  esses  vicios  que  dão  força 
aos  scismas,  ás  heresias  e  aos  erros.  É  contra  esses  que 
deveríamos  de  ha  muito  ter  dirigido  a  nossa  attenção. 
Para  isso  conduz  principalmente  o  estudo  da  historia  da 
Igreja  Catholiea  nas  suas  diversas  fases,  e  sobre  tudo  a 
historia  da  Igreja  em  Portugal,  historia  que  está  por  fa- 
zer, e  que  por  isso  é  de  difflcil  estudo.  Antes  os  professo- 
res da  faculdade  de  Theologia  da  universidade  de  Coim- 
bra a  tivessem  eseripto,  antes  os  professores  dos  seminá- 
rios diocesanos  tivessem  para  ella  cooperado,  antes  o 
Governo  e  os  bispos  se  não  tivessem  eximido  ao  cumpri- 
mento d'este  seu  dever,  antes  ella  fosse  ensinada  nas 
nossas  escolas,  do  que  se  consummisse  o  tempo  em  log- 
machias  estéreis  e  sem  proveito  algum  para  o  christia- 
nismo. 

3  Tens  razão  para  te  irritares  contra  os  livros  adopta- 
dos nas  escolas  theologicas ;  quando  o  espirito  de  cançado 
se  volta  contra  si  mesmo  e  confronta  o  que  estudou  e  lhe 
fizeram  aprender,  com  as  obrigações  que  tem  a  cumprir, 
sente-se  vivamente  indignado  contra  uma  tal  lethargia 
intellectual.  Em  vez  do  estudo  da  historia  e  da  exegése 
bíblica  e  dos  estudos  profundos  das  lições  de  Jesus  Christo 
e  das  necessidades  do  nosso  povo  e  de  todos  os  fieis,  vae- 
se-nos  o  tempo  todo  sem  nada  d'isto  conhecermos.  E  como 
não  será  assim,  se  quasi  todos  os  livros  por  que  lemos* 
são  lá  fóra  feitos  8  construídos  por  homens  estrangeiros, 
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e  que  nem  por  ventura  sabem  se  Portugal  é  ou  não  uma 
nação  independente?!  Em  logar  dos  livros  dos  Apóstolos, 
dos  Santos  Padres,  os  livros  que  nos  obrigam  a  comprar 
são  antes  allegações  feitas  n'um  certo  e  determinado 
sentido,  em  que  raras  vezes  transparece  a  suavidade,  a 
doçura  e  consolação  de  que  estão  impregnadas  todas  as 
palavras  do  nosso  mestre  divino?!  É  sobretudo  a  disci- 
plina que  nos  esmaga,  a  nós  parochos,  verdadeiros  sol- 
dados de  Jesus  Christo.  É  sobre  ella  que  por  isso  mesmo 
devem  convergir  as  tuas  lucubrações.  Eu  não  posso  de 
certo  dar-te  a  consolação  de  que  careço,  maslembra-me 
dizer-te  que  tomes  por  este  caminho,  porque  ao  menos 
conseguirás  tranquillisar  a  tua  intelligencia  sequiosa  de 
saber  e  estudar.  Usa  da  liberdade  que  tomaram  para  si 
fr.  Bartholomeu  dos  Martyres  e  D.  fr.  Caetano  Brandão, 
lê  as  memorias  da  sua  vida  e  retempera  o  teu  espirito  no 
zelo  e-caridade  que  elles  te  inspirarem. 

4  Estuda  depois  a  historia  do  presbytero  e  do  paro- 
cho,  do  bispo  e  do  cónego,  do  patriarcha  e  do  núncio,  do 
Papa  e  dos  cardeaes,  pôde  ser  que  vej-as  ahi  a  origem  das 
desordens  e  contradicções  que  perturbam  o  teu  espirito. 
Sê  tu  justo  e  imparcial,  de  consciência  limpa,  de  coração 
puro.  Lucta  pela  caridade  e  pela  verdade  e  Deus  aben- 
çoará os  teus  esforços  e  não  te  esqueças  nunca  do  teu 
irmão  em  Christo. 

C. 


14 


CARTA  II 

SuMMARIO  :  —  5  a  grandeza  pontifícia  não  tem  fundamento  no  novo 
Testamento  ;  d  é  contraria  ao  poder  episcopal ;  7  testemunho  do 
novo  Testamento  contrários  á  omnipotência  pontifícia;  8  combate- 
mos a  centralisação  de  todos  os  poderes  no  Papa,  mas  não  a  uni- 
dade pontifícia;  9  conclusão  e  defeitos  da  exegese  ultramontana. 

Caríssimo 

5  Nunca  tardei  tanto  em  te  responder.  O  conteúdo  da 
tua  ultima  carta  operou  sobre  mim  uma  revolução  mo- 
ral. O  estudo  da  historia  é  muito  mais  salutar  que  as  dis- 
tincções  dogmáticas.  Experimentei,  e  por  isso  te  dou 
razão. 

Seguindo  o  teu  conselho,  preferi  a  historia  da  disci- 
plina ecclesiastica,  á  historia  do  dogma.  As  minhas  atten- 
ções  tem  recaído  principalmente  sobre  o  papado.  Esta 
poderosa  instituição  ecclesiastica  não  só  representa  a 
Igreja,  mas  tenta  absorvel-a  d'um  modo  completo  e  abso- 
luto. Na  posse  e  usufructo  de  infinitas  attribuições,  estava 
eu  persuadido  que  o  Papa  se  apresentava  com  o  mesmo 
caracter  através  de  toda  a  historia  da  Igreja,  e  por  isso 
foi  grande  a  minha  surpreza  quando  vi  que  a  historia  não 
respondia  affirmativamente  ás  minhas  supposições.  Eu  já 
não  quero,  meu  amigo,  perscrutar  o  dogma,  pois  como 
tu  dizes,  nós  somos  catholicos;  mas  percorrendo  lettra  a 
lettra  todos  os  livros  do  novo  Testamento,  eu  não  vejo 
ahi  esse  potentado  immenso,  que  nos  assombra  a  nós  e 
que  tem  afugentado  alguns  povos  do  grémio  do  catholi- 
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cismo  ;  sem  contestar  o  primado  de  Pedro,  ninguém  acha- 
ria no  Evangelho  de  S,  Matheus  cap.  xvi,  versos  18  e  19, 
nem  no  Evangelho  de  S.  João  cap.xxi,  versos  15-17,  os 
poderes  que  mais  tarde  vemos  centralisados  no  Papa.  Um 
poder  tão  colossal  encontra  assim  nas  lettras  divinas  raí- 
zes bem  pouco  precisas  e  determinadas. 

«Também  eu  te  digo  que  tu  és  Pedro  e  sobre  esta 
pedra  edificarei  a  minha  Igreja,  e  as  portas  do  inferno 
não  prevalecerão  contra  ella.» 

«E  eu  te  darei  as  chaves  do  reino  dos  céos ;  e  tudo 
que  ligares  sobre  a  terra,  será  também  ligado  nos  céos; 
e  tudo  que  desatares  sobre  a  terra,  será  desatado  também 
nos  céos.» 

«Apascenta  os  meus  cordeiros.» 

«Apascenta  as  minhas  ovelhas.» 

É  preciso  estar  muito  prevenido  e  muito  obsecado 
pelo  espirito  de  partido,  para  que  em  nome  d'estas  pala- 
vras o  Papa  se  attribuisse  um  dia : 

1.  °  A  faculdade  de  confirmar,  transferir,  depôr  e 
aceitar  a  resignação  dos  bispos ; 

2.  °  A  faculdade  de  erigir  novos  bispados  e  de  os  reu- 
nir e  subdividir ; 

3.  °  O  direito  de  prover  os  beneficiados  ecclesiasticos 
subordinados  aos  bispos ; 

4.  °  A  faculdade  de  isentar  da  jurisdicção  dos  bispos 
algumas  pessoas  ou  corporações  nas  suas  respectivas  dio- 
cezes ; 

5.  °  O  direito  de  receber  e  decidir  quaesquer  appel- 
lações  ; 

6.  °  A  faculdade  de  canonisar  os  Santos. 

6  Se  os  bispos  são  os  successores  dos  apóstolos  e  têm 
jurisdicção  própria,  estas  enormes  attribuições  não  só- 
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mente  se  não  podem  deduzir  d'aquelles  textos,  mas  repu- 
gnam a  muitos  outros  dos  livros  santos.  Os  bispos  rece- 
beram de  Jesus  Christo  e  do  Espirito  Santo  os  seus  pode- 
res episcopaes,  e  não  do  Papá.  Na  carta  a  Tito  cap.  i, 
verso  18  diz  o  apostolo:  «Olhae  por  vós  e  por  todo  o 
rebanho,  no  qual  o  Espirito  Santo  vos  collocou  para 
reger  a  Igreja  de  Deus.» 

Ora  se  os  bispos  foram  instituídos  por  Jesus  Christo  e 
pelo  Espirito  Santo,  e  não  pelo  Papa,  como  poderemos 
nós,  meu  amigo,  conceber,  que  possa  o  Papa,  no  decurso 
dos  tempos,  defraudar  os  bispos  das  suas  attribuições, 
que  receberam,  não  d'eile,  mas  sim  d'aquelle  de  quem 
houve  as  suas?  Se  os  bispos  são  de  instituição  divina,  ó 
preciso  reconhecer  que  aquellas  attribuições,  que  acima 
deixamos  indicadas,  tendem  a  destruir  as  prerogativas 
que  o  Espirito  Santo  deu  aos  bispos.  O  Papa  deixa  em  tal 
caso  de  ser  conciliador  para  ser  destruidor,  deixa  de  ser 
moderador  supremo  do  catholicismo  para  ser  déspota  e 
destruidor  das  prerogativas  divinas  dos  bispos. 

Os  bispos,  submettendo-se  a  taes  exorbitâncias,  dei- 
xam de  ser  irmãos  do  Papa,  para  serem  seus  escravos ; 
não  são  os  seus  cooperadores  para  serem  os  seus  servos, 
instrumentos  frágeis  e  quebradiços.  E  preciso  viver-se 
í^este  século  e  n'este  paiz  para  se  não  conhecer  a  se- 
gunda intenção  com  que  os  causidicos  da  cúria  romana 
se  desvelam  em  reunir  as  poucas  passagens  dos  livros 
santos,  nas  quaes  se  pronuncia  o  nome  de  Pedro,  ou  aquel- 
las em  que  elle  é  nomeado  ou  considerado  em  primeiro 
logar ,  e  bem  assim  os  esforços  com  que  os  mesmos  reac- 
cionários se  empenham  em  obscurecer  aquellas  que  são 
terminantemente  contrarias  ao  seu  intento  1. 

1  «Crescente  cleiicorum  avaritia  et  papae  cupiditate,  po- 
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7  E  no  fim  de  tudo,  meu  amigo,  aquelles  dois  textos 
por  nós  citados  de  S.  Matheus  e  de  S.  João,  essas  duas 
similhanças  são  realmente  os  únicos  textos  favoráveis  ao 
papado,  não  ao  papado  como  elle  hoje  se  apresenta,  mas 
como  deveria  apresentar-se,  se  elle  se  não  tivesse  desviado 
tanto  da  caridade  primitiva  e  do  espirito  christão.  Dei-me 
ao  trabalho  de  apontar  alguns  logares  do  novo  Testa- 
mento que  os  reaccionários  olham  com  pavor.  S.  Paulo 
sobre  tudo  na  sua  carta  aos  Gaiatas  cap.  n,  verso  li  só 
falia  de  Pedro  depois  de  ter  fallado  de  Thiago;  na  pri- 
meira carta  aos  Corinthios  cap.  ix,  só  depois  de  se  referir 
aos  outros  apóstolos  irmãos  do  Senhor,  é  que  refere  o 
nome  de  Cephas. 

Eu  vou  copiar  para  aqui  tres  versículos  da  carta  se- 
gunda aos  Gaiatas,  para  que  comigo  te  convenças  de 
como  está  hoje  transformado  o  primado  de  Pedro. 

E  o  apostolo  S.  Paulo  quem  falia:  — 11  «Ora  tendo 
vindo  Cephas  a  Antiochia :  eu  lhe  resisti  na  cara,  porque 
era  reprehensivel. 

12  Porque  antes  que  chegassem  os  que  vinham  de 
estar  com  Thiago,  comia  elle  com  os  gentios;  mas  de- 
pois que  elles  chegaram,  subtrahia-se  e  separava-se  dos 
gentios,  temendo  offender  aos  que  eram  circumcidados. 

testas  et  auctoritas  episcoporum  quasi  videtur  exhausta  et 
totaliter  diruta.  ita  ut  qui  primitiva  ecclesia  eequalis  potes- 
taiis  çum  Papa  erant,  jam  in  ecclesia  neta  videantur  esse  nisi 
simulacra  depicta.»  Gerson,  t.  n,  pag.  172. 

«Crescendo  a  avareza  dos  clérigos  e  a  cubiça  do  Papa, 
parece  quasi  exhausto  e  totalmente  destruído  o  poder  e  au- 
ctondade  dos  bispos  :  por  fórma  que  elles  que  na  primitiva 
Igreja  tinham  poder  igual  com  o  Papa,  já  uão  passam  na 
Igreja  de  sombras  de  bispos.» 
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13  E  os  outros  judeus  consentiram  na  sua  dissimula- 
ção, de  sorte  que  ainda  Barnabé  foi  induzido  por  elíes 
áquella  simulação. 

14  Mas  quando  eu  vi  que  elles  não  andavam  direita- 
mente, segundo  a  verdade  do  Evangelho,  disse  a  Cephas 
diante  de  todos  :  «Se  tu,  sendo  judeu,  vives  como  os  gen- 
tios e  não  como  os  judeus,  porque  obrigas  tu  os  gentios 
a  judaizar  ?» 

Esta  reprehensão  dada  por  S.  Paulo  a  Pedro,  prova 
evidentemente  a  vaidade  dos  syllabus  e  quanto  são  insó- 
litas as  pretenções  da  cúria  romana.  Não  é  com  rodeios 
e  subtilezas  que  pôde  confundir-se  a  luz  da  verdade.  O 
collegio  apostólico  mandava  em  S.  Pedro  como  mandava 
em  S.  João.  E  o  que  se  lê  no  cap.  viu  dos  Actos  dos 
Apóstolos  verso  14:  «Os  apóstolos,  porém,  que  se  acha- 
vam em  Jerusalém,  tendo  ouvido  que  a  Samaria  recebera 
a  palavra  de  Deus,  mandaram  lhes  lá  a  Pedro  e  a  João.» 
Como  é  que  em  vista  d'isto  querem  os  Ultramontanos 
absorver  no  Papa  toda  a  plenitude  dos  poderes  ecclesias- 
ticos. 

Mais  ainda :  nos  Actos  dos  Apóstolos  cap.  xi  se  defende 
Pedro  da  accusação  que  lhe  faziam  de  ter  entrado  em 
casa  de  homens  não  circumcidados  e  de  ter  comido  com 
elles. 

Desejava,  meu  amigo,  ser  breve  ;  mas  queria  mos- 
trar-te  como  me  tenho  convencido  de  que  o  papado  no 
principio  do  christianismo  não  nutria  e  nem  podia  ter 
nutrido  as  vastas  attribuições  com  que  posteriormente 
tem  assombrado  a  Igreja. 

8  Estas  minhas  investigações  serão  por  ti  recebidas 
de  boa  vontade,  por  ti  que  de  ha  muito  conheces  as  mi- 
nhas boas  intenções  e  amor  inveterado  da  verdade.  Não 
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contesto,  reconheço  ao  contrario  a  necessidade  do  pri- 
mado, nem  poderia  explicar-se  e  conceber-se  a  Igreja 
Catholica,  sem  a  existência  d'um  poder  central. 

As  nossas  convicções  são  bem  comprehensiveis ;  ad- 
mitamos o  primado,  mas  não  o  despotismo  de  Pedro; 
admittimos  o  primado,  mas  não  o  despotismo  dos  Papas. 
Superior  ás  ambições  da  cúria  romana  estão  as  palavras 
dos  livros  do  novo  Testamento,  está  o  espirito  do  christia- 
nismo,  está  a  tradição  dos  tempos  apostólicos,  emquanto  a 
cúria  romana  não  trocou  a  humildade  e  a  simplicidade 
christã  pelas  regalias  do  mando  e  pelo  nefasto  sonho  de 
uma  monarchia  universal. 

Sim  :  que  o  Papa  seja  centro  da  unidade  christã,  mas 
que  se  resigne  a  não  ser  o  autocrata  do  catholicismo. 
Para  a  unidade  não  e  indispensável  a  suppressão  de  toda 
a  liberdade,  de  toda  a  iniciativa  e  de  toda  a  independên- 
cia episcopal  S,  Cyprian  o  escrevendo  ao  Papa  Estevam, 
dizia-lhe  :  «Sabemos  que  os  bispos  se  conservam  agarra- 
dos ás  opiniões  que  receberam;  é-lhes  permittido  man- 
ter os  usos  particulares,  com  tanto  que  permaneçam  em 
relações  de  paz  e  amisade  com  seus  collegas.  Em  cousas 
simiihantes,  não  impomos  lei  alguma,  porque  todo  o 
chefe  de  uma  sociedade  christã  pode  seguir  seu  livro  ar- 
bítrio no  governo,  e  não  deve  dar  conta  de  suas  acções 
senão  a  Deus.»  S.  Gregorio  de  Nazianzo  participava  das 
mesmas  ideias  e  annunciava-as  em  seus  discursos  : 
«Aprouvesse  a  Deus  que  não  houvesse  nem  precedência, 
nem  dignidade  ligada  a  uma  sé  com  preferencia  a  outra  I 
Só  a  virtude  nos  distinguiria.  Agora  as  queixas  nascidas 
da  inveja  e  da  ambição  são  origem  de  perda  para  os  ho- 
mens e  para  a  Igreja.» 

9  Vou  fechar  esta  carta,  que  já  vae  longa,  declaran- 
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do-t8  que  sempre  me  tem  impressionado  um  facto  nas 
allegações  ou  livros  transmontanos  ácêrca  da  disciplina 
ecclesiastica»  A  exegese  da  cúria  romana  é,  como  o  seu 
espirito,  facciosa  e  intolerante.  Os  textos  numerosos  de 
sábios  e  respeitáveis  escriptores  não  são  entendidos,  nem 
interpretados  n'um  pensamento  de  paz  e  conciliação. 

Pelo  contrario:  ou  contestam  a  sua  authenticidade, 
ou  calumniam  seus  auetoreá,  forçando  uma  significação 
visivelmente  contraria  á  que  naturalmente  offerecem,  ou 
empregam  subtilezas  até  conseguirem  o  que  de  ante-mão 
se  propozeram  arvorar  era  regra.  Não  procuram  desco- 
brir a  verdade;  luctam  por  fazer  triumphar  uma  ordem 
de  ideias,  em  cujo  serviço  se  alistaram. 

Não  enriquecem,  sophismam  a  historia. 

Do  teu  irmão  em  Christo 
S. 
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CARTA  III 

Summario  :  —  10  assumpto  da  presente  carta ;  11  como  os  Papas 
não  tinham  o  direito  de  confirmar,  transferir,  depôr  e  aceitar  a 
resignação  dos  bispos;  12  nem  o  de  erigir  bispados  novos;  13 
nem  o  de  prover  os  benefícios  ecclesiasticos  estranhos  á  sua 
diocese;  14  nem  a  faculdade  de  isemptar  algumas  pessoas  da 
jurisdicção  dos  seus  ordinários  ;  13  nem  a  faculdade  de  receber 
e  resolver  as  appellações  sobre  quaesquer  negócios  do  orbe  ca- 
tholico  ;  16  nem  finalmente  o  privilegio  exclusivo  da  canonisa- 
çâo  dos  Santos. 

Caríssimo 

10  Recebi  a  tua  carta  e  por  ella  vi  o  cuidado  com 
que  principiaste  o  estudo  da  disciplina  ecclesiastica.  Co- 
meçaste pelo  papado  e  fizeste  bem.  É  de  cima  para  baixo  0 
que  deveríamos  começar  todas  as  reformas  sinceras  e 
profundas.  D'outro  modo  nada  se  pôde  nem  deve  espe- 
rar. 

No  Papa  é  fácil  discriminar  duas  series  d^ttribuiçõès; 
aquellas  que  respeitam  directamente  á  hierarchia  eccle- 
siastica, á  disciplina  do  catholicismo,  e  regimen  da  Igreja; 
e  aquellas  a  que  poderíamos  chamar  temporaes  ou  quasí 
temporaes  e  seculares.  Na  tua  carta  a  meu  ver  occupas- 
te-te  unicamente  ou  quasí  unicamente  das  primeiras,  8 
por  isso,  respondendo-te  terei  o  cuidado  de  te  não  fallar 
das  outras.  Occupar-me-hei,  pois,  das  attribuições  pon- 
tifícias pela  ordem  que  na  tua  carta  seguiste. 

11  1.°  Em  vão  procurarias  nos  livros  santos  e  nos 
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primeiros  séculos  da  Igreja  a  faculdade  que  os  Papas 
mais  tarde  assumiram  de  confirmar,  transferir,  depor  e 
de  aceitar  a  resignação  dos  bispos.  A  confirmação  dos 
bispos  pertencia  ao  Metropolita,  com  os  bispos  seus  suf- 
fraganeos,  aos  quaes  pertencia  também  a  sua  ordenação. 
No  cânon  iv  do  concilio  de  Nicea  decreta-se:  «Muito 
convém  na  verdade  que  o  Bispo  seja  constituído  por 
aquelles  que  estão  na  província ;  se,  porém,  isto  for  diffi- 
cil,  ou  por  causa  de  urgente  necessidade,  ou  da  extensão 
do  caminho,  então  que  a  eleição  seja  feita  por  tres  bispos 
reunidos  no  mesmo  logar  constando  por  escripto  osuffra- 
gio  dos  ausentes ;  porém  a  confirmação  do  que  se  fizer  em 
cada  provinda  pertence  ao  Metropolita  l.  A  consagração 
andava  quasi  contundida  com  a  confirmação  e  por  isso 
os  bispos  eram  confirmados  e  consagrados  pelo  Metropo- 
lita com  os  seus  suffraganeos.  O  cânon  xxvn  do  4.°  con- 
cilio de  Carthago  também  concedia  ao  Metropolita  com 
os  suffraganeos  a  faculdade  de  transferir  os  bispos  de 
uma  para  outra  séde,  quando  assim  o  reclamava  uma  ne- 

1  Nota  :  Para  exemplo  da  boa  fé  ultromontana  lê-se  oa 
Tentativa  Theologica  o  seguinte,  pag.  136:  «É  máxima  no- 
tória da  Côrte  de  Roma  supprimir  todos  os  documentos  an- 
tigos e  modernos  que  possam  incommodar  de  algum  modo 
as  suas  novas  pretensões.  Por  não  faltarmos  em  ouiros  mais 
sabidos,  supprimiram  nas  edições  do  Concilio  de  Trento  o 
voto  de  tres  bispos,  que  no  fira  do  Concilio  foram  de  pare- 
cer, que  se  não  pedisse  confirmação  ao  Papa  :  o  que  Richer 
mostra  claramente,  conferindo  com  as  edições  de  Roma  do 
anno  de  1564  a  que  no  mesmo  anno  sahiu  em  Paris  traba- 
lhada por  Genciano  Hervet,  theologo  de  França  no  mesmo 
Concilio,  e  a  que  em  Antuérpia  sahiu  no  mesmo  anno  da 
officina  de  Martim  Nucio.»  Richer,  Hist.  dos  cone.,  pag.  132. 
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cessidade  urgente  ou  urna  visivel  utilidade,  porque  então 
para  se  ordenar,  sagrar  e  confirmar  um  Bispo,  olhava-se 
seriamente  para  as  suas  qualidades  e  para  o  conheci- 
mento que  elle  poderia  ter  das  necessidades  do  rebanho 
que  lhe  era  confiado,  e  bem  assim  á  confiança  e  amor 
que  iVelle  depositavam  os  fieis.  Não  era  como  hoje  em 
que  se  olha  principalmente  se  o  eleito  é  protegido  pelos 
eleitores,  e  favorável  ás  ambições  da  Curia  Romana. 
Pelo  decurso  do  tempo  o  papado  pôde  ir  oblitterando  as 
regras  salutares  estatuídas  no  concilio  de  Nicea  e  no  4.° 
concilio  de  Carthago.  Foi  principalmente  no  século  xiv, 
que  o  Papa  se  reservou,  com  prejuiso  dos  bispos,  o  di- 
reito de  os  confirmar.  Depor  os  bispos  e  acceitar  a  sua 
resignação  pertencia  ordinariamente  ao  synodo  provin- 
cial nos  primeiros  oito  séculos  da  Igreja,  e  com  effeito 
ninguém  como  os  bispos  da  provincia  podia  proceder  a 
este  respeito  com  maior  circumspecção  e  com  mais  co- 
nhecimento de  causa.  Pois  no  século  ix  foi  esta  faculdade 
cassada  aos  Metropolitas,  e  desde  Alexandre  e  Innocen- 
cio  m  considerou-se  como  uma  das  prerogativas  do  pa- 
pado. Se  leres  o  cânon  5.°  do  concilio  de  Nicea  conven- 
cer-te-has  que  era  ao  synodo  provincial  presidido  pelo 
Metropolita,  que  pertencia  julgar  e  depor  os  bispos.  O 
abatimento  dos  bispos  e  a  crescente  grandeza  da  Curia 
Romana  lhe  permittiu  defraudar  paulatinamente  os  bis- 
pos e  os  synodos  provinciaes  das  suas  attribuições  mais 
importantes.  Eis  aqui  como  os  pontífices  houveram  as 
importantes  faculdades  que  mencionas  na  tua  carta  em 
primeiro  logar  i. 

1  Poderias  junetar  a  esta  prerogativa  a  outra  de  dar 
coadjutores  aos  bispos  impedidos  pela  edade  ou  pela  doença. 
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12  2.°  Sabes  a  quem  pertencia  o  direito  de  erigir  bis- 
pados novos  ?  Pergunta-o  ao  cânon  98  do  Códice  da  Igreja 
d'Africa,  que  diz  assim:  «Também  agradou  isto,  a  saber, 
que  os  fieis,  que  nunca  tiveram  bispos  próprios,  os  não 
recebam  sem  a  decisão  do  Concilio  Plenário  de  cada  uma 
das  províncias,  e  do  Primaz  e  sem  o  consentimento  do 
Bispo  a  cuja  diocese  pertencer  a  Igreja  que  houver  d'eri- 
gir-se  em  bispado.»  Foi  pouco  mais  ou  menos  no  século 
XI  que  o  Papa  junctou  mais  esta  ás  suas  attribuições.  Com 
esta  faculdade  andavam  junctas  as  de  unir,  snpprimir  e 
dividir  as  dioceses. 

13  3.°  O  direito  de  prover  os  benefícios  ecclesiasticos 
reservado  ao  Papa  teve  uma  origem  ainda  menos  legi- 

Os  coadjutores  temporários  durante  a  vida  ou  a  doença  do 
impedido,  em  partes  distantes  de  Roma,  segundo  a  actual 
doutrina  dos  ultramontanos,  podem  ser  nomeados  pelo  Bispo 
com  assentimento  do  cabido.  Se  o  Bispo  não  pôde  provêr 
cabe  a  escolha  ao  Cabido  ou  a  duas  partes  do  mesmo,  ha- 
vendo contra  dicção  do  Bispo  é  tudo  avocado  a  Roma.  Quanto 
aos  coadjutores  com  futura  successâo  conseguiu  o  UUra- 
montanismo  do  Concilio  de  Trento,  cap.  7,  sessão  25  da  re- 
formação o  prévio  conhecimento  do  negocio  para  o  Papa. 
Outra  cousa  recommendavam  as  leis  da  primitiva  disciplina 
ecclesiastica.  O  cânon  oitavo  do  primeiro  concilio  de  Nicca, 
e  o  vigésimo  terceiro  do  concilio  Antioeheno  não  se  accor- 
dam  com  a  futura  successâo  dos  coadjutores.  Em  todo  caso 
é  alheio  da  primitiva  disciplina  a  intervenção  do  papado 
na  sua  confirmação.  Hoje  mais  que  nunca  é  censurável  a 
coadjutoria  com  successâo  porque  não  ha  motivo,  como 
outr'ora,  para  recear  desordens  no  provimento  dos  epis- 
copados. Tal  clausula  só  revela  ambição,  desconfiança  e 
falta  de  pureza  e  desprendimento  evangélico. 
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tima  c  cresceu  á  força  de  lamentáveis  abusos.  Christo 
não  estipulou  a  maneira  de  prover  a  benefícios  eeelesias- 
ticos,  os  Apóstolos  seguiram  diversos  expedientes.  S.  Ma- 
thias  foi  escolhido  á  sorte  para  fazer  parte  do  Apostolado 
em  logar  de  Judas.  Os  discípulos  elegeram  os  sete  diáco- 
nos. S.  João  e  S.  Pedro  escolheram  Thiago  o  Justo  para 
Bispo  de  Jerusalém.  Emfim  cada  um  dos  Apóstolos,  por 
sua  própria  auctoridade,  dava  bispos  ás  igrejas  que  ia 
creando.  D'aqui  procedeu  serem  os  benefícios  ecclesias- 
ticos  providos  de  diversas  maneiras,  sem  que  fosse  appli- 
cavel  uma  medida  uniforme  a  cada  espécie  de  benefícios 
existentes  na  Igreja  Catholica,  e  nem  ainda  aos  existen- 
tes em  cada  nação  catholica.  Parecia  mais  conforme  á 
tradicção  primitiva  que  cada  Bispo  provesse  os  benefícios 
^eclesiásticos  de  cada  diocese  em  sugeitos  devidamente 
habilitados,  e  tendo  cura  dVimas,  d'accordo  com  a  von- 
tade dos  fieis,  ou  ao  menos  sem  a  sua  opposição,  e  que  os 
bispos  e  os  pontífices  fossem  eleitos  como  posteriormente 
teremos,  por  ventura,  occasião  de  dizer.  E  certo,  porém, 
que  estes  provimentos  dos  benefícios  foram  cassados  aos 
bispos,  e  Roma  no  intuito  de  alcançar  este  desideratum 
ao  menos  em  parte,  tem  consumido  muitos  esforços.  A 
Curia  não  contente  de  chamar  a  si  a  confirmação  dos 
bispos,  queria  elegel-os,  bem  como  os  beneficiados  seus 
subordinados.  Isto  teria  para  a  Curia  duas  vantagens :  au~ 
gmentar  os  seus  redditos  e  as  suas  forças  para  firmar  me- 
lhor a  sua  preponderância  espiritual  e  temporal. 

Foi  principalmente  depois  que  Clemente  v  mudou  a 
séde  pontifícia  de  Roma  para  Avinhão  que  esta  pretensão 
dos  Papas  se  tornou  mais  audaciosa.  A  sua  auctoridade 
diminuiu  muito  em  Roma  com  a  sua  ausência.  Os  Gi- 
belinos invadiram  os  estados  que  lhes  obedeciam  e  tanto 
2 
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elles  como  o  povo  despresavam  as  ordens  do  Papa  vindas 
d'Avinhão. 

N'esta  situação,  não  podendo  os  Papas  contar  com  os 
tributos  do  povo  romano,  antes  acostumado  a  participar 
dos  proventos  que  o  papado  auferia  do  catholicismo,  que 
a  dar-lhe  sem  compensação  o  que  era  seu,  teve  de  lançar 
mão  de  outras  fontes  de  receita. 

N'este  fim  recorreram  á  concessão  d'indulgencias  a 
troco  de  quantiosas  esmolas,  e  a  reservar  á  sua  auctori- 
dade  a  collação  de  quasi  todos  os  benefícios,  exigindo 
d'aquelles  a  quern  os  conferiam  certa  somma  de  dinheiro. 
Por  toda  a  parte  se  ouviam  durante  a  residência  dos  Pa- 
pas em  Àvinhão  os  nomes  odiosíssimos  e  outr'ora  raros 
de  reservas,  provisões  e  espectativas .  Os  Papas  João  xxn, 
Clemente  vi,  e  Gregorio  ix  diziam,  publicamente,  que  se 
tinham  reservado  todas  as  igrejas,  e  queriam  provel-as 
em  virtude  do  seu  plenário  poder.  Assim  se  foi  introdu- 
zindo e  lavrando  geralmente  aquella  proposição  dos  De- 
cretalistas  —  que  o  Pontífice  era  o  ordinário  dos  ordiná- 
rios. 

Estas  odiosas  pretensões  do  papado  e  da  Curia  Ro- 
mana eram  de  sua  natureza  repugnantes;  era  impossivel 
que  o  papado  podesse  ter  de  todos  os  benefícios  os  co- 
nhecimentos necessários  para  fazer  escolhas  acertadas  e 
em  concórdia  com  as  necessidades  dos  fieis.  D'ahi  vinha 
que  muitas  vezes  as  dioceses  só  sabiam  que  tinham  bis- 
pos pelo  que  para  elles  pagavam,  pois  que  não  residiam 
entre  as  suas  ovelhas,  e  nem  muitas  vezes  fatiavam  a  sua 
liugua,  e  nem  sequer  amavam  a  mesma  nacionalidade. 
O  uso  que  faziam  d'esta  nefasta  prerogativa  bastaria  a 
demonstrar  a  que  absurdas  especulações  ella  se  prestava. 

Gom  effeito  os  Papas  ou  se  reservavam  o  provimento: 
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de  muitos  benefícios  em  geral,  ou  certos  benefícios  em 
especial  (reservas  geraes  ou  especiaes) ;  também  conce- 
diam os  benefícios  não  vagos  para  quando  houvessem  de 
vagar.  Com  estas  espectativas  podem  também  mencio- 
na r-se  as  reservas  mentaes  que,  por  meio  de  Bulla  ou 
Breve,  o  Papa  estabelecia  em  favor  de  certa  pessoa  que 
lhe  era  grata  sem  dizer  seu  nome.  Estas  espectativas  po- 
dem ser  ingenere  ou  inspeciet  O  Concilio  Tridentino  no 
capitulo  xix  da  sessão  24. a  exterminou  esta  lepra  indi- 
cando as  suas  diversas  formas  como:  mandados  de  pro- 
mdendo,  expectativas,  reservas  mentaes,  etc. 

Segundo  o  seu  pristino  costume  os  Papas  começaram 
brandamente  a  realisação  dos  seus  desejos  a  este  respeito. 
Primeiro  os  Pontífices  pediam  (preces)  o  provimento  de 
certa  pessoa  em  um  beneficio  designado.  A  estes  reseri- 
ptos,  chamados  —  preces  monitorias,  succederam  os  res- 
criptos  de  Alexandre  in,  chamados  —  preces  preceptorias, 
em  que  se  juntava  o  mandado  ao  pedido;  mas  como  as- 
sim estas  como  aquellas  não  fossem  cumpridas  succede- 
ram-lhe  as  —  preces  executórias,  que,  executores,  nomea- 
dos pelo  Papa,  faziam  cumprir  quando  os  ordinários  se 
recusavam  a  fazel~o. 

As  preces  executórias  approximavam-se  das  reservas 
mas  ainda  differiam  entre  si.  As  preces  executórias  eram 
expedidas,  resalvando  o  direito  do  collator,  que  não  po- 
dia fazer  sob  pena  de  nullidade  a  collação  dos  benefícios 
reservados. 

O  uso  d'estas  reservas  introduziu  Clemente  iv  pelo 
meado  do  século  xm,  e  confirmou-as  Gregorio  x,  Boni- 
facio viu  e  João  xxn. 

Aqui  tens,  meu  amigo,  como  o  papado  atacou  os  bis- 
pos até  pelo  provimento  dos  benefícios  existentes  nas 
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dioceses,  que  regularmente  e  por  direito  commum  lhes 
pertencia,  e  competia-lhes  em  virtude  do  poder  que  dire- 
ctamente lhes  foi  dado  por  Jesus  Christo,  como  tu  dizes, 
e  se  prova  terminantemente  com  logares  expressos  dos 
livros  santos,  Recebei  o  Espirito  Santo,  diz  Jesus  Christo 
aos  Apóstolos.  E  n'outra  parte  accrescenta :  «assim  como 
meu  Pae  me  enviou  a  mimf  assim  eu  vos  envio.»  E  aos 
bispos  que  pertence  vigiar  pelo  seu  rebanho,  ordenar  os 
presbyteros,  olhar  pela  sua  educação  e  instrucção,  com- 
bater os  erros  com  as  forças  da  verdade  com  o  ensino  e 
com  a  prégação,  conhecer  o  seu  rebanho  e  escolher  os 
seus  cooperadores,  que  o  auxiliem  na  espinhosa  missão 
que  lhes  foi  confiada  por  Jesus  Christo. 

Aprouvesse  a  Deus  que  as  vias  rectas  não  tivessem 
sido  entorpecidas  com  privilégios,  e  por  ambições  mate- 
riaes  e  interesseiras.  E  preciso  que  os  bispos  olhem  por 
si  e  pelos  seus  rebanhos,  e  que  pensem  antes  na  missão 
que  lhes  foi  confiada  por  Jesus  Christo,  que  nas  ameaças 
dos  interesses  do  Papa  ou  dos  apresentadores  seculares.  1 

Os  governos  temporaes  viram-se  na  necessidade  de 

i  Exurgaot  prselati  ecclesiaa  offerentes  Deo  sacriíiciura 
justitise,  et  has  rapinas,  furta,  et  latrocinia  Romanse  Curiae, 
dignentur  penitus  amovere:  quia  non  possunt  in  detriraen- 
tum  universalis  ecclesiaa  stare  aut  praescribi,  cura  sint  con- 
tra naturam  propriam  corporis  mystici,  et  contra  omnetn 
ordinem  justiti©  Gerson,  tora.  ii,  pag.  184. 

«Levantem-se  os  prelados  da  Igreja,  offertando  a  Deus 
o  sacrifício  da  justiça,  e  tenham  a  dignidade  de  remover 
completamente  estas  rapinas,  furtos  e  latrocínios  da  Curia 
Romana;  porque  não  podem  subsistir  ou  prescrever-se  em 
detrimento  da  Igreja  universal,  como  contrários  á  própria 
natureza  do  corpo  myslico  e  a  toda  a  ordem  de  justiça  ,» 
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reprimir  a  insaciável  ambição  dos  Papas,  e  visto  que  os 
bispos  não  podiam  arcar  com  a  prepotência  audaciosa  da 
€uria  Romana,  tiveram  elles  de  circumscrever  essa  ambi- 
ção. Melhor  fora  com  tudo  que  os  governos  seculares  de- 
fendessem os  bispos  e  o  clero,  mantendo-o  nos  seus  di- 
reitos e  auxiliando-os  na  lucta  contra  as  ambições  cres- 
centes dos  pontífices  romanos:  seria  a  maneira  de  se  ter 
mantido  a  disciplina  primitiva,  de  o  clero  se  achar  hoje  na 
vanguarda  da  civilisação  e  de  esta  não  encontrar  contra  si 
o  ultramontanismo,  que  nem  sequer  se  teria  constituído. 

14  4.°  Os  Papas  não  se  contentaram  com  o  concen- 
trarem em  si  próprios  as  enormes  attribuições  anteriores 
com  prejuiso  dos  poderes  episcopaes.  A  jurisdicção  dos 
bispos  estende-se  a  todas  as  pessoas  da  sua  diocese. 
S.  Paulo,  admoestando  os  bispos,  diz-lhes:  —  «Olhae  por 
vós  e  por  todo  o  rebanho  no  qual  o  Espirito  Santo  vos  fez 
bispos  para  reger  a  Igreja  de  Deus.  Actos  dos  Apóstolos 
cap.  20.»  Mas  até  por  este  lado  os  poderes  e  faculdades 
episcopaes  tiveram  de  retrahir-se  em  face  das  invazões 
pontifícias.  As  isempções  de  certas  pessoas  ou  ordens  da 
jurisdicção  do  ordinário  é  um  dos  peores  abusos,  que 
podo  aííligir  a  Igreja  e  a  disciplina  ecclesiastica.  Parece 
que  estas  isempções  se  manifestaram  de  um  modo  mais 
sensível  no  século  xi.  Eis  aqui  como  se  exprimia  S.  Ber- 
nardo no  seu  tratado  dos  costumes  e  deveres  dos  bispos, 
oap.  9 :  «Admiro  que  certos  abbades  de  mosteiros  em  a 
nossa  ordem  infrinjam  com  odiosa  teima  esta  regra  de 
humildade,  e,  o  que  ainda  é  peor,  sob  um  habito  e  ton- 
sura humilde  procedam  tão  soberbamente  que,  ao  pass® 
que  não  toleram  da  parte  de  seus  súbditos  a  mais  ligeira 
transgressão  ás  suas  prerogativas,  elles  próprios  desde- 
nham obedecer  aos  bispos.  Despojam  as  igrejas,  para  se 
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emanciparem.  Redimem-se  para  não  obedecerem.  Não 
fez  assim  Christo.  Por  quanto  deu  a  vida  para  não  perder 
a  obediência,  e  estes  para  se  livrarem  d'ella,  dispendem 
quasi  quanto  teem,  e  até  o  sustento  dos  seus.  Que  presum- 
pção  vae  n'isto,  ó  monges  !  Com  serdes  prelados  dos  mon- 
ges, não  deixaes  por  isso  de  continuar  a  ser  monges.» 

Nos  dois  concílios  de  Latrão  congregados  nos  ponti- 
ficados de  Alexandre  m  e  de  Innocencio  m,  e  depois  no 
concilio  de  Vienna,  realizado  no  começo  do  século  xiv 
debalde  se  tentou  revogar  as  isempções  e  sugeitar  os 
monges  á  jurisdicção  ordinária  dos  bispos.  A  reunião 
dos  prelados  congregados  por  Paulo  in  para  corrigir  os 
abusos  que  deviam  ser  reformados  n'um  synodo,  expri- 
me-se  com  respeito  ás  isempções,  nos  termos  seguintes  : 
—  «Outro  grande  abuso  e  que  por  modo  nenhum  se  deve 
tolerar,  que  escandalisa  todo  o  mundo  chrislão,  resulta 
dos  impedimentos  suscitados  aos  bispos  no  governo  de 
suas  ovelhas,  principalmente  quando  se  tracta  de  punir  os 
maus  e  de  os  corrigir.  Porque  primeiramente  os  homens 
maus  e  jamais  os  clérigos  por  muitas  vias  se  subtrahern  á 
jurisdicção  do  seu  ordinário.  Em  segundo  logar,  se  isem- 
ptos,  convolam  para  o  Tribunal  da  Penitencia  e  Dataria, 
onde  logo  encontram  meios  de  ficar  impunes;  e  o  que  é 
peor,  por  causa  do  dinheiro  dispendido.  Que  estas  macu- 
las terminem ;  pois  que  ellas  depressa  arruinariam  qual- 
quer republica  ou  reino  onde  se  lhes  désse  entrada,  nem 
poderia  subsistir  por  muito  tempo ;  e  todavia  julgarpos  qu3 
nos  é  licito  a  nós  introduzir  estes  monstros  na  republica' 
christã.»  O  próprio  Concilio  Tridentino  não  ousou  cortar 
o  mal  pela  raiz,  contentando-se  em  declarar  que  os  ordi- 
nários, ao  menos  como  delegados  da  Sé  Apostólica,  po- 
dessem  exercer  a  sua  jurisdicção  sobre  os  isemptos. 
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É  que  a  Curia  Romana,  assídua  em  accrescentar  as 
-suas  prerogativas,  é  pertinaz  em  as  sustentar,  obstando 
por  todos  os  meios  ao  seu  alcance  a  uma  iefórma  pro- 
funda e  rigorosa.  Aqui  tens,  meu  amigo,  como  a  Curia 
Romana  foi  paulatinamente  ligando  de  pés  e  mãos  o  epis- 
copado e  esterelisando  a  iniciativa  e  a  liberdade  christã 
em  toda  a  Igreja.  Mas  ainda  isto  não  é  tudo. 

15  õ.°  Diz-nos  a  historia  ecclesiastica  que  nos  pri- 
meiros séculos  não  eram  conhecidas  as  appellações  para 
a  Só  Pontifícia.  1  S.  Cypriano  na  sua  epistola  ao  Papa 
Cornélio  affirma  que  não  era  costume  que  qualquer  que 
fosse  julgado  na  sua  província  pelo  seu  próprio  Bispo, 
appellasse  para  Roma,  ou  para  outros  bispos.  Onde  se 
commette  o  crime,  onde  ha  accusadores  e  testemunhas 
que  d'elle  possam  tomar  conhecimento  e  apreeial-o  devi- 
damente, ahi  deve  ter  logar  o  julgamento.  O  synodo 
d'Àntiochia  de  341  não  estabelecia  similhante  recurso.  O 
cânon  terceiro  do  Concilio  Sardicense  é  que  deu  occasião 
a  que  se  introduzissem  as  appellações  para  a  Sé  Romana 
e  para  os  núncios  apostólicos.  N'esse  cânon,  o  Bispo  Osio 

i  (Presbyteri,  Diaconi,  vel  ceteri  inferiores  clerici,  si  ab 
episcopis  provocandum  putaverint,  non  provocent  nisi  ad 
africaDa  concilia,  vel  ad  primates  provinciaruni  suarum.  Ad 
transmarina  autecu  qui  putaverit  appellandum,  a  nullo  in- 
tra Africam  in  commuoionem  suscipiatur.»  Cod.  disc.  a  frio. 
por  Justello,  cânon.  125,  pag.  169. 

«Os  Presbyteros,  Diáconos,  ou  oulros  clérigos  inferiores 
se  resolverem  appellar  dos  bispos,  só  appellem  parn 
concílios  d'Africa,  ou  para  os  primazes  de  suas  províncias, 
O  que  appellar  para  os  concílios  ultramarinos  por  ninguém 
na  Africa  seja  recebido  á  communhão.» 


submetteu  ao  parecer  dcs  outros  bispos  uma  lembrança 
sua  e  pelo  theor  seguinte:  «No  caso  de  algum  Bispo  ser 
condemnado  e  permanecer  convencido  de  que  o  foi  in- 
justamente, os  bispos  julgadores  escrevam  a  Julio,  Bispo 
romano,  para  que  dê  novos  juizes,  se  entender  que  o 
condemnado  deve  ser  julgado  de  novo,  ou  ratifique  a  sen- 
tença dada.»  Não  dá  o  cânon  ao  Papa  o  poder  de  julgar 
de  novo,  mas  de  proceder  pela  fórma  exposta.  Ainda  de- 
pois d'este  cânon  o  uso  das  appellações  para  Roma  só 
começára  a  vigorar  no  Oriente,  pelos  fins  do  século  vu 
e  na  Igreja  do  Occidente  só  se  começára  a  generalisar 
no  século  vin.  Por  esta  fórma  se  foi  dissolvendo  o  epis- 
copado nas  suas  importantes  prerogativas  perante  a  gran- 
deza e  crescente  prosperidade  da  Curia  Romana.  * 

i  Recordemos  aqui  o  direito  de  receber  relações,  isto  é,  a 
faculdade,  que  os  Neo-Catholicos  teimam  em  vindicar  para 
o  Papa,  de  avocar  a  si  tudas  as  causas  maiores  em  cada 
uma  das  Igrejas  das  provindas.  Soglía,  o  ullra  n;onlano 
precursor  de  Vecchiotti,  na  posse  das  nossas  malfadadas 
escolas,  estende  tal  prerogativa  nos  termos  que  seguem  : 

«O  Glosador  das  Decretaes  ao  cap.  Quod  translationem 
de  ofí.  Legati  ennumera  dezoiío  causas  deste  género.  Em 
geral,  porém,  pelo  nome  de  causas  maiores  eníendem-se 
não  só  as  causas  de  fé  dúbia  e  de  disciplina,  mas  universal- 
mente todas  as  causas  e  negócios  de  mais  grave  importân- 
cia. Insl.  J.  P.  Ec,  pag.  275.» 

Fundando-se  n'uma  carta  de  S.  Leão  contesta  Ven-Espen 
que  já  no  século  v  as  causas  maiores  dos  bispos  fossem  reser- 
vadas ao  Papa.  Segundo  este  conspícuo  JCto,  S.  Leão  man- 
dava referir  ao  seu  vigário  as  causas  maiores  que  não  podes- 
sem  terminar-se  nas  provindas,  e  ainda  assim  nâo  tanto  para 
por  ella  serem  dirimidas  como  -  ut  arbitrio  sub  divini  ti- 
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16  6.°  Mas  onde  se  nota  visivelmente  o  intuito  da  Cu- 
ria Romana  é  no  respeitante  á  canonisação  dos  santos.  No 

more  judicii  componantur.  Quesnel  accrescenta  com  juizo 
que  o  referirem-se  ás  Sés  Maiores  os  julgamentos  das  causas 
mais  importantes  não  provinha  da  falta  de  poder  nos  bis- 
pos metropolitanos,  mas  da  difficuldade  das  queslões  que, 
examinadas  por  muitos,  podiam  ser  accommodadas  pelo 
conselho  dos  mais  sábios.  Tractava-se  das  causas  que  não 
podessem  terminar-se  ibidem  no  próprio  local,  e  o  próprio 
S.  Leão  previne  que  se  não  tractava  de  poder  plenário.  E 
para  mais,  segundo  um  escriptor  notável,  dava-se  o  caso  de 
fnllar  S.  Leão,  não  como  chefe  da  Igreja  catholica,  mas 
como  palriarcha. 

É  digno  de  ler-se  o  cap.  v,  do  tit.  m,  da  P.  ni  de  Ven- 
Espen  Dajurisdicção  criminal.  Os  Papas  pPocederam  n*este 
como  em  todos  os  outros  capítulos  do  direito  ecclesiastico. 
Sempre  foram  inclinados  a  transformar  o  que  era  mero  con- 
selho e  condescendência  accidental  em  auctoridade  e  força 
obrigatória  e  permanente.  N'aquelle  capitulo  se  encontra 
um  verdadeiro  comment.  ao  Cone.  Trid.  Sessão  24,  cap.  5. 
Da  reformação :  pôde  ver-se  também  o  cap.  vi  no  log.  citado. 

E  indubitável  que  as  causas  maiores  reservadas  ao  Papa, 
a  datar  do  quiuto  secuio  começara-ra  de  apparecer  ainda 
sem  aquelle  espirito  de  prepotência  que  depois  das  falsas 
decretaes  lhe  imprimiu  a  escola  ultramontaua,  prevalecen- 
do-se  do  abatimento,  e  decadência  intellectual  e  moral  dos 
bispos,  dos  parochos  e  dos  povos.  E  de  facto  affastar  muito 
os  tribunaes  dos  pleitos  é  trazer  a  justiça  divorciada  com  os 
povos,  é  uma  conveniência  para  os  ultramontanos,  mas 
uma  causa  da  ruina  para  a  civilisação. 

Assim  é  que  o  insigne  Ven-Espen  diz:  «Porém  cerca  dos 
séculos  vm  e  íx  começou  a  diminuir  esta  auctoridade  dos 
synodos  na  decisão  das  causas  dos  bispos.» 
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decurso  do  10.°  século  só  eram  conhecidos  na  Igreja  Ca- 
tholica  as  canonisações  particulares.  Os  bispos  é  que  re- 
solviam este  negocio.  Foi  tio  século  xi  que  começou  a  in- 
vocar-se  a  intervenção  do  Papa  para  a  eanonisação  dos 
santos.  Alexandre  n  reservou  para  a  Sé  Apostólica  esta 
prerogativa,  privando  os  bispos  d'esta  sua  antiga  attribui- 
Ção. 

Faço  aqui  ponto  por  hoje.  Vou  encontrando  n'esta 
nossa  correspondência  um  alivio  que  não  posso  expli- 
«ar-te.  A  tua  carta  serviu  de  ponto  de  partida  ás  minhas 
locubrações.  Ao  passo  que  tu  revolves  os  livros  santos, 
6u  voltei-me  para  a  historia  ecclesiastica,  e  escrevi  o 
que  meoccorreu.  Fico  esperando  sempre  com  anciedade 
pelas  tuas  lettras  que  tão  salutares  tem  sido  ao  meu  espi- 
rito agitado. 

Teu  irmão  em  Christo 
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CARTA  IV 


Summauio:  — 17  continua-se  o  exame  das  attribuições  pontifícias; 
18  da  infallibilidade  do  Papa  definida  no  conciliábulo  do  Vati- 
cano ;  19  continua-se  a  demonstração  da  sua  falsidade  ;  20  que 
o  Papa  não  pode  considerar-se  como  legislador  universal  da 
Igreja;  21  da  demora  com  estas  duas  prerogativas  ;  22  do  di- 
reito d'impôr  censuras;  23  do  direito  d'estabelecer  casos  reser- 
vados ;  24  do  direito  de  receber  annatas  ;  25  que  o  Papa  nào  pôde 
nem  deve  considerar-se  —  Bispo  ecuménico,  e  conclusão. 

Caríssimo 


17  Depois  de  escripta  a  minha  ultima  carta,  e  princi- 
palmente logo  que  acabei  a  leitura  da  tua  ultima  pensei 
mais  demoradamente  sobre  outras  aítribuições  dos  Papas, 
e  percorrendo  os  fastos  do  christianismo  novas  observa- 
ções se  offereceram  ao  meu  espirito  a  propósito  da  sua 
natureza,  conveniência  e  legitimidade. 

Principiarei  pela  ennumeração  das  attribuições  que  o 
papado  absolutamente  se  attribue,  e  que  não  foram  con- 
sideradas nas  nossas  cartas  anteriores  : 

7.°)  Da  infallibilidade  do  Papa  em  matéria  de  fé 
e  costumes,  e  direito  de  definir  e  decidir  as 
controvérsias  em  taes  matérias. 
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8.  °)  Do  direito  de  promulgar  leis,  defender  os 
sagrados  cânones  e  dispensar  nas  leis  geraes 
da  Igreja. 

9.  °)  Do  direito  de  impôr  censuras. 

10.  °)  Do  direito  de  estabelecer  casos  reservados. 

11.  °)  Da  direito  de  receber  annatas. 

N'esta  carta  irei  expondo  o  que  me  for  occorrendo 
com  respeito  a  cada  uma  d'estas  attribuições,  seguindo  a 
ordem  por  que  ficam  apontadas. 

18  7.°)  Para  os  velhos  catholicos  o  ultimo  attentado 
dos  Jesuítas  não  passou  cm  julgado.  O  Concílio  do  Vati- 
cano não  tem  os  foros  legítimos  de  Concilio  Ecuménico. 
Falta  o  beneplácito  régio  aos  seus  decretos  para  que  pos- 
sam obrigar  a  Igreja  portugueza.  Os  ultramontanos  por- 
tuguezes  toleram  que  se  diga  que  a  tentativa  reaccioná- 
ria foi  inopportuna,  mas  foi  mais  do  que  isso,  foi  impor- 
tuna e  inadmissível.  Na  Igreja  portugueza  a  infallibili- 
dade  papislica  é  um  contrasenso.  É  possível  que  alguns 
ou  muitos  dos  seus  membros,  ou  timoratos,  ou  por  culti- 
varem melhor  o  corpo  que  o  espirito,  finjam  admittil-a,  e 
que  outros  por  sua  inépcia  e  subserviência  a  não  contra- 
digam. Mas  o  que  ha  de  são  e  consciencioso  na  Igreja 
portugueza,  não  obstante  a  surda  e  desgraçada  invasão 
dos  ultramontanos  lazaristas  e  jesuítas  protestará  sempre 
com  firmeza  e  hombridade  contra  as  ignóbeis  machina- 
ções  dessas  fanáticos,  inimigos  de  Deus  e  dos  homens, 
cujos  desvarios  a  Providencia  permitte  a  fim  de  despertar 
nas  nações  catholicas  espíritos  que,  como  o  de  Abrahão, 
se  conservem  intemerados  na  religião  de  Jesus  Christo.  O 
conciliábulo  do  Vaticano  foi  principalmente  obra  dos 
jesuítas  muito  expressa  e  positivamente  condemnados 
pelas  nossas  leis,  que  não  foram  ainda  alteradas,  nem 
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n*esta  parle  o  poderão  ser  nunca  com  assentimento  dos 
velhos  catholicos,  não  obstante  a  nimia  frouxidão  dos. 
nossos  governos  na  sua  observância.  Os  velhos  catholicos 
de  Portugaf  conciliando  o  amor  do  christiahismo.com  o 
do  seu  Paiz  hão  por  estáveis  as  Leis  de  6  de  Maio  de  1765, 
28  d'Agosto  de  1767,  6  d'Abril  de  1768,  etc.  Estas  e  outras 
leis  posteriores  manifestam  que  a  infalibilidade  dos  Pa- 
pas, obra  dos  jesuítas,  para  lhe  servir  d'alavanea  nas 
suas  perniciosas  tentativas  nunca  foi,  nem  poderá  ser 
artigo  de  crença  para  os  velhos  catholicos  portugue- 
zes. 

«E  pelo  que  pertence  ás  clandestinas  introducções  de 
quaesquer  outras  Bulias,  Breves,  Decretos,  Ordens,  Man- 
dados, Sentenças,  ou  quaesquer  outros  Rescriptos  emana- 
dos da  Curia  Romana,  ou  vindos  de  quaesquer  outros 
paizes  estrangeiros :  Declaro  que  não  só  não  ó  da  Minha 
Real  Intenção  innovar,  ou  alterar  o  que  ao  dicto  respeito 
tenho  determinado  pela  minha  Ley  de  6  de  Maio  do  atino 
de  1765  mas  antes  excitar,  e  corroborar  a  observância 
delia,  como  por  esta  hei  por  excitada  e  por  corrobo- 
rada.» L.  de  28  de  Agosto  de  1767,  §  14r 

Em  vista  das  nossas  Leis  os  homens  cujas  mãos  assi- 
gnaram  as  bulias :  In  c&na  Domini  (L.  de  6  d'Abril  de 
1768),  —  a  bulia  Animarum  sáluti  de  10  de  Setembro  de 
1766  (L.  28  d'Agosto  de  1767)  e  outras  não  poderão  nunca 
vindicar-se  a  prerogativa  da  infallibilidada,  em  quanto 
maus  timoneiros  da  nau  do  Estado  a  não  desconjuntarem 
nos  recifes  em  que  outrora  a  lançaram  os  governos  de 
D.  João  iii,  D.  Sebastião,  D.  Maria  i,  D.  Affonso  vi  e  do 
intruso  D.  Miguel. 

19  É  que  uma  tal  doutrina  é  o  despotismo  na  Igreja, 
é  a  negação  formal  de  todos  os  progressos  sociaes,,  é  o 


38 


mais  formidável  e  disfarçado  ataque  aos  thronos  cons- 
titucionaes,  porque,  como  o  demonstra  a  historia,  o  ul- 
tramontanismo  involve  o  espiritual  com  o  temporal,  e 
esforça-se  clara  e  oecultamente  por  modelar  por  si  o 
governo  dos.  povos. 

Além  d'isso  tal  doutrina  é  contraria  ao  evangelho  e  á 
tradição,  ás  liberdades  das  Igrejas  nacionaes  e  a  todos 
os  actos  de  vigorosa  energia  com  que  os  povos  desde 
Constantino  tem  resistido  ás  crescentes  ambições  dos 
Papas  e  da  Curia  Romana.  A  prova  «festa  doutrina  está 
feita  de  um  modo  incontestável  (Bossuet,  Defeza  da  de- 
claração do  Clero  Francez,  2  part.,  L.  12  e  seg.)  *.  Muitos 

i  Este  ponto  foi  lambem  estudado  pelo  mais  illustre  dos 
lheo.logos  portuguezes  o  P.e  Ant.  P.  de  Figueiredo  na  sua 
Tentativa  Theologica,  Parte  l.a,  Principio  v,  e  em  muitos 
outros  logares  d-esta  e  d'oulras  obras  suas.  Para  confirma- 
ção da  má  fé  dos  Neo-Catholicos  reproduziremos  da  Tenta- 
tiva Theologica  o  seguinte:  — «Supprimiram  no  anno  de 
1660  a  edição  do  antigo  Ritual  Romano,  que  com  o  titulo  de 
Líber  Diurnus  Romanorum  Poniificiim,  tinha  concluido  em 
Roma  Lucas  Holstehio.  E  supprimiram-na  com  tanto  empe- 
nho, que  até  tres  folhas  da  impressão  que  Hoisteoio  man- 
dara de  Roma  a  Paris,  fez  o  Núncio  Ceiio  Picolimini  altas 
deligencias  por  recobrar  da  mão  do  Ulustrissimo  Marca  :  e 
com  effeito  as  recobrou  com  grande  dissimulação,  como 
testifica  Balusio  nas  notas  ao  livro  De  Concórdia  da  3.a  ed,, 
que  é  a  de  Paris  do  anno  1704  pag.  55.  —  e  a  causa  de  tal 
empenho  era  que  o  tal  Diurno,  que  por  muitos  séculos  fôra 
o  ritual  de  Roma,  continha  entre  outras  cousas  o  juramento 
que  todos  os  Papas  davam  de  observarem  inviolavelmente 
os  cânones  e  leis  dos  concilios  geraes  :  continha  ter  sido 
condemnado  no  sexto  synodo  como  herege  ou  fautor  dos 


outros  escriptores  tem  amargurado  os  syllogismos  putri- 
dos  com  que  os  ultramontanos  se  cançam  por  subjugar  a 
mundo  ao  som  da  supposta  infalibilidade  pontifícia.  A 
Igreja  Catholica  tem  existido  sem  Papa  bastantes  mezes 
e  annos  e  ninguém  se  lembrou  que  a  infallibilidade  da 
Igreja  christã  tivesse  morrido  com  o  Papa  defuncto  para 
resuscitar  com  os  votos  que  lhe  dâo  successor.  Centro  da 
unidade  christã  deve  governar  a  Igreja,  sendo  o  seu  go- 
verno tanto  mais  salutar,  quanto  menos  despótico  e  mais 
conforme  com  a  disciplina  primitiva.  A  humanidade  não 
pôde  continuar  violentada  pelos  mais  obstinados  dos 

Monothelitas  o  Papa  Honorio  i ;  continha  muitas  outras  cou- 
sas, que  passando  antigamente  em  caso  julgado,  hoje  nâo 
agradam  á  Curia.  Todas  constam  de  segunda  edição  d'este 
Diurno,  que  publicou  em  Paris  no  anno  1680  o  jesuita  João 
Garner  tirada  dos  mss.,  que  se  encontram  em  França,  e 
que  eu  teuho  lido  muitas  vezes,  pag.  138-137». 

Mostra  o  mesmo  Theologo,  pag.  131  e  seg.  como  o  Evan- 
gelho da  correcção  fraterna  que  se  mandava  ler  e  cantar  na 
Missa  da  terça  feira  depois  da  terceira  Dominga  da  Qua- 
resma fora  alterado  pelos  papistas.  Pois  que  em  vez  de  se 
ler  nos  Missaes  o  latim  que  diz  em  portuguez  :  «N'aquelle 
tempo,  Jesus  olhando  para  os  seus  discípulos  disse  a  Simão 
Pedro:  Se  peccar  contra  ti  teu  irmão  etc.  Se  te  não  ouvir 
dize-o  á  Igreja  ele.»  Se  mudara  a  fórma  de  propôr  este 
Evangelho  omittindo  as  palavras  —  a  Simão  Pedro.  No  jui^o 
do  douto  Theologo  os  Correctores  de  que  o  Papa  se  valeu, 
entre  os  quaes  predominava  Bellarmino,  fizeram  similhante 
alteração  porque  viram  na  fórma  primeira  a  confirmação 
tangível  da  Sessão  v  do  Concilio  de  Constança  que  declarou 
estarem  os  Papas  sujeitos  ás  leis  dos  concílios  geraes.  Com 
a  enumeração  de  factos  similhantes  da  parte  dos  ultramon- 
tanos podiam  opulentar-se  muitos  volumes. 
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ultramontanos,  cujos  característicos  quizeram  consignar 
no  conciliábulo  do  Vaticano.  Elles  que  não  querem  sepa- 
rar a  Tgreja  do  Papa  que  não  a  podem  conceber  isolada 
do  seu  chefe,  dão  um  tristíssimo  documento  da  sua  fé. 
Elles  que  vivem  do  officio  de  esterelisar  as  intelligencias 
com  combinações  abstrusas  e  metaphysicas,  não  vêem 
modo  de  conceber  o  que  tantas  vezes  se  realiza  em  cada 
século.  Certamente  Papa  sem  Igreja  é  prodígio  em  que 
acreditou  somente  Pedro  de  Luna.  Igreja  sem  Papa  en- 
contrasse algumas  vezes,  visto  que  só  depois  de  falle- 
cido  um  Papa  se  escolhe  outro  V 

20  8.°)  Com  o  dogma  ultramontano  da  infallibilidade 
do  Papa,  anda  estreitamente  ligado  um  outro  da  mesma 
fétida  origem.  E  a  faculdade  concedida,  em  absoluto,  aos 
Papas  de  legisladores  universaes,  outorgando-lhe  o  di- 
reito de  promulgar  leis,  defender  os  sagrados  cânones,  e 
dispensar  nas  leis  geraes  da  Igreja. 

Os  velhos  catholicos  não  subscrevem  a  esta  preroga- 
tiva  pelos  mesmos  fundamentos  por  que  não  podem  sub- 
screver, em  tão  ampla  latitude,  á  precedente.  Quando  os 
reis  quizeram  apoiar  na  força  e  na  sciencia  o  seu  despo- 
tismo passaram  ao  de  leve  sobre  estas  duas  enormes  e 
pouco  reflectidas  prerogativas.  Appeteciam  para  si  as 
mesmas  faculdades  e  não  se  davam  por  isso  ao  cuidado 
de  as  fazer  contestar  ostensivamente  ao  Papa.  Todo  o 

1  Um  velho  catholico  DQellioger  combateu  igualmente  a 
infallibilidade  do  Papa  fulminando  o  attentado  do  conciliá- 
bulo do  Vaticano,  congregado  em  Roma  (1870) ;  com  eflfeito 
tão  deplorável  doutrina  seria  a  gargalheira  da  escravidão 
lançada  ao  collo  do  episcopado  e  da  Igreja,  a  suppressão  da 
historia,  a  restauração  da  idade  media. 
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seu  empenho  era  diseriminal-as  objectivamente.  E  todo 
o  seu  esforço  se  reduzia  a  dilatar  as  fronteiras  do  próprio 
mando. 

Pelo  que  toca  aos  reis,  o  motu  próprio,  sciencia  certa 
e  poder  absoluto  foram  pelo  progresso  das  sciencias, 
pelas  leis  e  pela  consciência  publica  reduzidos  ao  seu  le* 
gitimo  valor.  Tenha  o  papado  igualmente  a  coragem  do 
bem  e  de  renunciar  de  motu  próprio  a  essa  prerogativa 
que  entorpece  e  embaraça  a  vida  do  christianismo,  pre- 
rogativa, que  nem  a  Escriptura  Santa  justifica,  nem  a 
tradição.  Na  disciplina  primitiva  a  unidade  resultava  do 
espirito  da  caridade  de  todos  os  christãos,  as  leis  não  nas- 
ciam de  nm  só,  e  é  até  por  isso  que  os  Manuaes  ultramon- 
tanos  se  discriminam  de  todos  os  outros.  Certamente  a 
boa  doutrina  e  a  sciencia  contribuem  para  as  boas  leis, 
mas  são  os  concílios  o  seu  órgão  mais  auetorisado.  Infe- 
lizmente não  se  tem  tirado  a  possível  utilidade,  d'estas 
augustas  assembleias.  Se  o  Papa  pôde  fazer  as  leis  que 
quizer  e  dispensar  as  geraes  feitas  pelos  concílios,  quem 
não  verá  n'isso  a  negação  da  disciplina  da  Igreja,  e  a 
Igreja  escravisada  pelo  despotismo  pontifício.  E  vontade 
de  violar  o  espirito  do  evangelho  o  querer  estabelecer 
na  Igreja  um  despotismo  insensato  ou  um  nivelamento 
absurdo.* 

É'  aos  concílios  ecuménicos  desaffrontados  do  ultra- 
montanismo  que  compete  estabelecer  e  fixar  a  constitui- 
ção da  Igreja,  e  regular  os  pontos  cardeaes  da  sua  disci- 
plina e  as  verdadeiras  relações  entre  os  diversos  graus 
da  hierarchia  ecclesiastica.  Depois  d'este  passo,  e  orga- 
nizado o  senado  pontifício,  ficará  ao  poder  do  Papa  mo- 
derar o  regimen  ecclesiastico  segundo  as  regras  que  se 
estabelecerem,  reservando-se«lhena  conformidade  daan- 
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Êiga  disciplina,  dos  antigos  cânones,  e  do  Evangelho  & 
parte  que  justamente  lhe  competir,  e  que  não  pode  ser 
por  fórma  alguma  o  absolutismo. 

Mas  as  relações  do  Papa  com  o  Direito  Canónico  e 
com  os  Concilios,  meu  amigo,  merecem  que  (fellas  nos 
occupemos  especialmente  *. 

21  E  se  tenho  dado.  mais  alguma  extensão  ás  duas 
prerogativas  precedentes,  não  deves*  esquecer,  que  é 
d'ellas  que  o  ultramontanismo  faz  derivar,  como  de 
fonte  caudal,  todas  as  outras  prerogativas  que  têm  sol- 
dado as  nações  catholicas  ao  abatimento  moral,  scienti- 
fíco  e  social,  oscillando  de  revolução  em  revolução  ;  por 
que  em  quanto  a  sociedade  civil  é  impellida  ávante  pelos 
progressos  da  civilisação,  é  pelo  ultramontanismo,  que 
emprega  no  seu  serviço  todas  as  paixões  ainda  as  mais 
obnoxias,  arrastada,  mau  grado  seu,  para  um  passado 
impossível.  Daqui  o  movimento  irregular  e  incerto  que 
as  alaga  em  sangue  e  desgraças. 

22  9.°)- O  direito  de  impôr  censuras  é  também  um 
d'aquelles  que  engrossam  o  nimio  poder  pontifício.  Os 
effeitos  das  censuras  devidamente  infligidas  surtem  effeito 
em  toda  a  igreja,  e  assim  deve  succeder.  N'esta  parte  os 
velhos  catholicos  notam  com  amargura  o  mau  uso  feito 
d'este  poder  pelo  Papa  e  pela  Curia  Romana,  e  têm 
como  erróneas  as  opiniões  d'aquelles  que  attribuem  de 
sua  natureza  ás  censuras  effeitos  civis  ou  temporaes, 
pois  que  o  poder  da  Igreja  é  meramente  espiritual.  Não 
é  um  tribunal  de  vindicta,  mas  de  educação,  renovação 
e  aperfeiçoamento  moral.  Regeitam  as  censuras  perpe- 

*  Vej.  a  Carta  dirigida  aos  nossos  bispos  por  A.  P.  de  Fi- 
gueiredo e  que  precede  a  Tentativa  Tiuoiogica. 
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tuas,  como  radical  monte  opposlas  ás  doutrinas  essénciaes 
de  Jesus  Christo,  sendo  que  só  do  manicheismo  e  paga- 
nismo poderiam  deriva r-se  as  doutrinas  contrarias,  como 
aquellas  quex  na  idade  media,  condem  na  n  do  o  censurado 
ao  isolamento  absoluto  pela  privação  de  todas  as  re- 
lações, mais  conduziam  á  abominação  que  á  virtude.  E 
por  isso  a  excommunbão  só  podo  produzir  a  privação  das 
cousas  sagradas  sem  effeitos  civis,  e  um  dos  maiores  ma- 
les do  passado  proveio  de  se  ligar  ás  excoinmuahôes 
effeitos  temporaes,  o  que  motivou  graves  desordens  na 
igreja  e  no  Estado  e  entre  a  igreja  e  o  Estado.  D'onde 
provinha  necessariamente  o  conflicto  das  jurisdicções  e 
uma  constante  desbarmonia. 

trem  também  os  velhos  catholicos  que  n'esta  como 
nas  anteriores  prerogalivas  pontifícias  ó  da  competência 
da  igreja  universal,  regular  e  estabelecer  precisa  e  fixa- 
mente as  regras  que  devem  ser  observadas  por  todos 
desde  o  Papa  ao  ultimo  dos  fieis.  Toda  esta  doutrina  se 
lê  em  S.  Matheus,  cap.  xvixi,  v.  15 :  «Se  teu  irmão  pec- 
car  contra  ti  vae  e  reprehende-o  entre  li  e  elle  só,  se  te 
não  ouvir,  chama  testemunhas,  se  as  não  ouvir,  dil-o  á 
Igreja,  e  se  não  ouvir  a  Igreja,  seja  por  ti  havido  por 
Ethnico  e  Publieano,» 

23  10.°)  O  direito  de  estabelecer  casos  reservados  foi 
um  dos  muitos  meios  com  que  o  papado  se  subordinou  a 
Igreja,  escravisando-a.  Não  é  sem  razão  que  Febronio 
escreveu  em  vista  da  historia,  que  os  casos  reservados 
não  têm  a  sua  origem  no  direito  divino,  mas  sim  no 
estado  d'abatimento  dos  bispos  ou  melhor  no  seu  tácito 
ou  expresso  consentimento.  Christo  disse  aos  Apóstolos: 
«Ide,  ensinae  todas  as  nações,  o  que  ligardes  na  terra 
terei-o  eu  por  ligado  no  céo,  e  o  que  desligardes  desli- 


gado  será  também  no  céo.»  E  não  lhe  pôz  a  condicio- 
nal das  reservas  de  Pedro.  O  mesmo  escriptor  declara 
que  foi  cerca  do  século  xi,  que  este  meio  de  subserviên- 
cia começou  de  refluir  para  a  Sé  Pontifícia.  Que  alguns 
d'esles  casos. fossem  devolvidos  ao  Pontífice  para  difficul- 
tar  a  absolvição  e  desviar  os  fieis  da  sua  com  missão  ,  é  o 
que  parece  natural  em  muitos  casos,  mas  não  é  menos 
certo  que  mais  tarde  a  Curia  o  considerou  como  meio  de 
preponderância  sem  attenção  ás  circumstancias  espe- 
ciaes.  A  prudência  dos  bispos  justifica  a  primitiva  inter- 
venção do  Pontífice;  a  ambição  da  Curia  e  do  Pontifice 
decretando  em  geral  a  este  respeito,  é  um  meio  inconve- 
niente e  ruinoso  para  a  Igreja  e  que  não  pode  ser  justi- 
ficado. O  poder  pontifício,  tal  como  tem  sido  exercido,  foi 
entregue  aos  successores  de  Pedro  por  Christo  e  pelos 
bispos  inquestionavelmente  ;  na  certeza,  porém,  de  que 
as  cedências  voluntárias  ou  involuntárias  dos  bispos  no- 
civas ao  christianismo,  precisam  ser  revistas  e  reconsi- 
deradas. Além  d'isto  não  se  pôde  aíílançar,  nem  que  a 
Papa  seja  legislador  universal  (21-22),  nem  infallivel 
(18-20),  embora  seja  esta  doutrina  uma  espécie  de  cal- 
deirão d'onde  o  ultramontanismo  extrabe  o  absolutismo 
pontifício,  as  guerras  civis,  o  absolutismo  e  tudo  que 
agrada  ao  seu  espirito  tenebroso. 

24  11.°)  O  direito  de  receber  annatas;  este  direito 
consistia  em  certas  pensões  ou  quantidade  de  dinheiro 
que  o  Papa  e  a  Curia  para  si  deduziam  dos  fructos  colhi  - 
dos  no  primeiro  anno  do  seu  provimento  pelos  bispos  o 
outros  beneficiados.  Os  ultramontanos  defendem  este  di- 
reito com  banalidades,  e  princípios  geraes  gastos,  falsifi- 
cados nas  suas  applicações.  É  certo  que  quem  trabalha 
no  cumprimento  de  obrigações  justas  e  salutares,  merece 
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remuneração  equitativa,  mas  não  o  é  que  quem  trabalha 
titil  ou  inutilmente  levante  uma  retribuição  sem  peso, 
conta,  nem  medida  Ora  n'esta  parte  Curia  e  Papa,  como 
consta  da  historia  ecelesiastica,  e  lhe  tem  sido  lançado 
em  rosto  pelos  mais  pios  e  justos  escriptores,  tem  prati- 
cado abominações.  Todas  as  nações  catholicas  se  têm 
justamente  queixado  das  grossas  quantias  que  lhes  têm 
sido  extorquidas  pela  Curia  insaciável,  e  nós  teremos 
occasião  de  o  ver  relativamente  a  nós  se  nos  occupar- 
mos  das  liberdades  da  igreja  portugueza  e  d'outros 
assumptos  especialmente. 

O  sentir  dos  velhos  catholicos  em  tal  assumpto  re- 
duz-se  aos  dois  pontos  fundamentaes  que  seguem:  1.° 
devem  reduzi r-se  as  attribuições  do  Papa  pelo  Concilio 
Ecuménico,  e  no  espirito  da  melhor  disciplina  da  Igreja ; 
2.°  fixadas  ellas  deve-se  prover  ao  seu  desempenho 
sem  apnarato,  nem  miséria  ,  3.°  as  despezas  a  fazer-se 
devem  ser  satisfeitas  precisamente  pelos  fieis  por  um 
modo  distributivo,  e  justificado.  As  finanças  pontifícias 
não  devem  ler  o  privilegio  da  obscuridade,  e  da  dissipa- 
ção;  as  fontes  de  receita  não  devem  ser  obscuras,  nem 
quaesquer,  mas  as  mais  justas  e  commodas.  Se  o  ultra- 
montanismo  perseverar  na  sua  obstinação  incoercível,  a 
igreja  Catholica  e  christã  tem  a  faculdade  de  prover  á 
sua  organização,  reduzindo  o  ultramontanismo  pervicaz 
ao  que  de  facto  deve  ser,  a  uma  seita  fanática  e  egoísta, 
combatendo-a  corn  a  luz  da  doutrina  e  da  caridade,  e 
sem  renunciar  ao  direito  de  legitima  defeza,  quando  pro- 
vocada pelas  intrigas  miseráveis  a  que  costumam  soccor- 
rer-se  os  que  por  habitò  condemnam  os  livros  e  a  luz. 

As  atmatas  receberam  por  fim  o  nome  do  Bonifácia- 
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nas  por  se  aítribuirem  d'algum  modo  a  Bonifacio  ix.  £ 
desnecessário,  meu  amigo,  recordar  n'esta  carta  todas 
as  suas  espécies  e  os  gravíssimos  abusos  a  que  deram 
nascimento. 

25  E*  tempo,  porém,  de  fechar  esta  carta,  esperando 
que  tu  continuarás,  como  melhor  parecer  ao  teu  espirito 
sensato,  a  exposição  succinta  d'este  poder  colossal  que  de 
princípios  humildes  se  transformou  n'um  despotismo  in- 
tolerável, esquecendo  que  na  doutrina  christã  o  ultimo 
será  o  primeiro, 

Percorrendo  todas  e  cada  uma  das  principaes  attri- 
buições  pontifícias,  será  difficil  apontar  uma  só  em  que 
se  não  tenha  excedido  a  justa  medida,  depois  que  a  Curia 
se  acostumou,  a  considerar  o  Pontífice  como  o  ordinário 
dos  ordinários,  e  Bispo  universal,  ideia  absurda  e  produ- 
ctora  do  absolutismo  mais  inadmissível.  E  é  esta  falsa 
ideia  applicada  a  cada  uma  das  funcções  pontifícias,  qui- 
tem viciado  a  disciplina  primitiva  e  causado  gravíssimas 
perturbações  na  sociedade  christã. 

Os  ultramontanos  são  pródigos  n'estes  appellidos  so- 
noros com  que  pretendem  engrandecer,  em  proveito 
próprio,  o  successor  de  S.  Pedro.  Repetem  que  é  Pastor 
dos  pastores,  Bispo  dos  bispos,  Bispo  universal,  Bispo 
ecuménico  e  quejandas  cousas  extravagantes  e  anti- 
chrisiãs.  Do  6xame  a  que  temos  procedido  consta  preci- 
samente bem  diversa  doutrina.  Não  é  uma  passagem  só 
do  novo  Testamento,  é  todo  o  seu  espirito  que  protesta 
contra  a  nova  ideia  ultramontana,  nascida  da  theocracia 
judaica  do  velho  Testamento,  combatida  por  Jesus,  e  re- 
cebida dos  jurisperitos  do  Baixo  Império.  Não  bastam 
phrases  de  cumprimento,  asserções  proferidas  em  tempos 
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anormaes,  para  se  apagar  a  doutrina  do  Evangelho,  que 
hoje,  mau  grado  aos  reaccionários,  todos  podem  ler  nas 
sagradas  paginas.  Se  Jesus  disse  a  Pedro  apascenta  as  mi- 
nhas ovelhas,  disse  aos  Apóstolos  que  confirmaria  as  suas 
sentenças,  disse-lhes  que  formariam  uma  sociedade  d'amor 
e  igualdade  no  cumprimento  do  bem,  é  preciso  todo  o  lodo 
das  paixões  terrenas  para  tirar  d'estas  doutrinas  uma  so- 
ciedade d'escravos.  Nunca  a  Igreja  Catholica  desceu  a 
similhante  abjecção  por  mais  esforços  que  as  intrigas  de 
Roma  têm  empregado  n'esse  sentido.  A  declaração  do 
Clero  Francez  consignou  entre  as  suas  primeiras  liberda- 
des «que  o  Núncio  do  Papa  nenhuma  jurisdicção  exerce 
em  França.»  £  que  os  bispos  de  França  nunca  poderam 
ser  reduzidos  á  condição  d'escravos  como  os  de  Portugal 
e  os  da  Hespanha.  Os  titulos  do  Papa  não  são  melhores 
que  os  dos  bispos;  Jesus,  o  divino  pregador  da  fraterni- 
dade humana,  não  creava  um  tyranno,  creou  a  unidade 
no  seu  rebanho;  mas  não  o  escravisou  nas  mãos  de  Pedro. 
Pedro  deve  governar  a  Igreja  pelos  bispos  seus  irmãos 
e  pelos  concílios,  órgãos  supremos  da  Igreja  universal  a 
que  elle  mesmo  é  sugeito.  Jesus  não  disse  que  as  portas 
do  inferno  não  prevalecerão  contra  qualquer  dos  succes- 
sores  de  Pedro,  alguns  dos  quaes  tem  provado  a  taça  dos 
mais  nefandos  crimes,  disse  sim  que  não  prevaleceriam 
contra  a  Igreja.  Se  as  garantias  divinaes  fossem  insepa- 
ráveis do  Papa  e  não  tivessem  por  objectivo  único  a  Igreja, 
o  inferno  na  morte  de  cada  Papa  poria  em  confusão  a 
Igreja  de  Deus. 

E  força  pôr  aqui  ponto. 

Os  exageros  dos  amigos  das  trevas  arrastam-nos  in- 
voluntariamente a  penna.  Resta-me  pedir  a  tua  indul- 
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gencia  rogando~te  que  Dão  me  demores  a  consolarão  das 
tuas  letras,  em  quanto  me  esforço  pir  expender  o  que 
siuto  com  respeito  á  reorganização  do  papado  e  da  Curia 
pontifícia. 

Do  teu  irmão  em  Christo 
S. 


CARTA  V 

Summario  :  —  26  recapitulado  e  assumpto  (Testa  carta  ;  27  direi* 
tos  essenciaes  e  accidentaes  do  primado,  velhos  catholicos  e  ultia- 
montanos ;  28  Curia  Romana  e  Papa,  Sê  e  Pontífice;  20  que  signi* 
fica  a  expressão fatiar  o  Papa  de  cadeira  (ex  cathedra)  ;  30 
a  omnipotência  pontifícia  e  a  burocracia  romana,  Papa  e  car- 
deães;  31  seus  inconvenientes  %  necessidade  da  sua  reforma; 
32  do  que  devera  occupar-se  as  cartas  subsequentes. 

Carissimo 

26  Temos  percorrido  as  attribuições  pontifícias  sem 
os  preconceitos  da  escola,  conduzidos  e  guiados  pelo  amor 
do  bem  e  da  verdade,  segundo  a  nossa  consciência,  e  sem 
preconceitos  d'especie  alguma.  Se  n'outros  tempos  a  in- 
tervenção extraordinária  dos  Papas  foi  uma  ou  outra  vez 
salutar,  não  o  é  hoje. 

Quando  do  Papa  e  da  Curia  Pontifícia  passarmos  a 
occupar-nos  um  dia  especialmente  do  Episcopado  portu- 
guez,  e  em  seguida  dos  presbyteros  e  do  restante  clero,, 
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poderemos  accentuar  mais  positiva  e  determinadamente 
as  nossas  ideias.  Com  respeito,  porém,  ás  mais  importan- 
tes attribuições  do  papado  daremos  por  findo  o  nosso 
trabalho. 

Eu  de  propósito  resolvi  consagrar  esta  carta  a  indicar 
alguns  resultados  nocivos  do  despotismo  pontifício  fo- 
mentado pelos  ultramontanos  e  professado  em  Roma. 

27  Alguns  escriptores,  a  fim  de  se  guiarem  na  exposi- 
ção dos  resultados  a  que  os  conduziu  o  exame  da  Historia 
da  Igreja  e  das  Instituições,  dividiram  os  direitos  do 
primado  em  essenciaes  e  adventícios.  -Comprehendem 
n'aquelles  os  que  sempre  foram  exercidos  pelos  Papas  e 
iTestes  os  que  foram  exercidos  pelos  Bispos  e  Concílios, 
e  que  mais  tarde  íoram  avocados  por  aquelles. 

Os  velhos  catholicos,  examinando  a  disciplina  eccle- 
siastica,  insistem  apenas  em  demonstrar  qua  ácêrca  de 
cada  uma  d'aquellas  attribuições  se  observaram  e  devem 
observar  outras  praticas  mais  accordes  com  a  doutrina  do 
Evangelho,  com  a  primitiva  tradição,  com  os  progressos 
das  sciencias  e  com  as  modernas  instituições,  Declaram-se 
em  opposição  com  o  ultramontanismo,  lariçam-lhe  em 
face  a  sua  intolerância  e  pouco  amor  da  paz  e  felicidade 
publica.  E  não  admittem  prescripçâo  de  espécie  alguma 
que  inhiba  os  presbyteros,  bispos  e  concílios  de  empre^ 
hender  urgentemente  em  seu  beneficio,  e  em  beneficio 
dos  povos  a  reivindicação  dos  seus  direitos.  As  attribui- 
ções pontifícias  podem,  portanto,  e  devem  ser  restringi- 
das, e  o  seu  exercício  regulado  pela  Igreja. 

O  ultramontanismo  persegue  com  rancor  este  modo 
de  pensar  dos  velhos  catholicos,  e  é  este  um  dos  resul- 
tados da  sua  doutrina.  Defensores  do  mais  rigido  despo- 
tismo pontifício  fazem  do  Papa  uma  espécie  de  pleroma9 
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de  senhor  supremo,  fonte  de  todos  os  poderes;  o  que 
chega  a  ser  herético  em  face  dos  livros  santos.  Como  a 
sua  intelligencia  não  pode  luctar  com  os  documentos  e 
consequências  da  verdade,  perseguem  com  má  vontade 
o  que  não  podem  conseguir  por  falta  de  motivos  justos. 

28  Os  velhos  calholicos,  como  quasi  todos  os  escripto- 
res,  tomam  muitas  vezes  as  expressões  -  Curia  Romana  - 
pelo  Papa  e  vice-versa.  E  de  feito  ha  entre  o  Papa  e  os 
seus  curiaes  e  mandões  uma  vasta  solidariedade.  Mas  é 
intuitivo  que  os  cardeaes  não  são  materialmente  o  Papa, 
nem  o  Papa  os  cardeaes.  Como,  porém,  as  pretensões 
d'estes  e  d'aquelle  miram  ao  seu  commum  interesse,  as- 
sumem e  devem  assumir  uma  commum  responsabilidade 
perante  a  sciencia  e  o  veredictum  da  opinião,, 

Não  pensamos  nem  com  os  ultramontanos,  nem  com 
os  jansenistas,  nem  com  alguns  sábios  francezes  no  to- 
cante á  differença  entre  a  Sé  Romana  e  o  Pontífice  que  a 
occupa.  E  talvez  todos  os  homens  despreoccupados  pen- 
sarão como  nós.  A  nossa  questão  é  somente  com  os 
Papas  e  seus  colligados  em  vistas  e  conveniências.  A  Só 
Romana  não  tem  parte  nas  virtudes  dos  Papas  como  a 
não  tem  nos  seus  crimes.  Tomar  a  Sé  Romana  pelo  Papa 
é  um  modo  de  dizer  que  não  deve  dar  logar  a  equivocos. 
E  só  assim,  e  como  synonimo  de  papado  e  da  sua  Curia 
será  por  nós  empregada. 

29  Mas  de  todas  as  distincções  e  logomachias  com 
que  o  ultramontanismo  tenta  salvar  o  seu  nefasto  empe- 
nho, avulta  a  distincção  entre  o  Papa  faltando  ex  cathe- 
dra,  isto  é,  como  Pontifice,  consultada  a  tradição  e  a 
escripturo  e  o  conselho  dos  cardeaes  e  dos  prelados  visi- 
nhos,  e  o  mesmo  Papa  fallando  como  doutor -particular 
sem  aquelles  adminiculos.  Engana-se  e  é  fallivel  como 
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particular,  mas  não  ex  cathedra.  Tai  era  o  recurso  a  que 
se  soecorriam  os  ultramontanas  para  darem  solução  aos 
factos  que  desmentiam  a  infallibiiidade  do  Papa  anterior- 
mente ao  miserando  conciliábulo  do  Vaticano.  Este  sub- 
terfúgio não  carece  de  refutação, 

30  Induzido  pela  Curia,  educado  rfaquelle  espirito, 
de  facção,  querendo  ter  sob  o  joelho  reis,  clero  e  povof 
o  Papa  estende  o  pé  para  ser  osculado,  ou  concede  a  di- 
gnidade de  lhes  segurarem  o  estribo,  ou  de  o  adorarem  : 
tal  é,  tal  quer  ser  o  successor  do  humilde  Apostolo 
S.  Pedro.  Para  segurar  esta  rede  suspensa  pelo  orbe 
catholico  organizou~se  o  collegio  cardinalício  e  urna 
serie  de  tribunaes  romanos.  A  rede  escassa  em  pescar 
homens  e  regenerar  o  mundo  não  é  estéril  na  pesca  do 
ouro.  Exagerae  agora  os  encargos  de  Roma  e  dos  seus 
tribunaes  e  secretarias  para  justificardes  as  extorsões 
monetárias  *,  Eis  uma  lista  incompleta  dos  tribunaes  que 
com  o  collegio  cardinalício  constituem  a  Curia : 

i  «Et  quidem  quotidie  perstrepunt  in  Palalio  leges,  sed 
Justiniani,  non  Domini.»  São  palavras  do  S.  Bernardo  :  «E 
em  verdade  todos  os  dias  fazem  estrépito  no  Palacio  as  leis 
de  Justiniano,  que  não  as  do  Senhor.»  E  não  obsta  á  ce- 
gueira dos  ultramontanos  o  saber  todo  o  mundo  que  o  pri- 
mado de  Pedro  não  consiste  em  ter  a  Curia  cheia  de  tribu- 
naes, aonde  de  todo  o  mundo  concorrem  innumeraveis  par- 
tes, umas  a  impetrar  benefícios,  outras  a  pedir  dispensas  : 
«Quid  servilius,  indignius  ve,  diz  aquelle  santo  doutor,  pras- 
sertim  Summo  Pontifici,  quam  non  dico  omni  die,  sed  peene 
omni  hora,  insudare  laiibus  rebus  et  pro  talibus?  —  «Que 
cousa  mais  servil,  ou  mais  indigna  principalmente  do  Summo 
Pontífice  do  que  tressuar,  não  digo  todos  os  dias,  mas  quasi 
todas  as  horas  em  taes  e  por  taes  cousas  ?,» 
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1.  °  Consistório  cardinalício  ; 

2.  °  Chancelaria  ; 

3.  °  Dataria; 

í.°  Penitenciaria  romana ; 

5.  °  Assignatura  da  justiça  ; 

6.  °  Assignatura  da  graça  ; 

7.  °  Rota  romana  ; 

8.  °  Congregação  do  santo  officio ; 

9.  °  Congregação  do  indice  ; 

10.  °  Congregação  sobre  os  negócios  dos  bispos  e  re- 

gulares ; 

11.  °  Congregação  dos  ritos; 

12.  °  Congregação  do  exame  dos  bispos; 

13.  °  Congregação  da  ímmunidade  da  Igreja; 

14.  °  Congregação  dos  cardeaes,  interpretes  do  Conci- 

lio de  Trento , 

15.  °  Congregação  de  propaganda  flde; 

16.  °  Congregação  do  estado  dos  regulares,  etc,  etc. 
N'urna  palavra  a  sede  papal  reclama  um  exercito  de 

padres;  como  pagar-lhes,  senão  fazendo  concorrer  para 
isso  o  orbe  catholico  ?  Além  do  Papa  e  dos  setenta  car- 
deaes que  commandam  a  toda  esta  multidão  de  empre- 
gados curiaes,  é  preciso  uma  grandeza  capaz  de  metter 
inveja  a  reis,  e  aos  bachás  do  Oriente. 

O  collegio  cardinalício  e  todos  os  curiaes  são  tão  in- 
teressados como  o  Papa  em  sustentar  esse  poder  exage- 
rado de  que  vivem.  Os  cardeaes  são  mais  que  um  espe- 
lho do  Papa,  pelo  Papa  vivem  elles,  e  vão  lá  esperar  que 
os  não  façam  á  sua  imagem  e  similhança.  Como  os  falsos 
sacerdotes  de  Bello  é  d'encarecer  o  Papa  que  o  presente 
se  não  desengana  e  o  futuro  lhes  sorri.  E  uma  arvore  sob 
cuja  ramaria  se  aposentam,  vivem  e  se  abrigam  do  sol 
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Candente  do  trabalho ;  se  elles  vigiarão  sobre  o  seu  bem 
estar  !..  O  orbe  chríslão  é  si mples  e  singello.  Os  cardeaes 
á  frente  dos  numerosos  tribunaes  de  Roma,  estendidos 
no  mundo  pelos  legados,  súbditos,  isemptos,  prerogativas 
e  interesses  creados,  exaltam  o  seu  instrumento,  o  Papa; 
os  crentes  não  descobrem  o  sophisma  ;  radicada  a  crença 
no  Papa,  e  vergado  o  povo,  é  fácil  curvar  o  Papa  diante 
d'elles.  Se  Bello  não  comesse  como  desappareceriam  as 
iguarias  do  templo?  Ou  melhor  onde  haveria  ingénuos 
que  se  privassem  d'ellas  para  liras  ofíerecer? 

Quem  faz  os  cardeaes?  —  o  Papa.  Quem  faz  o  Papa? 
—  os  cardeaes.  Reciprocamente  causa  e  effeito.  A  Igreja 
é  de  continuo  ameaçada  de  uma  apoplexia  fulminante. 
Quem  á  vista  d'isto  deve  preponderar  o  Papa,  ou  os  car- 
deaes? O  senso  commum  responde  que  preponderam  os 
cardeaes.  Os  cardeaes  são  setenta.  Estes  setenta  eleito- 
res, vaga  a  sede  pontifícia,  escolherão  evidentemente  um 
homem  com  o  seu  espirito  e  com  os  seus  intuitos,  dócil 
á  sua  pressão.  E  preciso  que  o  eleito  seja  tão  astucioso 
como  Sixto  v,  ou  tão  velhaco  como  quasi  todos  os  que 
disputaram  a  cadeira  do  S<  Pedro  no  grande  scisma  do 
Occidente,  para  não  serem  os  dóceis  representantes  dos 
interesses  cardinalícios.  Quando  houvesse  alguma  exce- 
pção n'este  sentido  seria  para  logo  corrigida.  Além  d'isto 
o  espirito  e  preconceitos  de  classe  e  corporação  im- 
põem-se  sobre  todos  os  seus  membros.  O  homem  é  assim 
feito,  muda  com  a  posição  que  occupa.  E  como  as  plan- 
tas sensivel  ao  meio  em  que  vive.  A  elevação  de  cada 
cardeal  tem  os  defeitos  que  se  notam  na  exaltação  de  cada 
Pontifico,  são  escolhidos  porque  pensam  do  mesmo  modo, 
sendo  o  estacionamento  um  resultado  necessário  d'esta 
organização,  o  estacionamento  &  o  retrocesso.  D'aqui  a 
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lucta  eterna  da  Curia  o  do  Papa  com  a  civilisação,  em 
quanto  os  bispos,  o  clero  e  os  fieis  não  tomarem  a  inicia- 
tiva generosa  de  resolver  a  crise  por  si  mesmos. 

Incutida  nos  povos  a  ideia,  aliás  falsa  e  obnoxia,  da 
omnipotência  pontifícia  é  possível  extrahir  do  orbe  catho- 
lico  os  meios  de  sustentar  milhares  de  padres  na  capital 
da  Itália  e  de  espalhar  no  mundo  sectários  das  mesmas 
doutrinas,  de  viciar  os  concílios  arranjando  uma  maioria 
favorável  á  Curia,  e  de  provocar  revoluções  por  toda  a 
parte  a  fim  de  restaurar  o  império  da  ignorância  sob 
cuja  égide  se  criam  largos  e  arbitrários  orçamentos,  E 
poderá  o  mundo  catholico  resignar-se  a  esta  condição 
ignóbil  ?  Embora  a  maioria  ceda  aos  conselhos  da  conve- 
niência privada,  se  Deus  proteje  a  humanidade  e  o  eatho- 
licismo,  como  cremos,  os  dias  do  ultramontanismo  estão 
contados,  com  quanto  o  ultramontanismo  ponha  era  mo- 
vimento todas  as  ruins  paixões  e  as  saudades  dos  privilé- 
gios inimigos  da  justiça  e  como  taes  condemnado3  pela 
civilisação. 

31  Para  evitar  os  dois  grandes  males  que  se  segui- 
riam de  o  catholicismo  continuar  a  ser  torturado  e  mar- 
tyrisado  pela  facção  neo-catholica,  ultramontana  ou 
reaccionária,  convém  apontar  a  maneira  de  reorganizar, 
segundo  o  espirito  evangélico,  a  Curia  Pontificia,  porque 
embora  se  fixasse  a  nova  constituição  ecclesiastica  d'ac- 
cordo  com  as  ideias  que  temos  apontado  relativamente 
ao  Papa,  seria  necessariamente,  pisada  a  pés,  sophismada 
e  pervertida  por  essa  Curia  pervicaz,  sacrificando,  como 
até  aqui,  ao  seu  egoísmo  os  interesses  da  humanidade  e 
do  evangelho. 

Os  dois  grandes  males  a  que  nos  referimos  são:  1.° 
que  a  facção  ultramontana,  arrastando  o  clero  contra  a 
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cívilisação  e  a  sciencia,  deixa  os  povos  sem  os  seus  naíu- 
raes  guias  e  mestres,  tornando-os  de  paes  espirituaes 
inimigos  dos  povos;  2.°  que  o  clero,  elemento  natural 
d'ordem,  progresso  e  civilisação,  se  constitue  uma  classe 
á  parte,  acabando  por  ser  victima  dos  que  seriam  suas 
ovelhas  dóceis,  e  os  seus  melhores  amigos,  se  o  clero  se 
não  deixasse  illudir  pela  facção  ultramòntana,  involvendo 
na  ruina  a  sua  felicidade  e  a  dos  fieis. 

32  E  como  tu,  meu  amigo,  promeíteste  na  tua  ultima 
carta  occupaç-te  da  reorganização  da  Curia  e  do  papado, 
tractarei  de  occupar-me  de  qual  deva  ser  a  sua  séde, 
para  que,  ditas  algumas  palavras  sobre  os  legados  e  nún- 
cios, possamos  terminar  a  primeira  serie  das  nossas  car- 
tas pelo  exame  da  passada  realeza  do  Papa  e  da  sua  pre- 
tendida supremacia  sobre  os  reis.  Formaremos  assim 
uma  ideia  succinta  doesta  colossal  instituição,  fonte  de 
tantos  abusos  e  tão  geralmente  desconhecida  entre  nós. 

E  assim  darei  por  terminada  esta  carta,  esperando 
ardentemente  as  tuas  lettras,  como  de  um  amigo  a  quem 
tributo  a  mais  sincera  affeição. 

Do  teu  irmão  em  Christo 


C. 


CARTA  VI 


5LMMARI0  :  —  33  dos  cardeaes,  esboço  histórico  e  sua  progressiva 
importância;  34  sua  prerogativa  principal — eleição  dos  Papas; 
35  eleição  dos  Papas  e  dos  bispos,  cónegos  e  cardeaes ;  3G  ex- 
plica-se  uma  apparente  anomalia  que  parece  resultar  da  simi- 
lhança  entre  a  eleição  do*  hispos  e  dos  Papas  ;  37  reforma  que 
mais  tarde  deveria  introduzir-se  na  eleição  do  Papa  e  dos  car- 
deaes e  se  não  introduziu  ;  38  que  essa  modificação,  que  não 
pôde  operar-se,  deve  ser  o  ideal  dos  povos  modernos;  39  esboço 
histórico  da  eleição  dos  Papas,  e  intervenção  dos  imperantes,  e 
sua  explicação;  40  justifica-se  em  parte  a  evolução  bi-torica, 
posto  que  devendo  substiluir-se  pela  que  foi  indicada  (37)  ;  41 
mostra  se  que  não  é  inteiramente  nova  a  ideia  de  reforma  apre- 
sentada para  a  eleição  dus  Papas;  42  conclusão  da  carta. 

Caríssimo 

33  Depois  que  li  a  tua  ultima  carta,  e  já  antes  tinha 
resolvido  examinar  até  que  ponto  o  collegio  cardinalício 
carecia  de  urna  reforma  grave  e  profunda.  Lembra- 
vam-me,  a  cada  momento,  as  palavras  do  nosso  saudo- 
síssimo Frei  Bartholomeu  dosMaríyres:  «Os  illustrissi- 
mos  e  reverendíssimos  cardeaes  hão  mister  uma  ill.ma  e 
revd.ma  reformação.»  E  com  effeito,  se  me  não  engano, 
razão  tinha  o  nosso  arcebispo  bracharense  para  assim  se 
exprimir  no  Concilio  de  Trento. 

Estou  convencido  que  ao  collegio  cardinalício  se  deve, 
em  grande  parte,  o  maior  numero  de  males  que  afQjge  e 
tem  afíligido  o  christianismo  ou  o  catholicismo.  Como 


sabes  os  cardeaes,  actualmente,  e  de  séculos  a  esta  parte, 
vivo  o  Papa,  aconselham-no,  auxiliam-no  e  resolvem 
com  elle  os  negócios  ecclesiasticos.  De  facto  julgam  com 
o  Papa  todo  o  orbe  calholico  e  só  pelo  Papa  são  juí- 

jfedòs  i 

a  ;a  a  Sé  Pootificia  os  cardeaes  tomam  sobre  si  a 
da  Igreja  no  espiritual  e  temporal;  sem  que  a  ju- 
Hsdieção  pontifícia  passe  em  toda  a  sua  plenitude  para  o 
col  )  cardinalício.  Mas  de  todas  as  attribuições  dos 
èardéaes  a  mais  importante  é  sem  duvida  a  de  serem  os 
eleitores  do  Papa. 

.  cardeaes  elegem  os  Papas  e  são  por  ostes  elevados 
á  dkTP:  iade  cardinalícia.  A  sua  importância  cresceu  com 
h  pontifícia;  porque  os  interesses  dos  Papas  estão,  como 
é  intuitivo,  indissoluvelmente  encadeados  com  os  inte- 
resses dos  cardeaes.  Duma  origem  respeitável  mas  hu- 
milde os  cardeaes  subiram  ao  mais  alto  grau  de  jactância 
e  soberba.  Quízeram  compartilhar  as  prerogativas  da 
primasia  pontifícia,  do  absolutismo  papal. 

Nos  primeiros  séculos  da  Igreja  tinham  o  nome  de 

t  Da  importância  dos  cardeaes  deriva  o  empenho  das  na- 
ções catholicas  em  obter  preponderância  no  collegio  cardi- 
nalício. Tem  entre  nós  havido  vários  cardeaes,  sém  que  por 
lai  meio  lenhamos  influído  sensivelmente  nos  destinas  das 
outras  nações,  ou  conseguido  alguma  importância  real.  Re- 
putávamos por  considerável  a  honraria  estéril  e  material  de 
um  portuguez  envergar  as  vestes  cardinalícias,  sem  nos 
darmos  ao  trabalho  de  verificar  o  valor  e  o  alcance  da  ins- 
tituição, sem  esse  esforço  de  intelligencia  e  consciência 
que  faz  do  servo  um  homem,  e  das  nações  pessoas  raoraes 
merecendo  a  consideração  dos  outros  povos.  Vej.  a  Lusitâ- 
nia Purpurata  do  jesuíta  Antonio  de  Macedo. 
4 
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sardeaes  os  diáconos,  presbyteros  e  bispos  que,  tendo 
recebido  a  ordem  respectiva,  desempenhavam  as  funcções 
annexas  sobre  uma  determinada  porção  do  rebanho  de 
Jesus  Christo.  Eram  pastores  fixos  (Cardo).  Succedia  isto 
em  Roma,  como  nas  outras  dioceses  do  christianismo. 

A  este  nome  cardeaes  não  andava  presa. essa  auctori- 
ridade,  e  prerogativas  accessorias  tão  abertamente  ambi- 
cionadas e  tão  contrarias  aos  sólidos  interesses  do  chris- 
tianismo. 

O  tempo  e  os  abusos  secundaram  esse  potentado  cuja 
obstinação  em  aceitar  uma  reforma  profunda  tem  cau- 
sado verdadeiros  cataclismos  na  vida  da  humanidade. 
Não  temos  duvida  em  o  repetir :  o  corpo  cardinalício 
precisa  de  uma  reforma  fundamental. 

Como  te  disse  os  cardeaes  da  Igreja  de  Roma  eram 
iguaes  em  nome  e  dignidade  aos  das  outras  Igrejas  epis- 
copaes.  O  Papa  era  o  Bispo  de  Roma  e  tinha  os  seus 
presbyteros  e  os  seus  diáconos.  Nenhuns  outros  cardeaes 
se  conheciam  nos  primeiros  dez  séculos  da  Igreja.  Foi 
no  século  undécimo  ou  duodécimo  que  foram  assignados 
á  Igreja  de  Latrão  sete  bispos  para  assistirem  ao  Pontí- 
fice, ficando  adscriptos  ao  seu  ministério  e  áquella  Igreja, 
como  sede  especial  do  pontificado.  No  tempo  dos  Após- 
tolos, ou  de  S.  Cypriano  não  se  lembrariam  os  Papas  de 
transformar  seus  irmãos,  os  bispos  em  instrumentos  de 
ostentação  própria.  Ao  lado  dos  diáconos,  presbyteros  e 
do  Papa  appareceram,  tão  tarde,  mais  sele  bispos  car- 
deaes, que  desde  o  tempo  de  Calixto  n  ficaram  reduzidos 
a  seis. 

34  Que  o  clero  da  diocese  do  Papa,  augmentando  o 
poder  pontifício,  fosse  mais  afortunado  que  o  das  outras 
dioceses,  é  naturalíssimo;  mas  a  sua  prerogativa  mais 
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importante  começou  de  exercel-a  no  pontificado  de 
Nicolau  ii.  Este  Pontífice  que  subiu  á  cadeira  pontifícia 
em  1058,  confiou  principalmente  aos  cardeaes  bispos  da 
Igreja  Romana  a  eleição  do  Pontífice,  devendo  acceder 
os  outros  cardeaes  e  concordar  igualmente  o  clero  e  o 
povo.  Tão  importante  era  esta  sttribuição,  que  os  restan- 
tes cardeaes,  diáconos  e  presbyteros  não  se  conforma- 
ram com  a  resolução  tomada  por  Nicolau  ti,  e  cTáW  pro- 
veio que  Alexandre  m  augmentou  o  numero  dos  cardeaes 
eleitores,  chamando  a  esta  prerogativa  alguns  presbyte- 
ros cardeaes  mais  importantes,  attribuindo-se  a  outro 
Papa,  cujo  nome  se  ignora,  o  serem  chamados  também 
os  cardeaes  diáconos  á  dignidade  de  eleitores  do  Ponti- 
fico. Nota  meu  amigo  que  Alexandre  iii  subiu  á  cadeira 
de  S.  Pedro  em  1159  e  que  o  concilio  de  Latrão  appro- 
vou  a  sua  reforma. 

35  Antes  das  reformas  introduzidas  pelos  Papas  a 
contar  de  Nicolau  ii,  a  eleição  dos  Pontífices  fazia-se  na 
presença  e  com  aprasimento  do  povo,  segundo  o  suffragio 
do  clero  e  com  o  juiso  dos  bispos.  Tal  era  o  estylo  elei- 
toral da  primitiva  Igreja.  E  era  esta  mesma  a  fórma 
geral  da  eleição  dos  bispos,  segundo  nos  consta  por  do- 
cumentos authenticos  d'aquelles  tempos.  E  assim  como 
no  século  undécimo  e  duodécimo  a  eleição  dos  Pontífices 
passava  para  o  collegio  cardinalício,  assim  também  por 
esse  mesmo  tempo  a  eleição  dos  bispos  começou  de  cen- 
tralisar-se  nos  cabidos  com  exclusão  do  restante  clero. 
No  século  xin  estava  estabelecido  este  direito. 

Os  cónegos  não  sustentaram,  como  os  cardeaes,  a 
faculdade  cT eleger  os  seus  bispos.  Sacrificando  o  povo  e 
o  restante  clero,  o  cabido  cardinalício  pôde  conseguir  a 
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subsistência  da  sua  singular  prerogativa  até  aos  nossos 
dias. 

E,  antes  de  ir  por  diante,  permitte  ao  teu  amigo  que 
chame  a  tua  attenção  para  alguns  factos,  que  não  deixa- 
rão de  interessar-te.  Antes  de  ser  expulso  o  clero  em 
geral  das  eleições  dos  bispos  e  dos  Papas,  com  proveito 
dos  cardeaes  e  dos  cabidos,  o  primeiro  a  ser  excluído  foi 
o  povo,  o  corpo  dos  fieis,  os  que  com  o  seu  trabalho  e 
com  a  sua  piedade  sustentavam  o  culto.  Nos  concílios 
celebrados  em  Roma  (500  e  502)  o  Papa  Symmacho 
manda  considerar  como  eleito  o  Papa  que  ao  menos 
obtiver  a  maioria  dos  suffragios  da  ordem  ©eclesiástica. 
Na  eleição  dos  bispos,  em  vez  do  povo  começaram  de 
intervir  só  os  mais  graduados  e  os  imperantes.  Assim, 
pois,  foi  primeiro  expulso  o  povo  das  eleições  dos  Papas, 
e  dos  bispos,  e  depois  o  clero  em  geral. 

Mais  tarde,  finalmente,  os  cabidos  deixaram  de  ele- 
ger os  bispos,  continuando  o  collegio  cardinalício  a  ele- 
ger os  Papas. 

Perdido  o  espirito  liberal  e  christão  dos  primeiros 
séculos  nas  eleições  dos  Papas  e  dos  bispos,  os  vicios  e 
abusos  temporaes  só  poderiam  produzir  anomalias. 

36  Fixemos  agora,  meu  amigo,  um  outro  facto  de 
superior  importância.  Nos  primeiros  séculos,  como  vimos, 
pondo  de  parte  algumas  variantes,  a  regra  geral  para  a 
eleição  dos  Papas  e  dos  bispos  era  idêntica,  ou  quasi 
idêntica.  O  espirito,  segundo  o  qual  essa  regra  era  for- 
mulada, tinha  por  fundamento  a  mais  sabia  e  profunda 
economia.  O  pastor  devia  ser  bemquisto  e  bem  acceite 
pelo  clero  inferior  e  pelo  corpo  dos  fieis,  devia  reunir  as 
qualidades  precisas,  para  que  a  sua  capacidade  e  supe- 
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rioridade  não  podesse  ser  contestada.  Para  isso,  pois,  se 
conseguir,  povo  o  clero  intervinham  na  sua  eleição. 
Nada  mais  santo,  nada  mais  perfeito. 

Nota,  porém,  meu  amigo,  que  perfeito  em  relação  aos 
bispos,  este  systema  eleitoral- parecia  não  sel-o  com  re- 
lação aos  Papas,  porque  só  o  povo  e  o  clero  inferior  da 
diocese  de  Roma  dispunha  da  eleição  do  chefe  de  toda  a 
christandade,  Esta  observação  não  deixou  de  inquietar  o 
meu  espirito,  parecendo-me  que  a  analogia  entre  a  elei- 
ção dos  bispos  e  dos  Pontífices,  era  inconsequente  com  o 
fundamento  do  systema  eleitoral  christão  geralmente 
adoptado  nos  primeiros  séculos  da  Igreja,  Vi- me  cons- 
trangido a  meditar  n'esta  inconsequência  da  intuição  im- 
parcial da  piedade  christã  nos  primeiros  séculos  da 
Igreja,  e  cheguei  aos  resultados  seguintes.  Em  primeiro 
logar,  como  já  averiguámos,  os  Papas  nos  primeiros  sé- 
culos da  igreja  estavam  longe  de  absorver  em  si,  como 
depois  fizeram,  o  governo  de  todas  as  outras  dioceses,  e 
por  isso  não  se  podia  então  sentir  como  hoje  a  conveniên- 
cia de  interessar  toda  a  christandade  na  sua  eleição. 

Esta  mesma  forma  eleitoral  indica  por  si  só,  suficien- 
temente, quanto  é  verdade  que  nos  primeiros  séculos  da 
Igreja:  as  prerogativas  pontifícias  eram  infinitamente 
menos  consideráveis.  Por  outro  lado  não  era  fácil 
n'aquelles  tempos  interessar  toda  a  christandade  na 
eleição  dos  Papas,  e  depois  a  piedade  e  pureza  dos 
christãos  ereava  de  ordinário  bispos  taes,  que  sem  in- 
conveniente poderiam  ser  chefes  do  catholicismo. 

37  Logo  que  o  Pontifice  começou  de  alargar  as  suas 
attribuições,  e  o  seu  poder  começou  de  avultar  no  orbe 
christão,  era  evidente  que,  a  considerar-se  o  espirito 
primitivo  do  christianismo,  o  systema  eleitoral  dos  Pon- 
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tifices  deveria  ter  soffrido  uma  evolução  profunda  om 
harmonia  com  o  espirito  e  interesses  do  catholieismo  e 
da  humanidade.  Isto  é,  deveriam  intervir  na  eleição  dos 
Papas  todos  os  ehristãos,  bispos,  presbyteros  e  fieis,  ou 
quem  legitimamente  os  representasse.  O  que  facilmente 
se  conseguiria,  concedendo-se  a  concílios  nacionaes,  ou 
regionaes  determinados,  a  faculdade  de  nomearem  um 
determinado  numero  de  membros  para  o  collegio  cardi- 
nalício, membros  que  deveriam  exercer  as  suas  funcções, 
não  vitaliciamente,  mas  por  certo  numero  de  annos,  com- 
petindo aos  mesmos  concílios  nacionaes,  ou  regionaes  a 
sua  renovação.  Ao  collegio  cardinalício  composto  de 
membros  assim  nomeados,  poderia  confiar-se  sem  incon- 
veniente, entre  outras  funcções,  as  de  eleger  os  Papas 
entre  os  presbyteros  e  bispos  mais  illustres  do  catholi- 
eismo, que  deveriam  por  esta  fórma  conhecer  e  apreciar 
melhor  do  que  actualmente. 

E  evidente  que,  por  esta  fórma,  a  evolução  seria  con- 
forme com  a  grandeza  a  que  chegaram  os  Pontífices,  e 
com  o  espirito  santo,  democrático  e  justo  dos  primeiros 
tempos  do  christianismo  4. 

1  Vej.  os  n.08  seg.  38-41.  Chamaremos  especialmente  a  at- 
tenção  do  leitor  para  esta  ideia  de  reforma  que  é  uma  das 
capitães  do  livro.  Aquella  mole  immensa  do  papado  está 
hoje  eircumseripta  a  uma  facção  que  dispõe  assim  em 
grande  parte  do  futuro  dos  povos.  È  tal  a  soffreguidão  e  o 
descoocerlo  na  elevação  dos  Papas,  que  bem  merece  ser 
lida  a  historia  dos  conclaves.  Nicolau  n  mandava  pre- 
caver que  — a  doença  da  venalidade  não  tivesse  occasião 
de  se  insinuar  na  eleição.  Nicolau  n  fallava  por  experiência. 
O  catholieismo  tem  permanecido  impassível  ante  os  decre- 
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38  A  Providencia,  porém,  não  determinou  que  esta 
evolução  se  podesse  realizar.  O  Cabido,  ou  collegio  car- 
dinalício, obra  pessoal  dos  Papas,  elevou  estes  com  ex- 
clusão do  outro  clero  e  do  povo  christão.  O  mesmo  fize- 
ram os  cónegos  com  respeito  aos  bispos.  Os  resultados, 
porém,  foram  desastrosos  para  a  causa  da  civilisação.  E 
estamos  convencidos  de  que  o  progresso  dos  povos  mo- 
dernos facilitará  e  produzirá  na  vida  pratica  aquella  evo- 
lução supremamente  difflcil,  num  tempo  em  que  os  prin- 
cípios da  liberdade,  igualdade  e  fraternidade  nem  theo- 
ricamente  eram  reconhecidos  pelos  diversos  povos  que 
se  disputavam  a  Europa. 

Em  quanto,  porém,  tão  louvável  evolução  não  tem 
podido  conseguir-se,  vejamos  a  que  desvios  deu  nasci- 
mento a  theoria  modificada  da  eleição  dos  Papas,  porque 
a  seu  tempo,  meu  amigo,  poderemos  nós  occupar-nos  dos 
bispos  e  presbíteros. 

39  Desde  o  ultimo  quartel  do  século  v  começaram  os 
imperantes  a  intrometter-se  na  eleição  dos  Papas  i.  O  ven- 
tos construídos  pelas  ambições  da  Curia.  Um  dos  decretos 
sob  o  nome  de  Estevão  m  diz :  —  «que  para  o  ápice  do  apos- 
tolado fosse  consagrado  um  dos  car deães  presbyteros  ou 
diáconos».  Isto  é  seu,  d'elles,  e  por  isso  todos  os  meios  lhes 
parecera  bons.  A  constituição  que  organizou  o  Conclave,  e 
as  modificações  que  posteriormente  lhe  foram  feitas,  mani- 
festam do  seu  theor  as  scenas  violentas  e  indignas  que  ma- 
cularam muitas  das  eleições  pontifícias.  «A  serie  dos  Papas 
foi  perturbada  pela  intrusão  de  vinte  e  quatro  anti-Papas  e 
talvez  (mas  é  improvável)  pela  intronisaçào  de  uma  pa- 
pissa.»  ^ 

1  «Pela  pátria  dos  Papas  se  podem  logo  comprehender  as 
phases  por  que  passou  a  existência  do  papado.  Foi  em 
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cedor  d'Augustnlo,  Odoacro,  Rei  dos  herulos,  avocou  a  si 
a  confirmação  da  eleição  pontifícia.  Theodorico,  rei  dos 
godos,  manteve  a  prerogativa  de  Odoacro.  Vencidos  os 
godos  por  Justiniano,  este  e  seus  successores  não  só  cha- 
maram igualmente  a  si  a  confirmação  da  eleição  dos  Pa- 
pas, mas  até  recebiam  pela  sua  confirmação  certa  quan- 
tia de  dinheiro. 

Dizem  alguns  escriptores  que  o  direito  que  os  impe- 
rantes avocaram  a  si  de  confirmar  a  eleição  dos  Papas, 
começando  em  Odoacro  (476)  findara  em  S.  Zacharias 
(741).  Isto  não  quer  dizer  que  posteriormente  os  imperar 
dores  da  Allemanha  e  de  França  se  conservassem  estra- 
nhos á  eleição  pontifícia.  Carlos  Magno  exerceu  uma 
preponderância  incontestável  sobre  os  negócios  mais  im- 
portantes da  Igreja.  Ottão  n  exigiu  que  os  embaixadores 


principio  cosmopolita,  catholico  no  sentido  próprio  da  pa- 
lavra ;  ao  cabo  de  dois  séculos  nota-se  já  o  seu  caracter 
italiano,  e  bem  depressa  torua-se  uma  instituição  quasj 
unicamente  romana.  —  Por  uai  momento  os  imperadores  de 
Constantinopla  retomam  auctoridade  sobre  essa  instituição, 
e  então  as  Igrejas  do  Oriente  dão-ihe  Pontífices;  mas  uma 
vez  salva  definitivamente  de  seu  jugo,  não  se  recrutam  se- 
não em  Roma  ou  eercanias  de  Roma,  até  á  épocha  do  seu 
exilio  para  a  França,  porque  desde  então  se  contam  seguida- 
mente sete  Papas  francezes.  —  Voltando  á  Itália  ali  perde 
sua  antiga  forma  de  magistratura  urbana,  attestada  pela 
origem  de  tantos  Papas  romanos,  mas  só  por  excepção 
surge  ura  Papa  fóra  dos  limites  da  Itália,  e  desde  os  Bor- 
gias  e  d'esse  Adriano  vi,  que  a  auctoridade  de  Carlos  v  col- 
loca  sobre  a  Santa  Sé,  só  os  italianos  a  occuparam.»  Paulo 
Boiteau. 


estivessem  presentes  á  èleição  cio  Pontífice;  Carlos  v  mais 
tarde  teve  a  mesma  aspiração. 

Não  obstante  ordenar  Alexandre  in,  corao  já  disse, 
que  só  os  cardeaes  reunidos  em  conclave  elegessem  o 
Papa  (1160),  e  as  disposições  análogas  dos  concílios  ge- 
raes  de  Latrão  (1179),  de  Lyão-(1274),  de  Vienna  (1311), 
os  imperantes  não  ficaram,  comtudo,  inteiramente  ex- 
cluídos de  intervir  n'estas  eleições. 

Foi  fixado  em  dois  terços  o  numero  de  votos  necessá- 
rios par-a  a  eleição  canónica,  e  foi  decretada  a  constitui- 
ção dos  conclaves  sob  proposta  de  Gregorio  x. 

Como  é,  poderias  tu  dizer-me,  que  os  imperantes  in- 
tervieram ainda  depois  d'isto  nas  eleições  pontifícias? 
Por  meio  das  exclusivas,  em  virtude  das  quaes  os  impe- 
rantes da  Allemanha,  França,  Hespanha  e  Portugal  *  po- 
dem fazer  declarar  a  cada  um  dos  cardeaes  reunidos  em 
conclave,  por  meio  de  um  dos  mesmos  cardeaes,  como 
legado  seu,  que  se  elles  cardeaes  elevarem  á  cadeira  de 

1  Com  quanto  tenhamos  tido  ura  Papa  portuguez  (João 
xxi)  podemos  cora  segurança  affirmar  que  nunca,  como  os 
imperadores  do  Ocidente,  e  do  Oriente,  como  os  reis  dos 
Herulos,  dos  Godos,  e  da  França,  e  como  o  imperador  da 
Allemanha  tivemos  peudeule  de  nós  algum  Pontífice,  nem 
podemos  determinar,  como  aconteceu  ás  facções  romanas, 
a  sua  elevação.  Ao  contrario  lemos  sido  quasi  sempre  en- 
volvidos no  movimento,  que  os  Papas  nem  sempre  domina- 
ram, mas  sobie  õ  qual  exerceram  uma  poderosa  e  por  vezes 
decisiva  influencia.  As  exclusivas  nunca  desarreigaram  a 
nossa  passividade.  É  uma  das  faces  da  nossa  historia  em 
começo  d'elaboraçào.  Politicamente  o  papado  tem  sido 
quasi  sempre  para  nós,  nos  seus  exageros,  um  instrumento 
de  subserviência  e  abatimento. 
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S.  Pedro  um  determinado  cardeal  que  nomeiam,  tal  elei*- 
ção  não  será  por  elles  bem  recebida. 

Esta  regalia  é  antiga,  e  derivam-n'a  alguns  ultramon- 
tanos  d'um  decreto  de  Nicolau  u,  referido  por  Graciano 
(Canon.  1,  distincção  23).  Por  outro  modo  podiam  os 
estados  catholicos  influir  na  eleição  dos  pontifices,  deter- 
minando-os  a  fazer  entrar  no  collegio  cardinalício  certo 
numero  de  súbditos  seus,  visto  que  os  membros  do  colle- 
gio cardinalício  podem  pertencer  ás  dioceses  de  todas  as 
partes  do  orbe  catholico. 

Este  facto  e  tendência  constante  dos  imperantes  ca- 
tholicos intervirem  na  eleição  dos  Papas  não  pôde  ter 
uma  explicação  material,  como  ensinam  alguns  ultramon- 
tados.  Que  o  Canon  de  Nicolau  ii,  referido  por  Graciano, 
esteja  ou  não  alterado,  não  é  pelo  dito  isolado  de  um 
Papa,  de  mais  a  mais  dado  de  suspeito  pelas  creaturas 
reaccionárias,  que  uma  tendência  tão  antiga  e  tão  impor- 
tante deve  explicar-se.  A  grandeza  espiritual  e  politica  a 
que  os  successores  de  S.  Pedro  se  levantaram  tornava 
nimiamente  restricta  e  inacceitavel  a  formula  eleitoral 
dos  primeirqs  séculos  com  relação  aos  bispos  de  Roma, 
como  chefes  da  Christandade.  Os  imperantes,  intervindo 
na  eleição  pontifícia,  não  substituíram  o  povo  de  Roma 
excluído  da  eleição,  como  não  substituíram  o  clero  infe- 
rior quando,  em  parte,  foi  também  excluído  do  conclave. 
É  mais  profunda  e  motivada  a  sua  interferência. 

Ninguém  contesta,  nem  pode  contestar  em  face  da 
historia,  quanto  convém  que  um  Papa  seja  escolhido 
n'um  sentido  de  paz  e  conciliação;  e,  por  outra  via,  nin- 
guém desconhecerá  quanto  importa  que  a  auctoridade 
superior  seja  bemquisla  e  bem  recebida  por  aquelles  a 
quem  toca  no  exercício  das  suas  funcções. 
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É  essencialmente  nMsío  que  se  baseia  a  intervenção 
dos  imperantes  na  eleição  dos  Papas. 

40  Concordo,  meu  amigo,  em  que  não  seja  esta  inter- 
venção nem  o  meio  mais  seguro,  nem  o  mais  aporpriado 
para  se  conseguir  o  fim  a  que  se  aspira,  e  que  melhor  se 
legitimaria  a  intervenção  de  todo  o  Christianismo,  pela 
fórma  já  indicada  n'esta  carta.  Não  só  seria  este.  um  meio 
mais  efficaz  de  escolher  bons  pontifices  e  de  evitar  difi- 
culdades de  toda  a  espécie,  mas  ainda  um  meio  mais  le- 
gitimo, mais  conforme  com  o  systema  eleitoral  dos  pri- 
meiros séculos  da  Igreja  e  com  o  espirito  do  evangelho. 
Comtudo  não  se  tendo  elle  podido  verificar,  não  pequeno 
serviço  fizeram  os  imperantes  á  Igreja  em  impor  á  Curia 
Romana  esta  sua  intervenção,  quando  nenhuma  outra  era 
licito  esperar  ;  porque  os  próprios  imperantes  em  tempos 
que  já  lá  vão,  tiveram  de  succumbir  mais  de  uma  vez  pe- 
rante a  prepotência  da  cúria  pontifícia. 

41  Não  creio  que  acoimes  de  novidade  a  ideia  por  mim 
ligeiramente  indicada  para  substituir  o  actual  collegio 
cardinalício,  cuja  péssima  organisação  e  defeitos  escan- 
dalisaram  tantos  espíritos  dos  mais  distinctos  pela  sua 
íllustração  e  pela  sua  piedade.  Não  sei,  de  certo,  que  al- 
guém a  tanha  exposto,  embora  summariamente,  com  a 
singella  clareza  com  que  eu  acabo  de  o  fazer,  mas  a  jus- 
tiça e  a  verdade  nunca  peccam  por  novas.  O  que  eu  posso 
avançar,  como  sabes,  é  que  o  mais  illustre  Concilio  da 
Igreja,  em  matérias  disciplinares,  o  Concilio  de  Cons- 
tança, que  não  preveniu  muitas  desgraças  e  muitas  dores 
á  Igreja  por  culpa  dos  cardeaes  e  do  Papa  Martinho  v, 
nutria  sentimentos  análogos.  Assim  succedeu  que  para 
a  eleição  d'este  Pontifica  se  juntaram  aos  cardeaes  seis 
bispos  de  cada  uma  das  seguintes  nações:  —  Hespanha, 
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França,  Allemanha,  Inglaterra,  e  Itália.  Era  um  exem- 
plo scintillante  de  luz,  e  que  abria  o  caminho  do  futuro. 

Os  cardeaes,  no  fim  de  tudo,  ciosos  dos  seus  privilé- 
gios, que  mais  que  os  interesses  do  Christiani^mo  ihe  eram 
caros,  e  temendo  que  o  exemplo  uma  vez  dado  fossa  de- 
pois seguido,  não  se  esqueceram  —  de  promover  a  decla- 
ração de  que  tal  exemplo  não  seria  de  futuro  imitado. 
Cediam  uma  vez  constrangidos,  visto  não  se  poderem  a 
isso  esquivar  ao  sabor  das  suas  conveniências,  mas  da- 
vam desde  logo  testemunho  de  quanto  estavam  possuí- 
dos pelo  amor  dos  seus,proprios  interesses  e  privilégios. 

Já  vês,  meu  amigo,  que  a  ideia  por  mim  apresentada 
não  deixa  do  ter  precedentes  respeitáveis  na  historia  da 
Igreja.  Não,  o  collegio  cardinalício,  por  honra  do  Chris- 
tianísmo  e  da  humanidade,  deve  receber  nova  organiza- 
ção, não  deve  ter  uma  cor  decisivamente  local  ii  partidá- 
ria e  interesseira;  deve  representar  o  orbe  christâo,  que 
deve  intervir  directamente  na  sua  eleição,  como  disse- 
mos 2. 

1  São  de  Paulo  Boiteau  as  seguintes  palavras:  «Entre  253 
Papas,  o  menos,  acceitando  a  lista  dos  benedic tinos,  obser- 
va-se  que  houve  15  Papas  francezes,  e  17,  se  contarmos 
n'este  numero  2  Papas  de  Sabóia  ;  Ô  Papas  allemães,  2  dál- 
matas, 5  hespanhoes,  1  portnguez  (João  xxi),  1  inglez 
(Adriano  iv),  1  hollandez  (Adriano  vi),  1  suisso  (Clemente 
víi),  2  africanos,  8  syrios,  13  gregos  e  1  candiota.» 

â  Não  acrescentarei  os  excessos  a  que  a  grandeza  ponti- 
fícia arrastou  os  cardeaes.  Enfadar-ie-bia  inutilmente,  por- 
que não  ignoras  por  exemplo  que  o  numero  de  cardeaes  tem 
variado.  No  começo,  do  seculu  xu  havia  sete  cardeais  bis- 
pos, 28  presbyterios,  e  18  diáconos.  Á  eleição  de  Nicolau  ni 
(1277)  assistiram  apenas  oito.  O  scisma  dJAvinhão  fez  que  o 
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41  Voa  fechar  esta  carta ;  nem  eu  pretendo  tocar  mais 


sou  numero  augmeniasse.  ai^"  v  aecre  i  que  lossem  ív 
(1586),  seis  bispos,  50  presbyleros  e  14  djacrouos  Baia  d'Ín- 
nocencio  iv  o  chapéu  vermelho  Aos  car<  *aulo  íi  pro- 

hibiu  que  mais  alguém  o  usasse  e  logo  no  imeiró  iririo  Sb 
seu  pontificado  lhe  concedeu  usarem  úv  pano  da  mesma 
côr  para  cobrir  as  cavalgaduras  em  que  montassem.  Grego- 
rio xiv  concedeu  aos  cardeaes  regulares  o  mesmo  chapéu 
rubro.  Urbano  vm  substituiu  o  tractamento,  que  até  ahi  ti- 
nham os  cardeaes  — de  iílusírissimos  pelo  de  emniinentissi- 
most  (ractamento  sob  pena  d^xcommunhão  vedado  aos  ar- 
cebispos, bispos  e  outros  prelados,  e  só  concedido,  além 
dos  cardeaes,  aos  eleitores  ecclesiasticos  do  império.  Ur- 
bano viu  tinha  os  olhos  fixo?  nas  grandezas  imperiaes. 

Não  tinham  sido  estes  os  meios  empregados  e  aconse- 
lhados por  Ghristo  para  a  divulgação  da  sua  puríssima  e  di- 
vina religião. 

Mas  era  pouco  que  o  papado  dispozesse,  usando  d'ana- 
themas,  dos  superlativos  e  adjectivos  do  dicionário,  elle  que 
tinha  chamado  a  si  o  monopólio  de  grandes  interesses,  elle 
que  tinha  modificado  tantas  instituições  iiberaes  da  primi- 
tiva ígteja. 

No  concilio  i  de  Leão  os  cardeaes  precederam  os  bispos, 
e  no  ii  concilio  de  Leão  precederam  os  patriarchas.  E  os 
bispos  e  os  patriarchas  cederam  a  estas  demasias  1  Bento 
xiv  invocando  exemplos  e  decretos  de  Papas  ousa  dizer: 
«que  com  quanto  os  cardeaes  nào  tenham  o  caracfer  episco- 
pal lhes  levam  vantagem  pelo  officío  e  dignidade.»  E  ensi- 
na-se  isto  nas  escholasl  A  boa  razão  e  o  senso  commum  es- 
tavam ensinando  a  disciplina  primitiva,  que  os  bispos  se 
sentassem  e  subscrevessem  as  actas  dos  concílios,  segundo 
a  prioridade  da  sua  ordenação.  Os  cardeaes,  presbyleros, 
esses  que  se  sentassem  em  todo  o  caso  depois  dos  bisposv 
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que  as  ideias  que  se  me  afiguram  culminantes.  Alem  de 
que  quanto  mais  se  reflecte  n'esta  instituição,  mais  nos 
convencemos  de  que  os  cardeaes  precisam  de  umaillus- 
trissima  e  reverendíssima  reforma.  • 

Que  abusos  não  tem  elles  praticado  no  exercício  da 
sua  principal  attribuiçâo?  A  historia  dos  conclaves  desde 
Clemente  V  até  os  nossos  dias  ahi  está  para  o  dizer.  Que 
o  collegio  cardinalício  receba  uma  organização  inteira- 
mente nova,  para  que  os  amigos  sinceros  da  doutrina 
cbristã  se  não  sintam  cumpungidos,  ao  fallarom  d'esta  ins- 
tituição carregada  d^nveterados  abusos,  e  refractária  a  to- 
das as  ideias  de  reformas  sensatas  e  reclamadas  pelas  ne- 
cessidades mais  instantes  da  religião  e  da  humanidade. 
Não  voltarei  sobre  este  ponto;  já  na  carta  immediata  te 
fallarei  dos  legados  e  dos  núncios. 

Do  teu  irmão  em  Christo. 

S. 

Nenhuns  artifícios  humanos  deveriam  alterar  exterior,  nem 
interiormente,  a  graduação  divina.  Mas  é  diffieil  conter  os 
Ímpetos  das  ambições  terrenas  ;  o  ser  um  presbytero,  um 
diário  assistente  do  Papa  faz  que  o  Bispo  fique  depois 
d'3quelle. . .  Diante  da  evidencia  os  uUramontanos  curam 
de  produzir  era  abono  de  semilhanle  abuso,  exemplos  da 
Igreja  de  Constantinopla,  a  séde  mais  ambiciosa  de  toda  a 
Igreja,  e  á  qual  a  de  Roma  quer  n'este  ponto  pedir  conse- 
lho. Dos  Cabidos  mais  tarde  poderemos  fallar. 
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CARTA  VII 

Summario  :  —  42  se  a  séde  pontifícia  em  Roma  é  d'inslituição  divi- 
na; 43  circumscreve-se  a  questão  ;  44  refutam-se  os  defensores 
da  séde  ponliGcia  em  Roma  ;  45  soluçslo  genérica  ;  46  Napoleão  i 
e  Pio  vi  a  este  respeito  ;  47  vicio  das  propostas  de  Napoleão  I ; 
48  outro  modo  de  pensar  e  conclusão. 

Caríssimo. 

42  Fallar-te-hei  n'esta "%arta  com  a  liberdade  christã, 
com  aquella  liberdade  e  austeridade  de  que  S.  Paulo  nos 
deu  exemplo,  lançando  ás  faces  de  S.  Pedro  a  pouca  fir- 
meza de  caracter  com  que  elle  procedia  em  relação  aos 
conversos  do  judaísmo  e  do  paganismo,  como  authenti- 
camente  consta  dos  Actos  dos  Apóstolos. 

Christo  não  indicou  nem  a  Pedro,  nem  a  seus  succes- 
sores  a  séde  em  que  deviam  residir.  Crê-se  que  S.  Pedro 
chegára  a  Roma  no  anno  de  42  do  nascimento  de  Christo 
e  que  morrera  no  anno  de  66.  Muitos  escriptores,  porém, 
negam  o  facto,  e  é  força  confessar  que  faltam  documen- 
tos positivos  para  collocar  aquella  crença  superior  a  toda 
a  contestação. 

Alguns  escriptores  chegam  a  sustentar  que  o  Apostolo 
dos  romanos  não  foi  S.  Pedro,  mas  S.  Paulo. 

As  imagens  dos  dois  Apóstolos  por  toda  a  parte  em 
Roma,  occupando  S.  Pedro  a  esquerda  e  dando  a  dextra, 
o  logar  d'honra,  a  S.  Paulo,  nos  apparecem  como  pouco 
conformes  áquella  crença.  D'aqui  o  supporem  alguns  que 
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a  imagem  de  S.  Pedro  foi  só  posteriormente  junta  á  de 
S.  Paulo. 

Comtudo  nós  julgamos  esta  questão  inútil  para  o  as- 
sumpio  que  nos  occupa,  admittimos  a  crença  geral  de  que 
S.  Pedro  estivera  e  fora  o  primeiro  Bispo  de  Roma,  e 
que,  sendo  mais-cortezão,  cedera,  por  mero  cumpri 
to,  a  S.  Paulo  que  o  reprehondera,  o  logar  d'honra. 

43  Para  o  nosso  caso  é  sufficiente  inquerir  um  ouiro 
facto.  A  sede  do  papado  esteve  sempre  em  Roma? 

A  resposta  é  negativa.  Clemente  v  passou  a  cadeira 
de  S.  Pedro  de  Roma  para  Avinhão  (1305)  e  só  Gregoriq 
xi  a  passou  outra  vez  para  Roma  (1376). 

É  portanto  incontestável,  que  por  qualquer  lado 
a  questão  se  considere,  Romípóde  deixar  de  ser  a  s  de 
do  papado,  E-o  igualmente  que  a  designação  d'esta  sede 
deve  ser  determinada  pelas  conveniências  e  necessidades 
da  Igreja.  Também  não  ha  em  contrario  que  o  Papa, 
sendo  rei  de  Roma,  não  pôde  residir  n*outra  parte.  Pa- 
rece-nos  ser  a  convicção  de  todos  os  homens  desinteres- 
sados e  imparciaes,  que  o  Papa  não  deve  ser  rei;  e 
quando  mesmo  o  fosse  Joseph  de  Maistre  em  1804  dizia 
com  justíssimas  razões:  «Sua  Santidade  crê-se  soberano 
e  depois  Papa.  E  o  contrario.»  A  séde  do  pontificado  não 
devia  ser  nunca"  a  cidade  que  mais  conviesse  á  realeza  do 
Papa,  mas  á  Igreja  Catholica  K 

1  Os  ultramontanos  e  neo-catholicos  mais  subservientes 
e  obnoxios  asseveram  que  é  questionável  saber :  —  se  o  nexo 
do  primado  com  a  Sé  romana  é  fundado  em  direito  divino  ou 
ecclesiastico.  Em  todo  o  caso  allegara  em  favor  do  direito  di- 
vino:—  o  instincto  divino  de  Pedro, — a  permanência  do  pri- 
mado em  Roma,— o  assentimento  quasi  unanime  favorável  a 


73 


44  E  qual  será  a  cidade  mais  conveniente  ao  catholi- 
cismo  para  ahi  se  estabelecer  a  cadeira  de  S.  Pedro? 

Dizem :  a  cadeira  de  S.  Pedro  deve  continuar  era 
Roma — junto  do  tumulo  e  da  Basílica  de  S.  Pedro,  junto 
das  catacumbas,  na  antiga  capitai  dos  imperadores  do 
Occidente.  Todas  estas  razões  nos  parecem  fúteis.  A  pri- 
meira razã<T  não  colhe,  porque  sobre  não  ser  indubitá- 
vel que  S.  Pedro  alli  vivesse  e  morresse,  o  seu  tumulo 
não  deve  ser  mais  venerável  que  o  de  Christo,  e  ninguém 
prefere  Jerusalém  a  Roma  para  sede  dos  Pontífices.  Não 
é  melhor  a  terceira  razão  porque  em  todas  as  nações  do 
mundo  ha  túmulos  de  martyres,  e  o  primeiro  sangue  dos 
martyres  christãos  não  regou  o  território  de  Roma.  O  se- 
gundo argumento  é  tão  forte  que  um  Erostrato  criminoso 
poderia  desíruil-o ;  e  as  grandes  edificações  do  papado 
romano  também  foram  cimentadas  com  lagrimas  e  extor- 
sões, À  quarta  razão  nem  os  Papas  a  querem  ;  parece  que 
faz  descer  a  elevada  origem  da  sua  auctoridade  do  céu 
para  a  terra. 

esta  permanência,—  não  ter  outra  cidade  a  seu  favor  a  tradi- 
ção continua  desde  os  Apóstolos,—  o  ser  fundado  n'isto  um 
dos  argumentos  dos  padres,  —  e  finalmente  que  a  translação 
do  primado  para  outra  séde  produziria  scismas  e  litígios  in- 
termináveis. Só  lhes  falta  o  bom  senso.  O  instincio  divino  é 
uma  petição  de  principio.  O  resto  reduz-se  a  uma  espécie 
de  prescripçâo  que  a  historia  critica  espontaneamente.  É  a 
triste  negação  da  perfectibilidade,  a  .formula  de  E.  Husar,  a 
immobilidade,  que  não  merece  as  honras  da  discussão,  mise- 
rável subterfúgio,  querendo  defender  com  um  ponto  ques- 
tionável o  mérito  ou  demérito  intellectual  de  algumas  au- 
ctoridardes  ecclesiasticas.  É  uma  das  taes  defezas  que  não 
elevam  os  conlroversistas,  porque  se  afastam  da  luz. 
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Ào  contrario,  a  actual  residência  dos  Papas  em  Roma 
não  nos  parece  conveniente.  O  Papa  deixou  de  ser  rei  de 
Roma  no  meio  de  protestos  e  anathemas. 

Não  transigir  com  os  factos,  não  os  reconhecer,  está 
em  clara  contradição  com  a  actual  constituição  da  Itália. 
O  seu  procedimento  ha  de  conformar-se  com  a  situação 
por  elle  escolhida,  ha  de  promover  todas  as  machinações 
tendentes  a  destruir  a  ordem  de  causas  estabelecidas  no 
reino  de  Victor  Manuel.  N'esta  situação  critica,  o  rei,  ou 
ha  de  defender  e  pugnar  pela  inviolabilidade  do  Papa  e 
da  Curia  contra  si,  ou  ha  de  deprimir  similhantes  aggres- 
sões.  Se  as  reprimir,  a  Curia  conclama,  se  as  deixa  incó- 
lumes mata-se  a  Itália.  E  nem  o  Papa,  nem  o  catholi- 
cismo  receberam  de  Deus  a  missão  de  conservar  um 
povo  no  leito  de  Procusto. 

Quando  os  enviados  de  Roma  murmurarem,  surda- 
mente, que  o  Papa  está  no  poder  dos  seus  inimigos  e  cer- 
cado d'agonias  e  afflicções,  não  dizem  a  verdade.  O  pa- 
pado tem  toda  a  liberdade  d'acção,  tem  uma  dotação 
pelo  orçamento  italiano,  tem  a  liberdade  de  procurar 
outro  domicilio,  tem  soldados  para  o  defender,  tem  leis 
que  o  cercam  d'honrarias:  o  reino  dltalia  não  hostilisa  o 
Papa,  o  Papa  é  que  tem  sido,  e  é  inimigo  do  reino  da 
Itália. 

Se  está  opprimido  porque  não  procura  n'outra  parte, 
a  sua  liberdade  ?  A  residência  do  Papa  na  Itália  não  prova 
a  sua  oppressão,  demonstra  ao  contrario  de  um  modo  evi- 
dente a  magnanimidade  e  tolerância  d'aquelles  a  quem 
chama  seus  inimigos,  e  que  por  taes  apregoa  no  intento 
de  lhes  promover  hostilidades. 

Se  Pio  íx  fosse  rei  d'Italia,  e  Victor  Manuel  o  Papa 
ou  a  Curia  Romana,  ha  muito  tempo  que  este  teria  trans- 
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posto  as  fronteiras  italianas.  A  actual  situação  da  Itália  e 
do  papado  não  pôde  não  deve  manter-se  por  honra  do 
catholicismo  e  do  christianismo. 

45  Notese  bem,  absolutamente  e  em  geral,  Roma  v 
pôde,  corno  qualquer  outra  cidade,  formar  a  séde  do  pa- 
pado, quando  o  Papa  renunciar  ás  suas  grandezas  e  am^ 
bições  passadas  quando  não  sophismar  e  cumprir  á  risca 

as  palavras  de  Jesus :  «Dae  a  Cezar  o  que  é  de  Cezar,  a 
Deus  o  que  é  de  Deus,» 

46  Pelo  tractado  de  Tolentino  Pio  vj  cedeu  a  favor  da 
republica  franceza  de  todos  os  seus  direitos  sobre  a 
cidade  e  território  d^vinhão  e  sobre  os  territórios  conhe- 
cidos pelos  nomes  de  Legações  de  Bolonha,  Ferrara  e 
Romania,  e  cedeu  todos  esses  direitos  perpetuamente. 

Em  fevereirode  1798  osfrancezes,  entrando  em  Roma, 
favoreceram  o  estabelecimento  de  uma  republica.  As  na- 
ções catholicas  e  protestantes,  com  excepção  de  Nápoles, 
Toscana  e  Áustria,  não  protestaram  contra  a  extincção 
da  realeza  pontifícia.  Em  face  dos  resultados  da  historia 
e  dos  interesses  do  christianismo  procederam  judiciosa- 
mente. 

A  Áustria,  com  o  mandato  da  Toscana  e  de  Nápoles, 
em  vista  das  suas  conferencias  com  o  directório,  mais  se 
inquietava  com  a  fórma  do  governo  estabelecido,  que 
com  a  sorte  do  Papa.  As  propostas  da  Auslria  limitavam- 
se  a  repartir  as  possessões  da  nova  republica,  e  quanto 
ao  Papa,  refugiado  n'um  convento  da  Toscana,  deixava- 
lhe  a  liberdade  da  ahi  ficar  ou  de  ir  para  onde  lhe  aprou- 
vesse. Estes  foram  os  factos :  os  motivos  secretos  que  se 
attribuem  a  este  procedimento  não  podem  alteral-os. 

A  catholica  Áustria  pedia  para  o  Papa  a  liberdade  de 
residir  onde  quizesse. 
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Mais  tarde,  em  1804,  o  Papa  veio  ungir  a  fronte  de 
Napoleão  i.  Pio  vn  devia  lembrar -s&  de  Pepino  e  Carlos 
Magno.  Mas  o  novo  imperador  não  deu  ao  Papa  as  pro- 
víncias que  lhe  haviam  retirado  em  1797,  ao  contrario  em 
18.08  e  1809  reuniu  ao  império  todo  o  domínio  temporal 
dos  Papas,  inclusivamente  o  chamado  património  de  S. 
Pedro.  Foi  a  Savona,  onde  o  Papa  se  achava  preso,  que 
o  imperador  mandou  tres  bispos  (1811)  a  propor-lhe  as 
bases  para  uma  concordata  definitiva. 

Entre  as  bases  propostas  encontrava  m-se  as  que  de- 
viam regular  a  realeza  e  residência  papal.  Segundo  essas 
bases  o  Papa  poderia  residir  em  Roma,  em  Avinhão  ou 
em  Paris,  ou  em  qualquer  das  tres  alternativamente.  O 
imperador  tomava  sobre  si  as  despezas  do  papado.  Se  o 
Papa  preferisse  residir  em  Roma  prestaria  ao  imperador 
o  juramento  que  lhe  prestavam  os  bispos  do  seu  império  ; 
se  optasse  pela  residência  em  Avinhão  coutentava-se  com 
a  promessa  de  nada  fazer  contra  os  princípios  contidos 
na  declaração  de  1682. 

Estas  propostas  mostram  que  Napoleão  i  conhecia  a 
historia  dos  seus  antecessores  no  throno  da  França,  e 
queria  que  o  Papa  apagasse  na  historia  das  suas  ambi- 
ções realistas  todo  o  caminho  andado  desde  Carlos  Magno. 

O  Papa  não  cedeu,  mas  não  declarou  impossível  o  ce- 
der. E,  se  Napoleão  i  continuasse  a  ser  arbitro  do  mundo, 
tudo  nos  induz  a  crer  que  o  Papa  cederia  por  fim. 

Poderiam  ser  grande  obstáculo  á  cedência  os  interes- 
ses materiaes  dos  membros  da  Curia  que,  mais  que  os  Pa- 
pas, contribuem  d'ordinario  para  os  seus  desmandos.  Mas 
quando  mais  não  fosse  evitariam  desagradar  ao  soldado 
heróico,  até  que  na  sua  decadência  podessem  reparar  as 
eoncessões  feitas.  Não  é  preciso  ter  o  génio  de  Nopoleão 
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para  prever  quanto  eram  irrealizáveis  03  seus  projectos. 
Com  efleito  foram  ainda  menos  consistentes  que  os  de 
Carlos  Magno. 

47  Para  nós,  porém,  as  propostas  de  Napoleão  1  não 
eram  acceitaveis,  posto  que  representassem  um  melho- 
ramento em  relação  á  situação  actual  do  papado,  ainda 
que  não  fosse  senão  pela  ideia  de  o  tornar  menos  intra- 
clavel,  e  olhando  mais  pelo  catholicismo  que  pelos  seus 
interesses,  e  pelos  interesses  dos  seus  curiaes. 

O  vicio  capital  da  proposta  de  Napoleão  consistia  a 
nosso  ver:  1.°  em  lhe  dar  a  escolher  só  tres  cidades  — 
Roma,  Àvinhão  e  Fáris,  para  estabelecer  a  sua  cadeira 
pontifícia,  e  não  todas  as  cidades  do  orbe ;  2.°  em  a  pro- 
posta partir  de  Napoleão  e  não  ser  antes  motivada  pelas 
necessidades  do  christianismo  e  pelo  juizo  da  Igreja  de- 
vidamente reformada;  3.°  em  querer  Napoleão  de  motu 
próprio  representar  a  igreja,  e  n'essa  qualidade  fazer-se 
obedecer  pelo  Papa. 

48  Se  nos  preguntassem,  meu  amigo,  qual  devia  ser 
a  sede  do  papado,  eis  aqui  qual  seria  a  nossa  resposta. 

O  Papa  deve  ser  cafchoiico,  quanto  á  sua  séde.  De- 
baixo d'este  aspecto  nenhuma  cidade  do  orbe  deve  ter  o 
privilegio  exclusivo  de  ser  a  capital  do  catholicismo.  Um 
Concilio  Ecuménico,  representando  a  Igreja,  não  formal- 
mente mas  realmente,  poderia  promulgar  os  artigos  ca- 
pitães, o  eistatuto  que  regulasse  periodicamente  a  cidade 
que  deveria  ser  a  séde  do  Vigário  de  Christo,  ou  então 
deveria  ser  deixado  esse  cuidado  ao  senado  do  Papa  devi- 
damente organizado 

1  Vej.  n.°  37  e  a  carta  aos  bispos  portuguezes  que  pre- 
cede a  Tentativa  Theologica. 
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Esta  solução  offerecer-te-ha  maior  plausibilidade,  se 
te  recordares  do  que  te  expuz  nas  minhas  cartas  anterio- 
res. 

Catholico  na  sua  origem,  na  sua  eleição,  nas  suas 
crenças,  no  seu  senado,  nas  suas  attribuições,  deve  o 
Papa,  ser  igualmente  catholico  na  sua  séde. 

Termino  esta  por  hoje.  E  lembra-te  sempre  do  teu  ir- 
mão em  Christo. 

& 


CARTA  VIII 


Summario  :  —  49  transição  ;  50  noções  geraes;  51  legados  envia- 
dos—  legados  á  latere  e  núncios;  52  os  ultramontanos  e  os  lega- 
dos; 58  historia  ultramontana ;  54  a  imparcialidade  histórica; 
55  doutrina  de  S.  Bernardo  ;  56  resultados  e  observações. 

Carissimo 

49  Representantes  dos  Papas  é  desnecessário  inquirir 
quando  e  como  os  legados  chegaram  á  sua  maior  prepon- 
derância. São  um  resultado  do  engrandecimento  pontifí- 
cio. D'ahi  vem  que  poderemos  sem  inconveniente  formar 
uma  ideia  summaria  e  justa  ácêrca  d'elles,  auxiliados 
pelo  que  em  nossas  cartas  temos  expendido  a  propósito 
dos  Pontífices  e  successores  de  S.  Pedro. 
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50  Primeiro,  e  por  ambr  á  clareza,  daremos  noticias 
de  alguns  vocábulos  com  que  na  historia  da  Igreja  eram 
indicados  estes  enviados  pontifícios. 

Os  legados  extraordinários  são  mandados  exclusiva- 
mente para  dirimir  e  resolver  um  certo  e  determinado 
pleito,  e  a  isso  se  circumscrevem  seus  poderes  e  auctori- 
dade. 

Os  legados  ordinários,  com  poderes  mais  duradouros  e 
normaes,  são  enviados  para  resolver  certas  difflculda- 
des  mais  ou  menos  determinadas  no  theor  das  faculda- 
des ou  cartas  que  pelo  Pontífice  lhes  são  conferidas. 

A  estes  nos  referimos. 

No  numero  dos  legados  ordinários  contaremos :  1.°  os 
Respònsaes  ou  Apocrisarios  que  eram  legados  assíduos 
junto  aos  principes  para  cumprirem  as  ordens  de  quem  os 
enviava,  segundo  os  poderes  conferidos;  2.°  os  Vigários 
Apostólicos,  sendo  assim  considerados  os  bispos  de  algu- 
mas cidades  illustres  a  quem  foram  pelos  Papas  conferidas 
as  attribuições  de  legados  estáveis  e  ordinários;  estes  Vi- 
gários Apostólicos  começaram  a  rarear  no  século  ix,  e 
d'elles  se  derivou  uma  terceira  espécie  de  legados  ordi- 
nários, ou  3.°  Legados  Natos  —  que  se  crê  resultaram  dos 
Vigários  Apostólicos,  da  seguinte  maneira.  Elevados  os 
bispos  de  certas  cidades  a  Vigários  Apostólicos,  as  suas 
attribuições  passaram  a  seus  successores  consuetudinaria- 
mente e  sem  nova  concessão  especial. 

51  Marcam  o  fim  dos  Legados  Natos  no  século  xv. 
Não  que  se  perdesse  esta  designação  concedida  a  certos 
bispos  e  por  elles  usada ;  mas  porque  d'então  em  diante 
se  tornou  mais  sensivel  a  preferencia  concedida  pelos 
Pontifices  aos  Legados  Enviados  sobre  os  Legados  Natos, 
e  tão  sensivel  se  tornou  que,  d'então  em  diante,  se  ficaram 
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com  o  nome  de  Legados  Natos,  deixaram  d'exercer  as 
attribuições  correspondentes  K 

Aos  Legados  Natos  sobreviveram  e  estabeleceram-se 
de  um  modo  definitivo  e  geral  os  Legados  Enviados  pela 
Curia  ;  e  d'estes  —  uns  tem  o  nome  de  Núncios,  outros  de 
Legados  d  Latere.  Os  Legados  á  Latere  são  cardeaes  tira- 
dos do  lado  ou  da  assistência  do  Pontífice,  e  são  conside- 
rados como  superiores  em  dignidade  e  auctoridade  aos 
Núncios. 

52  Os  ultramontanos,  exagerando  os  poderes  e  facul- 
dades dos  Núncios  e  Legados  á  Latere  eoncedem-lhes  o 
poder  de  estabelecer  estatutos  perpétuos  nas  suas  legacias, 
de  resolver  muitas  appellações,  accrescentando  que  seus 
poderes  não  acabam  com  a  morte  do  Pontífice  por  quem 
são  enviados.  Exageradas  as  prerogativas  do  Papa,  pod^m 
conseguintemente  dilatar  as  dos  seus  legados  sem  peso, 

i  Reformado  o  collegio  cardinalício  e  a  eleição  dos  Pon- 
tífices no  intuito  de  restabelecer  o  governo  da  Igreja  pela 
Igreja,  desnecessária  se  torna  a  nimia  prepotência  dos  le- 
gados, que  os  Concílios  de  Constança,  Basilea  e  de  Trento 
(Sess.  24,  cap.  20]  se  viram  na  necessidade  de  moderar.  Os 
representantes  das  Igrejas  nacionaes,  junto  dos  Papas,  po- 
derão com  estes  ler  exacto  conhecimento  das  verdadeiras 
necessidades  dos  fieis  e  prover  como  fôr  mais  conforme 
ao  Evai  gelho.  Só  assim  perderão  as  actuaes  legaçõos  ou 
nunciaturas  o  caracter  de  postos  avançados  do  ultrarnonta- 
nismo  e  reacção,  para  darem  nascimento  a  instituições  ci- 
vilisadoras,  humanitárias  e  verdadeiramente  christãs.  E  aos 
patriarrhas  das  Igrejas  nacionaes  devidamente  constituídas 
que  deveriam  incumbir-se,  de  ordinário,  as  funcções  manu- 
teniveis  das  actuaes  nunciaturas,  como  por  ventura  teremos 
occasiào  de  amiudar  no  futuro. 
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conta,  nem  medida.  Não  assim  os  velhos  catholicos,  me- 
nos fáceis  de  seduzir,  e  mais  affeiçoados  aos  justos  inte- 
resses da  Igreja  que  ás  ambições  dos  Papas,  açuladas  pe- 
los membros  da  sua  Curia. 

53  Para  os  reaccionários  a  historia  dos  legados  e  Nún- 
cios pontifícios  começa  no  principio  do  iv  século  com  a 
paz  e  concórdia  de  Constantino  Magno,  e  com  o  nome  de 
Responsaes  e  Apocrisarios  predominaram  até  o  século  ix. 
Do  século  ix  ao  xv  começaram  de  vigorar  até  desappara- 
ceren}  de  facto  e  direito  os  Legados  Natos.  Do  século  xv 
aos  nossos  dias  acharno-nos  com  os  Núncios  e  Legados  d 
Latere.  E  uma  historia  nominalista,  extrínseca  e  de  pouco 
valor. 

54  Os  que  de  palavras  se  não  contentam  reconhecem 
e  acceitam  os  legados  na  justa  orbita  das  prerogativas 
pontifícias.  Fóra  d'ahi,  se  os  toleram,  não  é  sem  a  convi- 
cção da  origem  abusiva  e.  inconveniente  dos  seus  apre- 
goados direitos.  Porque  bem  sabem  elles  que,  segundo  a 
disciplina  primitiva  da  Igreja,  o  Papa  representa  a  uni- 
dade, mas  não  a  unidade  despótica  e  absoluta,  nem  a 
puramente  aristocrática,  mas  sim  a  unidade  christã  da 
qual  não  era  inteiramente  excluída  a  democracia. 

Foi  no  pontificado  de  Nicolau  i,  elevado  á  cadeira 
de  S.  Pedro  em  858,  que  a  auctoridade  dos  legados  come- 
çou de  crescer  desmedidamente.  Nem  outra  cousa  era 
d'esperar.  Do  engrandecimento  dos  Papas,  meu  amigo, 
resultava,  logicamente,  o  engradecimentò  dos  legados  i. 

1  Foi  por  intervenção  dos  legados  e  dos  frades  que  a  dis- 
ciplina ecclesiastica  se  transformou  em  theocracia.  Destruí- 
ram estes  agentes  da  Curia  a  auctoridade  dos  Concílios, 
dos  metropolitas  e  dos  bispos,  sobre  cujas  ruínas  erigiram 
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Com  Gregorio  vn,  e  já  antes,  duas  cousas  principaes 
deviam  ser  incumbidas  aos  legados  :  l.a  a  subordinação 
dos  governos  temporaes  aos  Papas;  2.a  a  subordinação 
completa  dos  bispos  aos  Pontífices.  Elles,  os  successores 
de  S.  Pedro,  propunham-se  dominar  o  mundo  no  espiritual 
e  temporal.  Para  conseguirem  seu  propósito  eram  as 
vias  que  naturalmente  se  lhe  patenteavam.  Subordinar 
os  governos  pelos  bispos,  e  estes  por  aquelles.  Na  pratica 
havia  um  meio  inalteravelmente  productivo  —  trocar  favo- 
res transitórios  e  pessoaes  por  concessões  permanentes  e 
collectivas. 

55  S.  Bernardo,  escrevendo  ao  Papa  Eugénio  in,  di- 
zia-lhe  que  os  legados  deviam  voltar  á  séde  pontifícia 
não  enriquecidos,  mas  fatigados.  No  seu  ideal  o  legado 
não  devia  ser  um  instrumento  de  ambições  individuaes 
e  papaes,  mas  um  operário  de  morigeração  e  de  virtude : 
redeant  faligati  non  suffarcinati.  O  Santo  Padre  fallava 
no  deserto.  O  collegio  cardinalício  era  um  obstáculo  in- 
vencível perante  qualquer  reforma  seria;  o  arrastava 
os  Papas  comsigo. 

56  Hoje  o  estudo  da  historia,  disciplina  e  instituições 
ecclesiasticas,  tem  conduzido  os  espíritos  impareiaes  e  re- 
flectidos aos  seguintes  resultados :  os  legados  pontifícios 
devem  admittir-se,  tomadas  as  devidas  precauções  para 
que  não  prejudiquem  os  governos  dos  povos,  nem 
as  attribuições  divinas  que  os  bispos  receberam  de  Jesus 
Christo,  verdadeiro  fundamento  da  Igreja  Catholica  ou 
do  christianismo. 1 

o  throno  do  actuai  abatimento  e  decadência  dos  povos  ca- 
tholicos. 

1  D'ahi  procede  o  escrever  Veu-Espen  :  «  Sabe-se  que  em 
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É  sem  razão  que  nós,  meu  amigo,  poderíamos  tornar 
responsáveis  os  Legados  e  Núncios  dos  abusos  commetti- 
dos.  Verdadeiros  servos  do  Senhor  Papa,  como  o  Senhor 
Papa  o  tem  de  ser,  por  via  de  regra,  do  collegio  cardina- 
lício, ou  de  quem  sobre  elle  prepondera,  a  discussão  e  o 
exame  ficariam  deslocados  se  houvéssemos  de  censurar  os 
abusos  nas  extremidades  e  não  na  cabeça. 

Os  governos  e  os  bispos  nunca  souberam  entender-se 
na  guerra  desoladora  que  pelos  Papas  e  collegio  cardina- 
lício lhe  foi,  ha  tantos  séculos,  declarada  e  tem  sido  pro- 
seguida  pelos  curiaes  com  tanta  astúcia,  reserva  e  habi- 
lidade. 

E  indispensável  que  nós,  meu  amigo,  a  querermos 
formar  um  juizo  exacto  e  seguro  a  esse  respeito,  inqui- 
ramos através  da  historia  os  vestígios  mais  notáveis 
d'essa  pugna  secular  entre  Papas,  bispos  e  reis. 

Do  teu  irmão  em  Christo 

S. 


muitos  reinos  e  designadamente  na  França  e  na  Bélgica  os 
modernos  Núncios  não  pódem  exercer  nenhum  acto  de  ju- 
risdicção,  nem  pódem  fazer  uso  das  suas  faculdades  sem 
serem  reconhecidas  e  admittidas  pelo  Príncipe  e  seus  Audi- 
tórios Supremos.» 

Tanto  este,  como  outros  canonistas,  se  queixam  das  diffi- 
culdades  em  que  se  vêem,  para  precisar  em  direito  canónico 
as  faculdades  que  pertencem  ao  legado  pelo  direito  da  lega- 
ção. Comtudo  é  esta  uma  das  consequências  que,  fatalmente 
acompanham  todos  os  despotismos. 
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CARTA  IX 


Summario  :  —  57  assumpto  d'esta  carta;  58  a  realeza  do  Papa 
desde  726  até  731  ;  59  Gregorio  iu  e  Carlos  Martel;  60  Este- 
vão li  e  Pepino;  61  Carlos  Magno  e  o  papado,  ideal  da  idade 
media;  62  prepara-se  o  advento  de  Gregorio  vil ;  63  Gregorio 
VII  e  a  lucta  do  sacerdócio  do  império  ;  64  as  cruzadas,  o  Papa 
em  Avinhão  e  resultados;  65  Paulo  Boiteau,  apreciação  histó- 
rica ;  66  a  revolução  de  89  e  referencia  a  escripiores  notá- 
veis ;  67  conclusão,  doutrina  de  S.  Bernardo  e  reflexões  finaes. 

Caríssimo 

57  Todas  as  ambições  do  Papa  ou  da  Curia  Romana 
em  face  do  poder  temporal  podem  reduzir-se  a  duas: 
l.a  ser  rei  de  Roma  ;  2.a  e  ser  superior  aos  reis  e  senhor 
dos  senhores,  podendo  dispor  dos  imperantes  como  dos 
bispos.  N'esta  carta  occupar-nos-hemos  unicamente  da 
primeira  pretensão. 

58  Como  sabes,  meu  amigo,  o  Papa  até  726  não  tinha 
throno  e  limitava-se  a  possuir  propriedades  particulares. 
Longe  de  mandar  nos  imperantes,  humilhava-se  na  sua 
presença. 

Em  653  o  imperador  fez  tirar  de  Roma  o  Papa  Marti- 
nho, desterrou-o  para  o  Chersoneso  Taurico  e  mandou  ao 
povo  e  ao  clero  romano  que  elegessem  outro  Pontífice. 
Em  677  Constantino  Pogonato  revogou  a  ordem  de  um 
dos  seus  predecessores  que  tinha  separado  o  arcebispado 
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de  Ravenna  da  jurisdicção  da  Santa  Só.  Em  710  o  Papa 
dirige-se  a  Roma  a  chamado  do  imperador,  Gregorio  n 
protesta  por  escripto  sua  obediência  aos  «grandes  impe- 
radores Leão  e  Constantino.»  O  mesmo  Papa  dirigindo-se 
ao  fraco  exarcha  de  Ravenna,  tractava-o  por  «nosso  ex- 
cellente  senhor. » 

A  fraqueza  dos  imperadores  do  Oriente,  a  sua  acção 
longínqua  sobre  as  possessões  italianas  e  a  crescente 
auctoridade  dos  Papas,  deram  logar  a  que  nutrissem  as 
ambições  da  realeza,  k  quereíla  dos  Ieonocolastas,  ou 
quebradores  d'imagens,  deu  um  ensejo  profícuo  a  que 
fossem  tomando  corpo  os  desejos  da  Curia  Romana.  Viera 
ordem  de  Constantinopla  para  que  as  imagens  fossem 
destruídas  nas  Igrejas  do  Occidente.  Roma  protestou,  O 
duque  que  governava  (*m  nome  do  imperador  foi  ex- 
pulso, e  o  Papa  viu-se  assim  transformado  no  primeiro 
magistrado  de  Roma. 

Estava  dado  o  primeiro  passo. 

59  S.  Gregorio  m,  Sirio,  elevado  á  cadeira  pontifícia 
em  731  pensou  em  angariar  um  alliado  poderoso  que 
auxiliasse  o  papado  a  quebrar  definitivamente  o  jugo 
dos  imperadores  do  Oriente.  O  Papa  ambicionava  passar 
de  cônsul  a  rei  de  Roma.  Esse  alliado  poderoso  encon- 
trou-o  Gregorio  em  Carlos  Martel,  que  salvara  a  so- 
ciedade christã,  esmagando  a  invasão  árabe  diante  de 
Tours. 

Escreveu-lhe.  E  é  necessário  declarar  que,  desde  o 
momento  em  que  os  Papas  resolveram  passar  d'olhos 
vendados  sobre  as  lições  do  novo  Testamento,  se  dirigi- 
ram com  a  maior  sagacidade  e  subtileza.  Se  a  doutrina 
de  Christo,  repellindo  Satanaz  que  lhe  offerecia  reinos, 
se  a  declaração  terminante  d&Jesus  de  que  o  seu  Reino 


86 


não  era  cTeste  mundo,  não  deviam  ser  observadas  pelos 
Papas,  então  o  seu  pensamento  e  a  sua  ambição  foram 
proseguidos  eom  uma  subtileza  e  industria  admiráveis. 

Para  conseguir  os  seus  mais  ardentes  desejos,  o  pa- 
pado devia  oppôr-se  á  consolidação  de  um  governo  forte 
e  poderoso  no  seio  da  Itália,  a  fim  de  que  esse  governo 
não  acabasse  por  destruir  o  seu  eldorado.  Devia  conse- 
guir que  o  seu  auxiliador  não  fosse  o  imperador  do 
Oriente  ao  qual  o  ligava  um  passado  de  submissão  diffl- 
cil  de  remover,  do  qual  divergia  em  assumptos  de  crença, 
e  que  não  era  bastante  forte  para  o  livrar  d'embaraços 
nas  difíiculdades  resultantes  do  esfacelamento  do  império 
do  Oceidente.  Carlos  Martel  não  offerecia  nenhuma  does- 
tas desvantagens. 

A  carta  de  Gregorio  in,  convidando  Carlos  Martel  a 
defender  e  tomar,  sob  sua  protecção,  Roma  contra  os 
Lombardos,  mostra  que  os  planos  ardilosos  não  são  mo- 
dernos nas  secretarias  do  papado.  Não  quiz  a  providencia 
que  o  plano  de  Gregorio  in  tivesse  tão  prompta  realiza- 
ção. Carlos  Martel  morreu  quando  se  dispunha  a  tirar 
proveito  das  indicações  de  Gregorio  m. 

Crê-se  que  foi,  por  estes  tempos,  fabricada  a  falsa  doa- 
ção de  Constantino  para  que  o  Papa  reinasse  em  Roma  e 
na  Itália,  bem  como  os  falsos  documentos  de  que  mais 
tarde  se  serviram  os  seus  apaniguados  para  justificarem 
o  despotismo  pontifício. 

A  ambição  a  tudo  arrasta  os  homens,  até  a  ser  falsa- 
rios. 

E  estava,  com  similhante  plano  e  procedimento,  dado 
o  segundo  passo  para  a  realeza  temporal  dos  Papas. 

60  Dentro  em  breve  estes  projectos  dos  Papas  vão 
produzir  seus  fructos,  e  seus  resultados. 
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O  Papa  Estevão  n  (752)  ameaçado  pelos  Lombardos,  e 
não  recebendo  do  imperador  do  Oriente  soccorros  effica  - 
zes,  aproveitou  a  lembrança  do  seu  predecessor,  Grego- 
rio ni.  Estevão  n  vem  á  França,  e,  em  nome  dos  duques, 
condes  o  tribunos  do  povo,  confere  a  Pepino  e  a  seus  dois 
filhos  os  títulos  de  patricios  e  cônsules  de  Roma,  com  a 
condição  de  defenderem  a  cidade  eterna.  Por  este  modo 
conseguiu  Estevão  n  o  que  não  conseguira  Gregorio  m. 

Com  effeito  Pepino,  passando  os  Alpes,  obriga  os 
Lombardos  a  restituir  á  Igreja  e  á  republica  romana 
todas  as  praças  que  elles  acabavam  de  conquistar  ao 
império  grego,  e  que  se  crê  comprehenderem  o  exar- 
chado  de  Ravenna,  Romania,  e  Marchas,  províncias  que 
a  Santa  Só  perdeu  em  1860.  O  titulo  da  doação  de  Pe- 
pino conservou-se  ;  tendo  este  conseguido  que  o  Papa  lhe 
désse  a  coroa  do  ultimo  rei,  d'entre  os  descendentes  de 
Clóvis,  ainda  vivo ;  ou,  melhor,  tendo  alcançado,  como 
remuneração  de  seus  serviços,  que  a  Igreja  de  Roma 
declarasse  privado  da  dignidade  real  o  descendente  de 
Clóvis  para  Pepino  o  substituir. 

Os  Lombardos  não  executaram  o  tractado  que  lhe  foi 
imposto  por  Pepino.  Mas  as  cartas  estavam  jogadas.  O 
Papa  alcançára  um  alliado  conforme  aos  seus  planos.  E 
estava  dado  o  terceiro  passo  para  a  realeza  do  papado. 

61  Carlos  Magno,  o  filho  de  Pepino,  esteve  por  sua 
grandeza  a  ponto  de  tornar  reaes  e  positivas  as  mais 
quiméricas  e  grandiosas  iilusões.  Roma  luctava  por  ser 
a  senhora  do  mundo.  Conquistar  todas  as  nações,  sugei- 
tal-as  ao  seu  governo,  ao  seu  império,  ás  suas  leis  era  o 
seu  mais  vehemente  desejo,  e  chegou  a  ser  para  a  Roma 
pagã  um  artigo  das  suas  crenças.  Pela  sua  parte  o  chris- 
tianismo  annunciara-se,  desde  o  seu  fundador,  como  uma 
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religião  universal.  Estas  duas  ideias  gigantes  e  assom- 
brosas reuniram-se  na  mesma  cidade,  os  seus  primeiros 
representantes  tiveram  Roma  por  capital. 

Uma  religião  universal! 

Um  império  universal  I 

Seriam  conciliáveis  estas  potencias?  A  historia  que 
responda.  O  Papa  deu-se  bem  com  Constantino,  e  a  uni- 
dade do  império  do  Occidente  preoccupou  o  papado  por 
muito  tempo.  O  missionário  armado  pelo  poder  obtém 
mais  e  soffre  menos,  É  mais  commodo  mandar  que  obe- 
decer. A  natureza  dos  homens  e  das  cousas  ó  que  sa 
oppunha,  com  as  exigências  do  progresso,  á  restauração 
do  império  Occidental.  Os  grandes  ambiciosos,  sonharão 
ainda  n^ste  propósito  irrealizável,  mas  a  sua  obra  pas- 
sará, e  não  permanecerá. 

Um  d'estes  ambiciosos  felizes  foi  Carlos  Magno.  Co- 
nheceu o  império  do  fanatismo  nas  almas  rudes  e  igno- 
rantes do  seu  tempo,  e  como  Constantino,  comprehendeu 
que  o- christianismo  era  uma  potencia  vigorosa  e  o  pa- 
pado um  instrumento  valioso  de  dominação.  O  Papa 
pousou  na  fronte  de  Carlos  Magno  a  coroa  imperial,  e 
com  ella  tomou  este  o  titulo  de  rei  dos  romanos,  e  reco- 
lheu o  preço  dos  seus  serviços.  Carlos  Magno  confirmou 
e  engrandeceu,  segundo  dizem,  a  doação  de  seu  pae  á 
Santa  Sé ;  mas  não  ápparece  o  titulo  authentico  d'este 
novo  facto. 

Porque? 

Como  se  explica  que  o  papado  não  conservasse,  elle 
o  conservador  por  excellencia,  um  tão  precioso  titulo  das 
suas  pertensões?  —  E  de  crer  que  Carlos  Magno  que  se 
intitulou  rei  dos  romanos,  não  fizesse  uma  doação  intei- 
ramente á  vontade  dos  Papas.  É  de  crer  que  lhe  désse 
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algumas  regalias,  como  a  de  cobrar  impostos,  e  ter  exer- 
cito, uma  espécie  de  delegação  feudal,  mas  que  reser- 
vasse para  si  a  auctoridade  suprema  de  príncipe.  A  vida 
e  os  actos  de  Carlos  Magno  não  auctorisam  outras  con- 
vicções. Pela  sua  parte  a  Igreja  não  o  canonisou  como  a 
Constantino. 

Por  outro  lado,  se  a  Igreja  tinha  consciência  da  sua 
força,  não  era  o  hábil  Carlos  Magno  que  poderia  desço- 
nhecel-a,  quando  seu  pae  Pepino  fora  pelo  Papa  iuves- 
tido  na  coroa  merovingiana  e  ello  próprio  na  coroa  im- 
perial. O  vencedor  dos  romanos,  dos  germanos  e  dos 
lombardos  poderia  angariar  o  valimento  dos  Papas,  a 
troco  de  terras  conquistadas,  mas  não  consentiria  em 
que  o  seu  beneficiado  ficasse  com  o  poder  de  lhe  ser 
desagradável,  impunemente,  permittindo  que  o  Pontiíice 
não  experimentasse  de  continuo  o  sentimento  da  sua 
dependência. 

Se  já  em  Hespanha  um  concilio  tinha  deposto  um  rei 
visigodo  Wamba,  outro  era  o  caso  de  Carlos  Magno.  Este 
figurava  de  protector,  o  Papa  de  protegido,  além  d'isto 
fora  este  que  propozera  a  transacção  áquelle.  Não 
admira,  pois,  que  o  Papa  lhe  prestasse  juramento  de 
obediência. 

A  protecção  de  Carlos  Magno  ao  papado  foi  o  quarto 
passo  para  a  constituição  definitiva  da  realeza  papal. 

62  A  obra  do  papado  era  vagarosa  mas  firme.  O  im- 
pério universal  era  ao  contrario  um  sonho  irrealizável 
e  inconsistente. 

Alexandre  Magno,  Cezar,  Carlos  Magno,  Pedro  o 
Grande,  Carlos  v  e  Napoleão  i,  são  outros  tantos  exem- 
plos aue  demonstram,  á  saciedade,  que  o  sonho  do  im- 
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perio  universal  não  chega  a  durar  sequer  a  vida  d'um 
soldado  feliz  e  audacioso. 

Os  factos  convenceram  o  papado  de  que  a  sua  poli- 
tica podia  soffrer  importantes  modificações. 

O  colosso  do  império  do  Occidente  tinha-se  dissolvido. 
O  império  do  Oriente  não  podia  resistir  ás  invasões  bar- 
baras que  retalhavam  a  Europa  occidental.  Carlos  Magno 
não  teve  successores  dignos  d'elle ;  com  a  sua  morte  a 
unidade  de  seus  vastos  domínios  desappareceu?  Que 
fazer?  A  Curia  Romana,  cônscia  do  seu  valimento,  con- 
sentiria na  obediência  a  um  governo,  que  mantivesse 
unida  com  a  sua  a  supremacia  ecclesiastica  sobre  os 
estados  mais  pequenos,  e  que  laboravam  em  grandes 
difíiculdades  ?  Como  vimos  o  Papa  chegou  a  provocar 
transacções  d'esta  natureza.  Quando,  porém,  se  julgava 
seguro,  permanente  e  tranquillo,  o  alliado  temporal  e 
poderoso  desapparecia  e  as  difíiculdades  anteriores  re- 
nasciam. D'aqui  uma  consequência  necessária,  uma  con- 
vicção natural  que  irá  dominando  a  Curia.  — «O  império 
temporal  e  universal  ó  uma  quimera,  e  não  devemos 
contar  com  elle.»  —  «Como  o  papado  tem  conseguido 
dominar  os  pequenos  estados,  porque  não  conseguirá 
submetter  os  mais  poderosos  á  sua  auctoridade?» 

D'aqui  a  Gregorio  vn  e  seus  successores  era  fácil  o 
caminho:  a  theocracia  vae-se  approximando. 

63  A  fraqueza  dos  herdeiros  de  Carlos  Magno,  a  in- 
vasão de  bárbaros  que  não  tinha  completamente  cessado, 
as  dissenções  intestinas,  e  o  engrandecimento  successivo 
do  papado,  tornavam  este  deveras  preponderante  e  pouco 
disposto  a  recordar-se  da  sua  antiga  submissão  aos  im- 
peradores. 
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No  século  xii  chegou,  pois,  o  papado  á  sua  plena  ou 
quasi  plona  independência.  Com  effeito  a  historia  da  meia 
idade  mostra-nos  que  em  Roma  se  mantiveram  até 
meado  do  século  xv  magistraturas  não  completamente 
alheias  á  tradição  republicana.  Por  outro  lado,  quando 
na  Allemanha  surgia  algum  herdeiro  enérgico  de  Carlos 
Magno,  a  Santa  Sé  não  se  atrevia  a  desconhecer  a  sua 
supremacia,  nem  a  affrontar  e  desprezar  completamente 
as  suas  pertensões.  Em  1199  havia  em  Roma  um  perfeito 
imperial  que  recebia  o  seu  alfange  do  imperador  d\Alle- 
manha  a  quem  jurava  obediência  e  fidelidade. 

O  Papa  Gregorio  vn  subiu  ao  throno  pontifício  em 
1073.  Chamava-se  no  século  Hildebrando,  era  filho  de 
um  carpinteiro  de  Soana  na  Toscana,  e  fora  por  muito 
tempo  monge  em  Cluny,  d'onde  acompanhara  para  Roma 
o  Papa  Leão  ix;  entre  este  Papa  e  Gregorio  vn  cinco 
Papas  occuparam  a  cadeira  dos  Pontífices  romanos: 
Victor  ii,  Estevão  x,  Benedicto  x,  Nicolau  n,  e  Alexan- 
dre ii.  Durante  o  governo  d'estes  Papas  já  transparece 
claramente  a  politica  ambiciosa  e  fremente  de  Grego- 
rio VII. 

No  lábaro  audacioso  d'este  pontífice  estava  escripta 
a  palavra— theocracia,  que  elle  proclamou  de  uma  ma- 
neira expressa  e  definitiva.  Queria  ser  não  só  superior 
a  todos  os  poderes,  e  independente  d'elles,  mas  também 
reinar  sobre  todos  os  reis,  como  sobre  todos  os  espíritos. 
Tendo  reconhecido  que  não  era  realizável  um  império 
universal  ao  lado  de  uma  Igreja  universal,  entrou  no 
espirito  ardente  e  vigoroso  de  Gregorio  vn  reunir  nas 
mãos  do  papado  os  dois  impérios  —  ecclesiastico  e  se- 
cular. 

Attribue-se,  geralmente,  a  Gregorio  vho  ter  feito  en- 
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trar  o  papado  n'esta  nova  campanha  (Textraordinaria 
audácia  e  ambição.  Eu  creio,  caro  amigo,  que  Gregorio 
vn  nada  mais  fez  que  tirar  as  consequências  ás  ambições 
terrenas  de  Gregorio  in,  Estevão  n  e  Adriano  i,  o  Papa 
que  fazia  denunciar  a  Carlos  Magno  os  movimentos  mais 
insignificantes  da  Itália,  que  obteve  a  confirmação  da 
doação  de  Pepino,  embora  Carlos  Magno  tomasse  o  ti- 
tulo de  rei  dos  Lombardos  o  de  patrício  de  Roma  (774). 

É  difficil  isolar  a  historia  da  realeza  do  Papa  das 
suas  variadas  ambições  e  projectos.  Desde  Gregorio  vn 
até  Bonifacio  vm  governaram  a  Igreja  Catholica  trinta  e 
seis  Papas  (séculos  xi  a  xiv).  Foi  n'esse  período  de  mais 
de  dois  séculos  que  as  ambições  e  o  poder  do  Papa  se 
dilataram  constantemente  dentro  e  fora  da  Igreja. 

N'este  período  de  grandeza  pontifícia  não  admira  que 
a  realeza  temporária  assumisse  novo  esplendor.  Grego- 
rio vn  resolveu  a  condessa  Mathilde,  que  appellidaram 
de  —  Grande  Italiana,  a  legar  á  Santa  Sé  os  seus  esta- 
dos: a  Toscana,  Lucques,  Parma,  Modena,  Reggio,  Fer- 
rara, Mantua,  Cremona,  Spoleto,  e  outras  cidades.  O  Papa 
já  não  se  satisfazia  em  não  depender  de  ninguém,  queria 
que  todos,  mesmo  temporariamente,  dependessem  d'elle. 

Não  seria  necessário  lembrar  que  estas  exageradas 
pretenções  pontifícias,  eram  atiradas  ás  testas  coroadas 
não  como  ideias  incontestáveis  e  bem  recebidas,  mas 
como  distinctivo  de  um  estandarte  que  podia  sahir  ven- 
cedor ou  vencido.  Basta  que  recordemos  a  celebre  lucta 
do  sacerdócio  e  do  império. 

Esta  lucta  costuma  dividir-se  em  tres  períodos.  O  pri- 
meiro começa  com  o  poderoso  imperador  Henrique  m  e 
o  Papa  Leão  ix,  protector  de  Gregorio  vn ;  foi  vigorosa- 
mente continuado  por  este  e  pelo  imperador  d'AUemanha 
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Henrique  iv ;  e  terminou  pela  concordata  de  Worms 
entre  o  Papa  Calixto  11  e  o  mais  que  parricida  imperador 
Henrique  v.  Esta  concordata  (1122)  concedia  o  temporal 
ao  imperador,  e  o  espiritual  ao  Papa. 

O  segundo  periodo  d'esta  lucta  vae  desde  a  concor- 
data de  Worms  (1122)  até  á  paz  de  Constança  (1183), 
Foi  durante  este  periodo  que  a  revolução  republicana 
dominou  Roma.  Arnaldo  de  Brescia  foi  o  heroe  d'esta 
revolução.  Cessou  o  governo  dos  padres  e  foi  restabele- 
cida a  republica  romana.  Frederico  Barbarussa  terminou 
a  revolução  que  tinha  expulsado  de  Roma  Innocencio  n 
(1144),  e  que  tinha  precipitado  Lucio  n  dos  degraus  do 
Capitólio.  Entregou  ao  Papa  o  desgraçado  Arnaldo  de 
Brescia  que  foi  queimado  vivo,  e  no  dia  em  que  recebia 
a  coroa  imperial  seus  soldados  mataram  mil  romanos  na 
cidade  amotinada.  Era  Papa  Adriano  iv.  Este  periodo  da 
lucta  terminou  pelo  tractado  de  Constança  em  1183.  Por 
este  tractado  o  Papa  recobrou  os  allodiaes  da  condessa 
Mathilde.  As  cidades  recobraram  as  regalias  que  goza- 
vam precedentemente.  O  imperador  apenas  se  reservou 
o  direito  de  confirmar  seus  cônsules  e  d'estabelecer  jui- 
zes d?appellação  para  certas  cousas. 

O  terceiro  periodo  doesta  lucta  terminou  em  1250  com 
a  morte  de  Frederico  n,  sendo  Papa  Innocencio  ív.  Esta 
morte  significa  a  quéda  do  império  allemão  sobre  a 
Itália. 

Esta  lucta  entre  o  sacerdócio  e  o  império  explica-se 
pela  centralisação  dos  poderes  no  Papa,  e  pela  unidade 
accentuada  e  enérgica  da  Igreja,  ao  passo  que  a  realeza 
temporal  perdia  toda  a  sua  força  pelas  instituições  feu~ 
daes.  A  unidade  das  diversas  nações  dissolvia-se  em  se- 
nhores feudaes  que  se  entretinham  em  continuas  luctas 


94 


e  dissensões.  Á  fraqueza  (Testas  correspondia  a  crescente 
auctoridade  do  papado. 

Prova  igualmente  esta  lucta  que  a  realeza  temporal 
do  Papa  não  era  um  facto  assente  e  incontroverso.  Como 
o  Papa  reclamasse  de  Frederico  i,  que  nenhum  enviado 
imperial  entrasse  em  Roma  sem  o  seu  consentimento,  o 
imperador  escreveu-lhe  :  «Que  possuía  a  Igreja  no  tempo 
de  Constantino,  antes  da  doação  dos  imperadores?  O  de- 
mónio do  orgulho  insinua-se  sobre  a  cadeira  de  S.  Pe- 
dro.» 

Emfim  a  datar  de  Gregorio  vil  o  papado  não  procura 
alliados,  mas  súbditos.  Com  o  excesso  do  poder  enlaça-se 
a  decadência. 

64  Em  quanto  o  Papa  arcava  com  o  imperador,  as 
cruzadas  de  1095  a  1270  na  direcção  do  Oriente  melho- 
ravam as  condições  temporaes  dos  povos;  não  poderam 
libertar  e  conservar  permanentemente  Jerusalém  no  po- 
der e  domínio  dos  christãos,  mas  o  commercio,  a  instru- 
cção  e  a  humanidade  lucraram  muito.  No  Occidente  tive- 
mos também  cruzadas  contra  os  albigenses  do  meio  dia 
da  França,  contra  os  prussianos,  livonios  e  estonios,  e 
contra  os  mahometanos  de  Hespanha.  O  fanatismo  reli- 
gioso corroía  os  povos  e  entenebrecia-lhes  o  futuro.  Pre- 
cisava-se  de  grandes  tempestades  para  purificar  os  espí- 
ritos, e  tornal-os  mais  expansivos.  Rebentaram  essas 
tempestades  a  que  se  deu  o  nome  de  cruzadas,  e  a 
atmosphera  mundificou-se. 

Depois  da  morte  de  Frederico  n  ainda  Urbano  iv  teve 
de  recorrer  ao  estrangeiro,  e  chamou  á  Itália  o  duque 
d'Anjou  irmão  de  S.  Luiz,  e  antes  de  acabar  o  século 
xin,  o  rei  d'Aragão  Pedro  m  obteve  para  seu  filho  a 
Sicilia. 
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Desde  1306  ate  1376  a  "séde  dos  Pontífices  esteve  em 
Avinhão.  Durante  este  período  a  realeza  romana  dos 
Papas  finava-se.  Tinham  ali  um  legado  sem  meios  de 
poder  exercer  a  sua  auctoridade.  Cola  de  Rienzo,  esque- 
cido d'Arnaldo  de  Brescia,  lembrou-se  de  transformar 
a  Roma  papistica  na  antiga  Roma.  A  19  de  Maio  de 
134  a  utopia  parecia  triumphante,  mas  em  breve  decla- 
rado traidor  e  herege  pelo  legado  do  Papa  foi  abando- 
nado pelo  povo,  e  pereceu  ás  suas  mãos  já  transformado 
em  instrumento  d'Albornoz,  cardeal  legado.  Foi  assim 
que  começou  a  restauração  da  auctoridade  pontifícia  em 
Roma,  para  onde  Urbano  vi  transferiu  a  sua  séde,  de  Avh 
nhão. 

Não  ó  necessário  dizer  que,  depois  de  tão  longa  au- 
sência, a  realeza  pontifícia  estava  profundamente  enfra- 
quecida e  abalada.  A  decadência  continua  no  papado 
como  instituição  espiritual,  mas  a  realeza  vae  acercar -se 
d'elle. 

65  Um  escriptor  moderno  expressa-se  nos  termos 
seguintes :  «A  uma  tentativa  demasiadamente  audaciosa, 
no  caso  de  ser  reprimida,  segue~se  sempre  um  enfraque- 
cimento. 

No  século  xiv  crer-se-hia  que  o  papado  no  seu  exilio 
d'Avinhão  renunciaria  a  essa  auctoridade  temporal  limi- 
tada á  Itália,  auctoridade  que  tanto  tinha  estremecido 
desde  Gregorio  m  a  Gregorio  xi  (731-1370). 

Mas  a  própria  Roma,  a  Roma  de  Rienzi,  privada  de 
suas  festas  e  de  suas  pompas,  reduzida  em  1377  a  uma 
população  de  30:000  almas,  Roma  ou  chamaria  os  Papas, 
ou  os  teria  feito,  se  a  ambição  de  reinar  sobre  a  cidade 
eterna  podesse  morrer  no  coração  d'esses  príncipes  ido- 
sos e  celibatários,  para  quem  o  poderio  é  a  única  paixão» 
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Mas  quantas  luctas,  quantas  penas,  quantas  intrigas, 
quantos  crimes  não  foram  necessários,  desde  a  expedição 
do  cardeal  Albornoz  até  o  tempo  dos  Farneze,  dos  Medí- 
eis, e  dos  Chigi,  para  que  n'essa  Itália  invadida  pelo  feu- 
dalismo dos  senhores,  e  onde  nunca  tinham  perecido  as 
liberdades  municipaes,  o  Papa  podesse,  pedaço  a  pedaço, 
arranjar  um  reino,  cujos  títulos  derivavam  de  Pepino  a 
Carlos  Magno  I 

Machiavel  na  sua  historia  de  Florença  explicou  tudo 
no  seguinte  período :  —  Os  Papas  nunca  cessaram,  diz 
elle,  de  attrahir  estrangeiros  á  Itália,  e  de  ahi  suscitar 
novas  guerras.  Desde  que  elevavam  um  príncipe  medi- 
tavam novas  guerras,  não  querendo  que  nenhum  outro 
homem  possuísse  um  paiz  que  elles  próprios  não  podiam 
possuir,  porque  não  eram  bastante  fortes  para  possuir 
toda  a  península,  nem  bastantes  fracos  para  não  ter 
meios  d  impedir  a  sua  reunião  sob  um  outro  soberano.» 

No  século  xvi  emfim,  mas  á  custa  de  muito  sangue, 
á  custa  de  muitas  vergonhas,  e  para  consagrar  a  des- 
graça da  Itália,  o  papado  começa  a  ser  uma  realeza,  no 
sentido  exacto  e  completo  em  que  a  entendem  os  mo- 
dernos l.  x 

*  No  Promptuario  Histórico  de  fr.  Maunel  da  Mealhada, 
parte  m,  pag.  2  (1762)  lê-se:  «Além  do  poder  espiritual 
(o  Papa)  tem  a  soberenia  de  Boma,  do  Património  de  S.  Pe- 
dro, vários  Domínios  da  Itália,  o  de  Avinhâo,  e  o  Condado 
de  Benecim  em  Fiança  ;  Nápoles  e  outros  Estados  lhe  pagam 
feudo,  e  pretende  ter  direito  ao  Vícariato  do  Império  na 
vacante  do  Emperador,  e  o  dos  Reynos  de  Portugal,  Ara- 
gão, Ungria,  Inglaterra  e  outros  que  lhe  são  tributários.» 
Por  isto  se  conhece  até  onde  se  estendiam  as  vistas  terre- 
nas da  Curia,  e  o  abysmo  de  credulidade  em  que  os  prejui- 


87 


Foram  necessários  oito  séculos  para  que  a  doação  de 
Pepino  deixasse  de  ser  uma  quimera. 

O  poder  temporal,  pleno  e  absoluto,  não  data  efecti- 
vamente senão  do  tempo  de  Leão  x  e  de  Xisto  v,  e  é 
com  razão  que  Bossuet  disse:  «Outr'ora  (poderia  até 
dizer:  ha  pouco  tempo)  não  tínhamos  a  menor  ideia  do 
poder  no  qual  fazem  hoje  consistir  toda  a  esperança  da 
Igreja,  e  que  consideram  como  o  seu  mais  firme  susten- 
táculo.» 

Eis  o  quadro  do  papado  imbuído  nas  suas  ambições 
de  obter  um  reino  temporal,  que  nunca  acharam  assen- 
timento na  puríssima  alma  de  Jesus. 

66  Não  posso,  caro  amigo,  nos  estreitos  limites  de 
uma  carta  que  já  vae  longa  em  demasia,  comprehender 
a  historia  da  realeza  papal.  Depois  da  revolução  franceza 
de  1789  a  sua  existência  não  podia  ser  duradoura.  O 
grande  erro  da  Curia  Romana  foi  não  o  ter  comprehen- 
dido,  e  não  o  querer  ainda  comprehender.  O  papado  será 
responsável,  perante  a  historia  da  humanidade,  dos  cri- 
mes a  que  a  sua  obstinação  dér  pertinácia  e  ensejo. 

As  lições  da  historia,  a  leitura  dos  livros  do  novo 
Testamento  não  dão  logar  a  duvidas.  Bomcompagni 
escreveu  a  este  respeito  um  livro,  já  traduzido  em  fran- 
cez  que  se  inscreve  :  —  O  poder  temporal  do  Papa,  N'esse 
livro  é  a  questão  profundamente  estudada  em  relação 
com  a  politica  ccfhtemporanea.  Entre  nós  também  já  esía 
questão  acaba  de  ser  discutida  por  um  escriptor  illus- 
trado  e  tímido,  mas  imparcial  e  capaz  de  grandes  e  ge- 

sos  dos  frades  desejavam  algemar  os  povos.  O  Promptuario 
Histórico  é  uma  obra  curiosa,  mas  destituída  de  Ioda  a  cri- 
tica e  senso  histórico, 
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nerosas  ideias.  Refiro-me,  se  não  advinhaste,  ao  livro 
tão  plácida  e  moderadamente  escripto  pelo  sr.  dr.  Ma- 
nuel Nunes  Geraldes,  que  se  inscreve:  —  O  Papa-Rei  e 
o  Concilio  *. 

Seria,  pois,  imperdoável  renovar  o  pleito.  A  questão 
está  julgada  e  bem  julgada.  Os  factos  não  vencerão  a 
força  da  ideia,  antes  se  verão  na  necessidade  de  consoli- 
dar a  sua  realização.  E  nota,  meu  amigo,  que  não  sou 
utopista,  posto  que  não  seja  intolerante.  O  interesse  tem 
uma  grande  influencia  sobre  o  homem,  e  sobre  a  huma- 
nidade; mas  tem-se  domesticado  grandes  feras,  tem-se 
curado  grandes  vicios,  O  que,  porém,  não  devo  ó  omittir 
a  minha  opinião  sobre  os  factos  e  pleito  de  que  n'esta 
carta  me  tenho  occupado. 

Um  tal  silencio  poderia  tornar-te  suspeita  a  minha 
sinceridade. 

67  Como  sabes  e  fica  dito,  o  papado,  para  alcançar  a 
realeza,  seguiu  o  mesmo  caminho  que  a  experiência  lhe 
aconselhou  na  acquisição  de  tantas  outras  prerogativas 
de  que  não  gozava  nos  primeiros  séculos  da  Igreja. 

Humildes   com  Constantino,   com   os  imperadores 

1  Ousamos  pedir  ao  auctor  do  livro  o  complemento  do 
seguinte  periodo  que  se  lê  a  pag.  247:  «E  não  autevêdes 
que  as  nações  christãs  hão  de  vir  a  um  accordo  sobre  o 
melhor  modo  de  manter  a  independência  4o  chefe  da  Igreja 
no  exercício  de  sua  divina  missão,  e  evitar  as  emulações  de 
urnas  para  com  outras  por  um  bem  regulado  processo  da 
eleição  do  Papa,  e  por  uma  reforma  radical  na  organização 
e  na  constituição  do  sacro  collegio.»  O  nosso  pedido  é  ori- 
ginado na  nota  ao  que  fica  reproduzido:  «Ahi  vae  a  ideia, 
diz  o  auctor,  mais  tarde  talvez  a  desenvolvamos  a  par  de 
outras  que  aventamos  n'este  livro.» 
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d'Oriente,  Carlos  Martel,  Pepino  e  Carlos  Magno  e  ou- 
tros, os  Papas  tornaram-se  audaciosos  e  prepotentes 
principalmente  desde  que  Gregorio  vn  começou  d'exer- 
cer  a  sua  influencia  na  Curia  Romana. 

E  seria  a  realeza  temporal,  não  diremos,  necessária, 
mas  sequer  conveniente  ao  papado  catholico  ? 

Eu  convenci-me  da  opinião  de  S.  Bernardo:  «Vós 
representaes  Pedro,  dizia  elle  ao  Papa,  e  a  gente  nunca 
o  viu  vestido  de  seda  e  ouro,  coberto  de  pedras  precio- 
sas, no  meio  de  um  cortejo  de  soldados  e  criados  trému- 
los. Acreditou  que  podia  sem  esse  apparato  cumprir  sua 
missão.  Lembrae-vos  das  palavras  do  Salvador:  «Se  me 
tendes  amor  apascentae  as  minhas  ovelhas.»  N'isto  sois 
vós  o  successor  de  S.  Pedro  e  não  o  de  Constantino.» 
Foram  as  ambições  terrenas  que  mudaram  alguns  Papas 
d'anjos  da  paz,  em  anjos  de  extermínio,  de  cordeiros  de 
mansidão,  em  homens  de  guerra,  de  pacificadores  em 
amotinadores  das  nações  da  Europa.  Vede-o  moderna- 
mente. As  nações  não  os  escolheram  para  árbitros  das 
suas  questões  pacificas ;  os  Papas  vivem  isolados  no  seu 
orgulho ;  amofinados  por  não  poderem  fartar  a  sêde  da 
dominação  que  lhes  requeima  o  cérebro. 

Que  faz  o  Papa?  Chora.  E  porque  chora  o  Papa?  Por 
não  ser  rei.  Os  jesuítas  percorrem  o  mundo  catholico 
pedindo  donativos  para  o  Papa.  Um  throno  d'ouro  para 
o  Papa.  A  humildade  exalta,  mas  não  ha  de  ser  a  humil- 
dade de  Xisto  v.  A  questão  da  realeza  papal  pôde  ser 
uma  questão  d'interesses  para  Roma ;  para  a  Itália,  para 
os  catholicos  sinceros  e  illustrados  não  o  pôde  ser. 

Os  imperadores  de  Roma  davam  pão  e  jogos  ao  povo 
romano.  O  papado  tornou-se  uma  grande  fonte  de  re- 
ceita. Eis  toda  a  questão.  Se  Roma  quer  trabalho,  digni- 
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dade  e  independência  deve  ser  contra  a  realeza  papal, 
se  ao  contrario  opta  pelo  ocio  e  pela  escravidão  do  espi- 
rito e  do  corpo  deve  ser  por  Julio  n.  No  ultimo  caso 
Roma  é  contra  si,  contra  a  Itália  e  contra  o  catholicismo. 
E  contra  si  porque  nunca  deixará  de  ser  uma  cidade 
cTocio,  decrepitude  e  de  paixões  pouco  generosas.  E 
contra  a  Itália  porque  a  Roma  papal  dissolveu  sempre  a 
unidade,  a  grandeza  e  a  cohesão  nacional.  E  contra  as 
nações  catholicas  porque  a  Roma  papal  tem  acolhido  em 
si  todos  os  chefes  das  ideias  passadas,  todos  os  corifeus 
reaccionários,  no  empenho  de  ameaçar  com  revoluções, 
e  preparar-se  com  elementos  para  ellas,  a  fim  de  conse- 
guir seus  fins  e  suas  ambições. 

A  linguagem  da  Itália,  n'este  ponto,  confundiu-se 
com  o  anceio  de  todas  as  nações  cultas,  e  foi  resumida 
no  anceio  extremo  por  um  italiano  respeitável.  «A.  Igreja 
livre  n'um  estado  livre»  ê  a  sciencia  do  futuro,  relativa- 
mente á  vida  da  Igreja  e  dos  estados. 

Acceita  a  boa  vontade  do  teu  irmão  em  Christo 
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CARTA  X 

Summario  : — 68  prefacio;  69  theocracia  e  theocracia  romana; 
70  ligeiro  esboço  histórico  da  theocracia  do  século  xi  até  prin- 
cipio do  século  xiv ;  71  vantagens  indirectas  da  theocracia,  le- 
galistas ;  72  escola  de  Justino  Febronio  ;  73  P.e  Antonio  Pereira 
de  Figueiredo;  74  Fleury  refuta  a  theocracia;  75  apreciação 
d'esta  refutação  ;  76  utilidade  d'esta  carta;  77  Soglia  e  Yec- 
chiotti ;  78  conclusão. 

Caríssimo 

68  Lida  a  tua  ultima  carta,  resolvi-me  a  completar, 
com  esta,  a  primeira  serie  das  nossas  cartas.  Escrevo 
assim,  porque  de  certo  as  nossas  distracções  epistolares, 
apertando  cada  vez  mais  a  nossa  velha  amizade,  conti- 
nuarão a  servir-nos  de  lenitivo  nas  amarguras  da  vida. 

Consideradas  algumas  attribuições  do  Papa ,  e  apreciado 
em  relação  á  sua  eleição,  ao  seu  senado,  á  sua  sede,  aos 
seus  legados  e  á  sua  passada  realeza,  occupar-me-hei  ao 
correr  da  penna,  da  sua  ambiciosa  pretensão  a  dominar 
os  estados.  Muitos  achariam  supérfluo  este  nosso  traba- 
lho, mas  nem  tu,  nem  eu  podemos  professar  a  mesma 
opinião. 

69  A  theocracia,  governo  primitivo  das  sociedades, 
como  nos  ensina  a  hisloria,  seduziu  o  papado.  As  tradi- 
ções judaicas,  e  dos  povos  do  Oriente,  e  ainda  o  exemplo 
do  povo  romano  induziam-no  a  esse  empenho  desgra- 
çado. A  theocracia  no  sentido  moderno  e  a  dominação  do 
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estado  pela  Igreja.  O  poder  espiritual  e  o  temporal  nas 
mãos  de  um  só  chefe.  Um  só  código,  o  religioso.  Na 
idade  media  os  Papas,  com  grande  magua  sua,  não  po- 
deram  realizar  a  theocracia  pura,  com  o  que  teriam  ma- 
tado todo  o  progresso  e  produzido  a  immobilidade  e  fero- 
cidade turca  e  oriental. 

Ainda  assim  o  papado  exerceu  uma  grande  acção 
sobre  os  estados  christãos,  durante  a  meia  idade,  e,  como 
diz  um  escriptor  respeitável,  «o  direito  canónico  tinha 
um  logar  considerável  ao  lado  do  direito  civil,  e  as  pres- 
cripções  ecclesiasticas  prevaleciam  muitas  vezes,  e  de- 
terminavam de  ordinário  as  leis  do  estado.  Não  é  sem 
razão  que  poderam  n'esta  épocha  comparar  o  poder  re- 
ligioso com  o  sol,  e  o  poder  civil  com  a  lua  que,  obscura 
por  si  mesma,  recebe  do  sol  o  seu  esplendor.»  Essa 
influencia  foi  legitimada  pelas  circumstancias  anormaes 
da  épocha,  embora  mesmo  então,  por  mais  de  uma  vez, 
fosse  desacertadamente  applicada  ou  exercida. 

70  Nos  estreitos  limites  de  uma  carta  fora  indiscrição 
pretender  examinar,  facto  por  facto,  o  período  agudo  da 
theocracia  papal,  mas  tolera  que  eu  aqui  reproduza  um 
esboço  menos  vago  de  um  historiador  moderno  que  his- 
toriou com  muita  philosophia  os  factos  capitães  da  idade 
media. 

Diz  assim : 

«Desde  Gregorio  vn,  fim  do  undécimo  século,  até 
Bonifacio  vm,  começo  do  xiv,  o  papado  não  deixou  de 
crescer  em  pretensões  e  em  poder,  quer  fora  da  Igreja, 
quer  na  própria  Igreja ;  depois  d'este  período  declinou. 

«As  doutrinas  de  Gregorio  vn,  relativamente  á  su- 
premacia pontifical,  fructificaram  depois  d'elle,  e  a  au- 
dácia excessiva  do  seu  procedimento  a  respeito  dos  sobe- 
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ranos  creou  escola,  se  assim  me  posso  expressar,  no 
papado. 

«Adriano  iv  forçou  o  maior  dos  Cezares  allemães, 
Frederico  Barbarussa  a  pegar-lhe  no  estribo,  e  Innocen- 
cio  m  formulou  as  doutrinas  pontifícias  n'uma  magnifica, 
mas  bem  extraordinária  linguagem :  —  «Assim  como  o 
sol  e  a  lua  estão  collocados  no  firmamento,  o  maior 
d'estes  astros  para  presidir  ao  dia,  o  mais  pequeno  para 
presidir  á  noute ;  assim  também  ha  dois  poderes  na  com- 
munidade  dos  fieis:  o  poder  pontifício  que  ó  o  primeiro, 
porque  tem  a  seu  cuidado  as  almas;  o  real,  que  é  o  se- 
gundo, porque  só  cura  dos  corpos.» 

«Em  virtude  d'esta  direcção  moral  interveio  em  todas 
as  questões  dos  soberanos  da  sua  épocha,  e  fez  vibrar 
seus  raios  sobre  a  cabeça  de  todos  os  reis,  ameaçando 
uns  e  ferindo  outros. 

«Filippe  Augusto,  João  sem  Terra,  Suenão  da  Sué- 
cia, que  tinha  usurpado  a  coroa,  o  rei  de  Leão,  que 
tinha  desposado  sua  prima,  foram  excommungados.  O 
rei  da  Hungria,  que  tinha  retido  um  legado  do  Papa, 
foi  ameaçado  de  ver  seu  filho  privado  do  throno.  Para 
nada  ter  que  recear  d'este  poder  temido,  Pedro  n,  rei 
d'Aragão,  fez-se  consagrar  cavalleiro  do  Papa,  e  reco- 
nheceu-se  por  seu  vassallo  e  tributário.  Na  querella  de 
Filippe  da  Suabia  e  de  Ottão  iv,  em  Allemanha,  Inno- 
cencio  pretendeu  ter  o  direito  d^xaminar,  approvar, 
ungir,  consagrar  e  coroar,  se  fosse  digno,  o  imperador 
eleito ;  de  o  regeitar  se  fosse  indigno. 

«Se  taes  pretensões  prevalecessem,  diz  o  sensato 
historiador  que  vamos  reproduzindo,  todos  os  reinos  da 
Europa,  acabariam  por  se  tornar  feudos  da  Santa  Sé. 

«No  fim  do  século  xn,  o  imperador  Frederico  11, 
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condemnado  e  deposto  no  Concilio  de  Leão,  os  aragone- 
zes  desligados  do  juramento  de  fidelidade  para  com  seu 
rei  D.  Pedro,  o  reino  de  Nápoles  tirado  a  Manfredo  e 
dado  a  Carlos  d'Anjou,  attestaram  a  omnipotência  pa- 
pal. 

«Bonifacio  vm,  emfim,  em  sua  Bulla  Unam  San- 
eiam ultrapassou  até  a  linguagem  de  Innocencio ;  porque 
em  vez  de  se  limitar  a  reconhecer,  como  elle,  dois  po- 
deres, dos  quaes  um  era  superior  ao  outro,  pareceu  que- 
rer absorver  o  primeiro  e  subordinal-o  completamente  ao 
segnndo. 

Escutemol-o : 

—  «A  igreja  pertencem  os  dois  alfanges:  o  espiritual 
e  o  temporal,  este  devendo  servir  para  a  Igreja,  aquelle 
pela  Igreja,  um  manejado  pelo  sacerdócio,  o  outro 
pelos  reis  e  pelos  barões,  mas  segundo  a  vontade  e  com 
a  permissão  do  sacerdócio.  É  preciso  que  o  alfange 
esteja  sobre  o  alfange,  e  que  a  auctoridade  temporal  seja 
submettida  á  espiritual.» 

Eis  um  resumido  esboço  do  alcance  perigoso  da  theo- 
cracia  desde  o  fim  do  século  xi  ate  principio  do  xiv. 
E  desnecessário  acrescentar  que  estes  excessos  de  poder 
assentavam  nas  prerogativas  de  legislador  ecuménico 
que  o  Papa  se  tinha  avocado,  nas  exempções,  dispensas, 
privilégios  e  riquezas  do  clero. 

71  Ainda  nos  seus  exageros  esta  desmedida  ambição 
do  papado  para  fundar  a  theocracia  foi,  como  sabes  meu 
amigo,  indirectamente,  salutar  á  causa  da  civilisação.  Os 
reis,  ao  principio,  incapazes  de  responder  á  Curia  senão 
por  meios  violentos,  acabaram  finalmente  por  mandar 
examinar  a  legalidade  e  legitimidade  dos  títulos  em  nome 
dos  quaes  a  sua  auctoridade  era  de  continuo  ameaçada  e 
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absorvida  pelo  papado.  Sem  similhante  ambição,  não 
teríamos,  além  d'outros  os  livros  seguintes  : 

1.  °  De  ecclesiastica  et  politica  potestate  (1611)  por 

Ed.  Richer. 

2.  °  De  concórdia  Sacerdotii  et  Imperii,  por  Pedro 

de  Marca. 

3.  °  Regia  in  matrimonium  potestas,  de  J.  Launoy. 

4.  °  Defensio  declarationis  cleri  gallicani,  de  J.  B. 

Bossuet,  etc,  etc. 

D'estes  escriptores  o  primeiro  viveu  de  1560-1631, 
o  segundo  de  1594-1662,  o  terceiro  de  1603-1678. 
Bossuet  falleceu  em  1704.  Ao  lado  d'estas  notabilidades 
viveram  outros  escriptores  que  mostram  quanto  a  rea- 
leza das  nações  catholicas,  durante  o  século  xvn  se  esfor- 
çava por  discutir  a  legitimidade  dos  títulos  em  que  se 
fundamentava  a  supremacia  que  tão  audaciosamente  se 
arrogava  o  ultramontanismo. 

72  Como  no  século  xvn  continuou  no  século  xvm  o 
mesmo  empenho.  A  renascença  ia  paulatinamente  pro- 
duzindo os  seus  fructos  na  Europa  christã,  que  não  tinha 
abraçado  a  reforma.  O  primado  foi  analysado  mais  de 
perto.  É  considerado  como  chefe  d'este  movimento  — 
João  Nicolau  d'Hontheim  que,  sob  o  nome  de  Justino 
Febronio,  escreveu  o  livro  —  De  statu  ecclesiae  et  legi- 
tima potestate  Romani  Pontificis  ad  reuniendos  dissi- 
dentes in  religione  christianos  compósito. 

N'este  livro  discriminou,  com  cuidado,  o  seu  auctor  os 
direitos  genuinos  e  essenciaes  do  primado  dos  adventí- 
cios ou  accidentaes,  que  pelo  decurso  do  tempo  se  tinha 
arrogado,  mostrando,  ao  mesmo  tempo,  porque  modo  de- 
viam ser  restituídos  aos  bispos  e  concílios. 
7 
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Não  obstante  a  desairosa  campanha  tramada  pela 
Curia  contra  estes  escriptores,  e  a  oscillação  d'elles,  não 
deixaram  de  exercer  grande  influencia  sobre  os  espíritos. 
Paulo  José  Riegger,  Estevão  Rautenstrauch,  J.  J.  N.' 
Pehem  e  outros  muitos  seguiram  pelo  mesmo  caminho 
confirmando  com  novas  provas  o  systema  e  doutrina  de 
Febronio. 

73  Entre  nós  teve  esta  escola  um  bem  notável  repre- 
sentante no  operosissimo  e  iílustradissimo  padre  Antonio 
Pereira  de  Figueiredo,  ao  qual  a  igreja  portugueza  não 
tem  sabido  agradecer  os  relevantissimos  serviços  que 
d'elle  recebeu.  E  aproveito  esta  occasião,  meu  amigo, 
para  lhe  prestar  o  testemunho  sincero  da  minha  gratidão 
e  reconhecimento.  Aquelle  claríssimo  e  incansável  espi- 
rito legou-nos  entre  outras  obras  apreciáveis: 

1.  a  A  vulgata  traduzida  e  annotada. 

2.  a  O  bello  trabalho  da  Tentativa  Theologica,  em 
que  se  pretende  mostrar  que,  impedido  o  recurso  á  Só 
Apostólica,  se  devolve  aos  senhores  bispos  a  faculdade  de 
dispensar  nos  impedimentos  públicos  do  matrimonio,  e 
de  prover  espiritualmente  em  todos  os  mais  casos  re- 
servados ao  Papa,  todas  as  vezes  que  assim  o  pedir  a 
publica  e  urgente  necessidade  dos  súbditos. 

3.  a  Demonstração  theologica,  canónica  e  histórica, 
do  direito  dos  metropolitanos  de  Portugal,  para  confir- 
marem, e  mandar  sagrar  os  bispos  suffraganeos,  nomea- 
dos por  sua  magestade  e  dos  direitos  dos  bispos  de  cada 
Província,  para  confirmar  e  sagrar  os  seus  respectivos 
metropolitanos,  também  nomeados  por  sua  magestade, 
ainda  fóra  do  caso  de  rotura,  com  a  corte  de  Roma. 

4.  a  Os  Portuguezes  nos  concílios  geraes :  isto  é  rela- 
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ção  dos  embaixadores,  prelados  e  doutores  portuguezes 
que  têm  assistido  aos  concílios  geraes  do  Occidente  desde 
os  primeiros  lateranenses  até  o  novíssimo  Tridentino. 

5. 8  Doctrina  veteris  ecclesiee  de  suprema  regum 
etiam  in  clericos  potestate  *. 

Os  que  de  todo  não  forem  estranhos  ao  nosso  movi- 
mento litterario  e  scientifico  hão  de  necessariamente 
conhecer  que  foi  este  doutíssimo  presbytero  o  mais  pode- 
roso auxiliar  do  marquez  na  sua  lucta  contra  o  jesuitismo 
e  o  ultramontanismo.  A  escola  de  Febronio,  o  estudo 
da  disciplina  ecclesiastica  nas  suas  próprias  fontes  pene- 
trara alfim  entre  nós.  Miguel  Tibério  Pedegache  Bran- 
dão Ivo  publicou  em  1780  um  livro  que  se  inscreve :  «Do 
estado  da  Igreja  e  poder  legitimo  do  Pontífice  Romano, 
resumo  da  excellente  obra  de  Justino  Febronio,  que  da 
lingua  franceza  traduziu  na  vulgar.»  Contribuindo  efficaz- 
mente  para  as  reformas  do  marquez,  ainda  assim  o  padre 
Antonio  Pereira  de  Figueiredo  foi  restricta  e  limitada- 
mente aproveitado  pelo  grande  ministro.  Embora  os  cen- 
sores, revendo  as  obras  do  douto  presbytero,  por  vezes, 
confirmassem  com  novas  allegações  a  matéria  d'ellas  em 
favor  dos  bispos,  embora  estes  felicitassem  o  seu  auctor, 
chegando  o  bispo  de  Leiria  a  lembrar  um  Concilio  Nacio- 
nal que  representasse  a  Igreja  universal  d'este  reino,8  to- 
davia o  vigoroso  marquez  cerrou  infelizmente  os  ouvi- 
dos a  tudo  que  não  foi  preparar  e  solidificar,  a  seu  modo, 

1  Temos  a  3.a  edição  com  data  de  1796.  São  mais  de  139 
paginas  repletas  d'erudição.  Além  destas  são  dignas  d'estima 
o  Compendio  da  vida  e  acções  do  Venerável  Gerson,  o  Com- 
pendio das  êpochas  e  outras  obras  suas. 

8  Instituto  vol.  xv,  pag.  264. 
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o  absolutismo ;  e  por  isso  o  que  elle  exprimiu  nas  nosssa 
leis  foi  a  absoluta  independência  do  poder  temporal  a  res- 
peito do  espiritual,  doutrina  tractada  tradicionalmente  por 
Figueiredo  na  sua  obra  —  Doctrina  veteris  ecclesice  —  etc, 
a  que  pôde  soccorrer-se  o  leitor  mirioso. 

74  Ha  muito  tempo  tinha  sido  averiguado  este  capi- 
tulo de  direito  publico.  Eis  aqui  como  Fleury  substanciou 
a  demonstração  de  um  ponto  de  direito  tantas  vezes  dis- 
cutido. 

«A  distincção  dos  dois  poderes  é  evidente  n 'estas  pa- 
lavras de  Jesus  Christo  :  O  meu  reino  não  é  oVeste  mundo  K 
E  n'outra  parte :  Dae  a  Cezar  o  que  é  de  Cezar  e  a  Deus 
o  que  é  de  Deus  2.  Ao  que  lhe  rogava  que  obrigasse  seu 
irmão  a  fazer  partilhas :  Homem,  quem  me  estabeleceu 
juiz  e  arbitro  entre  vós  3?  E  S.  Paulo :  Que  toda  a  pessoa 
viva  seja  sujeita  aos  poderes  soberanos1*,  portanto  os  pa- 
dres e  os  pastores.  E  ainda  :  Quem  resiste  ao  poder  resiste 
á  ordem  de  Deus  5;  eS.  Pedro  :  Sede  submissos  a  toda  a 
creatura,  seja  ao  imperador,  seja  aos  governadores  6.  E 
ainda:  Temei  a  Deus,  honrae  o  imperador;  escravos  sede 
submissos  a  vossos  senhores,  bem  que  ruins.'1 » 

«Também,  vemos  que  os  christãos  obedeceram  sem 
resistência  aos  imperadores  pagãos,  ainda  aos  perseguido- 
res mais  cruéis,  excepto  no  que  era  contra  a  lei  de  Deus, 
posto  que  fossem  assas  poderosos  para  se  defender, 

1  S.  João,  xviu,  16. 

2  Ma  th.  xxn,  21. 

3  Luc.  xn,  14. 

4  Rom.  xm,  1. 
*  Ibid,  2. 

6  l.a  Pedro  ii,  13  e  14. 

7  Tert.  Apolog.  cap.  15. 
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e  houvessem  frequentes  occasiões  de  revolta  n'um  impé- 
rio electivo.  Obedeceram  não  só  aos  imperadores  here- 
ges, mas  também  a  Constâncio  e  Valente  que  perseguiam 
os  catholicos,  e  emfim  a  Juliano  o  Apóstata  que  queria 
restabelecer  a  idolatria,  posto  que  então  os  christãos  fos- 
sem já  os  mais  fortes,  se  cressem  que  era  permittido  usar 
da  força  contra  seu  príncipe. 

«Vemos  que  a  doutrina  dos  ultramontanos  tende  a 
perturbar  a  tranquillidade  publica,  e  pôr  a  vida  dos  sobe- 
ranos em  perigo :  os  súbditos  descontentes  accusarão  o 
príncipe  perante  o  tribunal  ecclesiastico.  Se,  sendo  ex- 
commungado  e  deposto,  continua  a  usar  de  seu  poder 
será,  na  opinião  d'elles,  um  usurpador  e  um  tyranno,  e 
haverá  theologos  para  ensinar,  que  é  não  só  permittido, 
mas  até  meritório  livrar  d'elles  o  publico,  e  haverá  faná- 
ticos desesperados  para  reduzir  á  practica  essas  máximas. 
Superabundam  os  exemplos.» 

75  Vê-se  do  exposto  que  a  lucta  entro  os  dois  poderes 
se  desmandava  no  assassinato  defendido  nas  escolas  ul- 
íramontanas  Hoje  está  na  consciência  de  todo  o  homem 
probo  e  illustrado  que  a  Igreja  não  deve  manobrar  mais 
que  o  gladio  espiritual.  Ensinar  todas  as  nações. 

Gastão  de  Bourges  é  d'este  parecer  quando  diz  :  «  Dos 
dois  princípios  d'onde  derivam  as  liberdades,  o  que 
estabelece  a  independência  do  estado  a  respeito  da  Igreja 
parece  definitivamente  adquirido;  por  conseguinte,  o  po- 
der civil  não  tem  já  razão  de  manter  os  estorvos  que  se 
tinha  permittido  para  se  defender  contra  as  emprezas  do 
poder  espiritual.» 

76  Sendo  assim,  meu  amigo,  supérfluo  teria  sido  o 
trabalho  de  pensar  n'isío  e  de  escrever  esta  carta,  como 
não  ha  muito  tempo  me  disse  alguém  discreteando  co- 
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migo.  Mas  a  isso  lhe  respondi  eu  que  nunca  seria  de  mais 
recordarmos  as  desgraças  passadas,  para  nos  afervorarmos 
na  defeza  das  regalias  presentes,  muito  especialmente  nós 
invadidos  já  por  lazaristas  e  jesuítas,  funestos  emissários 
do  ultramontanismo,  que  os  poderes  públicos  tão  incau- 
tamente fingem  desprezar,  tolerando-lhes  os  claros  so- 
phismas  com  que  frustram,  sem  pudor,  o  alcance  de 
nossas  leis. 

Para  mais,  quanto  á  disciplina  ecclesiastica  o  regi- 
men constitucional,  ou  por  ignorância  ou  por  desleixo, 
tem  cons-entido  que  o  espirito  liberal  tenha  pouco  a  pouco 
sido  expulso  do  ensino.  As  instituições  de  Xavier  Gmei- 
ner  deixaram  de  servir  de  texto  na  Universidade.  O  So- 
glia  vae-se  insinuando  e  com  elle  o  espirito  reaccionário 
e  ultramontano.  E,  como  se  fora  pouco,  a  muita  doutrina 
n'elle  contida  contraria  ás  mais  puras  doutrinas  da  disci- 
plina ecclesiastica  e  das  nossas  tradições,  outros  ultra- 
montanos  ainda  menos  prudentes  aíTogam  nos  seus  addi- 
tamentos  alguma  ideia  menos  retrograda  que  escapara  a 
Soglia. 

77  Daremos  o  seguinte  exemplo.  Soglia  defendeu  a 
independência  dos  dois  poderes  espiritual  e  temporal  *. 
Pois  o  seu  livro  traz  já  um  appendice  para  uso  do  Clero 
Francez,  dictado  pelo  mais  ferrenho  ultramontanismo, 
contra  as  gloriosas  tradições  dalgreja  franeeza,  sein  nome 
de  auctor,  sendo  doloroso  acreditar  que  houvesse  um 
francez  capaz  de  se  prestar  ao  mister  d'aquella  escripta. 
E,  como  se  ainda  isto  não  fora  sufíiciente,  seguem  os 
additamentos  do  ultramontano  Vecchiotti  ao  livro  de  So- 
glia. Este  additador  ultramontano,  discorrendo  a  propo- 

9  InsL  Jur.  P.  Ecci.  L.  i,  cap.  i  —  De  statu.  ecclesicey  §  9. 
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sito  da  íheocracia  pontifícia  na  edade  media,  dá-lhe  por 
fundamento  o  direito  publico  d'aquelles  tempos,  decla- 
rando, porém,  que  não  contradiz  a  opinião  d'aquelles 
que  a  derivam  do  direito  divino  e  das  prerogativas  dos 
Pontifices  Romanos  *.  E  commentando  a  seu  modo  a  dis- 
tincção  dos  dois  poderes  tenta  restabelecer  as  ideias  e  até 
as  imagens  da  idade  media  dizendo:  «O  poder  da  Igreja 
excede  e  é  mais  excellente  que  o  império  civil,  de  modo 
que  este  deve  ceder  e  sugeitar-se  áquelle,  assim  como  o 
corpo  se  sugeita  á  alma  2t»  E  termina  o  seu  commenta- 
rb  com  um  texto  francez  que  diz  assim  em  vulgar:  «O 
Papa  não  é  para  nós  um  soberano  estrangeiro,  é  pelo  con- 
trario o  soberano  de  cada  um  de  nós  no  que  temos  de 
mais  pessoal  e  de  mais  intimo,  porque  commanda  em 
nossos  espíritos  pela  palavra,  e  era  nossas  consciências 
pela  vontade.» 

78  N'um  paiz,  meu  amigo,  onde  se  franqueiam  as 
escolas  a  estes  espíritos  tenebrosos,  onde  se  deixam  esque- 
cer as  mais  generosas  e  bem  vingadas  tradições  e  doutri- 
nas, não  é  permittido,  a  nós  velhos  cotholicos,  tolerar  si- 
lenciosos as  audácias  dos  neo-catholicos.  Elles  tem  por 
si  a  idade  media  e  as  trevas,  nós  o  Evangelho,  a  disci- 
plina primittiva,  e  os  resultados  alcançados  na  sciencia 
por  todos  os  escriptores  independentes,  desinteressados,  e 
amigos  sinceros  da  verdade.  Elles  pensam  no  seu  egoísmo 
e  nas  suas  conveniências,  nós  somos  impellidos  pelo 
amor  da  verdade,  da  religião  e  da  pátria ;  porque  bem 
sabes  que  o  ultramontanismo  leva  a  D.  João  in,  a  D. 
Sebastião,  a  D.  Maria  i  e  a  D.  Miguèl.  Os  ultramontanos, 

1  Vecchiolti  addit.  pag.  68, 

2  Ibid.  pag  14. 
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que,  como  Vecchiotti,  chamam  petulantes,  e  perversos 
aos  seus  adversários,  são  no  seu  odio  os  inimigos  de  Deus 
e  do  género  humano,  da  família,  e  da  pátria. 

Sendo  esta  a  ultima  carta  da  primeira  serie,  em 
quanto  não  principiamos  a  segunda,  concluirei  dizendo, 
que  sem  uma  reforma  profunda  no  Papa  e  na  Curia,  não 
poderá  regularisar-se  de  um  modo  harmónico  e  defini- 
tivo a  civilisação  do  nosso  paiz  {. 

Do  teu  irmão  em  Christo. 

S. 


1  Vej  no  fim  a  nota  A. 


PARTE  II 


Cartas  selectas 

O  Papa  e  os  concílios  ecuménicos,  o  Papa  e  o  direito 
canónico 

l 

«Ante  duodecimum  saeculum  nulla  de- 
prehenditur  synodus,  cujus  decreta  sub 
Domine  Pontificis  tanquara  praesidis  con- 
cilii  concepta  fuerint.» 

Van-Espen. 

«Antes  do  século  duodécimo  não  se 
encontra  synodo  algum,  cujos  decretos 
fossem  concebidos  sob  o  nome  de  Pontí- 
fice, como  presidente  do  concilio.» 

«Constat  in  generalibus  conciliis  factos 
fuisse  plurimos  cânones  ad  regulandas 
actiones  Summorum  Pontificum.» 

João  de  Segovia,  apud  Hardt. 

«Consta  que  nos  concilios  geraes  se 
fizeram  muitos  cânones  para  regular  as 
acções  dos  Summos  Pontífices.» 


> 
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CARTA  XI 

Summario  :  —79  transição  e  assumpto  desta  carta;  80  aucton- 
dade  da  Igreja  em  matérias  de  fé  e  disciplinares,  e  distribuição 
das  matérias;  81  dos  concílios  ecuménicos  de  Nicea  (325)  e  de 
Constantinopola  (381);  succinta  noticia  dos  seus  cânones;  82  dos 
concílios  ecuménicos  d'Efeso  (431)  e  de  Calcedonia  (451)  ;  83 
noticia  do  que  se  praticou  n'este  concilio  relativamente  á  aucto- 
ridade  pontifícia  ;  84  do  quinto  Concilio  Ecuménico  e  segundo  de 
Ctpla  (553),  o  Papa  Vigilio  e  o  concilio  ;  85  do  sexto  Concilio 
Ecuménico,  terceiro  de  Ctpla,  este  concilio  e  o  Papa  Honorio  ; 
o  mesmo  concilio  e  os  Papas;  86  do  sétimo  Concilio  Ecuménico, 
segundo  de  Nicea  (787) ;  cânones  d'este  concilio;  87  do  oitavo 
Concilio  Ecuménico,  quarto  de  Ctpla  (869)  ;  88  dos  cânones  dis- 
ciplinares d'esle  concilio  e  do  Papa  ;  Phocio,  Adrianno  n  e  João 
viu  (papas),  Basilio,  Leão  vi,  Estevão  e  Marinho  (papa)  ;  Igrejas 
grega  e  latina;  resultados;  conclusão. 

Caríssimo 

79  Li  cora  prazer  a  tua  ultima  carta,  e  já  estou 
ancioso  por  ver  como  se  formou  esse  direito  pontifício, 
ou  chamado  canónico,  que  ainda  hoje  avassalla  a  Igreja. 
Pela  minha  parte  tentarei  começar  o  confronto  da  Curia 
ou  do  papado  com  os  concílios  ecuménicos. 

Antes  (Tencetar  este  assumpto  chamava-me  uma  justa 
curiosidade,  É  natural,  parecia-me  razoável,  que  a  séde 
pontifícia  auxiliada  pela  sua  divina  primazia,  e  crescente 
prosperidade,  arcando  isoladamente  com  certo  numero 
de  bispos  os  supplantasse  e  subjugasse,  mas  era  de  certo 
mais  extraordinário  que  o  papado  podesse  conseguir  o 
mesmo  triumpho  em  face  de  todos  os  bispos  reunidos  em 
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Concilio  Ecuménico.  Só  a  historia  (Testes  concílios  pode- 
ria conduzir-nos  a  resultados  positivos.  Mas  era  necessá- 
rio para  este  fim  abarcar  n'um  lance  d'olhos,  e  não  iso- 
ladamente, a  obra  de  vários  d'esses  concílios. 

Começarás  a  ver  n'esta  carta  os  resultados  dos  meus 
esforços.  N'ella  me  limitarei  a  fallar-te  dos  primeiros 
oito  concílios  ecuménicos  orientaes     onde  farei  seguir  o 

1  Como  nos  occuparernos  dos  concílios  ecuménicos  mais 
quanto  á  disciplina  que  quanto  ao  dogma,  extrahiremos  a 
este  respeilo  um  summario  dos  oito  concílios  ecuménicos  do 
diccionario  de  Bergier,  que  diz  assim  :  «O  primeiro  é  o  de 
Nicea,  em  325,  pelo  qual  a  consubstancialidade  do  verbo  e  a 
divindade  de  J.  Chrislo  foram  decididas  contra  os  arianos.— 
O  segundo  é  o  de  Ctpla,  em  381,  que  confirmou  a  fé  de  Nicea, 
professou  a  divindade  do  Esp.  Sauto  contra  os  macedonios, 
e  condemnou  os  apollinaristas.—  O  terceiro,  o  d'Efeso,  431, 
decidiu  contra  Nestorio,  que  Maria  é  Mãe  de  Deus,  e  confir- 
mou a  condemnação  dos  pelagianos,  feita  pelo  Papa  Zózimo. 
—  O  quarto  foi  reunido  era,  Calcedonia,  451;  confirmou  o 
anathema  lançado  em  Efeso  contra  Nestorio,  e  condemnou 
Euthyques  que  sustentava  que  só  ha  uma  natureza  em 
J.  Christo.  —  O  quinto  celebrado  em  Ctpla,  553,  conde- 
mnou os  tres  capítulos,  ou  tres  escriptos  que  favoreciam  a 
douttiua  de  Nestorio.  —  O  sexto  foi  ainda  reunido  em  Ctpla 
no  anno  680;  proscreveu  o  erro  dos  monotheiitas,  que  só 
admittiam  uma  vontade  em  J.  Christo:  era  ura  resto  d'Euty- 
chianismo.  —  Ern  787  celebiou-se  em  Nicea  o  sétimo  conci- 
lio contra  os  Iconoclastas  ou  quebradores  d'imagens.  —  O 
oitavo  em  Ctpla,  869;  Phocio  foi  n'elle  condemnado  e  de- 
posto.» O  estudo  minucioso  e  documentado  d'estes  con- 
cílios contribue,  poderosamente,  para  se  conhecerem  as 
profundas  alterações  que,  successivamente,  se  foram  ope- 
rando na  disciplina  ecclesiastica. 
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summario  de  cada  um  d'elles  de  algumas  considerações 
geraes  que  o  seu  estudo  me  suggeriu.  Findaremos  no 
século  ix,  visto  que  não  é  possível  n'uma  só  carta  com- 
prehender  igualmente  os  concílios  ecuménicos  do  Occi- 
dente,  de  que  n'outra  carta  ou  cartas  terei  de  occu- 
par-me. 

80  Professamos,  nos  devidos  limites,  a  doutrina  da  in- 
falibilidade da  Igreja,  quer  reunida  em  concilio,  quer 
dispersa.  Mas  o  testemunho  da  Igreja  n'um  Concilio 
Ecuménico  é,  deixa-me  assim  fallar,  mais  imponente  e 
solemne  ;  as  suas  decisões  tomam  assim  um  certo  caracter 
de  grandeza  extrínseca,  sem  que  comtudo  o  testemunho 
seja  por  isso  nem  mais  infallivel,  nem  mais  seguro  que  o 
da  Igreja  dispersa.  Comtudo  a  infallibilidade  da  Igreja 
nos  concílios  ecuménicos  não  deve  medir-se  pela  da 
Escriptura,  que  no  dizer  de  pios  e  sábios  catholicos,  é 
propriamente  a  palavra  de  Deus.  Ao  passo  que  as  defini- 
ções dos  concílios  são  palavras  humanas.  Os  padres, 
antes  de  tomarem  uma  decisão,  procuram  a  verdade, 
mediante  prévia  discussão  e  estudo,  seguindo  as  vias 
humanas.  E  n'este  sentido  é  evidente  que  uma  boa  eco- 
nomia reclama  que  se  acceitem  os  meios  mais  condu- 
centes ao  estabelecimento  da  verdade.  Quem  insinuar  o 
contrario  pode  ser  um  impostor  ou  seductor,  mas  não 
um  amigo  seguro  e  impassível  da  verdade. 

A  heresia  tem-se  insurgido  contra  a  infallibilidade  da 
Igreja  e  dos  concílios.  Citam  o  testemunho  de  S.  Agosti- 
nho :  «Os  concílios  plenários  precedentes,  diz  elle,  feitos 
de  todo  o  orbe  christão,  muitas  vezes,  são  emendados 
nos  posteriores,  quando  por  alguma  experiência  das 
cousas  se  descobre  o  que  antes  era  fechado.»  Citam  o 
testemunho  de  S.  Gregorio  de  Nazianzo  que  segue:  «Eu, 
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se  convém  dizer  a  verdade,  estou  na  resolução  d?evitar 
toda  a  reunião  de  bispos ;  porque  nunca  vi  que  o  fim  de 
algum  concilio  fosse  fausto  e  feliz.»  A  estes  testemunhos 
juntam  outros  e  sobre  tudo  muitas  durezas,  já  extrahidas 
de  suas  actas,  já  da  sua  historia.  Tem-se-lhe  respondido 
satisfatoriamente  :  advertindo  que  os  decretos  dos  concí- 
lios se  não  devem  confundir  com  os  colloquios  e  discus- 
sões prévias,  porque  a  estas  se  não  estende  a  infalibili- 
dade; pelo  mesmo  motivo  se  não  deve  confundir  o  fim 
principal  da  controvérsia  com  o  incidente ;  nem  as  deci- 
sões dos  concilies  com  as  auctoridades  ou  argumentos 
em  que  se  estribam,  as  matérias  de  fé  com  as  discipli- 
nares. 

Ainda,  porém,  n'estas  matérias  merecem  a  nossa 
deferência  e  consideração.  Comtudo  em  matérias  disci- 
plinares tem  o  papado  ou  a  Curia  Romana  suscitado 
graves  difíiculdades  aos  bons  desejos  de  alguns  concílios, 
obstando  a  reformas  urgentes  e  de  reconhecida  impor- 
tância e  utilidade.  Os  concílios  ecuménicos,  pelas  difíicul- 
dades que  traz  comsigo  a  sua  reunião,  têm  sido  raras 
vezes  convocados,  como  sabes,  e  veremos.  Tem  sido  ne- 
cessários graves  abusos,  graves  controvérsias,  graves 
scismas  e  heresias  para  que  os  espíritos  se  disponham  a 
vencer  difíiculdades  que  traz  comsigo  a  convocação  dos 
concílios.  Dos  dezoito  que  se  tem  reunido,  e  mais  geral- 
mente se  hão  considerado  como  verdadeiramente  ecumé- 
nicos, os  oito  primeiros  são  orientaes,  de  que  nos  oceupare- 
mos  n'esta  carta,  distribuindo-os  em  tres  grupos— os  dois 
do  século  iv,— os  dois  do  século  v,— e  finalmente  os  qua- 
tro dos  séculos  vi,  vn,  viu  e  ix.  N'estes  irão  crescendo 
as  aspirações  e  poderes  pontifices,  sem  que  possam  san- 
ccionar  o  seu  absolutismo  ou  despotismo ;  que  veremos 
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constiluir-se  ou  melhor  exercer-se  de  um  modo  defini- 
tivo quando  tractarmos  dos  concílios  occidentaes  *. 

C.  EC.  DO  SÉCULO  IV 

81  E  contestado  com  plausiveis  fundamentos  que  os 
legados  do  Papa  presidissem  ao  Coucilio  de  Nicea,  pri- 
meiro ecuménico  (325),  que  fixou  contra  os  Arianos  a 
divindade  de  Christo. 

Da  inspecção  dos  vinte  cânones  feitos  no  Concilio  de 
Nicea  se  conhece  quanto  era  ainda  um  sonho  a  omnipo- 
tência pontificia.  Segundo  o  cânon  4  °  dos  bispos,  deviam 
ser  confirmados  pelo  Metropolita.  Segundo  o  cânon  5.° 
deixava-se  aos  synodos  provinciaes  julgar  da  razão  com 
que  os  bispos  eram  excommungados.  E  firmada  no  câ- 
non 5.°  a  jurisdicção  dos  bispos  de  Roma,  d'Antioehia, 
d'Alexandria  e  de  Jerusalém  2. 

1  A  nossa  Igreja  doceníe  não  enriqueceu  ainda  a  nossa 
li tteralur a  com  uma  historia  critica  e  imparcial  dos  conci- 
lios  ecuménicos,  não  obstante  figurarem  entre  os  primeiros 
togares  theologicos.  É  uma  falta  sensivel  e  que  nos  deslus- 
tra. O  presente  bosquejo,  sem  similhante  lacuna,  seria  des- 
necessário. Pode  ver-se  a  Historia  dos  Cone.  Ger.  de  Richer. 
E  que  algum  douto  portuguez  se  desempenhe  de  tão  espi- 
nhoso como  utilíssimo  trabalho. 

2  No  cânon  15.°  e  16.°  d'este  concilio  é  prohibida  a  trans- 
ferencia dos  clérigos  de  uma  para  outra  Igreja.  Lá  se  reco- 
nhece a  incontinência  do  clero  na  leitura  do  cânon  3.°,  que 
vedava  aos  clérigos  terem  em  suas  casas  mulheres  que  não 
fossem  suas  parentas  por  consanguinidade.  O  excommun- 
gado  de  uma  Igreja,  segundo  o  cânon  5.°,  devia  ser  excluido 
das  outras  se  não  se  justificasse  nos  concilios  biannuaes. 

Attribuem-se  a  este  concilio  oitenta  ou  oitenta  e  quatro 
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Os  decretos  do  primeiro  Concilio  de  Constantino- 
pla (381)  foram  confirmados  pelo  imperador  ;  este  conci- 
lio, segundo  ecuménico,  foi  convocado  por  Theodosio 
sem  que  o  Papa  fosse  consultado.  Foram  explicados  os 
artigos  de  fé  sobre  a  Incarnação  e  divindade  do  Espirito 
Santo.  Attribuern-se  a  este  concilio  sete  cânones  disci- 
plinares, no  terceiro  dos  quaes,  em  razão  de  Constan- 
tinopla ser  uma  nova  Roma,  se  affirma  para  o  Bispo 
d'aquella  cidade  o  primado  d'honra  em  seguida  ao  Bispo 
romano 

C.  EC.  DO  SÉCULO  V 

82  Houve  também  dois  concílios  ecuménicos  n'este 
século.  Foi  o  primeiro  o  d'Efeso  (431),  terceiro  ecumé- 
nico, convocado  por  Theodosio  n.  É  destituída  de  maior 

cânones  vertidos  do  árabe  para  o  latim,  (Apud  Mansi.  T.  ii, 
pag.  952  e  seg.)  Tillemont  demonstra  que  só  vinte  eram  co- 
nhecidos dos  antigos.  (Mem.  T.  vi,  pag.  674).  Este  concilio 
tem  servido  de  matéria  a  largas  controvérsias  entre  catho- 
licos  e  protestantes.  Abrindo  mão  das  dogmáticas  poremos 
em  lembrança  a  opinião  de  Mosheim  a  propósito  da  lei 
disciplinar  do  celibato,  —  diz  elle  que  Paphnucio,  ura  dos 
bispos  da  Thebaida,  desviou  o  concilio  d'impôr  ao  clero  o 
jugo  de  um  celibato  perpetuo,  Não  existem  as  actas  com- 
pletas d'este  concilio,  e  talvez  nunca  foram  escriptas. 

i  No  2.°  destes  cânones  assignam-se  os  limites  das  pro- 
víncias ecclesiasiicas  e  estabelece-se  que  cada  província 
seja  administrada  por  um  syuodo  provincial;  no  6.°  estabe- 
cia-se  a  fórma  segundo  a  qual  os  bispos  deviam  ser  julga- 
dos. Sobre  a  genuidade  de  cada  um  destes  cânones,  sobre 
o  sentido  dos  2.°  e  3.°  e  sobre  a  sua  auctoridade  suscita- 
ram-se  graves  controvérsias. 


fundamento  a  opinião  de  alguns  escriptores  devotados 
mais  ao  Papa  que  á  verdade,  quando  afflrmam  que  o 
imperador  tractara  com  o  Papa  Celestino,  para  induzirem 
que  o  concilio  foi  por  auctoridade  d'este  convocado.  Os 
documentos  dizem  outra  cousa.  E  certo  que  Cyrillo  foi 
quem  presidiu  a  este  concilio,  mas  não  o  ó,  que  presidisse 
na  qualidade  de  legado  do  Papa,  o  qual  até  mandou  ou- 
tros legados  que,  nem  ainda  na  ausência  do  patriarcha 
de  Alexandria  presidiram  ao  concilio.  Nestorio  foi  con- 
demnado  i. 

O  segundo  Concilio  Ecuménico  d'este  século  foi  o  de 
Calcedonia  (451),  quarto  Concilio  Ecuménico.  Foi  convo- 
cado pelo  imperador  Marciano  e  n'elle  foi  condemnada 
a  heresia  de  Eutyches.  Continuaram  a  predominar  n'este 
concilio,  os  bispos  do  Oriente.  O  Papa  Leão  apresenta-se 
n'este  concilio  com  pretensões  mais  definidas  que  os 
seus  predecessores.  Ainda  assim  o  seu  procedimento 
não  auctorisa,  por  fórma  alguma ,  as  exorbitâncias  futu- 
ras. Queria  que  o  concilio  fosse  adiado  e  não  se  adiou; 
desejava  que  fosse  reunido  na  Itália  e  não  o  conseguiu; 
envia  apesar  de  tudo  os  seus  legados  com  cartas  ao  sy- 
nodo;  reclama  a  presidência  para  os  seus  legados;  aspira 
positivamente  a  fixar  a  orthodoxia  ;  e  manifesta  a  sua 
vontade  de  que  não  se  tracte  de  questões  de  fé. 

1  Contra  a  auctoridade  d'este  concilio  foram  produzidas 
dificuldades  a  que  responde  Dupin  em  sua  Nouv.  Bibli.  T. 
iv,  P.  11,  pag.  769  e  seg.  É  notável  a  resolução  tomada  na 
sexta  sessão,  a  propósito  de  uma  profissão  de  fé  apresen- 
tada pelo  presbytero  Charisio.  Tal  profissão  foi  regeitada 
accrescentando-se  a  prohibição  de  que  nenhuma  outra  fosse 
produzida,  escripta  ou  composta,  além  da  de  Nicea. 


121 


A  vontade  de  Leão  ia  adiante  dos  factos  e  do  seu 
poder.  Os  seus  legados  occuparam  o  logar  d'honra  no 
concilio,  o  primeiro  logar.  iMas  o  que  consta  das  actas 
do  concilio  ó  que  nas  dezeseis  sessões,  com  excepção  da 
terceira  e  da  sexta,  os  ministros  do  imperador  exerceram 
as  verdadeiras  funeções  da  presidência.  À  carta  do  Papa 
Leão  foi  approvada  na  quarta  sessão,  porque  foi  julgada 
pelos  membros  do  concilio  como  consentânea  áfé  christã, 
como  foi  approvada  por  acclamação  outra  formula  de  fó 
sob  proposta  dos  magistrados  e  mandado  do  imperador. 

83  De  todas  as  sessões  d' este  Concilio  de  Calcedonia 
a  mais  memorável  é  a  conhecida  e  designada  pelo  nu- 
mero de  15. a,  á  qual  não  assistiram  os  magistrados  do 
imperador,  nem  os  legados  do  Pontifice.  Nos  trinta  câ- 
nones respectivos  a  esta  sessão  conta-se  o  28.°.  N'este 
cânon  attribue-se  e  confere-se  ao  Bispo  de  Constantino- 
pla, como  no  cânon  3.°  do  segundo  Concilio  Ecuménico, 
o  primeiro  logar  d'honra  depois  do  Bispo  romano.  E-lhe 
também  conferido  o  direito  de  ordenar  os  metropolitas 
das  dioceses  do  Ponto,  daThracia  e  da  Ásia,  e  bem  assim 
os  bispos  das  dioceses  existentes  entre  os  bárbaros.  Na 
sessão  16. a  os  legados  do  Pontifice  romano  levantaram-se 
energicamente  contra  esta  decisão,  comtudo  os  magistra- 
dos do  imperador  a  ractificaram  em  vista  de  ser  appro- 
vada por  todo  o  concilio.  O  imperador  confirmou  esta 
decisão;  mas,  enviadas  as  actas  ao  Papa,  este  não  as  ap- 
provou  no  tocante  ao  cânon  28.°,  comtudo  passou  em 
julgado  e  foi  dado  á  execução,  não  obstante  a  resistên- 
cia do  Papa  \ 

*  São  curiosíssimos  e  dignos  dVsíudo  os  cânones  disci- 
plinares (Teste  concilio.  Condemnou  a  simonia  (2),  os  cui- 
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Ao  Concilio  (TEfeso  assistiram  mais  de  duzentos  bis- 
pos ;  ao  de  Calcedonia  dizem  que  assistiram  seiscentos  e 
trinta.  É  n'esle  concilio,  quarto  ecuménico,  que  o  Papa 
S.  Leão  o  Grande  indicou  mais  firme  e  peremptoriamente 
o  desig.iio  de  tornar  effectiva  a  sua  preponderância.  Nas 
cartas  que  deu  aos  seus  legados,  incumbidos  á  protecção 
do  Bispo  Juliano,  para  serem  apresentadas  ao  concilio, 
diz  que  elles  lhes  devem  presidir  em  seu  nome.  Era  uma 
pretensão  justa,  e,  como  dissemos,  occuparam  o  primeiro 
logar,  embora  não  podessem,  pelas  circumstancias,  de- 
sempenhar rigorosamente  as  funcções  presidenciaes. 

Não  nos  parece  que  fosse  igualmente  judicioso  em 
pretender  que  a  sua  carta  a  Flaviano  fosse  considerada 
como  regra  de  orthodoxia,  attribuindo-se  a  faculdade  de 
impedir  que  se  disputasse  era  matéria  de  fé.  Foi  do 
mesmo  parecer  o  concilio,  o  qual  a  approvou,  não  pela 
auctoridade  do  Papa,  mas  por  ser  consentânea  á  fé.  Já 
eram  enormes  as  aspirações  da  Curia  Pontifícia,  mas  não 
acceites.  Na  disciplina  são  pouco  significativas  as  refor- 
mas operadas,  quanto  ao  essencial.  A  rivalidade  do  Bispo 
de  Constantinopla  contra  o  Papa,  cada  vez  mais  pronun- 

dados  raundanos  do  clero  (3),  e  a  sua  ambição  das  dignida- 
des seculares.  Manda-se  que  a  diaconissa  não  seja  ordenada 
antes  de  ter  quarenta  annos  d'idade  e  que  seja  anathemaii- 
sada,  caso  se  case  depois  da  ordenação  (15),  manda-se  que 
os  bispos  excommunguem  os  frades  e  as  freiras,,  se  casa- 
rem (16);  o  cânon  28.°  não  dava  ao  patriarcha  de  Ctpla  uma 
prerogativa  puramente  honorifica,  concede-lhe  o  direito  de 
ordenar  os  metropolitas  das  dioceses  do  Ponto,  Trácia  e  os 
bispos  das  dioceses  entre  os  bárbaros,  etc.  (Ceillier,  T.  ív, 
pag.  687). 
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ciada,  contribue  para  que  os  poderes  se  vão  centratisando 
nas  duas  sedes  de  Roma  e  Constantinopla. 

C.  EG.  DOS  SÉCULOS  VI,  VII,  VIII  E  IX 

N'este  período  de  quatro  séculos  houve  quatro  couci- 
lios  ecuménicos.  Um  por  século.  Vamos  consideral-os 
cada  um  sobre  si. 

84  No  sexto  século  celebrou-se  o  segundo  Concilio  de 
Constantinopla  (553),  quinto  entre  os  concílios  ecumé- 
nicos. Foi  reunido  pelo  imperador  Justiniano.  Presidiu  a 
este  concilio  Eutychio,  patriarcha  de  Constantinopla.  A 
posição  do  Papa  discrimina-se  mais  distinctamente  pelas 
actas  e  historia  d'este  concilio  que  só  pôde  reputar-se 
ecuménico  por  ter  sido  recebido  por  toda  a  Igreja.  O 
Papa  Vigílio,  apesar  de  convocado,  não  quiz  comparecer, 
pretextou  doença,  e  nada  pôde  resolvel-o  a  assistir  a  um 
concilio,  onde  predominavam  os  bispos  do  Oriente.  Te- 
mia-o  e  queria,  no  caso  de  ser-lhe  desagradável,  prepa- 
rar motivos  para  lhe  diminuir  a  auctoridade.  Pediu  com- 
tudo  Vigílio  para  que  lhe  fosse  licito  expor  em  separado 
a  sua  opinião  e  expol-a  ao  imperador.  1  Esta  exposição 

1  Este  quioto  Concilio  Ecuménico  tem  sido  assumpto  de 
largas  discussões.  Basnagio  especialmente,  entre  os  protes- 
tantes, fez-lhe  largas  accusações.  A  historia  ecclesiastica 
dos  ultramontanos  vê-se  embaraçada  quando  quer  defender 
a  infallibilidade  de  Vigílio.  Um  escriptor  inclinado  aos  neo- 
catholicos  escreveu  a  propósito  d'este  concilio.  «Este  conci- 
lio não  foi  geral  ou  ecuménico,  nem  na  sua  convocação, 
nem  na  sua  celebração,  nem  na  sua  conclusão.  Basnagio 
concluiu  fóra  de  propósito  que  os  que  o  regeitavam  não 
acreditavam  na  infallibilidade  dos  concílios  ecuménicos 
(Hist.  da  lg.  L.  x,  cap.  vi,  §  32);  os  occidenlaes  não  o  consi- 


tem  a  data  de  14  de  Maio  de  553  e  foi  assignada  por 
dezeseis  bispos  e  tres  diáconos.  Foram  n'ella,  como  no 
concilio,  eondemnados  os  tres  capitulos;  o  imperador 
recebeu-a,  ma&  não  a  enviou  ao  concilio,  como  consta 
das  actas  da  sétima  sessão.  Na  sessão  sexta  leu-se  uma 
carta  de  íba  e  na  sétima  vários  escriptos  de  Vigílio,  em 
que  tinha  condemnado  os  tres  capitulos,  que  o  concilio 
condemnou  na  sessão  oitava,  onde  os  padres  declararam 
que  as  causas  e  controvérsias  ecclesiasticas  deviam  ser 
decididas  por  consenso  commum.  Os  cento  sessenta  e 
cinco  bispos  que  assistiram  a  este  concilio  eram  quasi 
todos  orientaes. 

Do  procedimento  do  Papa  Vigilio  pode  facilmente 
concluir-se  que  se  agitavam  na  sua  alma  as  pretensões 
de  Leão  I.  Queria  dominar  o  concilio,  mas  tinha  medo 
da  lucta.  Tinha  razão.  O  concilio  declarava  pelos  seus 
membros  que  era  necessário  o  consenso  commum  nas 
controvérsias  ecclesiasticas. 

85  No  ultimo  meado  do  século  vn  celebrou-se  por 
mandado  do  imperador  Constantino  Pogonato  (680)  o 
terceiro  Concilio  de  Constantinopla,  sexto  Concilio  Ecu- 
ménico, com  o  fim  de  restabelecer  a  unidade  e  a  com- 
munhão  entre  as  Igrejas  do  Oriente  e  Occidente,  inter- 
rompida por  causa  das  questões  monotheliticas.  Embora 

deravam  como  tal.  Este  concilio,  segundo  o  mesmo  escri- 
ptor,  só  foi  reputado  ecuménico  pela  acceitação  universal 
que  d'elle  fez  posteriormente  a  Igreja.»  Nâo  entra  no  nosso 
propósito  similhante  questão  ;  mas  prova  bera  que  o  con- 
senso da  Igreja  universal  é  indispensável,  e  que  a  opinião 
do  Papa  em  face  d'essa  mesma  Igreja  universal  deve  aban- 
donar um  orgulho  e  presumpção  inconveniente  e  iniqua.  O 
Papa  é  o  primeiro  dos  Bispos,  mas  nâo  é  nunca  o  seu  senhor. 


se  não  involvesse  nas  matefias  de  íé  o  imperador,  por 
si  ou  por  enviados  seus,  dirigiu  e  presidiu  o  concilio. 
Não  se  sabe  ao  certo  o  numero  de  bispos  que  assistiu ; 
a  ultima  sessão  foi  subscripta  por  cento  sessenta  e  seis. 
Os  monothelitas  foram  condemnados.  Na  sessão  duodé- 
cima foram  lidas  as  cartas  de  Sergio  a  Cyro,  e  a  Ho- 
norio e  a  resposta  cTeste  a  Sergio,  cartas  estas  que 
foram  regeitadas  na  sessão  decima  terceira  por  conterem 
as  falsas  doutrinas  dos  hereges,  foram  condemnados  os 
auctores  da  heresia  entre  os  quaes  se  conta  Honorio, 
Papa  da  antiga  Roma.  Na  sessão  decima  sexta  e  decima 
oitava  é  repetido  o  anathema  contra  o  herege  Honorio  i. 

1  Bergier  escreveu:  «Entre  os  faulores  do  monothelismo 
que  (o  concilio)  condemnou  nomeou  o  Papa  Honorio,  porque 
n'uma  carta  escripta  a  Sergio,  patriarcha  de  Gipia,  auctor  e 
defensor  do  monolhelismo,  este  Papa  parece  ter  ensinado  o 
mesmo  erro.»  É  desnecessário  insistir  n'este  ponto  ;  as  pai- 
xões nltrnmontanas  não  conseguirão  desnortear  o  bom  senso 
com  os  seus  subterfúgios. 

Nem  no  quinto,  nem  no  sexto  concílios  ecuménicos  não 
se  tinham  occupado  da  disciplina  ecclesiastica,  e  a  este 
respeito  diz  o  já  citado  Promptuario  Histórico:  «Depois  (do 
sexto  Cone.  Ecum.)  se  ajuntaram  muitos  bispos,  e  na  mesma 
Aula  ordenaram  cento  e  dois  cânones,  que  se  chamaram 
Tiullanos,  nome,  que  lhe  deu  a  casa  em  que  se  ajuntaram, 
ou  cânones  Quino-Sextos,  por  serem  um  supplemento  dos 
Synodos  Quinto  e  Sexto  geraes,  nos  quaes  se  nâo  tinham 
publicado  cânones  pertencentes  á  disciplina  ecclesiastica; 
como  esta  junta  se  fez  sem  intervenção  do  Papa,  não  teve 
approvaçâo,  mas  pelo  tempo  adiante  foram  muitos  admitti- 
dos  na  Igreja.»  Estes  dizeres  do  nosso  franciscano  fr.  Ma- 
noel da  Mealhada  foram  expostos  de  um  modo  mais  intelli- 
givel  por  um  historiador  francez.  O  concilio  in  Trullo  ou 
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Este  concilio,  como  os  anteriores,  livrou-se  de  acce- 
der  aos  intentos  do  Papa.  Na  sessão  decima  oitava  foi 
promulgada  a  formula  de  fé,  lida  na  sessão  decima  sé- 
tima. A  carta  do  Papa  Agathão  ó  recebida  pelos  bispos,  e 

Quini-sexio  foi  convocado  por  Justiniano  11  (692),  com 
poz-se  de  duzentos  bispos  e  propunha-se  o  noblissimo  fim 
de  formar  um  corpo  de  disciplina,  que  servisse  de  regra  a 
toda  a  Igreja.  «Em  cento  e  cinco  cânones  se  expozeram  os 
estatutos,  que  este  código  universal  devia  comprehender. 
Entre  elles  ha  uns  poucos  que  merecem  particular  altenção, 
como  são  os  pertencentes  á  continência  dos  clérigos,  e  que 
servem  de  regra  a  toda  a  Igreja  grega  ha  quasi  onze  séculos. 
Trelles  se  determina  que  os  clérigos  promovidos  a  ordens 
sacras  não  possam  contráhir  matrimonio;  que  os  bispos  de- 
vem guardar  uma  perfeita  continência  ou  sejam  casados,  ou 
não ;  e  que  os  presbyteros,  diáconos,  ou  sudiaconos,  casa- 
dos, antes  de  serem  promovidos  a  estas  ordens  podem  viver 
com  suas  mulheres  conjugalmente,  com  o  encargo  somente 
de  se  absterem  do  uso  do  matrimonio,  quando  houvessem  de 
chegar  aos  santos  mysterios.  O  mesmo  concilio  reprehendeu 
a  disciplina  observada  na  Igreja  romana  relativamente  ao 
celibato  e  lhe  ordenou  com  termos  ásperos  que  mudassem 
de  costumes  n'esta  matéria.»  E  foi  este,  entre  outros,  o 
principal  motivo  porque  uo  Occidente  o  não  receberam. 
Deu,  porém,  este  concilio  o  primeiro  e  generoso  exemplo 
do  meio  melhor  e  mais  legitimo  para  intentar  a  reformação 
disciplinar  e  tão  necessária  da  Igreja  Catholica.  Os  bispos 
de  Trullo,  ao  darem  força  executiva  ás  sentenças  dos  pa- 
dies,  estavam  possuídos  da  observação  consignada  nos 
escriptos  de  Fleury  :  «Os  bispos  tinham  sempre  diante  dos 
olhos  o  preceito  de  S.  Pedro  e  do  próprio  Jesus  Christo,  de 
não  imitar  a  dominação  dos  reis  que  tende  sempre  para  o 
despotismo.» 
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por  tanto  a  sua  doutrina  còmo  a  do  Concilio  Romano 
passou  em  julgado. 

86  No  ultimo  meado  do  século  viu  foi  convocado  o 
segundo  Concilio  de  Nicea  sétimo  entre  os  ecuménicos 
(787)  por  Irene  que  administrava  o  império  em  nome 
de  Constantino  vi,  imperador  do  Oriente,  no  qual  foram 
condemnados  os  Iconocolastas  ou  quebradores  drena- 
gens. Os  legados  do  Papa  oceuparam  o  primeiro  logar 
no  concilio.  Mas  o  principal  papel  foi  desempenhado  por 
Tharasio.  Foi  elle  que  escreveu  as  cartas  synodicas  a 
Adriano  i  e  aos  patriarchas  do  Oriente.  Os  fundamen- 
tos com  que  o  concilio  defendeu  o  culto  das  imagens 
nem  sempre  estão  isemptos  d'erro  *.  Os  bispos  que  assis- 
tiram a  este  concilio  foram  proximamente  tresentos  e 
cineoenta.  Cartas  synodicas  foram  enviadas  aos  patriar- 
chas de  Alexandria,  Antiochia  e  Jerusalém  e  ao  Papa 
Adriano  i,  que  enviou  tres  legados  e  os  recommendou 
ao  príncipe.  O  concilio  começado  em  Constantinopla  foi 
transferido  para  Nicea. 

Nos  vinte  e  dois  cânones  disciplinares  d'este  concilio 
tomaram-se  algumas  providencias  importantes  2  que  mos- 

1  N'este  concilio  celebraram-se  oito  sessões.  Foi  na  quarta 
que  se  produziram  muitos  textos  da  Escriptura,  dos  santos 
padres  e  dos  escriptores  ecclesiasticos  em  favor  do  culto 
das  imagens»  entre  os  quaes  figuram  alguns  bebidos  em 
escriptos  apócrifos,  e  em  monumentos  indignos  de  fé.  O 
próprio  Bergier  tão  prevenido  contra  os  protestantes  diz  a 
tal  respeito  o  seguinte  :  «Os  protestantes  dizem  que  os  bis- 
pos reunidos  em  Nicea  empregaram  peças  falsas,  e  factos 
apócrifos  para  firmar  sua  opinião;  isto  é  verdade.» 

8  Nos  candidatos  ao  episcopado  exigía-se  (2)  o  conheci- 
mento do  psalterio,  o  ler  de  prompto  os  cânones,  evange- 
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iram  quanto  a  luxuria  e  "a  avareza  damnificavam  a 
Igreja.  No  cânon  3.°  annulla-se  a  eleição  dos  Bispos, 
presbyteros  e  diáconos  pelos  príncipes ;  no  4.°  repri- 
mem-se  as  exacções  dos  bispos  sobre  padres  e  monges, 
etc.  Os  Papas  estavam  ainda  longe  1  da  sua  posterior 
omnipotência. 

lho  e  toda  a  Sagrada  Escriplura;  recommendava-se  a  cele- 
bração do  synodo  (6)  uma  vez  cada  anoo;  prohibia-se  a 
collocaçào  de  um  clérigo  (15)  era  duas  Igrejas;  e  que  as 
mulheres  vivessem  (18)  nas  casas  dos  bispos,  ou  nos  mostei- 
ros dos  frades ;  prohibe-se  de  futuro  a  edificação  de  mostei- 
ros unidos  para  homens  (20)  e  mulheres. 

i  E  pela  historia  minuciosa  dos  concílios  do  Oriente  que 
se  deve  apreciar  a  verdadeira  relação  dos  Papas  em  face  dos 
concílios.  Fazia  se  sentir  e  era  desde  o  principio  reconhe- 
cida a  necessidade  da  unidade  no  christianismo,  mas  o 
papado  não  alcançava  o  reconhecimento  do  seu  despotismo, 
nem  tinha  as  qualidades  necessárias  para  o  exercer  em 
face  das  Igrejas  do  Oriente  e  dos  seus  bispos.  Não  era  tole- 
rada a  presumpção  e  o  orgulho  prepotente.  Os  bispos  ou- 
trora, como  diz  Fleury,  desconfiavam  de  suas  luzes  e  não 
tinham  ciúmes  das  dos  outros.  A  paz  de  Constantino,  a  dis- 
solução do  império  e  a  invasão  dos  bárbaros  fez  dos  bispos, 
além  de  ministros  de  J.  Chrislo,  senhores  temporaes.  D'aqui 
os  privilégios  e  prepotências  da  ordem  clerical,  e  a  inter- 
venção dos  seculares  nos  negócios  espirituaes.  A  grandeza 
papal  cresceu,  diz  um  ultramontano,  como  todas  as  outras, 
mas  é  certo  que  sempre  foi  mais  fácil  o  engrandecimento 
do  papado  no  Occidente  que  no  Oriente.  Apesar  de  todos 
os  seus  esforços  nunca  elle  conseguiu  dominar  os  bispos  e 
concílios  do  Oriente.  As  desgraças  provenientes  da  disso- 
lução do  império  romano,  as  successivas  invasões  dos  bár- 
baros, as  suas  violências  e  oppressões,  a  ignorância  geral,  o 
espirito  romano,  a  importância  de  Roma  e  ainda  a  situação 
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87  No  ultimo  meado  do  século  ix  celebrou-se  o  quarto 
Concilio  de  Constantinopla  (869),  que  foi  o  oitavo  Conci- 
lio Ecuménico.  O  imperador  Basilio  da  Macedónia  mo- 
vido pelos  rogos  do  patriarcha  de  Constantinopla,  resol- 
veu-se  a  convocal-o.  Occuparam  o  primeiro  logar  os 
legados  do  Papa  Adriano  ir,  seguia-se  o  patriarcha  de 
Constantinopla,  e  os  legados  dos  outros  patriarchas  do 
Oriente.  Precisava~se  que  Phocio,  patriarcha,  intruso  e 
astucioso,  de  Constantinopla  fosse  condemnado,  e  resti- 
tuído e  desaffrontado  Ignacio.  N'este  concilio,  ultimo 
ecuménico  celebrado  no  Oriente,  a  auctoridade  progres- 
siva do  Papa  torna-se  manifesta. 

Os  cânones  disciplinares  comprovam,  porém,  e  desi- 
gnadamente o  cânon  (21.°),  que  o  poder  pontifício  não 
traduzia  ainda  o  despotismo  ecclesiastico,  com  quanto  se 
impozesse  mais  firme  e  audaciosamente  que  até  ali.  i  Os 

especial  e  melhor  direcção  do  episcopado  romano,  afraqueza 
àa  aristocracia  episcopal  do  meio  de  todos  estes  desastres,  e 
a  oppressâo  da  Igreja,  não  tiveram  pequena  parte  na  elabo- 
ração do  despotismo  do  Pontífice  romano.  A  verdade  é  que, 
nos  Concílios  do  Oriente,  os  factos  mostram  que  a  influen- 
cia dos  Pontífices  não  era  eííicaz,  e  nem  mesmo  chegava  a 
ser  a  que  a  Escriptura  Sagrada  e  o  bom  senso  dos  velhos 
catholicos  lhe  defendem  e  designam,  em  vão  Rohrbacher 
repete  teimosamente  os  esforços  impotentes,  mas  perviea- 
zes  do  ultramontanismo. 

i  Ha  duas  actas  do  oitavo  Concilio  Ecuménico,  uma  grega 
de  Rader  e  outra  latina.  Aquella  mostra  qualorze  cânones, 
esta  vinte  e  sele.  D'esta  os  cânones  segundo,  quarto,  quinto 
e  sexto  foram  feitos  contra  Phocio,  o  decimo  segundo  e  vi- 
gésimo segundo  sobre  a  eleição  dos  bispos,  o  decimo  sé- 
timo sobre  o  direito  dos  patriarchas,  etc.  O  canou  vigésimo 
primeiro  da  honra  devida  ao  Pontífice  romano  e  outros  pa- 
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legados  do  Papa  Adriano  n,  Estevão  e  Donato,  levaram 
para  o  imperador  e  para  o  patriarcha  cartas  e  um  libello 
para  que  não  fossem  admittidos  ao  concilio  os  que  não 
subscrevessem.  O  pensamento  de  se  tornar  absoluto  tinha 
invadido  evidentemente  o  papado.  Antes  de  assignarem 
as  actas  do  concilio,  cheios  de  desconfiança,  deram-nas 
para  serem  examinadas  ao  bibliothecario  Anastácio,  não 
se  fiando  de  si,  e  só  as  assignaram  condicionalmente, 
isto  é,  com  a  clausula :  se  o  Papo.  consentisse.  D'este 
procedimento  se  queixaram  os  gregos,  como  capcioso  e 
destinado  a  perimir  a  liberdade  da  Igreja  grega.  O  impe- 
rador chegou  a  mandar  tirar  aos  legados  os  libellos,  que 
depois  com  difflculdade  lhes  foram  restituidos. 

Devemos  notar  que  n'este  concilio  o  Papa  conseguiu 
mais  que  em  nenhum  dos  precedentes.  Graças  ás  suas 
restricções,  além  dos  tres  legados  do  Papa,  de  Ignacio, 
Bispo  de  Constantinopla,  dos  legados  dos  patriarchas  de 
Alexandria,  Antioehia  e  de  Jerusalém,  só  assistiram  a 
este  concilio  cento  e  dois  bispos,  que  se  houveram  como 
representantes  da  Igreja  Catholica.  A  situação  da  corte  e 
do  império  do  Oriente  era  deplorável.  Os  imperantes 
christãos,  como  hoje  os  mahometanos,  rocorriam  ao  as- 

triarchas  manifesta  que  os  concílios  ecuménicos  não  era 
um  conjuneto  de  servos  pontifícios.  Os  julgamentos  dos 
Papas  eram  submettidos  aos  concílios  (Bossuet,  Def.  da 
decl.  do  Cl.  Gal.,  1745,  P.  111,  1.  vn,  cap.  32).  O  exame  das 
actas  dos  concílios  levam  á  evidencia,  que  a  autocracia 
papal  poderia  ser  já,  como  era,  uma  aspiração,  mas  não  era 
de  certo  um  facto.  O  ultramontanismo  com  os  seus  precon- 
ceitos tem  consciente  ou  inconscientemente  desvirtuado  a 
historia. 
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sassinato  para  segurança  de  seu  throno.  O  próprio  impe- 
rador que  convocou  o  concilio  não  deixou  de  valer-se 
d'este  expediente.  D'esta  vez,  porém,  o  partido  dominante 
hostilisava  Phocio,  e  seguia  o  partido  do  Papa. 

De  ordinário  ambos  os  partidos  belligerantes  deseja- 
vam ter  o  Papa  pelo  seu  lado.  Quando  Phocio  subiu  á 
dignidade  de  patriarcha,  em  vida  de  S.  Ignacio,  era 
imperador  Miguel  m,  e  ministro  Bardas.  Para  attrahirem 
a  si  o  Papa  Nicolau  i  enviaram-lhe  legados  com  cartas, 
adulando  as  suas  vistas,  e  magnificas  offertas  para  a 
Igreja  de  S.  Pedro.  As  offertas,  como  sabes  meu  amigo, 
produziam  effeito  em  Roma  antes  de  S.  Bernardo.  O  con- 
cilio que  em  seguida  se  reuniu  em  Constantinopla  (861) 
foi  dominado  por  Phocio.  Os  legados  do  Papa  Nicolau  i 
deixaram-se  ligar  ao  carro  triumphante  do  adversário  de 
Ignacio.  Melhor  informado  o  Papa  levantou-se  contra 
Phocio,  e  este  reagiu  contra  aquelle.  Procurou  chamar 
a  si,  contra  o  Papa,  Luiz  11,  filho  de  Lothario,  imperador 
do  Occidente,  e  por  meio  de  circulares  indispôz  contra 
elle  o  clero  e  fieis  do  Oriente. 

Esta  lucta  do  Papa  com  Phocio  ficaria  sem  outros 
effeitos  mais  que  a  separação  das  duas  Igrejas,  se  a 
questão  se  não  tornasse  essencialmente  politica.  Os  par- 
tidários d'Ignacio  e  os  de  Phocio  constituíam  dois  parti- 
dos fortes  e  intolerantes.  Um  dos  erros  de  Phocio,  poli- 
ticamente fallando,  foi  não  usar  de  tolerância  com  os 
sectários  dlgnacio  e  por  elle  ordenados.  À  Igreja  estava  á 
mercê  da  politica.  Agora  ó  fácil  de  ver  o  que  produziu 
de  facto  a  desgraça  de  Phocio. 

O  seu  protector  Miguel  111  associára  ao  império  Ba- 
silio. Este  resolveu  livrar-se  de  Miguel  111  por  meio  do 
assassinato.  Como  não  somos  servos  da  Curia,  não  acha- 
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mos  desculpa  para  taos  crimes.  Lançado  rfeste  caminho 
contou  por  seus  alliados  os  inimigos  de  Phocio,  e  por 
seus  inimigos  os  partidários  da  sua  victima.  Assim  prote- 
geu desde  logo  Ignacio,  acceitou  a  sentença  de  Nicolau  i 
contra  Phocio  e  contra  os  seus  amigos.  Graças  a  simi- 
lhante  evolução  politica,  a  voz  do  Papa-foi  ouvida  em 
Constantinopla.  Não  bastava  isto;  a  agitação  dos  espíritos 
no  Oriente  era  grande,  e  o  imperador  assassino  accedeu 
ás  supplicas  dlgnacio  e  celebrou-se  o  oitavo  Concilio  do 
Oriente. 

Basilio  fez  a  favor  dTgnacio  e  do  Papa  quanto  julgou 
que  poderia  hostilisar  o  seu  inimigo  Phocio.  O  Papa  que 
então  era  Adriano  n,  aproveitou-se  das  circumstancias  e 
pôde  conseguir  assim  o  que,  em  circumstancias  normaes, 
não  seria  fácil  obter.  Os  bispos  Estevão  e  Donato  e  o 
diácono  Martinho,  que  depois  foi  Papa,  foram  compri- 
mentados  em  Thessalonica  pelo  estribeiro  mór  do  impe- 
rador. Em  Constantinopla  acharam  para  o  seu  serviço 
officiaes,  uma  copa  de  prata  completa  e  quarenta  cavai- 
los  da  cavallariça  imperial.  Cada  um  cTelles  entrou  na 
capital  do  Oriente  em  um  cavallo  soberbamente  ornado. 
Os  officiaes  do  Paço,  iam  adiante  d'elles,  o  clero  acom- 
panhava-os  revestido  de  casulas,  e  o  povo  seguia-os 
com  círios  e  tochas     O  imperador  recebeu-os  de  braços 

1  Vej.  pag.  78.  São  palavras  de  Fleury:  «O  que  tornava 
os  legados  á  latere  mais  odiosos,  era  o  faustoso  luxo,  a 
avareza.  Não  viajavam,  n-em  á  sua  custa,  nem  á  do  Papa, 
mas  á  custa  do  paiz  para  onde  eram  enviados;  viajavam 
com  grande  apparato,  isto  é,  com  uma  comitiva  pelo  menos 
de  vinte  e  cinco  cavallos  ;  porque  a  este  numero  os  tinha 
reduzido  o  terceiro  Concilio  de  Latrão.  Por  toda  a  parte  por 
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abertos  e  acceitou  as  cartas  do  Papa  beijaudo-as.  Em 
toda  esta  conjunctura  o  cruel  Basilio,  attendendo  ao  fa- 
natismo do  seu  tempo,  e  á  sua  situação,  mostrou  sufíi- 
ciente  habilidade.  Estas  scenas,  hoje  repugnantes,  ti- 
nham então,  bem  diverso  alcance. 

No  theor  do  concilio  (869)  nota-se  uma  animosidade 
superabundante  contra  Phocio.  As  culpas  de  que  o  accu- 
savam  justificariam  a  sua  condemnação,  mas  deveria 
evitar-se  o  tripudio.  Com  effeito  logo  na  primeira  sessão 
julgaram  que  Phocio  devia  ser  condemnado.  A  terceira 
sessão  terminou  com  imprecações  contra  Phocio,  que 
resumiram  em  quatro  versos  jambicos.  Na  oitava  sessão 
repete-se  o  anathema.  Terminou  a  nona  sessão  com 
mais  dezenove  versos  d'imprecações  contra  Phocio.  Em- 
fim  na  decima  e  ultima  sessão  repetia-se  o  anathema. 

O  pacto  de  Basilio  e  Adriano  n  correra  bem.  Mas  o 
Papa  queria  a  jurisdicção  sobre  a  Bulgária,  o  patriarcha 
de  Constantinopla  o  o  imperador  oppozeram-se  d'accordo 

onde  passavam  dispendiara  á  larga  por  conta  dos  bispos  e 
dos  abbades  a  ponto  de  os  mosteiros  se  verem  algumas 
vezes  na  necessidade  de  vender  os  vasos  sagrados  de  suas 
Igrejas  para  occorrer  a  taes  despezas.  Tendes  visto  queixas 
por  taes  motivos.  Não  é  tudo  ;  era  necessário  fazer-lhes 
presentes;  recebiam-nos*  dos  príncipes  a  quem  se  dirigiam, 
e  muitas  vezes  das  partes  a  quem  administravam  justiça, 
ao  menos  as  expedições  não  eram  gratuitas.  Emílm,  as 
legações  eram  minas  (Touro  para  os  cardeaes,  e  elles  vol- 
tavam d'ellas,  ordinariamente,  carregados  de  riquezas. 
Vistes  o  que  d'elies  disse  S.  Bernardo,  com  que  admiração 
falia  de  um  legado  desinteressado.»  Eis  no  que  parava  a 
centralisação  despótica  do  poder  espiritual  nas  mãos  da 
Curia  Romana. 
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com  os  patriarchas  cTOriente.  Os  bispos  reflectiram  que 
tinham  sido  demasiado  condescendentes  com  os  legados 
do  Papa.  Phocio  fora  prostrado,  mas  ao  fim  dos  versos 
jambicos,  o  seu  espirito  d'independencia  ganhava  terreno. 
Os  legados,  ainda  assim,  voltavam  para  Roma  carrega- 
dos de  presentes  para  si  e  para  o  Papa.  A  2  de  Dezembro 
de  870  entraram  os  legados  em  Roma  pouco  satisfeitos  e 
para  maior  desgraça  com  as  mãos  vasias.  Os  esclavonios 
tinham-lhes  roubado  os  presentes  e  até  o  original  grego 
das  actas  do  concilio. 

A  pendência  de  Phocio  não  parou  aqui.  Ignacio  falle- 
C3U.  O  génio  industrioso  de  Phocio  tinha- o  reconciliado 
com  Basilio  e  subiu  de  novo  á  cadeira  patriarcbal  de  Cons- 
tantinopla. O  Papa,  que  então  ora  João  viu,  assentiu  a 
esta  mutação.  O  concilio  que  se  celebrou  (879)  seguiu  o 
partido  de  Phocio.  Mas  o  resultado  doeste  concilio  que 
constava  de  tresentos  oitenta  e  tres  bispos  não  agradou 
ao  Papa,  nem  podia  agradar,  porque  uma  das  condições 
impostas  para  o  seu  consentimento  era  que  o  negocio  da 
Bulgária  terminasse  com  vantagens  para  a  Santa  Só,  e  o 
concilio  nem  d'isso  se  occupou ;  por  esse  motivo  mandou 
um  legado  a  Constantinopla  e  esse  legado  foi  Marinho, 
que  lhe  succedeu  K 

4  O  rei  dos  búlgaros  Bogoris,  declarou  guerra  ao  impé- 
rio do  Oriente,  no  governo  de  Miguel  ih  sob  a  tutella  da 
imperatriz  Theodora.  Negociando  a  paz  recebeu  Bogoris 
sua  irmã  captiva,  desde  o  tempo  de  Leão,  o  Armênio,  e  con- 
vertida ao  christianismo  ;  a  imperatriz  recebeu  um  monge 
por  nome  Theodoro.  Bogoris  foi  convertido  por  sua  irmã. 
A  imperatriz  mandou  Cyrillo  aos  búlgaros  para  cuidar  da 
sua  conversão.  —  «Um  príncipe  francez,  Luiz,  rei  da  Germâ- 
nia, cioso  d'esta  conquista  religiosa,  encarregou  tambein 
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Marinho  e  seus  successores  levantaram-se  contra 
Phocio;  mas  a  animosidade  não  tinha  executor,  até  que 
a  Providencia  lh'o  suggeriu  em  Leão  vi,  filho  de  Basilio. 
Phocio  foi  deposto,  para  lhe  succeder  Estevão,  irmão  do 
imperador.  Phocio  desap  pareceu.  Apesar  de  tudo  as  re- 
lações entre  as  duas  Igrejas  não  tornaram  a  ser  intimas, 
até  que  no  século  xi  rompeu  o  scisma  que  não  poderam 
sanar  nem  ainda  as  conveniências  do  império  do  Oriente 


alguns  padres  de  levar  o  Evangelho  aos  búlgaros,  e  desde 
esse  tempo  as  Igrejas  grega  e  latina  se  disputaram  a  honra 
de  os  ter  convertido.»  Assim  se  exprime  o  conde  de  Segur 
que  escreveu  a  historia  do  baixo  império,  biographando 
os  imperadores,  com  pouca  philosophia,  é  verdade,  e  com 
uma  critica  estreita,  mas  quasi  sempre  sensata,  e  muitas 
vezes  desprendido  de  preconceitos. 

1  A  historia  do  baixo  império  desde  Constantino,  o 
Grande,  até  Constantino  Paleologo  Dragosés  ou  até  á  to- 
mada de  Ctpla  por  Mahomet,  é,  com  a  historia  da  meia 
idade,  absolutamente  indispensável  á  comprehensão  do  or- 
ganismo, estabelecimento,  e  desenvolução  das  modernas  na- 
cionalidades europeas  da  raça  latina.  Pois  nos  nossos  estu- 
dos secundários  é  isso  exactamente  que  se  nâo  estuda, 
havendo  logar  para  umas  notas  singulares  a  propósito  de 
Lydios  e  outros  povos  orientaes. 

A  historia  do  ambicioso  e  illustre  Phocio  comprehende 
os  reinados  de  Miguel  in,  Basilio  o  Macedónio,  e  Leão  vi. 
Miguel  111  era  um  ébrio  de  maus  intinctos  e  péssimos  costu- 
mes, foi  no  seu  governo  que  S.  Ignacio,  filho  do  imperador 
Miguel  Rhangabé,  que  no  século  tinha  o  nome  de  Nicetas, 
succedeu  a  Methodio  no  patriarchado  de  Ctpla,  e  foi  o 
mesmo  Miguel  m  que  o  expulsou  da  sua  séde.  Succedeu- 
lhe  Phocio,  que  levantando-se  contra  o  assassinato  de  Bar- 
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88  É  tempo  de  pôr  termo  a  esta  carta.  Por  mais  que 
deseje  ser  breve  a  vastidão  do  assumpto  chama  por  nós 
e  detem-nos  a  penna.  As  Igrejas  luctavam  com  o  Papa; 
ao  engrandecimento  intrínseco  do  papado  ia  respondendo 
a  diminuição  do  rebanho  do  Senhor.  O  Oriente  despe- 
diu-se  da  Igreja  do  Occidente,  graças  ao  procedimento 
inconsiderado  da  Curia.  O  Occidente  seguiu  o  Papa, 

das,  obra  de. Miguel  ih  e  de  Basilio  o  Macedónio,  incorreu 
no  seu  desagrado. 

Basilio  o  . Macedónio  não  recuou  diante  de  nenhum  crime, 
nem  de  nenhum  altentado  moral  reclamado  pela  sua  can- 
dente ambição.  Repudiou  sua  mulher  Maria,  desposou  Im- 
gerina,  amante  do  imperador,  dando-lhe  em  troca  para 
^  concubina  sua  irmà  Tecla.  Foi  elle  que  atravessou  Bardas 
com  o  seu  alfange,  e  associado  ao  império  apunhalou  o  im- 
perador Miguel  iii,  de  noute,  no  seu  quarto,  para  onde  o 
tinham  retirado  no  estado  d'embriaguez,  aos  29  annos  de 
idade.  Como  imperador  foi  soldado  valente,  trabalhador  e 
depôz  Phocio,  restabelecendo  Ignacio  na  cadeira  patriar- 
chal  de  Ctpia.  Comtudo  por  morte  d'Ignacio  foi  Phocio  de 
novo  elevado  a  patriarcha. 

Leão  vi  a  quem  uma  baixa  adulação  deu  o  nome  de  phi- 
losopho,  era  supremamente  devasso  e  malévolo,  fez  substi- 
tuir Phocio  por  um  filho  de  Basilio  chamado  Estevão,  que 
foi  lambem  deposto  por  causa  das  admoestações  que  lhe 
dirigiu  a  propósito  do  seu  quarto  casamento. 

A  importância  da  séde  patriarchal  de  Ctpla  fazia,  como  a 
de  Roma,  despertar  grandes  ambições;  antes  fossem  insi- 
gnes as  dignidades  ecclesiasticas  pelos  sacrifícios  que  de- 
manda a  virtude,  e  que  não  podem  agradar  aos  vicios, 
porque  os  moderam  e  os  curam.  Com  taes  imperantes  pó- 
de-se  julgar  do  que  seria  o  governo  temporal  e  espiritual 
no  império  do  Oriente. 


137 


como  o  Oriente  o  patriarcha  de  Constantinopla.  Depois 
as  modificações  que  o  império  dos  acontecimentos  impri- 
miram nas  leis  disciplinares  das  duas  Tgrejas. 

Na  sua  separação  ha  sobre  tudo  uma  lei  histórica  de 
grande  alcance.  Essa  lei  foi  consignada  por  Montesquieu 
no  seu  excellente  livro  o  Espirito  das  leis.  «Quando  uma 
religião  nasce  e  se  forma  num  estado  segue  ordinaria- 
mente o  plano  do  governo,  onde  ella  está  estabelecida  ; 
porque  os  homens  que  a  recebem,  e  os  que  a  fazem  re- 
ceber não  tem  outras  ideias  de  policia  além  das  do  estado, 
onde  nasceram.»  Aos  dois  impérios  corresponderam  as 
duas  Igrejas.  O  império  do  Occidente  invadido  pelos 
bárbaros  vivia  ainda  como  ideal,  que  só  bem  tarde  pe- 
receu. A  organização  da  Igreja  ia-se  consolidando,  prin- 
cipalmente, a  datar  dos  fins  do  terceiro  século,  e  ia  assu- 
mindo a  direcção  monarchica.  Com  a  sua  influencia 
espiritual  e  o  seu  caracter  profundamente  democrático 
poderia  siistentar-se  a  unidade,  sobre  tudo,  se  a  lucta, 
fonte  de  vida,  entre  as  Igrejas,  não  ultrapassasse  o  espi- 
rito cTillustração  e  morigeração,  salvaguardando  a  uni- 
dade indispensável  á  subsistência  dos  corpos  collectivos, 
e  conforme  com  os  ensinamentos  de  Jesus.  Tornada, 
porém,  conjunctamenle  poder  material,  que  não  só  espi- 
ritual, como  na  sua  origem,  a  Igreja  devia  experimentar 
a  lucta  das  ambições  terrenas  e  mesquinhas  que  sempre 
acabam  por  dividir  e  separar.  Se  a  disciplina  não  tivesse 
esmorecido,  se  todo  o  clero  do  Oriente  e  Occidente,  des- 
pido d'amhiç5es  mundanas,  tivesse  principalmente  em 
vista  o  ser  o  sal  da  terra  e  a  luz  do  mundo,  o  bem,  e  a 
verdade;  as  tristes  lactas  que  temos  relembrado  não 
teriam  existido.  Se  a  igreja  da  Bulgária  fosse  conside- 
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rada  como  um  encargo  real  e  não  como  uma  fonte  de 
poder  e  receita,  não  teria  sido  a  sua  inspecção  tão  acre- 
ment$  disputada. 

Dir-nos-hão.  Mas  o  Papa  venceu.  Triste  victoria.  Com 
as  suas  pretensões  o  Papa  não  venceu,  abdicou.  A  lucta 
começara,  como  vimos,  no  segundo  Concilio  Ecuménico 
(381);  depois  perseverou  com  um  vigor  constante  até  á 
separação  das  duas  Igrejas.  Mais  sciencia,  abnegação  e 
cordura  e  menos  anathemas  e  a  unidade  da  Igreja  seria 
conservada.  A  partir  do  quarto  Concilio  Ecuménico  o 
papado  revelava  já  claramente  as  suas  aspirações ;  e 
começou  de  aproveitar  hábil  e  persistentemente  todos 
os  ensejos  para  os  traduzir  na  lei,  e  dominar  assim  os 
espíritos;  a  historia  da  rebellião  de  Phocio  assim  o  de- 
monstra. 

Uma  consequência  inevitável  resulta  do  que  temos 
exposto.  O  Papa  não  dominava  a  Igreja,  nem  se  jul- 
gava superior  aos  concílios  ecuménicos.  Não  obstante  os 
seus  desejos  em  contrario  os  concílios  preponderavam. 
No  século  vu,  no  terceiro  Concilio  de  Constantinopla, 
sexto  ecuménico  (680)  o  Papa  Honorio  foi  condemnado. 
O  Papa  Leão  n,  successor  d'Agathão  confirmou  as  actas 
doeste  concilio  n'uma  carta  ao  imperador,  ria  qual  ennu- 
mera  Honorio  entre  os  sectários  do  erro:  «....  que  (Ho- 
norio), escreveu  elle,  em  vez  d'illustrar  a  Igreja  Apostó- 
lica, com  a  doutrina  da  tradição  dos  Apóstolos,  permittiu 
que  sendo  immaculada  se  manchasse  por  uma  traição 
profana.» 

Antes  de  concluir  esta  carta  permitte  que  solte  uma 
palavra  de  saudade  por  essa  esplendida  Igreja  do  Oriente, 
onde  primeiro  o  christianismo  achou  quem  a  elevasse  a 
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a  um  tão  elevado  esplendor ;  que  deu  tão  illustres  theo- 
logos  á  Igreja,  e  onde  se  celebraram  os  primeiros  con- 
cílios ecuménicos.  Quebrando  os  laços  que  a  uniam  ao 
papado  não  pôde  resistir  ao  despotismo  imperial.  A  de- 
cadência da  raça  grega,  escrava  das  suas  paixões,  não 
pôde  auferir  do  christianismo  as  vantagens  immensas 
qu-e  de  suas  verdades  naturalmente  dimanam.  E  até  certo 
ponto  ó  verdade  que  devemos  aos  bispos  do  Oriente, 
ainda  assim,  em  grande  parte  o  que  ha  de  mais  glo- 
rioso nos  fastos  litterarios  e  dogmáticos  do  christianismo 
durante  os  primeiros  séculos  i. 

3  O  scisma  da  Igreja  grega,  principiando  de  suscilar-se 
no  século  iv,  recrudesceu  no  século  vn,  por  causa  do  culto 
das  imagens  ;  no  século  íx  activou-se  por  causa  de  Phocio, 
no  século  xi  Miguel  Gerulario  esteve  a  ponto  de  consumar  o 
scisma ;  as  cruzadas  em  vez  de  serenar  augmentaram  a  irri- 
tação dos  espíritos.  Os  laiinos  apoderaram-se  de  Ctpla  em 
1204  e  é  d'então  que  data  na  opinião  de  Fleury,  o  scisma 
dos  gregos;  mas  se  então  elle  se  declarou  de  facto,  desde 
muito  que  já  existia  nos  espíritos  e  na  disciplina. 

Diz  Fleury:  «Os  príncipes  latinos  ignorantes,  na  maior 
parte,  a  ponto  de  não  saberem  ler,  acreditavam  n'esta  matéria 
(disciplinar)  tudo  o  que  lhes  diziam  os  clérigos  a  quem  pe- 
diam conselho  ;  e  esses  clérigos  tinham  todos  estudado  nos 
mesmos  livros  e  bebido  na  mesma  fonte,  que  era  o  Decreto 
de  Graciano.  Entre  os  gregos  todos  os  homens  honestos 
estudavam,  assim  os  leigos  como  o  clérigos,  e  instruiam-se 
nos  livros  originaes,  a  Escriptura,  os  Padres,  os  Cânones 
antigos;  mas  não  conheciam  as  Falsas  Decretaes  fabricadas 
oo  Occidente  e  escriptas  em  latim.  Também  conservaram  a 
antiga  disciplina  em  todos  os  pontos  que  notei : 

«Vistes  que  todos  os  seus  bispos  e  os  próprios  patriar- 
chas  eram  julgados  e  muitos  depostos  nos  concílios ;  que  se 
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Na  carta  immediata  continuarei  a  considerar  os  Pa- 
pas nas  suas  relações  com  os  concílios  geraes  ou  ecumé- 
nicos. Passarei  do  Oriente  para  o  Occidente.  Espero  com 
anciedade  a  tua  carta  sobre  a  formação  do  direito  canó- 
nico. 

Do  teu  irmão  em  Christo 
S. 

não  pedia  ao  Papa  permissão  de  os  reunir,  nem  para  elle 
se  nppellava  das  suas  decisões.  Não  se  dirigiam  a  elle  para 
as  translações  dos  bispos,  nem  para  as  erecções  dos  bispa- 
dos, seguiam  os  cânones  comprehendidos  no  antigo  código 
da  Igreja  grega  ». 

A  discordância  entre  a  civilização  do  Oriente  e  Occi- 
dente, as  tendências  dm-rsas  das  duas  Igrejas,  e  lambem  a 
centralisação  uUramontana  produziram  um  scisma  que- só  na 
descentralisação  ecclesiastica  encontrará  antídoto  efficaz. 
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CARTA  XII 

Summario  :  —  89  prefacio,  os  concílios  ;  90  diversos  períodos  na 
historia  do  direito  canónico,  assumpto  d'esta  carta  ;  91  Igreja 
grega  e  latina;  92  collecções  de  cânones  da  Igreja  grega  no 
primeiro  periodo  ;  93  colleceões  de  cânones  da  Igreja  latina  no 
primeiro  periodo;  94  consequências. 

Caríssimo 

89  Recebi  a  tua  carta.  ÍTella  te  occupaste  dos  concí- 
lios ecuménicos,  e  fizeste  varias  considerações,  real- 
mente, verdadeiras  e  graves  apesar  de  genéricas.  D'ac- 
cordo  com  as  ideias  expendidas  observaste  que  o  Papa 
começou  de  querer  impôr-se  aos  concílios  bem  tarde, 
e  ainda  assim  antes  de  tempo.  No  século  ix,  no  oitavo 
Concilio  Ecuménico,  ainda  essa  pretensão  era  um  pro- 
blema que  estava  longe  de  ser  resolvido  afilrmativa- 
mente  por  todos  os  bispos,  e  muito  menos  pelos  concí- 
lios ecuménicos  i. 

É  perfeitamente  exacto  que  os  concílios  nunca  foram 
considerados  como  meios  ordinários  para  reger  a  Igreja 
Catholica.  A  sua  reunião,  sempre  determinada  por  cri- 
ses graves  era  um  remédio  extraordinário  e  extremo. 

1  A  própria  convocação  e  celebração  dos  concílios  com 
os  tins,  que  elles  se  propunham,  nos  convence  que  a  aucto- 
ridade  dos  Papas  era  inferior  á  dos  concílios  em  credito  6 
eflieacia,  e  dependente  do  consenso  da  Igreja  Catholica. 
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Não  é  que  este  elemento  de  liberdade  ecelesiastica  não 
fosse  salutar  e  importante.  A  multidão  dos  concílios  pro- 
vinciaes,  diocesanos  e  synodaes  prova,  superabundante- 
mente,  quanto  elles  se  accordavam  com  o  espirito  libe- 
ral e  democrático  do  christianismo. 

Mas,  infelizmente,  quando  esse  espirito  se  conser- 
vava vigoroso  na  Igreja  a  sua  convocação  frequente  era 
muito  difflcil,  senão  irrealizável.  Quando  se  tornou  pos- 
sível a  sua  convocação  periódica  e  regular  já  esse  espirito 
existia  profundamente  eivado  de  despotismo.  Foi  uma 
grande  desgraça  que  o  código  disciplinar  da  Igreja  não 
fosse  regularmente  constituído  e  reformado  pela  Igreja 
universal ;  seriam  de  certo  menos  consideráveis  as  aber- 
rações papisticas.  Mas  as  instituições  constitucionaes  não 
existiam  nem  no  império  romano,  nem  no  feudalismo, 
e,  como  tu  dizes  com  Montesquieu,  —  as  religiões  seguem 
d'ordinario  o  plano  do  governo  dos  paizes,  onde  se  acham 
estabelecidas. 

Tu  fencarregarás,  porém,  de  demonstrar  até  que 
ponto  os  concílios  ecuménicos  poderam  influir  no  corpo 
de  direito  canónico,  e,  de  certo,  influiram,  ao  principio 
poderosamente,  embora  desde  o  século  viu  essa  influen- 
cia tenha  afrouxado  de  um  modo  sensível.  E  é  com  tudo 
do  seu  caracter,  formação  e  creação  histórica  que  eu 
tenho  de  occupar-me  especialmente  n'esta  carta. 

90  A  historia  do  direito  canónico  comprehende  tres 
grandes  períodos  dos  quaes  um  chega  ao  meado  do  sé- 
culo, ix,  ou  até  ás  Decretaes  do  Pseudo-Isidoro ;  vae  o 
segundo  período  até  1484  ou  até  á  ultima  collecção  do 
que  posteriormente  se  chamou  corpo  de  direito  canó- 
nico ;  finda  em  nossos  dias  o  terceiro  período. 

Sabes  que  temos  necessidade  de  ser  breves. 
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Limitar-me-hei,  pois,  a  consubstanciar  em  algumas 
phrases  o  meu  modo  de  pensar  sobre  cada  um  d'estes 
tres  períodos  em  que  dividi  a  historia  do  direito  canó- 
nico;  occupando-me  n'esta  carta  do  primeiro  período. 

91  I  Qual  era  o  direito  canónico  da  Igreja  Catholica 
durante  o  primeiro  período? 

Os  livros  santos,  ou  Escriptura  Sagrada,  especial- 
mente o  novo  Testamento  é  o  natural  fundamento  do  di- 
reito canónico,  E  necessário  que  em  todas  as  leis  eccle- 
siasticas  transpareça  o  seu  espirito  divino.  Mas  esses 
livros  seriam  por  si  sós  irjsufficientes, 

LVahi  nasceu  que,  assim  na  igreja  grega,  como  na  la- 
tina, se  fizeram  diversas  collecções  de  cânones.  A  aucto- 
ridade  e  authenticidade  dos  cânones  e  constituições  apos- 
tólicas tem  sido  impugnada,  e  o  seu  valor  diversamente 
apreciado.  E  certo  que  não  são  dos  Apóstolos. 

92  As  principaes  collecções  de  cânones  da  Igreja 
grega  de  que  nos  occuparemos  são  cinco: 

1.  a  Presume-se  que  a  primeira  collecção  appareceu 
em  381  comprehende  cento  sessenta  e  cinco  cânones 
extrabidos  dos  seguintes  concílios:  — de  Nicea,  d'Ancyra, 
Neocesarea,  de  Granges,  Antioquia,  Leodicea  e  de  Cons- 
tantinopla. Não  está  ainda  averiguado  quem  fosse  o  seu 
verdadeiro  auctor. 

2.  a  A  segunda  collecção  grega  comprehendia  duzen- 
tos e  sete  cânones  extrabidos  não  só  dos  concílios  prece- 
dentes, mas  ainda  dos  concílios  d'Efeso  e  Calcedonia. 
Esta  collecção  é  attribuida  a  Estevão,  Bispo  d'Efeso,  com 
o  nome  de  —  Código  de  Cânones  da  Igreja  Universal. 

3.  a  A  terceira  collecção  grega  e  attribuida  por  alguns 
a  João  Escholastico.  Comprehende  além  da  precedente 
vinte  e  um  cânones  do  Concilio  Sardicense.  E  n'esta  col- 


Iecção  foram  pela  primeira  vez  inseridos  oitenta  e  cinco 
cânones  dos  chamados  apostólicos.  Alguns  consideram 
esta  collecção  como  supplemento  da  precedente.  A  res- 
peito da  sua  autbentieidade  tem  havido  graves  duvidas. 

4.  a  A  quarta  collecção  grega  accusa  uma  compilação 
de  mais  consideração  e  auctoridade.  Os  prelados  do 
Oriente  reunidos  no  Concilio  de  Trullo  em  C93  fizeram 
esta  quarta  collecção  onde  aos  cânones  dos  concílios 
compilados  nas  collecções  precedentes  juntaram  os  do 
Concilio  de  Carthago,  do  Concilio  de  Constantinopla  sob 
o  palriarcha  Nectario,  e  os  cânones  dos  padres  gregos, 
aos  quaes  juntaram  os  de  S.  Cypriano.  A  esta  collecção 
acresceram  depois  vinte  e  dois  cânones  do  segundo  Con- 
cilio de  Nicea. 

Na  terceira  collecção  precedente  João  Escholastico 
tinha  já  inserido  cincoenla  cânones  de  S.  Basilio;  mas 
foi  principalmente  n*esla  quarta  collecção  de  câno- 
nes que  as  sentenças  dos  padres  figuraram  ao  lado  dos 
cânones.  Se  lhes  faltava  a  auctoridade  como  particula- 
res, esaa  auctoridade  eYa-lhe  conferida  pelo  concilio. 
Que  estas  collecções  fossem  prudente  e  maduramente 
organizadas  e  sabiamente  discutidas,  e  progreâ&ttfttrféníè 
aperfeiçoadas  e  sancclo m  das  pelos  concilies,  e  <?  Igreja 
Catholica  não  teria  tido  tantas  desgraças  a  lamentar. 

5,  a  A  quinta  collecção  de  cânones  foi  feita  ror  Phocio 
de  que  fallaste  fia  tua  uUirca  carta  a  proposíle  de  oitavo 
Concilio  Ecuménico.  Era  o  homem  mais  erudito  e  estu- 
dioso do  seu  tempo.  Perdeu-o  um  grande  émúr  próprio, 
A  sua  collecção  de  cânones  era  pouco. differeníe  da  ante- 
rior, mas  era  acompanhada  de  ama  confrontação  das  leis 
civis  com  os  cânones :  o  que  lhe  deu  um  motivo  de  deci- 
dida preferencia,  sendo  recebida  pelos  grege-s  e  mantida 
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com  singular  veneração.  Por  causa  (Testa  confrontação 
dos  cânones,  com  as  leis  deu-se-lbe  o  nome  de  Nomo- 
cânon. 

N'esta  indicação  summaria  das  collecções  gregas  nada 
temos  que  acrescentar  a  respeito  d'outros  trabalhos  pos- 
teriores dos  gregos  sobre  direito  canónico.  A  collecção 
de  Phocio  foi  composta  em  883,  posto  que  esta  data  seja 
um  pouco  posterior  ao  fim  do  primeiro  período  em  que 
dividimos  a  historia  do  direito  canónico,  todavia  meneio- 
namol-a  por  evitar  termos  de  fallar  d'ella  rToutro  logar. 

Os  eanunistas  occidentaes  no  estudo  das  collecções 
gregas  não  esquecem  os  resentimentos  que  separaram 
as  duas  Igrejas,  e  que  já  se  notam  effectivamente,  nas  tres 
ultimas  collecções  de  que  ternos  faltado.  Uma  cousa 
comludo  nos  é  permittido  asseverar;  resulta  d'estas  cinco 
collecções  a  mesma  consequência  que  deduziste  do  estudo 
dos  concílios  orientaes:  o  Papa  não  era  o  Bispo  univer- 
sal, e  despótico  do  nosso  tempo;  não  tinha  na  sua  mão 
os  enormes  poderes  que  mais  tarde,  como  vimos  se  attri- 
buiu. 

93  Vejamos  agora  o  que  succedia  na  Igreja  latina. 

II  A  collecção  de  Decretaes  do  Pseudo-Isidoro,  que 
na  nossa  divisão  da  historia  extrínseca  do  direito  eccle- 
siastico  pertence  já  ao  segundo  período  é  por  alguns  con- 
siderada como  a  quarta  collecção  da  Igreja  latina.  No 
segundo  periodo  faltaremos  d'ella,  N'este  primeiro  fa- 
remos menção  especial  das  seguintes  : 

l.a  N'outros  pontos,  como  em  direito  canónico'  a 
Igreja  grega  foi  mestra  da  latina,  Se  devemos  acreditar 
o  testemunho  dlnnocencio  i,  ainda  em  405  a  Igreja  la- 
tina não  se  regia  senão  pelos  cânones  do  Concilio  de  Ni- 
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cea,  porque  não  conhecia  outros.  Mas  ern  breve  as  ver- 
sões das  collecções  gregas  tornaram  conhecidos  os  seus 
cânones  da  igreja  latina.  Assim  a  primeira  collecção  la- 
tina foi  a  versão  da  collecção  grega,  que  nomearam  Có- 
digo da  Igreja  Universal.  A  Igreja  latina  approvou  uma 
das  versões  que  se  fizeram  d'esta  collecção  grega  appro- 
vada  pelo  Concilio  de  Calcedonia.  Esta  versão  foi  parti- 
cularmente adoptada  na  Gallia  e  na  Germânia.  Ignora-se 
quem  fosse  o  seu  auctor  e  conjectura-se  que  apparecesse 
pelo  anno  de  460  em  Roma. 

2. 3  A  segunda  collecção  de  cânones  da  Igreja  latina 
foi  a  de  Diniz,  o  Pequeno,  que,  cerca  do  anno  496,  em- 
prehendeu  fazer  uma  nova  collecção.  O  motivo  allegado 
pelo  próprio  Diniz  é  a  instancia  d'alguns  seus  amigos, 
que  a  isso  o  induziam  pelos  defeitos  que  se  notavam  na 
collecção  precedente.  Traduziu  por  sua  ordem  os  câno- 
nes da  segunda  collecção  grega,  ajuntando-lhe  alguns 
cânones  d'outros  concílios  e  os  primeiros  cincoenta  câ- 
nones ditos  dos  Apóstolos. 

Concluída  esta  primeira  parte  do  seu  trabalho,  proce- 
dep  o  mesmo  auctor  a  fazer  uma  Collecção  dos  Decretos 
dos  Pontífices  Romanos.  Esta  collecção  começa  pelos  de- 
cretos de  S.  Siricio  elevado  á  cadeira  de  S.  Pedro  em  38, 
e  continua  pelos  de  Innocencio,  Zózimo,  Bonifacio,  Ce- 
lestino, Leão  i,  Anastácio  n.  Mais  tarde  juntaram  a  esta 
collecção  os  decretos  d'Hilario,  Simplício,  Felix  n,  Ge- 
lásio, Symmacho,  Hormisdas  e  Gregorio  n. 

Vem  a  propósito  relembrar  a.  quarta  collecção  da 
Igreja  grega  de  que  falíamos:  n'esta  inseriram-se  as  sen- 
tenças dos  padres;  n'aquella  os  decretos  de  alguns  Pa- 
pas. O  collector,  scyta  da  Nação,  compoz,  na  sede  do 
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Papa  em  Roma,  esta  sua  collecção  onde  foi  bem  aco- 
lhida, e  recebeu  o  nome  de:  Antigo  Códice  dos  cânones 
da  Igreja  Romana. 

3.  a  Nós  mencionaremos  em  terceiro  a  collecção  de 
cânones  de  S.  Martinho,  Bispo  Bracharense,  por  elle  or- 
denada posteriormente  a  572.  Serviu  de  fonte  principal  á 
collecção  de  S.  Martinho  a  primeira  collecção  latiria  de 
que  falíamos,  como  evidentemente  o  demonstra  o  tradu- 
ctor  e  commentador  dos  seus  cânones  contra  Quesnèl.  1 
Aos  oitenta  e  quatro  cânones  de  que  ella  se  compõe  não 
se  juntaram  decretos  de  Papas,  e  bem  se  mostra  pela  col- 
lecção Bracharense  que  não  andava  ainda  entre  nós  a 
collecção  de  Diniz,  o  Pequeno,  feita  em  Roma  com  doce 
aprasimento  dos  Papas.  Os  cânones  dos  concílios,  a  pru- 
dência dos  bispos,  a  tradição  salutar,  a  leitura  dos  li- 
vros santos,  o  prudente  uso  dos  synodos,  dispensavam 
ainda  a  intervenção  do  arbítrio  pontifício  no  direito  ca- 
nónico observado  na  Igreja  Bracharense. 

4.  a  A  quarta  collecção  junta  já  aos  cânones  dos  con- 
cílios gregos,  os  cânones  dos  concílios  d'Africa,  acres- 
cendo depois  as  Decretaes  dos  Papas.  A  collecção  de 
Diniz,  o  Pequeno,  tinha  chegado  a  Hespanha.  Esta  quarta 
collecção  é  por  alguns,  mas  não  sem  grave  opposição, 
attribuida  a  S.  Isidoro,  Bispo  de  Sevilha,  que  segundo 


1  Das  diversas  edições  publicadas  d'esta  collecção  a  im- 
pressa com  versão  portugueza  e  commentarios,  na  Typo- 
graphia  da  Academia  Real  das  Sciencias,  por  ordem  do  ve- 
nerável arcebispo  D.  fr.  Caetano  Brandão,  é  não  só  a 
melhor,  mas  ainda  o  mais  vaiioso  trabalho  entre  nós  levado 
a  termo  sobre  fontes  do  direito  ecclesiastico. 
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elles  a  ordenara  em  638  *.  Para  se  admittir  esta  opinião 
é  necessário  conceder  que  outro  auctor  juntara  a  esta 
collecção  alguns  regulamentos  que  S.  Isidoro  não  tinha 
podido  conhecer. 

94  Pomos  aqui  ponto,  meu  amigo,  ás  lembranças 
históricas  indispensáveis  ao  nosso  propósito.  Abri  mão 
das  questiúnculas  com  que  os  editores  e  canonistas  têm 
já  obscurecido  já  aclarado  alguns  pontos  duvidosos. 
Apontamos  os  actos  capitães.  Os  resultados  são  fáceis  de 
deduzir. 

Em  vista  das  eollecções  da  Igreja  grega  eonhece-se 
que  o  direito  canónico  resultava  dos  cânones  dos  concí- 
lios, ou  ecuménicos,  ou  provinciaes;  em  todo  o  caso 
exprimiam  o  consenso  de  muitos  bispos,  e  nenhum  Bispo, 
nem  ainda  o  Papa,  se  apresentara  como  oráculo  absoluto 
do  poder  legislativo.  E  porque  os  cânones  dos  concílios 
não  eram  sufficientes,  o  Concilio  de  Trullo  a  fim  de 
occorrer  á  uniformidade  que  devia  existir  ria  disciplina 
de  toda  a  Igreja  recorreu  aos  padres  mais  illustres,  e  na 
diffieuldade  de  elaborar  um  código  canónico  regular  e 
perfeito,  sanccionou  com  a  sua  auctoridade  as  sabias 
sentenças  dfaquelles  padres.  Este  exemplo  ó  precioso. 
Note-se  que  não  defendemos  todas  as  ideias  de  simi- 
Ibante  collecção,  asseveramos  unicamente  que  a  lei 
ecclesiastica  devia  promanar  quanto  possível  do  consenso 
da  Igreja,  e  deveriam  aproveitar-se  as  luzes  dos  eccle- 

1  Não  mencionaremos  aqui  o  compendio  de  cânones  Bre- 
viatio  oanonum  de  Fulgêncio  Ferrand,  diácono  da  Igreja 
de  Gaithago,  que  alguns,  como  Baronio,  confundem  com  a  — 
Concórdia  Canonum>  ou  Liber  Cano  num  de  Cresconio, 
Bispo  d'Afiica. 


siasticos  mais  eminentes  para  conseguir  uma  legislação 
canónica  como  a  exigem  o  bem  geral  e  as  necessidades 
(te  civilisação. 

As  collecções  latinas  de  que  nos  occupamos  não  são 
mais  favoráveis  á  omnipotência  pontifícia.  A  primeira  e 
segunda  não  o  lisongeiam  sobre  modo.  A  segunda  e 
quarta,  mais  á  sua  feição,  dando  logar  aos  seus  decretos 
depois  dos  cânones  dos  concílios,  estão  ainda  assim  longe 
das  suas  posteriores  ambições.  E  o  testemunho  destas 
collecções  são  de  bem  superior  importância  aos  argu- 
mentos suphisticos  architectados  com  mais  ou  menos  ha- 
bilidade sobre  um  ou  outro  testemunho  disperso,  ainda 
quando  se  prove  que  similhante  texto  não  tem  sido  for- 
jado ou  adulterado.  N'essas  collecções  conheee-se,  e 
sente-se  palpitar  e  agitar-se  a  vida  da  Igreja  em  toda  a 
sua  plenitude.  Todo  o  portuguez  o  pôde  verificar  vendo 
o  preciosíssimo  trabalho  mandado  estampar  por  D.  fr. 
Caetano  Brandão,  a  respeito  da  collecção  de  cânones  por 
S.  Martinho,  Bispo  de  Braga. 

Do  exame  das  principaes  collecções  de  cânones  ató 
o  século  íx  tira-se  portanto,  meu  amigo,  o  mesmo  re- 
sultado, a  que  te  guiou  o  exame  dos  oito  primeiros  con- 
cílios ecuménicos  l.  O  Papa  aspirava  a  dominar  a  Igreja, 

;  .*  É  do  estudo  reflectido  das  artas  dos  concilios  geraes  do 
Oriente  e  das  collecções  de  cânones  anteriores  á  do  Pseu- 
do-lsidoro,  que  pôde  resultar  a  rigorosa  convicção  de 
quanto  tem  sido  adulterada  a  disciplina  primitiva  da  Igreja. 
N'esle  primeiro  período  dos  tres,  em  que  dividimos  a  histo- 
ria extinseca  do  direito  canónico,  é  certo  que  este  era,  na 
sua  máxima  parte,  um  resultado  das  disposições  e  decisões 
sancciouadas  pelos  concilios  ecumeaicos  e  províncíaes. 
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mas  de  facto  não  podia  ainda  ser  tanto  quanto  desejava. 
Não  linha  ainda  conseguido  esmagar,  com  a  sua  omnipo- 
tência, o  poder  dos  bispos  e  dos  reis.  Durante  este  pri- 
meiro periodo  a  auctoridade  dos  concílios  prepondera  no 
direito  canónico  sobre  o  poder  dos  Papas  i  —  na  carta 
seguinte  mostrarei,  se  podér,  que  não  succedeu  o  mesmo 
no  segundo  periodo. 

No  entretanto  lembra-te  com  amor  do  teu  irmão  em 
Cbristo 

C. 

Isto  nos  explicará  a  proposição  demonstrada  por  Fleury  :  a 
disciplina  ecclesiastica  no  Oriente  soffreu  menores  altera- 
ções que  no  Occidente.  Ali  não  era  tão  possível  acreditar-se 
a  obra  infausta  do  Pseudo-lsidoro. 
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CARTA  XIII 

Summario  :  —  95  transição  e  digressão  ;  96  explicam«se  as  preten- 
sões dos  Papas  perante  os  últimos  concilios  do  Oriente,  e  poste- 
riores;  97  assumpto  d'esta  carta  e  indicação  sumnmria  dos  tres 
concilios  ecuménicos  celebrados  no  século  xii ;  98  do  nono  Con- 
cilio Ecuménico  em  Làtrão  (1123);  99  do  decimo  Concilio  Ecu- 
ménico em  Latrão  ;  100  do  undécimo  Concilio  Ecuménico,  ter- 
ceiro de  Latrão  (1179)  ;  101  considerações  sobre  o  século  XII ; 

102  do  duodécimo  Concilio  Ecuménico,  qu  rto  de  Latrão  (1215); 

103  do  decimo  terceiro  concilio  (124?j)  ;  104  do  decimo  quarto 
Concilio  Ecuménico  (1274)  ;  105  do  decimo  quinto  Concilio  Ecu- 
ménico (1311)  ;  106  considerações  geraes. 

Caríssimo 

95  A  tarefa  que  nos  propozemos  é  muito  espinhosa,  e 
só  me  dá  coragem  para  continual-a,  a  importância  dos 
resultados  a  que  ella  nos  yae  conduzindo. 

Pela  tua  ultima  carta  vi  eu  as  verdades  a  que  não 
deixaram  de  te  guiar  as  tuas  trabalhosas  lucubrações. 
Com  effeito  até  ao  oitavo  século  a  auctoridade  mais 
importante  é  por  sem  duvida  a  dos  concilios,  principal- 
mente dos  ecuménicos:  os  Papas  são  legisladores  de  uma 
ordem  perfeitamente  secundaria  e  subordinada  áquelles. 
No  segundo  periodo  os  Papas  serão  os  primeiros  em  face 
do  direito  canónico,  como  foram  os  primeiros  em  face 
dos  concilios  ecuménicos.  Em  quanto  espero  as  tuas 
observações  acerca  da  primeira  parte  do  periodo  prece- 
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dente,  pettnitte  que  eu  te  falle  n  esta  minha  carta  do 
Papa  e  dos  concílios  ecuménicos  até  ao  Concilio  de 
Vienna  (1311)  inclusive. 

O  ultimo  Concilio  Ecuménico  de  que  te  fallei  ria  mi- 
nha ultima  carta  foi  o  quarto  de  Constantinopla,  oitavo 
dos  concílios  ecuménicos  celebrados  no  Oriente  (869). 
Desde  esta  dala  até  á  celebração  de  um  novo  Concilio 
Ecuménico  (1123)  yae  o  largo  período  de  duzentos  cin- 
coenta  e  quatro  annos.  Este  espaço  de  dois  séculos  e 
meio  não  correu  debalde  para  o  papado. 

96  Quando  se  celebrou  aquelle  Concilio  Ecuménico 
de  Constantinopla  (8  o)  e  o  (7.°)  de  Nicea  (787)  já  o  Papa 
se  tinha  libertado  da  soberania  de  Constantinopla,  e  tinha 
angariado  a  protecção  da  raça  Franca,  pelo  menos  dos 
seus  chefes,  e  tinha  recebido  a  protecção  de  Pepino  e 
Carlos  Magno,  protecção  efíicaz  para  auxiliar  os  proje- 
ctos dos  Papas.  Sem  este  auxilio  e  o  augmento  de  poder 
que  d'ahi  lhe  adveio,  seria  bem  differente  a  posição  e  as 
exigências  dos  Pontífices  em  face  doestes  dois  últimos 
concílios  ecuménicos  no  Oriente.  O  quanto  a  politica  im- 
portava á  grand-za  dos  patriarchados  e  á  elevação  das 
dignidades  ecclesiaslicas,  frequentes  vezes,  e  mais  espe- 
cial e  designadamente  o  testifica  a  historia  do  patriar- 
chado  de  Constantinopla. 

A  queda  dos  carlovingianos,  longe  de  peorar,  melho- 
rou as  condições  da  Curia.  As  concessões  e  privilégios 
transformaram-se  em  direitos,  porque  das  ruinas  do  im- 
pério de  Carlos  Magno  não  surgiu  uai  poder  tão  forte  que 
podesse  moderar  com  firmeza  as  exigências  do  papado. 
Depois  a  crença  era  vigorosa  a  ponto  de  por  vezes  se 
transformar  em  fanatismo;  o  Papa  utilisava  esta  força 
em  beneficio  seu.  As  desgraças  do  tempo  eram  tantas, 
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os  espíritos  tão  egoístas  e  ignorantes,  que  era  impossível 
a  colligação  dos  bispos  do  catholicismo ;  além  d'isto  se- 
nhores feudaos  deixavam-se  facilmente  os  bispos  distra- 
hir  dos  seus  interesses  e  faculdades  espirituaes,  Por  fiai 
a  própria  dissolução  dos  costumes  os  enfraquecia.  Nas 
crises  era  bom  contar  com  um  protector.  O  papado  con- 
stituiu-se  omnipotente.  A  desgraça  é  que  de  protector 
acommodado  e,  diremos  ate,  util  e  conveniente,  o  Pon- 
tifice  oonverteu-se  em  dominador  estável,  o  que  desde  o 
renascimento  das  lettras,  e,  principalmente,  desde  a  re- 
volução de  89  era  impossivel  o  por  isso  verte  elle  amar- 
gurados prantos. 

Tu  não  te  esquecerás  de  me  recordar  na  tua  próxima 
carta  que  Nicolau  i  já  trazia  debaixo  do  braço  as  Decre- 
taes  do  Pseudo-ísidoro.  N'aquelles  tempos  d'abatimento 
moral  e  intellectual  as  fallacias  e  falsidades  litterarias  e 
jurídicas  eram  fáceis  e  possíveis.  Assim  o  demonstram 
vários  documentos.  Apesar  d'elles,  a  Curia  não  tem  po- 
dido conseguir  que  a  sua  dictadura  da  idade  media  apa- 
gasse e  extinguisse  a  legislação  ordinária  e  normal  da 
Igreja,  e  o  espirito  liberal  que  anima  as  palavras  de 
Jesus  Christo,  e  que  transparece  das  palavras  do  Evan- 
gelho e  dos  outros  livros  do  novo  Testamento. 

97  N'esta  carta  faltaremos  dos  concílios  ecuménicos 
celebrados  sob  a  dictadura  pontifícia.  Foram  sete  ao 
todo,  quatro  celebrados  na  Igreja  de  Latrão,  dois  em 
Lyão,  e  finalmente  um  em  Vienna  (1311).  Fixemos  algu- 
mas datas  e  indicações,  formando  os  tres  grupos  se- 
guintes : 
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I 

CONC.  EC.  DO  SÉCULO  XII 

Os  tres  concílios  ecuménicos  cTeste  século  foram  ceie 
brados  em  Roma  na  Basílica  de  Latrão  *.  / 

1  Na  nota  (1)  a  pag.  118  dissemos,  e  de  facto  é  verdade,  que 
não  possuímos  uma  historia  imparcial  e  judiciosa  dos  con- 
cílios ecuménicos,  como  fôra  para  desejar.  Em  comple- 
mento do  que  ali  escrevemos  cumpre  fazer  aqui  renovada 
menção  do  livro  do  P.e  Antonio  Pereira  de  Figueiredo,  que 
se  inscreve  —  Os  portuguezes  nos  concílios  geraes;  isto  é, 
relação  dos  embaixadores,  prelados  e  doutores  portugue- 
zes, que  tem  assistido  nos  concilios  geraes,  do  Occidente 
desde  os  primeiros  Lateranenses  até  o  novíssimo  Triden- 
tino.  Lisboa,  1787.  A  obra  corresponde  ao  titulo.  Depois  de 
indicar  a  honra  que  julgava  provir  da  assistência  aos  con- 
cilios, as  pessoas  que  Telles  têm  voto  decisivo,  e  a  prece- 
dência dos  bispos;  e  depois  de  fallar  dos  embaixadores  dos 
príncipes  e  sua  precedência  nos  mesmos  concilios,  e  de 
apreciar  a  negligencia  do  cardeal  d'Aguirre  no  catalogo  dos 
bispos  e  theologos  hespanhoes,  que  assistiram  ao  Concilio 
de  Trento,  apresenta,  seguindo  a  ordem  porque  se  celebra- 
ram os  concilios  ecuménicos  do  Occidente,  as  noticias  que 
pôde  apurar  ácerca  dos  portuguezes  que  assistiram  a  cada 
um  0'elles. 

A  pag.  97  começa  a  occupar-se  dos  —  Castelhanos  no 
Concilio  de  Trento.  Limitadissima  foi  a  influencia  dos  nos- 
sos bispos  e  theologos  nos  concilios  do  Occidente.  E  não 
pouco  embaraçado  se  viu  o  nosso  Pereira  de  Figueiredo  em 
renovar  os  disfigurados  e  algumas  vezes  apagados  vestígios 
de  portuguezes  e  hespanhoes  n'aquellas  reuniões  de  bispos 
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9.°  Concilio  Ecuménico  era  Latrão  (1123)  celebrado 

e  theologos,  *endo-se  na  necessidade  de  aos  Retoques  é 
Addições  porque  terminara  (pag.  131-134),  acrescentar  no- 
vos retoques  (ix)  era  folheto  de  10  pag. 

Em  vista  do  exposto  fácil  é  concluir  que  não  cuidou  o 
nosso  insigne  theologo  de  apreciar  os  trabalhos  dos  con- 
cílios, o  seu  valor,  e  a  observância  das  leis  porque  deve- 
riam reger-se,  não  dispensando  assim  o  exame  das  colle- 
cçõesdos  concílios.  Pomos  aqui  em  lembrança  algumas  col- 
lecções  geraes  de  concílios:  —  A  de  Merlin  (1530)  é  muito 
defectiva  e  defeituosa  ;  — *  melhor  que  esta  é  a  de  Crabbe* 
2.a  ed.,  3  tom.  (1551),  ainda  assim  defectiva  e  dominada 
pelo  ullramontanismo  ;  —  a  collecção  compendiaria  do  hes- 
panhol  Joverio,  4  vol.  (1567)  resente-se  dos  defeitos  prece- 
dentes; —  a  collecção  de  Veneza,  em  5  tom.  (1585)  offere- 
eida  a  Xisio  v  foi  arranjada  para  adular  o  papado  ;  —  me- 
lhor que  as  precedentes  é  a  collecção  de  Binio,  principal- 
mente na  2.a  e  3.a  edições  (1618-1636) ;  os  vícios  da  critica 
ultramontana  de  Baronio,  além  de  muitas  lacunas,  e  defeitos 
não  deixaram  comtudo  de  tornar  essa  collecção  muito  im- 
perfeita;—a  collecção  dos  concílios  geraes  da  Igreja  Catho- 
lica  editada  por  auctoridade  de  Paulo  v  (1608),  não  obs- 
tante apparentar  grande  imparcialidade,  revela  grandíssimo 
aífêrro  ao  ullramontanismo,  a  ponto  de  excluir  o  Concilio 
de  Basílea,  e  suas  actas  como  inteiramente  inadmissíveis, 
de  alterar  na  versão  latina  o  texto  grego,  e  de  omittir  pe- 
ças importantes  d'outros  concílios;  em  fim  a  critica  ro- 
mana resente-se  n'esta  collecção  dos  seus  costumados  de- 
feitos;—mais  completa  que  as  precedentes,  embora  não 
isenta  de  preconceitos,  é  a  edição  do  Louvre  (1644) ;  —  a  col- 
lecção dos  dois  jesuítas  Labbe  e  Cossart  é  mais  perfeita  que 
as  anteriores,  embora  não  seja  irreprehensivel  nas  aprecia- 
ções que  a  acompanham.  Mencionaremos  ainda  a  collecção 
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por  Calisto  n.  a  que  assistiram  uns  tresentos  bispos  e  seis- 
centos abbades,  Propunha-se  resolver  o  negocio  das  in- 
vestiduras, e  n'este  sentido  se  confirmou  o  tractado  que 
Calisto  11  concluirá  em  11 21^  com  o  imperador  Henri- 
que v.  Curou-se  de  prestar  auxilio  aos  christãos  d'Hes- 
panha  e  da  Palestina. 

10.  °  Segundo  Concilio  Ecuménico  em  Latrão  cele- 
brado por  ínnocencio  m  (1139).  Os  principaes  motivos 
(Teste  concilio  foram  os  tres  seguintes:  1.°  terminar  o 
scisma  de  Pedro  Leão,  2.°  condemnar  algumas  heresias, 
3.°  restaurar  a  disciplina  eeclesiastica.  Assistiram  a  este 
concilio  cerca  de  mil  bispos. 

11.  °  Terceiro  Concilio  Ecuménico  em  Latrão  (1179) 
convocado  por  Alexandre  iii  para  evitar  futuros  scismas, 
condemnar  heresias  e  reformar  os  costumes.  Compoz-se 
de  tresentos  bispos,  pouco  mais  ou  menos. 

98  a)  Os  bispos  são  considerados  n'este  século  xn 
como  instrumentos  do  poder  pontifício.  Como.  os  reis 
procuravam  conciliar-se  os  nobres,  quando  a  falta  de 
recursos,  ou  de  segurança  perturbava  a  sua  quietação  e 
tranquillidade ;  assim  os  Papas  procuravam  chamar  a  si 
os  bispos,  quando  os  inquietava  a  sua  lucta  com  o  impé- 
rio, ou  o  scisma.  Mas  esta  alliança  com  os  bispos  era 
olhada  como  um  excesso  de  complacência.  O  Papa  era  o 
dominador  das  Potestades. 

A  lucta  do  sacerdócio  contra  o  império  fora  travada 

do  sábio  e  judicioso  Balusio  (1683)  e  a  do  P.  Hardonin  em- 
bebida no  ultramontanismo. 

Além  d'estes  copiosos  subsídios  são  também  importantes 
para  a  historia  dos  concílios  —  os  trabalhos  de  Mansi,  Dupin, 
Tillemont,  Richer,  Geillier,  Natal  Alexandre,  ele. 
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pelo  papado  independentemente  dos  concílios  ecuméni- 
cos. De  1059  a  1122  desenvolvera-se  a  querella  das  in- 
vestiduras, a  que  pozera  termo  a  concordata  de  Worms. 
Gregorio  vii  homem  audacioso  e  de  uma  coragem  inven- 
cível, tinha  succumbido  na  lucta,  depois  de  diversos  acci- 
dentes,  em  que  a  mansidão  evangélica  era  substituída 
pela  ambição  e  por  odres  de  sangue,  e  odio.  O  papado, 
armando  os  filhos  contra  os  paes,  conseguiu  do  mais 
que  parricida  Henrique  v  a  concordata  de  Worms :  «Con- 
cedo-vos,  dizia  Calisto  n  ao  imperador,  que  as  elei- 
ções dos  bispos  e  dos  abbades  do  reino  teutonico  se 
façam,  sem  violência,  nem  simouia,  em  vossa  presença; 
de  modo  que  se  sobrevier  alguma  differença,  vós  possaes 
dar  vosso  consentimento  e  vossa  protecção  á  mais  santa 
das  partes,  segundo  o  juízo  do  metropolitano  e  dos  com- 
provinciaes.»  —  «Eu  entrego  ao  Papa,  dizia  o  imperador, 
toda  a  investidura  pelo  annel  e  báculo  pastoral,  e  con- 
cedo, nas  Igrejas  de  meu  reino  e  de  meu  império,  exce- 
pto o  que  pertence  d  Igreja  romana,  as  eleições  canóni- 
cas e  as  consagrações  livres.» 

É  claro  que  esta  concordata  não  era  quanto  Gregorio 
vn  desejava  ;  mas  oíferecia  a  Calisto  n  um  belio  motivo 
para  se  apresentar  em  face  dos  bispos  no  primeiro  Con- 
cilio Ecuménico  de  Latrãò*.  Com  a  concordata  na  mão 

1  Extrahiremos  de  Bergier  o  summario  dos  concílios  ecu- 
ménicos do  Occidenie,  nos  seguintes  termos:  «Gonta-se  por 
nono  Concilio  Ecuménico  o  de  Latrão,  1123:  só  fez  cânones 
disciplinares.  —  O  decimo,  celebrado  uo  mesmo  logar  (1139), 
tinha  por  objecto  a  reunião  dos  gregos  á  igreja  latina.  Ar- 
naldo de  Bressa,  discípulo  d'Abaillard,  foi  ahi  condem- 
nado,  assim  como  os  Manicheos,  que  depois  se  chamaram 
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podia  dizer-lhes :  luctei  pelos  interesses  da  Curia,  mas, 
vede  bem,  não  me  esqueci  dos  vossos.  Os  bispos  mostra- 
ram a  sua  docilidade  seguindo  o  nulo  pontifício.  O  grande 
facto  das  cruzadas,  que  se  manifestara  desde  os  fins  do 
século  xi  até  quasi  o  terminar  do  século  xin,  não  podia 
deixar  de  se  repercutir  no  nono  Concilio  Ecuménico»  O 

Albigenses. —O  decimo  primeiro  concilio  ainda  reunido  em 
latrão  (1179),  reformou  os  abusos  introduzidos  na  disci- 
plina. — -  O  decimo  segundo,  (1215),  no  mesmo  logar  fez 
uma  exposição  da  doutrina  catholica  contra  os  Albigenses 
e  os  Valdenses.  —  No  decimo  terceiro,  celebrado  em  Leão 
(1245),  o  Papa  pronunciou  uma  sentença  d'excommunhâo 
contra  o  imperador  Frederico,  em  presença  de  Balduino  im- 
perador de  Ctpla.  —  O  decimo  quarto,  reunido  lambem  em 
Leão  (1274),  trabalhou  de  novo  pela  reunião  dos  gregos,  e 
compoz  uma  profissão  de  fé  que  elles  assignaram.  —  O  de- 
cimo quinto  foi  celebrado  em  1311,  em  Vienna  no  Delfinado, 
paia  a  extincção  da  ordem  dos  Templários;  condemnou  os 
erros  dos  Beggardos,  ou  Begninos. 

«Contamos  em  França  por  decimo  sexto  Concilio  Ecumé- 
nico o  de  Constança  celebrado  em  1414,  para  extinguir  o 
grande  scisma  do  Occidente,  causado  pela  pretensão  de 
muitas  pessoas  ao  papado  :  concilio  no  qual  João  Hus  e  Je- 
ronymo  de  Praga  foram  condemnados  e  entregues  ao  sup- 
plicio.  —  Por  decimo  sétimo  o  de  Basilea  (1431),  cujo  princi- 
pal objecto  era  a  reunião  dos  gregos;  mas  o  Papa  lendo-o 
transferido  para  Ferrara  (1438),  e  em  seguida  para  Florença 
(1439),  muitos  consideram  este  Concilio  de  Florença  como 
ecuménico;  os  gregos  assignaram  ahi  uma  profissão  de  fé 
com  os  latinos. 

«O  decimo  oitavo  Concilio  Ecuménico  e  ultimo  geral  foi  o 
de  Trento,  começado  em  1545,  e  acabado  em  1563,  contra 
as  heresias  de  Lulhero  e  Calvino.» 
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cânon  2.°  d'este  concilio  concedia  a  remissão  dos  pecca- 
dos  aos  que  tomassem  armas  contra  os  iníieis,  e  collo- 
sava  os  seus  bens  sob  a  protecção  da  Igreja  romana. 
Até  então  era  prohibido  o  casamento  aos  clérigos  d'ordens 
sacras,  se  o  faziam  eram  degradados  e  penitenciados, 
mas  não  os  separavam  de  suas  mulheres.  No  século  xn 
taes  casamentos  foram  declarados  nulios ;  é  d'este  conci- 
lio a  constituição  que  assim  o  manda1. 

99  b)  A  querella  das  investiduras  foi  o  primeiro  acto 
da  trágica  lucta  éntre  o  sacerdócio  e  o  império.  O  Papa 
Honorio  n  tinha  fallecido  a  14  de  Dezembro  de  1124. 
Por  morte  d'Honorio  fizeram-se  dois  Papas;  dezeseis 
cardeaes  elegeram  para  seu  successor  Innocencio  n,  mas 
os  outros  cardeaes,  em  maior  numero,  escolheram  para 
lhe  succeder  a  Pedro  Leão  que  tomou  o  nome  de  Ana- 
cleto. Os  monarchas  da  Europa  foram  uns  favoráveis  a 
Innocencio  n,  outros  a  Anacleto.  Innocencio  n,  o  pri- 

1  Assistiram  a  este  concilio  cerc<*  de  tresentos  bispos  e 
muitos  abbades.  Dizem  uns  que  se  fizeram  vinte  e  dois,  ou- 
tros dezesete  cânones  para  se  acudir  á  Hespanha  e  Pales- 
tina sob  o  jugo  dos  mahometanos,  e  reformar  a  disciplina 
ecclesiastica.  No  cano"n  quinze  excommunga  os  que  adulte- 
rassem a  moeda  ;  uo  decimo  sexto  provê  aos  visitantes  de 
Roma  e  d'outros  togares  sagrados  ;  op  decimo  oitavo  manda 
que  os  presbyteros  sejam  providos  pelos  bispos  nas  Igrejas 
parochiaes;  no  5  o  prohibe  o  casamento  entre  os  consan- 
guíneos;  no  decimo  oitavo  reprime  os  monges  e  abbades, 
prohibindo-lhes  dar  penitencias;  a  intervenção  dos  leigos 
sobre  as  cousas  eeciesiasticas  é  combatida  nos  can.  4.°  e  14.° 

«Nem  nas  historias  domesticas,  diz  Figueiredo,  nem  nas 
extranhas,  se  encontra  resquício,  de  que  no  Concilio  Lalera- 
nense  í,  se  achasse  algum  prelado  portuguez.» 


160 


meiro  eleito,  retirando-se  a  França,  graças  ao  aviso  d© 
S.  Bernardo  foi  ahi  reconhecido.  Este  scisma  termino» 
em  1138.  No  ultimo  cancn  (31)  do  decimo  Concilio  de 
Latrão  foram  declaradas  nullas  e  irritas  as  ordenações 
feitas  pelo  anti-Papa  Anacleto  (can.  30).  A  sódd  romana 
oscillava  nos  excessos  da  sua  própria  grandeza  e  ambi- 
ção. 

Ao  lado  do  scisma  crescia  a  heresia  a  que  dava  ali- 
mento a  desmoralisação,  que  imperava  largamente  na 
Igreja,  desde  a  cabeça  até  os  membros.  Os  manicbeus 
foram  condemnados  por  contestarem  a  doutrina  da  igreja 
sobre  os  sacramentos.  E  para  atalhar  maiores  escândalos 
fizeraiii-se  alguns  cânones  disciplinares.  Os  bispos  d'este 
concilio  chegaram  a  prohibir  o  emprego  de  alguns  meios 
de  fazer  a  guerra  contra  os  christãos  catholicos  (c.  29). 
E  notável  a  providencia  d'esle  concilio  (can.  28)  que 
prohibe  aos  cónegos  das  Igrejas  cathedraes  o  reserva- 
rem para  si  as  eleições  dos  bispos  com  exclusão,  não  só 
do  povo,  mas  também  dos  outros  membros  do  clero1. 

1  Este  segundo  Concilio  de  Lairão  convocado  por  Inno- 
cencio  n  (1139)  propunha-se,  como  fica  exposto,  a  extin- 
cção  do  scisma;  a  condemnação  d'heresias  e  a  restauração 
da  disciplina  ecclesiastica.  Fizeram-se  trinla  cânones,  No 
cânon  vinte  e  três  auathematisaram-se  os  hereges;  nos  câ- 
nones um,  dois,  e  vinte  e  quatro  eondemna-se  a  simonia  ; 
nos  cânones  vinte  e  seis  e  vinte  e  sete  tomara-se  providen- 
cias para  atalhar  a  incontinência  de  frades  e  freiras;  é  pro- 
hibida  aos  leigos  a  posse  dos  dizimos  (c.  10)  ;  são  anathe- 
matisados  os  que  baterem  nos  clérigos,  e  os  incendiários 
(c.  15,  18);  veda-se  aos  cónegos  regulares  e  monges  que 
aprendam  direito  civil  ou  medicina  por  causa  do  lucro  (c.  9); 
os  cânones  onze  e  doze  marcam  os  dias  em  que  se  guarda- 
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100  c)  Só  dos  vícios  nasce  a  iniquidade.  Reprodu- 
ziam-se  os  scismas,  avivavam-se  as  heresias,  augmentava 
a  licenciosidade  dos  costumes.  Atrás  d'um  scisma  outro 
scisma.  O  Papa  Alexandre  xni  subira  á  séde  pontifícia 
em  7  de  Setembro  de  1159,  succedendo  a  Adriano  iv. 
No  mesmo  anno  nasceu  o  scisma  começado  pelo  cardeal 
Octaviano,  scisma  que  só  terminou  em  1177,  ainda  em 
vida  de  Alexandre  111  que  falleceu  em  1181.  O  que  deu 
logar  a  este  scisma  ? 

A  lucta  do  sacerdócio  e  do  império  não  tinha  termi- 
nado; o  feudalismo  tinha  progredido.  As  republicas  ita- 
lianas constituiam-se  e  vigoravam.  Em  1144  Innocencio  n 
foi  expulso  de  Roma  por  Arnaldo  de  Brescia,  Lucio  n  foi 
precipitado  dos  degráos  do  capitólio.  A  Itália  estava  pro- 
fundamente dividida.  Frederico  Barbarussa,  alma  forte  e 
enérgica,  não  pôde  comprehender  a  sua  verdadeira  situa- 
ção, preferiu  o  Papa  Adriano  iv  ao  povo  romano,  sem 
ver  qual  era  o  seu  verdadeiro  adversário.  Concitado  o 
povo  contra  si,  o  Papa  descartou-se  do  seu  alliado  e  lan- 
çando mão  do  odio  italiano  contra  elle  acabou  por  ven- 
cer o  imperador.  Os  romanos  enviaram  embaixadores 
ao  Imperador,  mas  este,  sem  reflectir  que  a  divisão  é  o 
caminho  da  victoria,  involveu  o  Papa  e  os  romanos  na 
sua  franca  animosidade.  Na  Itália,  ainda  assim,  uns  se- 
guiam o  Papa,  outros  o  imperador,  por  isso  no  falleci- 
mento  de  Adriano  iv,  os  cardeaes  dividiram-se  em  dois 

riam  tréguas;  no  cânon  vinte  permitte-se  a  reis  e  prínci- 
pes que,  consultados  arcebispos  e  bispos,  administrem  jus- 
tiça. Segundo  Figueiredo,  de  Portugal  só  assistiu  a  este  con- 
cilio o.arcebispo  de  Braga  D.  João  Peculiar,  que  uns  dizem 
fraDcez,  e  outros  portuguez. 
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partidos  cada  um  dos  quaes  com  um  candidato  a  Papa; 
destes  candidatos  um  que  foi  Alexandre  m,  era  romano 
e  patriota,  e  Victor  111,  antes  cardeal  Octaviano,  era  im- 
perialista. Eram  as  mundaneidades  que  dividiam  em  duas 
a  cabeça  do  catholicismo.  Alexandre  in  refugiou-se  na 
França,  onde  a  Inglaterra  e  a  França  o  reconheceram. 
Frederico  foi  vencido  pela  Liga  Lombarda  e,  reconhe- 
cendo Alexandre  m,  entrou  com  elle  em  Veneza. 

Alexandre  m  avisado,  por  estes  accidentes,  cuidou  de 
ordenar  em  volta  de  si  os  bispos,  e  de  ver  se  evitava  fu- 
turos scismas.  A  este  rim  mirava  principalmente  o  undé- 
cimo Concilio  Ecuménico  e  terceiro  de  Latrâo.  Por  isso 
o  primeiro  cânon  d'este  concilio  dispunha  que  desde 
então  em  diante,  fosse  tido  e  recebido  como  pontífice 
romano  o  que  reunisse  a  seu  favor  a  terça  parte  dos 
votos  do  collegio  cardinalício.  O  remédio  era  insuffi- 
ciente  e  ineíficaz,  mas  o  mais  accommodado  ao  sentir 
d'aquelles  tempos  e  ás  conveniências  da  Curia.  No  se- 
gundo cânon  tem-se  por  irritas  e  nullas  as  ordenações 
dos  anti  pápas.  E  além  doestas  foram  tomadas  outras  pro- 
videncias salutares  á  disciplina  ecclesiastica  *. 

1  Alexandre  111  reuniu  era  Roma  tresentos  bispos  no  ter- 
ceiro Concilio  Lateranense,  xi  ger/(  1179).  Existem  d'este 
concilio  vinte  e  sele  cânones.  Os  primeiros  dois  tendem  a 
evitar  futuros  scismas  nas  eleições  dos  pontífices.  O  cânon 
vinte  e  sete  é  contra  os  hereges.  Os  restantes  occupam-se 
directamente  de  matérias  disciplinares.  O  cânon  dezoito 
manda  assignar  algum  beneficio  a  um  mestre  que,  em  cada 
Igreja  cathedral,  ensinasse  de  graça  os  estudantes  pobres. 
Disposição  esta  renovada  em  concilies  posteriores.  O' cânon 
terceiro  prescreve  a  idade  e  qualidade  dos  ordinandos;  — - 
prescreve  o  quarto  que  os  arcebispos,  bispos,  arcediagos  e 
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101  d)  Agora,  meu  amigo  mais  genericamente  con- 
sideraremos os  Papas  e  os  concílios  no  século  xn.  Os 
factos  apontados  avultam  mais  para  quem,  como  tu,  ti- 
ver um  conhecimento  geral  do  colorido  do  século  xn.  O 
desenho  verdadeiro  d'este  século  encontra -se,  como 
sabes,  nas  obras  de  Pedro  de  Blois,  de  Pedro  o  venerá- 
vel, abbade  de  Cluni,  de  João  de  Sarisberi,  etc,  e  espe- 
cialmente nas  obras  de  S.  Bernardo,  abbade  de  Claraval 
na  França,  muito  principalmente  nas  suas  cartas  e  nos 
cinco  livros  de  consideratione.  Por  ellas  se  vê  que  Roma 
era  um  foco  de  desordens,  onde  a  intriga,  a  vaidade,  a 
inveja,  o  luxo,  a  má  fé  e  a  dissolução  de  costumes  reno- 
vavam todos  os  dias  as  scenas  mais  odiosas. 

deões  não  op primam  os  súbditos  na  visita ;  —  manda  u 
quinto  que  ninguém  se  ordene  sem  titulo  certo;  —  o  sexto 
tracta  da  íórma  dos  juízos  ecclesiasticos  ;  —  o  sétimo  é  con- 
tra a  simonia ;  —  o  nono  recommenda  a  moderação  dos  pre- 
vilegios  concedidos  a  algumas  ordens  religiosas. 

O  cânon  decimo  providencia  contra  alguns  abusos  admiU 
tidos  pelos  monges;  — o  decimo  primeiro  manda  que  os 
clérigos  d'ordens  sacras  vivam  com  continência  ;  —  manda 
o  decimo  segundo  que  não  litiguem  nos  tribunaes  ecclesias- 
ticos; —  os  cânones  treze  e  quatorze  estatuem  contra  a  plu- 
ralidade dos  benefícios. 

No  cânon  nono  prohibe-se  que  os  leigos  imponham  ónus 
ós  Igrejas ;  —  no  decimo  quarto  manda-se  que  os  christãos 
não  sirvam  aos  Sarracenos ;  —  no  cânon  vigésimo  sexto 
prohibe-se-lhes  a  habitação  com  os  sarracenos  e  com  os 
judeus. 

Com  quanto  presuma  Figueiredo  que  algum  Bsspo  portu- 
guez  assistisse  a  este  concilio,  não  pode  comtudo  assentar 
que  a  elle  assistisse  algum  designadamente. 
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II 

CONC.  EG.  DO  SÉCULO  XIII 

102  12.° —  Quarto  Concilio  Ecuménico  de  Latrão, 
presidido  por  Innoceucio  iii  (1215).  Assistiram  quatro- 
centos e  doze  bispos,  os  patriarchas  de  Constantinopla  e 
Jerusalém,  com  setenta  e  um  primazes,  ou  metropolita- 
nos, mais  de  oitocentos  abbades,  e  priores  e  muitos  de- 
putados dos  ausentes.  Grande  numero  d'imperantes  assis- 
tiram também,  taes  como  Federico  n,  rei  da  Sicilia, 
eleito  imperador  d'AUemanha,  Henrique  de  Flandres, 
imperador  latino  de  Constantinopla,  os  reis  da  França, 
Inglaterra,  Hungria,  Aragão,  etc. 

Este  concilio  notável  por  ser  tão  concorrido  terminou 
os  seus  trabalhos  em  menos  de  um  mez.  Os  bispos  des- 
contentes cuidaram  em  retirar-se,  e,  segundo  refere  Ma- 
theus de  Paris,  o  Papa  concedia-lhes  licença  de  retirar-se 
a  troco  de  grossas  quantias,  que  os  bispos  se  viram  obri- 
gados a  pedir  com  pesados  juros  aos  capitalistas  de 
Roma. 

Era  a  continuação  da  lucta  do  sacerdócio  e  do  impé- 
rio. O  Papa  viu  na  sua  dictadura  a  Europa  ao  seu  dispor, 
durante  um  pequeno  período  de  tempo.  Tractou-se  da  ex- 
pedição por  causa  de  recuperar  a  Terra  Santa.  Condemna- 
ram-se  algumas  doutrinas  heréticas,  e  fizeram-se.  câ- 
nones de  disciplina.  Os  decretos  d'este  concilio  bastam 
para  demonstrar  o  estado  dos  espíritos  n?aquelles  tempos. 
Innocencio  iii  n'abertura  do  concilio  pronunciou  um  dis- 
curso, onde  revela  mau  gosto  e  faz  uma  violenta  appli- 
cação  dos  textos  da  Escriptura  Sagrada.  Em  seguida 
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mandou  ler  setenta  capítulos  ou  cânones  sobre  doutrina 
de  fé  e  disciplinar  que  mandou  fazer.  Todos  os  decretos 
são  em  nome  do  Papa,  havendo  alguns  onde  se  lê  a 
clausula  com  a  approvação  do  Papa. 

Em  nenhum  concilio  precedente  se  apresentara  o 
Papa  com  tal  sobrecenho.  Os  bispos  como  que  eram  me- 
ros espectadores.  Por  isso  não  faltou  quem  escrevesse 
que  o  Papa  zombou  de  quantos  assistiram  ao  concílio,  e 
que  o  concilio  não  fizera  os  cânones  que  se  lhe  attri- 
buern,  mas  que  tinham  sido  mandados  fazer  pelo  Papa 
alguns  dos  que  foram  lidos  no  concilio.  O  que  ó  in- 
dubitável é  que  este  concilio  prova  ex  abandanti  que  a 
dictadura  do  Papa  se  ia  tornando  intolerável 

3  No  cânon  primeiro  cansngra-se  3  fé  catholica  contra  os 
hereges,  empregando-se  o  vocubulo  transubstanciação ;  — 
no  segundo  eondemna-se  o  tractado  do  obbade  Joaquim 
contra  Pedro  Lombardo,  e  o  dogma  d'Amalrico ;  —  no  ter- 
ceiro decretam-se  penas  espiriluaes  e  temporaes  contra  os 
hereges,  e  contra  os  próprios  senhores  temporaes  que  se 
descuidarem  em  limpar  seus  dominios d'hereges;  —  o  quarto 
é  contra  a  soberba  dos  gregos;  —  o  quinto  occupa-se  da 
ordem  das  Sés  palriarchaes ;  —  o  sexto  manda  que  os  me- 
tropolitanos celebrem  synodos  provinciaes  todos  os  annos. 

Cura  o  cânon  decimo  primeiro  de  ordenar  que  se  insti- 
tuam mestres  nas  caíhedraes  e  outras  Igrejas;  —  prohibe  o 
decimo  terceiro  que  se  estabeleçam  novas  ordens  monásti- 
cas;—  no  decimo  quarto  recommenda-se  aos  clérigos  a  con- 
tinência e  a  castidade ;  —  no  decimo  quinto  encoramenda- 
se-lhes,  que  se  abstenham  da  crápula  e  ebriedade ;  —  no 
decimo  sexto  que  devem  abster-se  d^fficios  ou  commercios 
seculares  e  vestir  com  modéstia;  — no  decimo  sétimo  que 
devem  celebrar  com  zelo  o  ofíicio  nocturno  e  diurno. 
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103  13.°  — -  O  primeiro  Concilio  Ecuménico  de  Lyão 

O  cânon  18.°  veda-lhes  pronunciar  sentenças  de  sangue; 
^— o  21.°  estatue  a  confissão  annual  e  a  comraunhão  pas- 
chal;—  o  22. e  recommenda  aos  médicos  que  aconselhem  os 
enfermos  a  tractar  primeiro  da  alma  que  do  corpo ;  os  câ- 
nones 23.°  a  26.°  estabelecem  o  que  deve  obscrvar-se  nas 
eleições  dos  bispos;  —  o  29.°  prohibe  que  se  possam  accu- 
mular  no  mesmo  individuo  dois  benefícios  com  cura  d'al- 
mas;  —  o  cânon  31.°  prohibe  que  os  filhos  de  cónegos  sejam 
cónegos  nas  mesmas  Igrejas,  onde  seus  paes  o  são  ;  —  veda 
o  cânon  33.°  receber  procurações  sem  visita. 

Os  cânones  35,°  a  44.°  traciam  da  fórma  dos  juizos  eccle- 
siasticos ;  o  (c.  46)  exime  os  clérigos  de  talhas,  collectas,  e 
exacções;  — o  47.°  tracta  da  fórma  d'excommunhão  ;  —  o 

50.  °  restringe  ao  quarto  grau  os  impedimentos  do  matri- 
monio provenientes  de  consanguinidade  e  affinidade;  —  o 

51.  °  inhibe  os  matrimónios  clandestinos; — estabelece  o 
55.°  que  os  mosteiros  paguem  dízimos  das  terras  que  poste- 
riormente adquirirem  ;  —  o  cânon  62.°  falia  contra  a  venda 
das  relíquias. 

Os  cânones  63.°  a  66.°  são  contra  a  simorria  ;  e  os  67.°  a  70.° 
occupam-se  dos  judeus. 

N'este  concilio,  segundo  alguns  escriptores,  teve  logar  a 
pugna  entre  o  arcebispo  de  Braga,  D.  Estevão  Soares  da 
Silva,  e  o  arcebispo  de  Toledo  D.  Rodrigo  Ximenes  sobre  a 
qualificação  de  Primaz  da  Hespanha,  que  cada  um  d'elles 
queria  vindicar  para  a  sua  séde.  Um  manuscripto  do  cartó- 
rio de  Toledo  apresentado  por  D.  Garcia  de  Loaysa,  primeiro 
na  sua  collecçào  de  concilios  d'Hespauha  (1593),  e  depois  no 
seu  tractado  :  Do  primado  da  Igreja  de  Toledo  foi  a  fonte 
d'esta  noticia.  Esta  questão  apparentemente  frívola,  tem 
sua  importância,  como  mais  tarde,  por  ventura,  mostra- 
remos. 
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foi  convocado  por  Innocencio  iv  (1245).  Concorreram  a 
este  concilio,  além  do  Papa,  cardeaes,  patriarchas  rta 
Constantinopla  e  Antioquia,  cento  e  quarenta  arcebispo- 
com  muitos  abbades  e  deputados  em  legar  dos  aiisent*  - 
Fizeram-se  representar  também  vários  imperantes, 

Além  d'outros  motivos  que  se  allegaram  extrahidos 
da  fé  e  disciplina,  ninguém  duvida  que  o  principal  intuito 
d'Innocencio  iv,  convocando  este  concilio,  era  conciliar 
mais  auctoridade  á  excommunháo  lançada  contra  Frede- 
rico ii.  Tractou-se  também  de  mandar  subsidio  ao  im- 
perador de  Constantinopla,  de  defender  o  reino  de  Jeru- 
salém, e  de  reprimir  o  Ímpeto  dos  tártaros. 

Estava  próxima  a  terminar  <*lucta  do  sacerdócio  e  do 
império  pela  victoria  dos  Papas.  Innocencio  IV  colérico, 
alma  endurecida  e  inexorável,  invectivou  contra  o  impe- 
rador na  primeira  e  segunda  sessões  do  concilio.  Muitos 
catholicos  defendem  o  concilio  da  imputação  que  se  lhe 
faz  de  ter  approvado  a  sentença  de  deposição  do  impera- 
dor, e  tem-na  por  obra  de  Innocencio  iv.  Matheus  de 
Paris  escreveu  que  tal  sentença  não  fôr^  pronunciada  sem 
grande  pasmo  e  horror  dos  ouvintes  e  circumstantes. 
Houve  catholicos  que  recusaram  a  este  concilio  as  honras 
de  ecuménico  *. 

*  N'esíe  concilio  Innocencio  iv  fez  ostentação  da  sua 
theocracia.  Ainda  assim  a  sentença  pronunciada  contra 
Frederico  ií,  no  dizer  de  Matheus  de  Pariz,  não  foi  ouvida 
sem  grande  pasmo  e  horror  pelos  circumstantes.  Foi  por 
occasiâo  (Peste  concilio  que  requereram  a  Innocencio  iv, 
por  parte  do  estado  ecclesiastico  de  Portugal  o  arcebispo 
de  Braga  D.  João  Egas  e  o  Bispo  de  Coimbra  D.  Tiburcio; 
por  parte  da  nobreza  e  povo  os  dois  fidalgos  Ruy  Gomes  de 
Bnteiros  e  Gomes  Viegas:  que  vista  a  inércia  d'el-rei 
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Í04  14.°  —  O  segundo  concilio  geral  de  Lyão  convo- 
cado pelo  Papa  Gregorio  x  (1274).  Tinha  em  vista  a  re- 
conciliação dos  gregos,  a  restauração  da  Terra  Santa,  a 
reforma  da  disciplina.  Foi  muito  concorrido.  Assistiram 
a  este  concilio,  além  dos  patriarchas  de  Constantinopla  e 
Antioquia  mais  de  quinhentos  bispos,  setenta  abbades,  e 
cerca  de  mil  prelados  d'inferior  graduação.  Também  as- 
sistiu Jacques  i,  rei  d'Aragão,  com  os  embaixadores 
d'outros  reis  e  príncipes. 

Desde  Phocio  que  as  relações  entre  a  Igreja  do 
Oriente  o  do  Occidente  não  eram  normaes.  Miguel  Gerula- 
rio,  porém,  no  pontificado  de  Leão  íx,  renovou  o  scisma 
de  Phocio,  que  jazera  depois  latente.  Eni  uma  carta  de 
Miguel  Cerulario  (1053)  foi  accusada  de  heresia  a  Igreja 
latina.  Levantou-se  questão  e  os  chefes  das  duas  Igrejas 
anathematisaram-se  reciprocamente.  As  expedições  dos 
cruzados,  o  facto  de  os  latinos  terem  occupado  Constanti- 
nopla tornaram  impossível  uma  reconciliação  duradoura. 

D.  Sancho  n,  para  o  governo  do  reino,  e  attendidas  as  in- 
justiças e  oppressões,  que  em  todo  elle  causava  a  insoleo- 
cia  dos  validos,  fôsse  S.  S.  servida  de  privar  da  administra- 
ção do  reino  o  dito  rei  D.  Sancho,  e  substiluir-lhe  D.  Aífonso, 
Conde  de  Bolonha.  Assim  o  fez  Innocencio  iv. 

Como  pretende  D.  Rodrigo  da  Cunha,  a  deposição  de 
D.  Sancho  não  foi  degrau  para  a  deposição  do  imperador 
Frederico,  mas  bem  se  mostra  que,  se  o  Papa  recorreu  ao 
concilio  contra  este,  mais  foi  por  conveniência  própria,  que 
como  homenagem  ao  espirito  humanitário  do  chrislianismo. 
Assim  é  que  a  sentença  contra  el-rei  D.  Sancho  foi  profe- 
rida sem  intervenção  alguma  do  concilio  e  só  por  auctori- 
dgde  do  Papa.  A  sentença,  porém,  contra  o  imperador,  essa 
diz-se  proferida  era  presença  do  sagrado  concilio. 
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Quando  os  gregos  recuperaram,  contra  os  latinos,  a  ci- 
dade de  Constantinopla,  sob  o  império  de  Miguel  Paleo- 
logo, queria  este  consolidar  a  nova  ordem  de  cousas: 
levantou-se  então  com  probabilidade  de  bom  êxito  a  re- 
conciliação das  duas  Igrejas;  mas  depois  de  ella  se  effe- 
ctuar  no  decimo  quarto  Concilio  Ecuménico,  segundo 
de  Lyão  (1274),  desvaneceu-se  de  novo,  imperando  em 
Constantinopla  Andrônico  n,  e  sendo  Pontífice  Marti- 
nho IV. 

Não  admira.  Quem  considerar  na  resposta  dada  por 
Innocencio  in,  antecedentemente,  ao  imperador  Aleixo 
Lange  e  ao  patriarcha  João  Camathero,  não  duvidará 
que  uma  das  causas  do  scisma  era  a  que  fora  apontada 
depois  pelo  patriarcha  grego  Germano  Nauplio,  isto  é, 
o  temor  dos  gregos  em  se  exporem  ás  oppressões,  tachas 
e  sollicitações  de  Roma,  e  a  quanto  os  offlciaes  da  Curia 
Romana  pretendiam  dos  que  a  ella  se  sugeitavam;  e  em 
fim  lança  em  rosto  aos  patriarchas  do  Occidente  o  seu 
fausto  e  cobiça. 

A  conciliação,  pois,  operada  no  concilio  foi  ephe- 
mera ;  em  balde  o  Papa  empregou  o  tempo  que  mediara 
entre  a  primeira  e  segunda  sessão  em  conseguir  a  cessão 
da  decima  das  rendas  ecclesiasticas  por  espaço  de  seis 
annos  em  favor  da  guerra  de  Jerusalém.  Gregorio  x  fez 
ler  na  terceira,  quinta  e  sexta  sessões  alguns  decretos  por 
elle  antes  mandados  elaborar,  afliançando  alguns  histo- 
riadores, que  alguns  dos  trinta  e  um  cânones  attribuidos 
a  este  concilio  foram  sanccionados  depois  de  fechado  o 
concilio. 

Por  todo  este  século  xin  continuaram  a  grassar  gra- 
ves desordens  entre  os  povos  christãos.  A  immorali- 
dade,  a  devassidão  e  a  cubiça  enfraqueciam  a  Curia 
11 
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Romana  e  os  mais  elevados  prelados.  Comtudo  as  uni- 
versidades augmentaram,  o  gosto  das  lettras  propagou-se, 
e  os  cruzados  trouxeram,  de  Constantinopla,  certo  amor 
pelas  bellas  artes  e  pelas  lettras.  Constantinopla  distin- 
guia-se  ainda  pela  sua  magnificência  e  pela  cultura  das 
lettras  entre  todas  as  outras  cidades  do  mundo.  Era  a 
ante-manhã  de  melhores  dias.  Comtudo  as  falsas  Deere- 
taes  passavam  por  um  excellente  e  magnifico  livro,  o  o 
decreto  de  Graciano  por  um  thesouro  inapreciável1. 

1  Na  terceira  das  seis  sessões  d'este  concilio  leram-se 
algumas  constituições  já  antecedentemente  estabelecidas 
peio  Papa.  À  constituição  do  conclave  e  o  modo  de  proce- 
der á  eleição  do  Pontifice,  de  futuro,  encontra-se  no  se- 
gundo; —  os  cânones  3.°  a  li.0  oceupam-se  das  eleições 
dos  bispos;  —  o  12.°  oceupa-se  do  direito  de  regalia;  — o 
16.°  exclue  os  bígamos  de  lodo  o  privilegio  clerical,  e  o 
cânon  23.°  reprime  a  multidão  das  ordens  religiosas. 

Assistiram  a  este  segundo  concilio  de  Lyão  D.  Pedro  Ju- 
lião, natural  de  Lisboa,  e  que  mais  tarde  subiu  á  cadeira  pon- 
tifical com  o  nome  de  João  xxi,  e  D.  Ordonho  Alvares,  Bispo 
de  Salamanca,  que  Leão  x  fez  arcebispo  de  Braga  (1275)  e 
Nicolau  ih  cardeal. 

Quando  te  oceupares  das  Clementinas  terás  occasião  de 
verificar,  que  não  só  os  bispos  reunidos  em  concilio  não 
sabiam,  nem  podiam  resistir  ás  imposições  dos  Papas;  mas 
até  que  estes  não  escrupulisavam  alterar  o  que  lá,  n^quellas 
augustas  assembleias,  faziam  approvar. 

Os  concílios  geraes  dos  séculos  xii,  xm  e  xiv  eram  em  re- 
lação ao  papado  quasi  o  mesmo  que  os  tres  estados  em  face 
do  absolutismo.  Felizmente  a  tbeocracia  não  pôde  absorver 
nem  o  despotismo  politico,  nem  o  absolutismo  espiritual ; 
as  suas  victorias  parciaes  foram  inefficazes  para  saciar  tão 
grande  ambição. 
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III 

CONC.  EG.  DO  SÉCULO  XlV 

105  O  decimo  quinto  Concilio  Ecuménico  foi  o  de 
Vienna  no  Delfinado  (1311),  reunido  por  Clemente  v.  As- 
sistiram a  este  concilio,  além  dos  patriarchas  de  Antiocbia 
e  Alexandria  do  rito  grego  e  latino,  mais  de  trezentos  bis- 
pos, segundo  uns,  e  cento  e  quatorze,  segundo  outros. 
N'elle  se  tractou  da  extincção  dos  Templários,  da  causa 
de  Bonifacio  viu,  de  se  mandar  auxilio  á  Terra  Santa, 
e  fizeram-se  muitas  constituições  ácêrca  da  fó  e  costu- 
mes. 

Como  nos  anteriores  concílios,  o  Papa  exerceu  o  prin- 
cipal papel,  os  prelados  apenas  assentiam  ás  providencias 
apresentadas  pelo  Pontifice.  Nenhuma  iniciativa  se  con- 
sentia aos  irmãos  do  Papa  e  successores  dos  Apóstolos, 
aos  bispos. 

O  rei  de  França  chegou  a  Vienna,  quando  se  cele- 
brava a  segunda  sessão,  com  seu  irmão  e  seus  filhos,  um 
dos  quaes  era  Luiz,  rei  da  Navarra.  Sentou-se  n'um 
throno  á  direita  do  Papa.  Submettldo  o  procedimento  do 
Papa  Bonifacio  viu  ao  exame  do  concilio,  revogou  este  a 
Bulla  —  Laicis  Clericos,  e  annullou  tudo,  quanto  o  Papa 
Bonifacio,  depois  d'ella,  obrara  contra  a  França  e  seu  rei, 
sem  que  notasse  que  elle  houvesse  cahido  em  erro  de  fó. 

Foi  este  o  único  Concilio  Ecuménico  do  século  xiv. 
Continuou  a  ambição  da  Curia  Romana  que  no  século  xm 
chegara  ao  maior  auge.  A  ambição  dos  cardeaes  para 
occuparem  a  cadeira  pontifícia  fêl-a  estar  vaga  por  mui- 
tos mezes.  Porque  moderado  e  brando  Benedicto  xi  sus- 
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peita- se  que  lhe  tiraram  a  vida  antes  do  nono  mez  do 
seu  pontificado.  Foi  n'este  século  que  a  sede  pontifícia 
passou  de  Roma  para  Avinhão.  O  espirito  humano  ia 
adquirindo  novas  forças,  e  os  abusos  commettidos  pela 
Curia  Romana  e  introduzidos  nos  costumes,  não  tiveram 
pequena  parte  no  incremento  das  heresias  e  nos  males 
que  afíligiam  a  Igreja.  O  Concilio  de  Vienna,  como  os 
precedentes  não  souberam  dar  remédio  effieaz  a  estes 
desastres. 

106  Do  theor  d'estes  concílios  facilmente  se  pôde  col- 
ligir  nos  seus  lineamentos  capitães  as  ideias  predomi- 
nantes dos  séculos  em  que  elles  se  reuniram.  A  lucta  do 
sacerdócio  e  do  império,  as  cruzadas,  e,  como  dependên- 
cia d'ellas,  a  reconciliação  dos  gregos,  foram  os  pheno- 
menos  mais  salientes  d'estes  séculos.  E  posto  que  no  sé- 
culo xn  e  ainda  no  século  xm  a  Germânia  era  no  Occi- 
dente  a  nação  mais  respeitada,  os  Papas  brigaram  contra 
ella  com  vantagem  apoiando-se  na  França  e  Inglaterra 
(Cone.  de  Latrão  segundo  e  terceiro,  e  primeiro  de  Lyão). 
As  cruzadas  oceuparam  por  largo  tempo  as  attenções  da 
Europa.  O  Concilio  de  Vienna  ainda  d'ellas  se  oceupou; 
mas  as  suas  deliberações  e  conselhos  ficaram  sem  effeito. 

Graças  á  situação  do  Mundo  a  contar  da  decadência 
do  império  romano  as  maiores  attribuições  foram-se  cen- 
tralizando nas  mãos  do  Papa;  nos  séculos  ix,  x  e  xi 
esforçou-se  por  converter  em  poder  de  direito,  augmen- 
tando-as  ainda,  as  prerogativas,  que  antecipadamente 
começara  de  exercer  de  facto.  As  nacionalidades  diffleeis 
de  constituir  luctavam  com  as  mais  graves  difficuldades,  e 
por  isso  as  resistências  não  podiam  deixar  de  ser  transi- 
tórias. Além  d'isso  o  papado  dispunha  da  pouca  instruc- 
ção  que  havia.  Ao  direito  romano  juntara  o  seu  direito 
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canónico,  dando-lha  um  caracter  preponderante.  Nos 
séculos  xn  e  xm  e  principios  do  século  xiv  os  concílios 
não  poderam  obviar  ao  poder  monarchico  dos  Papas.  De 
quando  em  quando  levantavam-se  alguns  protestos  ere- 
novava-se  a  lucta  e  nada  mais.  No  ultimo  Concilio  Ecu- 
ménico Bonifacio  vm  foi  já  vencido  na  sua  lucta  contra 
Philippe  o  Formoso,  rei  de  França,  porque  o  concilio 
decidiu  o  pleito  em  favor  d'este  ultimo ;  mas  ainda  assim 
foi  preciso  que  um  Papa  (Bonifacio  viu,  fosse  condem- 
nado  por  outro  Papa  Clemente  v). 

As  falsas  Decrotaes  transformadas  em  livro  d'eseola, 
toruaram-se  direito  c  o  mm  um  no  Decreto  de  Graciano. 
A  reluctancia  de  algumas  nações  só  provaria  que  já 
n'aquelle  tempo  de  ignorância,  e  falta  de  critica  li  Itera- 
ria ,  se  tornava  sensivel  a  exageração  do  poder  pontifício. 

Do  século  iv  ao  século  íx  não  se  passou  um  século 
em  que  não  houvesse  um  ou  mais  concilios  ecuménicos, 
como  notei  na  minha  carta  anterior.  Durante  dois  sécu- 
los (x  e  xi)  não  se  convocou  nenhum  Concilio  Ecumé- 
nico, e  por  isso  mais  facilmente  pôde  a  Curia  Romana 
alcançar  grandes  prerogativas  a  ponto  de  subordinar  a  si 
os  concilios  celebrados  nos  séculos  xn,  xm  e  xiv  de  que 
n'esta  carta  me  occupei*.  Com  effeito  o  papado  não  podia 

i  Escutemos  o  judicioso  Fleury.  «À  disciplina  tinha-se  na 
verdade  enfraquecido  muito  a  datar  do  século  x,  mas  pro- 
vinha esse  enfraquecimento  da  ignorância,  transgressões 
de  facto,  condemnadas  mal  se  attentava  n'elias.  Concorda- 
va-se  em  todo  o  caso  que  era  necessário  seguir  os  cânones 
e  a  tradição  antiga.  Só  depois  do  século  xn  é  que  se  edificou 
sobre  novos  fundamentos,  e  se  seguiram  máximas  desco- 
nhecidas â  antiguidade.»  Fleury,  Disc.  2,°,  3,°,  4.°  e  5.° 
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vencer  os  reis  sem  conquistar,  ou  pelo  fanatismo,  ou  por 
qualquer  outro  meio,  a  cumplicidade  e  cooperação  dos 
bispos.  Eis  um  dos  principaes  motivos  da  sua  tardia  con- 
vocação. N'estes  concílios,  comtudo,  não  obstante  trans- 
pirar o  despotismo  da  Curia  Romana,  ainda  assim  não 
estatuíram  essa  4doutrina  materialmente,  ou  por  temor 
de  molestar  os  espíritos,  ou  porque  fosse  mais  inconve- 
niente e  perigoso,  que  util,  discutir  um  ponto  cujos  resul- 
tados práticos  já  a  Curia  Romana  usufruía,  graças  á  sua 
politica  hábil  e  astuciosa. 

Aqui  terminarei  esta  carta,  reservando-me  para,  na 
immediata,  te  dizer  como  a  questão  da  supremacia  ponti- 
fícia se  levantou  temerosa,  nos  concílios  do  século  xv,  e 
as  consequências  que  d'ahi  se  seguiram  ató  ao  Concilio  de 
Trento,  ultimo  Concilio  Ecuménico. 

Fico  esperando  a  tua  carta  como  de  amigo  da  ver- 
dade sincero  e  desprevenido. 

Do  teu  irmão  em  Christo 


S. 
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CARTA  XIV 

Summario:  —107  consideração  previa ;  108  falsas  Decretaes ;  109 
três  collecções  posteriores;  110  corpo  de  direito  cononico  ;  111 
o  Decreto  de  Graciano,  ideas  criticas ;  112  formação  do  corpo  de 
direito  canónico;  113  continuação;  114  referencia  á  carta  pre- 
cedente ;  115  conclusão. 

Caríssimo 

107  Li  a  tua  carta  e  confesso-te  que  me  impressio- 
nou profundamente.  Que  abatimento  profundo  na  socie- 
dade e  na  igreja  1...  Ao  findar  a  leitura  predispuz-me 
para  todos  os  resultados  a  que  podesse  conduzir-me  a 
meditação  sobre  o  segundo  período  do  direito  canónico. 

Foi  n'este  poriodo  que  se  formou  o  direito  canónico, 
ainda  hoje  na  máxima  parte  subsistente.  Comtudo,  para 
não  preterir  factos  essenciaes,  é  necessário  —  fallarmos 
primeiro  das  Decretaes  do  falso  Isidoro  ;  —  segundo  d'al- 
gumas  collecções  posteriores  —  e  finalmente  do  chamado 
corpo  de  direito  canónico. 

108  I  O  auctor  das  Decretaes,  ditas  d'Isidoro  Pecca- 
dor,  ou  Mercador,  foi  umfalsario  audacioso  e  petulante. 
Comprehende  os  cincoenta  cânones  dos  Apóstolos,  os  câ- 
nones orientaes  de  uma  versão  mais  antiga  que  a  de 
Diniz,  o  Pequeno,  os  cânones  do  segundo  Concilio  Geral 
de  Constantinopla,  os  d'Epheso,  e  em  geral  todos  os  câno- 
nes encerrados  na  precedente  collecção. 

O  que  mais  era  para  notar-se  é  ser  tudo  isto  prece- 
dido de  um  grande  numero  de  Decretaes  de  todos  os 
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Papas  dos  quatro  primeiros  séculos  desde  S.  Clemente 
até  S.  Siricio,  e  d'outras  mais  certas  desde  Silvestre  (314) 
até  Zacharias  (751).  Os  Papas  como  que  atiravam  os  câ- 
nones dos  concílios  para  debaixo  da  sua  auctoridade. 
SoíTrendo  com  difíiculdade  as  resistências  da  Igreja  do 
Oriente  o  papado  queria  affirmar,  ao  menos,  no  seu  pa- 
triarchado  do  Occidente  :  «Aqui  governo  eu  e  só  eu.» 

Qual  era  o  fim  desta  collecção?  —  «Dar  aos  Papas, 
diz  um  professor  da  faculdade  de  direito  d'Aix,  os  meios 
necessários  para  estabelecer  a  sua  supremacia  absoluta 
na  ordem  temporal  e  espiritual.  N'este  fim  cria  textos 
que  tendem  a  enfraquecer  o  poder  dos  concílios  provin- 
ciaes  e  dos  arcebispos  metropolitanos,  declarando  que 
todas  as  causas  maiores  devem  ser  levadas  em  primeira 
e  ultima  instancia  ao  tribunal  do  soberanos  pontífi- 
ces dando  por  sancçâo  a  estes  julgamentos  a  arma  ter- 
rível da  excommunhão.  Era  absorver  assim  na  Igreja 
universal  todas  as  causas  de  um  grande  interesse  pu- 
blico e  privado ;  era  tornar  os  Papas  senhores  de  todos 
os  estados,  permittindo-lhes  emprazar  os  reis  a  compare- 
cer perante  elles,  e  desligar  os  súbditos  do  juramento  de 
fidelidade  em  caso  de  resistência  *.» 

1  Consideremos  com  alguns  escripíores  ecclesiasticos  a 
origem  e  resultados  das  Decretaes  do  Pseudo-Isidoro.  Não 
devemos  esquecer  que  a  mais  crassa  e  geral  ignorância 
entorpecia  os  espíritos.  «Vemos,  diz  Fleury,  a  decadência 
dos^estudos  nas  Gallias  as  dMar  do  sexto  século  ;  isto  é  cerca 
de  100  annos  depois  do  estabelecimento  dos  Francos.»  Dá 
coroo  exemplo  Gregorio  de  Tours.  Os  Francos  só  se  occu- 
pavam  da  caça  e  das  guerras;  os  romanos,  como  súbditos, 
não  podiam  subtrahir-se  ás  tendências  do  povo  dominante. 
Nas  obras  de  Gregorio  de  Tours  não  se  encontra,  nem 
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Quem  foi  o  verdadeiro  auctor  desta  collecção? 

esiylo,  nem  methodo,  nem  ordem,  nem  critica,  nem  discri- 
ção. É  ao  contrario  excessivamente  crédulo.  Estes  defeitos 
attribuio-os  Fleury  antes  á  má  erudição,  que  á  falta  de  ta- 
lento: «doutra  fórma  seria  necessário  dizer  que,  durante 
muitos  séculos,  não  teria  nascido  sequer  um  homem  de  senso 
recto  e  juizo  exacto.» 

«Nos  séculos  seguintes,  os  homens  mais  esclarecidos, 
como  Beda,  Alcuino,  Hincmar  resentiam-se  da  desgraça  dos 
tempos:  querendo  abraçar  todas  as  sciencias  nãa  sabiam 
nenhuma  cora  exactidão.  O  que  mais  lhe  faltava  era  a  cri- 
tica para  destinguir  as  peças  falsas  das  verdadeiras.  Porque 
havia  desde  então  bastantes  escriptos  fabricados  sob  nomes 
illustres,  não  só  por  hereges,  mas  também  por  catholicos  e 
até  cora  boa  intenção.  Notei  (Híst.  L.  xxx,  n.°  8)  que  Vigilio 
de  Tapso  é  o  próprio  a  confessar  que  se  serviu  do  nome  de 
Santo  Alhanasio  para  se  fazer  escutar  dos  vândalos  aria- 
nos. Assim,  quando  não  tinham  as  actas  de  um  martyr  para 
as  ler  n'um  dia  de  festa,  compunham  as  mais  verosimeis,  ou 
as  mais  maravilhosas  que  podiam;  e  acreditavam  manter 
assim  a  piedade  dos  povos.  Estas  falsas  legendas  foram 
principalmente  fabricadas  por  occasiâo  das  translações  das 
relíquias,  tão  frequentes  no  século  íx. 

«Fabricavam  também  títulos,  quer  em  logar  dos  verda- 
deiros que  tinham  perdido,  quer  absolutamente  suppostos, 
como  a  supposta  doação  de  Constantino,  sobre  a  qual,  no 
século  íx,  não  havia  duvidas  na  França.  Mas  de  todas  estas 
peças  falsas  as  mais  perniciosas  foram  as  Decretaes  attri- 
buidas  aos  Papas  dos  quatro  primeiros  séculos,  que  fizeram 
uma  ferida  irreparável  na  disciplina  da  Igreja,  pelas  máximas 
novas  que  introduziram,  respectivamente  ao  julgamento  dos 
bispos  e  auctoridade  do  Papa.  Hincmar,  posto  que  cano- 
nista,  não  pôde  desembaraçar-se  de  tal  falsidade.  Sabia  que 
essas  Decretaes  eram  desconhecidas  nos  séculos  preceden- 
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Provou-se  que  as  falsas  Decretaes  não  eram  dlsi- 
doro,  Bispo  de  Sevilha,  por  conterem  textos  de  836. 
Provou-se  igualmente  que  as  Decretaes  não  tem  textos 

tes,  e  é  elle  que  nos  ensina  quando  começaram  a  apparecer : 
mas  não  tinha  bastante  critica  para  ver  as  provas  da  sua 
falsidade,  bem  que  muito  sensíveis. . .» 

E  quaes  foram  os  principaes  resultados  d'esse  crime  de 
lesa  disciplina  ecclesiastica  ? 

Responda  o  nosso  P.  A.  P.  de  Figueiredo ....  «Foram 
ellas  (falsas  Decretaes)  as  que  começaram  a  inspirar  a  al- 
guns Papas  as  novas  e  estranhas  ideas  de  primado  de  S. 
Pedro,  que  nos  primeiros  séculos  a  nenhum  dos  seus  pre- 
decessores tinham  vindo  á  imaginação.  Estas  as  que  os  fize- 
ram persuadir,  que  este  primado  não  era  peia  sua  institui- 
ção, e  essência,  outra  cousa  mais,  que  um  sagrado  monopó- 
lio de  todo  o  poder  espiritual,  que  Christo  deixara  na  sua 
Igreja;  entregue  de  tal  sorte  nas  mãos  dos  mesmos  roma- 
nos pontífices,  que  nem  os  concílios  geraes  nem  os  provin- 
ciaes,  nem  os  patriarchas,  nem  os  primazes,  nem  os  metro- 
politanos, nem  os  bispos,  podessem  d'esse  poder  ter  outro 
exercício,  ou  exercitar  outros  actos,  que  não  fossem  os 
que  lhe  permittisse  Roma,  como  senhora  absoluta,  despó- 
tica que  era  das  chaves  de  S.  Pedro;  e  como  doutora  única, 
e  suprema  de  todos  aquelles  graus  de  jurisdicção  

«D'aqui  vem  que  antes  d'introduzidas  e  postas  em  praxe 
as  Decretaes  d'Isidoro,  a  phrase  e  estylo  vulgar  dos  SS.  PP. 
nas  suas  bulias  e  rescriplos,  era  allegarem  por  fundamento 
de  todos  os  seus  mandados  os  amigos  cânones  da  Igreja.  De- 
pois a  sua  phrase  e  estylo  foi  dizer,  que  não  obstante  os  câ- 
nones d'este  ou  d'aquelle  concilio  geral,  elles  de  seu  motu 
próprio  ordenavam,  que  se  observasse  a  disciplina  contra- 
ria.» etc.  etc.  (Vej.  a  dedicatória  da  Demonstração  Theol. 
Canon,  e  histórica,  etc.  de  Figueiredo;  Fleury  4.°  discurso 
sobre  a  historia  ecclesiastica). 
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posteriores  a  857.  Estas  datas  conduzem-nos  proxima- 
mente á  épocha  da  sua  composição.  Graças  á  critica 
litteraria  provou-se  que  o  seu  auctor  era  inquestiona- 
velmente um  falsario,  e  combinando  as  datas  chegou-se 
á  convicção  moral  de  que  o  seu  auctor  fôra  Levita  diá- 
cono de  Mayença.  Assim  veio  a  parecer  menos  provável 
a  opinião  de  Hincmar,  arcebispo  de  Rheims,  quando  asse- 
vera que  as  falsas  Decretaes  foram  conduzidas  da  Hespa- 
nha  e  divulgadas  em  França  pelo  segundo  Bispo  de  Mo- 
guncia,  Riculpho:  o  falsario  não  era,  pois,  hespanhol  *. 

Quaes  foram  os  resultados  d'esta  falsificação?  — 
Foram  desastrosos.  As  falsas  Decretaes  juntas  ás  falsas 
capitulares  que,  segundo  Laferrióre,  tiveram  o  mesmo 
auctor,  exerceram  um  grande  império  na  idade  media  e 
foram  adoptadas  por  toda  a  Europa.  Com  effeito,  não 
obstante  as  duvidas  vagas  d'Hincmar,  só  no  século  xv  e 
posteriormente  se  veio  a  demonstrar  cabalmente  a  sua 
falsidade.  Protegidas  pela  influencia  dos  Papas  domina- 
ram a  meia  idade  e  tornaram-se  fonte  abundantíssima  de 
perturbações  para  a  Igreja.  Tão  profunda  era  a  ignorân- 
cia dos  povos  n'aquelles  tempos  I  D'outro  modo  seria 
inexplicável  a  sua  acceitação  . 

109  II  As  collecções  e  trabalhos  posteriores  e,  que 

i  M.  Laferriére  na  sua  Historia  do  Direito  (T.  3,  pag  452  e 
seg.)  analysa  o  psendo  Isidoro  e  indica  as  peças  falsas  que 
contem.  Hincmar,  escrevendo  a  Nicolau  i,  em  857,  declara- 
lhe  que  não  podia  admittir  as  Novas  Decretaes,  porque  tinha 
por  verdadeiras  as  de  Diniz,  o  Pequeno.  Mas  só  mais  tarde, 
no  século  xv,  o  cardeal  Cuza  teve  suspeitas  da  fraude  e  deu-a 
a  coohecer  na  Concórdia  Canonum ;  depois  Pedro  Pilhou 
indicou  de  um  modo  incontestável  as  peças  falsas,  no  seu 
trabalho  sobre  o  Corpus  júris  canonici, 
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precederam  as  partes  complementares  do  corpo  de  di- 
reito canónico,  respiram  o  mesmo  pensamento  de  domi- 
nação pontifícia.  Apontaremos  algumas  d'essas  compila- 
ções : 

1.  a  Reginon,  abbade  de  Prums  —  Das  disciplinas 

ecclesiasticas  e  da  religião  christã.  Serviu-se 
pouco  das  falsas  Decretaes  (século  x). 

2.  a  Burchard,  Bispo  de  Worms  —  xx  livros  de  decre- 

tos da  Igreja  de  Worms.  Serviu-se  muito  das 
falsas  Decretaes.  (século  xi). 

3.  a  Yves  de  Chartres  —  Decreíum. 

A  obra  do  Bispo  Francez,  Yves  (1110)  respira  as  am- 
bições de  Gregorio  vn.  Estabelece  a  excommunhâo  dos 
príncipes  christãos  por  escândalo  e  heresia ,  e  como  con- 
sequência a  deposição. 

Foi  d'estes  preliminares  construídos,  no  tempo  de 
maior  abatimento  do  catholicismo  e  da  maior  audácia  do 
papado,  que  nasceu  o  corpo  de  direito  canónico  de  que 
summariamente  vamos  fallar. 

110  III  Corpo  de  direito  canónico.  Escrevo  para  ti, 
meu  amigo,  como  escreveria  para  todos  os  homens  de 
bem.  Para  o  nosso  propósito  é  necessário  ver  os  factos 
nos  seus  liniamentos  essenciaes. 

N'um  campo  vastíssimo  carregado  de  ruinas,  precipí- 
cios, e  não  menos  d'insidias,  cumpre  vencer  as  elevações 
e  formar  uma  ideia  geral  do  terreno  que  nos  cerca.  Pro- 
curar desvios,  cômoros,  sendas  perdidas,  desnortear  o 
viandante,  cançal-o,  prostral-o,  e  oíferecer-lhe  por  leito 
de  repouso  o  impossível  e  o  invencível,  é  systema  desleal 
e  repugnante.  Não  seguiremos  as  traças  d'homens  sem 
fé,  dos  instrumentos  cegos  de  qualquer  obra  sua. 

Agora  continuemos. 
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Quaes  são  as  partes  componentes  do  actual  código  do 
direito  canónico?  Tu  o  sabes,  meu  amigo,  mas  descul- 
parás que  n'esta  occasião,  avive  a  própria  memoria. 
Temo?,  pois  que  elle  consta  :  1.°  Do  Decreto  de  Graciano 
(1 1 51) ;  2.°  da  collecção  de  Gregorio  ix  (1234);  3.°  da 
collecção  de  Bonifacio  viu,  denominada  —  o  Sexto  (1298); 

4.  °  das  Clementinas  que  João  xxn  publicou  em  1317; 

5.  c  das  Extravagantes  do  referido  Papa  João  xxu  (1310); 

6.  °  das  Extravagantes  Communs  (1484).  E  no  fim  do  sé- 
culo xv  que  finda  a  elaboração  do  corpo  de  direito  canó- 
nico. É  n'este  mesmo  tempo  que  finda  o  segundo  período 
do  direito  canónico,  de  que  promettemos  occupar-nos 
n'esta  carta. 

111  1.°  Lucto  com  a  brevidade  e  com  o  desejo  de 
não  preterir  de  todo  o  essencial.  O  Decreto  de  Graciano 
levou  a  toda  a  parte  as  ideias  papisticas  do  Pseudo-Isi- 
doro1.  Não  se  sabe  ao  certo  quem  fosse  Graciano  e  a  sua 

1  «O  Decreto  de  Graciano,  diz  Fleury,  acabou  de  firmar  e 
estender  a  auctoridade  das  falsas  Decrctaes,  que  ali  se  en- 
contram disseminadas  por  toda  a. pene;  porque  no  espaço 
de  mais  de  tres  séculos  nâo  se  conheciam^  outros  cânones 
a  nâo  ser  os  d'este  compendio,  nem  se  seguiam  outros  nas 
escolas  e  nos  Iribunaès.  Graciano  tinha  até  ultrapassado  as 
Decretaes  no  empenho  de  dilatar  a  auctoridade  do  Papa  ;  sus- 
tentando que  nâo  era  sujeito  aos  cânones,  o  que  affirma 
simplesmente  sem  o  provar  com  alguma  prova  d'auctori- 
dade.  Assim  se  formou  na  Igreja  latina  uma  ideia  confusa 
de  que  o  poder  do  Papa  era  illimitado ;  uma  vez  posto  este 
principio,  tiraram-se  muitas  consequências  além  dos  artigos 
expressos  formalmente  nas  falsas  Decretaes  ;  e  os  novos- 
theologos  nâo  discriminaram,  sufficientemente,  essas  opi- 
niões do  essencial  da  fé  cathclica  relativamente  ao  primado 
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historia ;  não  se  sabe  o  anno  preciso  da  publicação  da  sua 
obra,  e  todavia  é  o  creador  d'esse  direito  canónico  pon- 
tifício, e  do  seu  estudo  ao  lado  do  direito  civil.  Dera 
ao  seu  trabalho  o  nome  de— Concórdia  dos  Cânones 
Discordantes,  pois  Innoconcio  in  chamou-lhe  corpo  de 
decretos.  A  obra  tem  mais  ar  de  ser  feita  para  livro  de 
eschola,  que  para  livro  de  leis,  no  livro  havia  erros  gros- 
seiros de  todo  o  género;  pois  apesar  de  tudo  ao  livro 
chamou-se  Decretum,  ao  auctor  mestre,  as  escholas  ti- 
nham-no  por  seu  oráculo.  Diz-se  que  o  auctor  apresen- 
tou a  obra  a  Eugénio  m  e  que  este  a  approvara,  outros 
negam;  é  certo  que  no  fim  do  século  xv,  e  posterior- 
mente, os  erros  da  obra  se  manifestaram  claramente. 
A  Curia  acudiu  d'esta  vez  pelo  seu  protegido.  Pio  iv, 
Pio  v  e  Gregorio  xm  pensam  em  corrigir  a  obra,  no- 
meam-se  sábios  e  a  correcção  publica-se  em  1580  com 

de  Pedro  e  ás  regras  da  antiga  disciplina  (4.°  Disc.  sobre 
aH.  Ec). 

Depois  de  ter  insistido  sobre  muitas  alterações  produzi- 
das pelas  falsas  Decretaes  e  pelo  Decreto  de  Graciano  con- 
clue  o  seu  quarto  discurso  com  as  seguintes  palavras :  «Con- 
cluo este  discurso  f azendo-vos  notar  o  que  penso  ter  prova- 
do, que  as  mudanças  succedidas  na  Igreja,  ba  quinhentos  ou 
seiscentos  annos,  não  foram  introduzidas  pela  auctoridade 
dos  bispos  e  dos  concílios,  para  corrigir  as  praticas  antigas, 
mas  pela  negligencia,  pela  ignorância  e  pelo  erro,  funda- 
dos em  documentos  falsos,  como  as  Decretaes  d'Isidoro  ;  e 
pelos  maus  raciocínios  dos  doutores  escolásticos.  Prasa  a 
Deus  que  aproveitemos  a  graça  que  nos  fez  de  nascermos 
n'um  século  mais  esclarecido,  e  que,  a  não  podermos  resta- 
belecer a  disciplina  antiga,  saibamos  pelo  menos  amal-a,  re- 
verenciai-a  e  ter  saudades  d'ella.» 
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a  apppovação  do  Papa.  Depois  da  correcção  novos  defei- 
tos, novos  erros  foram  encontrados.  Que  fazer?  os  pró- 
prios ultramontanos  consideram  a  obra  de  Graciano  como 
não  tendo  outra  auctoridade  que  a  de  seu  auctor. 1 

112  2.°  As  collecções  posteriores  que  ficam  indicadas 
de  Gregorio  íx,  de  Bonifacio  viu,  o  sexto,  as  Clementi- 
nas,  Extravagantes,  e  Extravagantes  Communs  aspiram 
a  ter  força  de  lei  na  Igreja  Catholica.  Os  compiladores 
das  duas  ultimas  collecções  são  desconhecidos.  O  núcleo 
d'este  corpo  de  direito  ó  a  collecção  de  Gregorio  íx.  Assim 
esta  collecção  incumbida  a  S.  Raymundo  de  Pennafort, 
como  as  outras  são  geralmente  distribuídas  em  cinco  li- 
vros. O  código  de  Justiniano  serviu-lhes  de  modelo.  Como 
n'este  código  a  vontade  do  imperador  ó  a  lei,  o  Papa  apre- 
senta-se  quasi  no  mesmo  pé  em  face  do  Mundo.  Como  diz 
um  escriptor  notável:  «a  ignorância  do  tempo  era  tal 
que  quasi  não  conheciam  as  leis  civis,  nem  mesmo  magis- 
trados leigos ;  os  clérigos  julgavam  grande  numero  de 
pleitos  pelo  direito  canónico.»  As  Decretaes  dos  Papas, 

1  Deixaremos  aqui  cinco  nomes  :  Bernardo  Circo,  João  de 
Galles  ou  Valensis,  Bernardo  o  Grande  ou  de  Gompostella, 
Innocencio  m,  Tancredo,  arcediago  de  Bolonha.  Estes  no- 
mes recordam-nos  as  cinco  collecções  de  decretaes,  que  al- 
guns elevam  a  oito,  e  que  precederam  a  collecção  de  Grego- 
rio ix.  Não  entraram  no  corpo  do  direito  canónico,  mas 
precederam  a  obra  de  Gregorio  íx  e  esclarecem  muitos 
pontos.  A  torrente  do  despotismo  pontifício  ia  produzindo 
os  seus  effeitos.  Nas  antigas  collecções,  ou  não  figuravam 
as  decretaes  dos  Papas,  ou  vinham  depois  dos  cânones,  O 
Pseudo-Isidoro  fez  preceder  as  Decretaes  aoscanonos.  Pois 
bem  Bernardo  Circa  fez  uma  collecção  de  Decretaes  dos 
Papas.  O  Papa  monopolisava  o  poder  legislativo. 
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como  que  tinham  o  valor  dos  antigos  rescriptos  dos  im- 
peradores, os  julgamentos  dos  pleitos,  quer  civis,  quer 
ecclesiasticos  encontravam-se  regulados  n'essas  respos- 
tas pontifícias.  A  séde  romana  valia  mais  então,  e  tractou 
de  assentar  o  seu  poder.  Para  isso  tornou-se  dominadora 
das  universidades  e  escolas.  E  um  systema  reflectido  e 
possante.  E  para  ahi  se  remettiam  as  collecções  para 
serem  ensinadas  e  professadas  e  divulgadas  as  ideias 
n'ellas  comprehendidas. 

Antes  que  Gregorio  ix  se  mettesse  a  legislador  pre- 
parou-se  o  terreno  com  as  falsas  Decretaes  do  Pseudo- 
Isidoro,  dissiminadas  no  Mundo  pelo  livro  de  Graciano. 
A  acção  do  papado  era  indirecta  e  se  assim  o  podemos 
dizer  encoberta.  M.  de  Marca  assevera  com  razão  que  das 
Decretaes  do  Pseudo-Isidoro  se  formou  todo  o  novo  di- 
reito canónico  do  Occidente.  Em  836  era  Papa  Grego- 
rio iv,  Romano,  na  serie  dos  Papas  (n.°  103).  Em  857 
occupava  a  cadeira  pontifícia,  seu  terceiro  successor, 
Benedicto  ni.  Pois  Nicolau  I  Papa  (n.°  107),  que  subiu  á 
cadeira  pontifícia  em  858,  já  se  serviu  d'estas  falsas  De- 
cretaes contra  Hincmar,  arcebispo  de  Rheims.  Roma 
teve  para  logo  conhecimento  d'ellas  e,  se  não  entrou  no 
segredo  da  buíra,  foi  sufflcientemente  ambiciosa  ou  igno- 
rante para  d'ella  se  aproveitar. 

E  assim  proseguiam  as  cousas  sem  que  os  Papas  di- 
rectamente sanccionassem  um  código  de  direito  canó- 
nico. As  compilações  iam-se  fazendo  por  particulares; 
bem  depressa  os  seus  livros  favoráveis  á  auctoridade 
pontifícia  reinavam  largamente,  com  aprazimennto  do 
papado.  Em  seguida  a  Graciano,  como  em  nota  dissemos, 
fizeram-se  cinco  collecções  de  Decretaes  antes  da  colle- 
cção  de  Gregorio  ix.  O  Papa  Innocencio  ni  foi  o  pri- 
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meiro  que,  a  pedido  dos  romanos,  sanccionou  com  a  suá 
auctoridade  a  terceira  d'estas  cinco  collecções  de  Deere- 
taes  composta  por  Bernardo  de  Compostella,  sobre  o  re- 
latório de  Pedro  de  Benevent. 

Foi,  pois,  Innocencio  m,  que  subiu  á  cadeira  pontifícia 
em  1198,  o  primeiro  que  firmou  com  a  sua  auctoridade 
uma  collecção  de  disposições  sobre  direito  ecclesiastico. 
Como  os  Pontífices  exerciam  a  sua  influencia  e  auctori- 
dade á  proporção  que  as  necessidades  occorrentes,  e 
circumstancias  transitórias  o  exigiam,  não  se  atreviam  a 
offerecer  de  motu  próprio  á  Igreja  uma  collecção  de  leis. 
Para  Innocencio  111  o  fazer,  precedeu  o  seu  acto  de  uma 
petição  dos  romanos.  Os  Papas  não  legislavam  univer- 
salmente, acudiam  a  algum  caso  grave  e  extraordinário. 

Gregorio  ix  deu  o  ultimo  passo.  Encommendou  deli- 
beradamente a  sua  collecção  a  um  frade  geral  dosDomi- 
nicos,  e  seu  capellão.  E  d'esta  collecção  que  o  Papa  diz: 
«Querendo,  pois,  que  todos  (universos)  usem  d'esta  col- 
lecção unicamente,  nos  juizos  e  escolas,  prohibimos  mui 
rigorosamente,  que  ninguém  presuma  fazer  outra  sem 
auctoridade  da  Se  Apostólica.» 

Gregorio  ix,  Papa  n.°  179,  subiu  á  sede  pontifícia  em 
1227 .  Quasi  omnipotentes  de  facto  d'esde  Nicolau  i  (858)  os 
Papas  poderam  afíirmar-se  taes  de  motu  próprio  e  abso- 
luto desde  Gregorio  íx.  O  cyclo  do  corpo  do  direito  canó- 
nico pontifício  terminou  só  em  Xisto  iv  (1483).  Foram 
cumpridas  e  observadas  as  prescripções  de  Gregorio  íx. 
Os  particulares  não  publicaram  collecções  como  prece- 
dentemente1. Bonifacio  viu  fez  colleccionar  as  Decretaes 

1  O  P.  A.  P.  de  Figueiredo  (obr.  cií.  Propôs,  v)  diz  nas 
provas  da  mesma  proposição  :  «Pelos  annos  1235  (segundo 
12 


186 


posteriores  até  a  seu  tempo;  subira  á  cadeira  pontifícia 
em  1294  e  foi  o  Papa  n.°  194». 

escreve  Matheus  de  Pariz,  auctor  coataneo)  publicou  o  Papa 
Gregorio  ix  a  nova  collecção,  ou  corpo  de  Decretaes,  que 
d'então  para  cá  constitue  o  direito  eoramum  canónico,  por 
onde  quasi  toda  a  Igreja  se  governa.  Consta  esta  collecção 
de  cinco  livros,  divididos  em  títulos,  e  cada  titulo  em  capí- 
tulos: obra,  era  que  o  Papa  se  valeu  muito  da  industria,  e 
prudência  de  S.  Raymundo  de  Penafort,  celebre  canonista 
d'aquelle  século,  e  honra  immortal  da  sagrada  ordem  dos 
pregadores.» 

No  mesmo  logar,  reproduzindo  o  juizo  de  Francisco  Flo- 
rente ácêrca  da  collecção  de  Gregorio  ix,  d'elle  se  vê  que 
tinha  S.  Raymundo  como  pouco  affeiçoado  á  França  e  o 
accusa  de  interpolar,  truncar  e  mudar  os  textos,  contra  a 
mente  e  sentido  dos  seus  auctores.  O  nosso  Pereira,  ac- 
cusa, citando  logares,  a  mesma  collecção  de  ser  em  parte 
formada  das  espúrias  Decretaes  de  Isidoro  Mercador;  de  se 
servir  de  provas  distituidas  de  credibilidade ;  de  citar  leis 
ou  falsa,  ou  erradamente.  Accusou-a  lambem,  indicando  e 
discutindo  os  logares,  de  atacar  a  soberania  e  direitos  dos 
príncipes  seculares,  e  de  ter  diminuído  os  direitos  episco- 
paes,  coarctando  as  prerogativas  que  pela  disciplina  primi- 
tiva gozaram  os  bispos. 

1  «Passados  cincoenta  ânnos  (diz  Pereira,  obr.  cit.  provas 
á  prop.  vi),  isto  é,  no  de  1298  publicou  Bonifacio  vm  o 
livro  sexto,  dando-lhe  este  nome,  por  se  juntar  ao  quinto 
das  Decretaes  de  Gregorio.  Era  Bonifacio  de  um  caracter, 
que  a  todos  se  fazia  aborrecido  pela  sua  altivez  e  vaidade.» 
Cita  em  seguida  o  testemunho  de  Ptolomeu  de  Luca  e  outro 
de  Baptista  Platina  que  diz:  «Era  Bonifacio  um  Papa  que 
mais  cuidava  em  metter  terror  que  escrúpulo  aos  imperado- 
res, aos  reis,  aos  príncipes,  ás  nações,  aos  povos:  dava  e 
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113  Clemente  v  elevado  á  sede  pontifícia  em  1305  fez: 
a  terceira  collecção,  que  foi  publicada  no  tempo  de  seu 
successor  João  xxn  *.  As  decretaes  d'este  Papa  foram 

tirava  reinos,  como  queria ;  e  tinha  do  dinheiro  uma  cubica 
insaciável.» 

Pouco  depois  continua  Pereira:  «Pelas  contendas,  que 
teve  com  Philippe  o  Bello  ;  rei  christianissimo  (a  quem  Bo- 
nifacio chegara  a  declarar,  que  pelas  suas  desobediências 
ficara  devoluto  para  a  Sé  Apostólica  o  reino  de  França),  não 
admittiram  os  francezes  o  livro  do  sexto,  que  ainda  hoje 
tem  mui  pouca  auctoridade  n'aquelle  reino  como  advertiu 

o  grande  canonista  de  Bolonha  João  André  Fosse 

como  fosse,  é  certo  que  no  anno  de  1414,  em  que  o  piís- 
simo e  doutissimo  João  Gerson,  Cancellario  de  Pariz,  escre- 
via o  seu  tractado :  Dos  modos  de  unir  e  reformar  a  Igreja, 
dizia  elle,  abertamente,  que  tanto  o  livro  do  sexto,  como  o 
das  Glementinas,  fora  uma  usurpação  dos  direitos  episco* 
paes,  uma  depressão  dos  direitos  régios,  nascida  da  so- 
berba, e  arrogância  de  quem  se  quj^  exaltar,  e  enriquecer 
com  o  que  era  dos  outros.»  Em  seguida  examina  o  nosso 
Pereira  de  Figueiredo  vários  logares  da  mesma  compilação 
que  aprecia  com  severidade. 

i  «Como  a  morte  (obr.  cit.  Prov.  á  prop.  vn)  não  deu 
logar  ao  Papa  Clemente  v  para  publicar  as  suas  Const.  to- 
mou o  Papa  João  xxn  á  sua  conta  esta  empreza.  E  assim 
como  Bonifacio  viu  no  anno  1298  publicara  o  livro  do  sexto, 
assim  João  xxn  no  anno  1317  publicou  as  Glementinas  de- 
baixo do  nome  de  livro  sétimo,  que  era  o  mesmo  que  a  esta 
sua  compilação  queria  dar  Clemente  v,  e  o  que  por  esta 
mesma  consideração  lhe  deu  João  xxn,  como  dos  documen- 
tos do  mesmo  tempo  mostra  Baluze  nas  notas  ás  vidas  dos 
Papas  d'Avinhão  (Tom.  l.°,  pag.  682).  O  uso,  porém,  dos  que 
depois  vieram,  deu  a  esta  collecção  o  nome  de  seu  auctor, 
chamando-lhe  Clementinas.» 
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publicadas  em  1340  e  formaram  as  Extravagantes  de 


Sobre  o  caracter  d'estas  constituições  o  mesmo  escriptor 
reproduz  o  juizo  de  João  André,  canonista  de  Bolonha,  juizo 
que  se  encontra  nas  notas  por  elle  feitas  á  Bulla  de  João  xxu 
que  serve  de  Prefação  ás  Clementinas.  Basta  que  nos  limi- 
temos a  reproduzir  o  commentario  de  Pereira  á  Glossa  de 
João  André;  é  como  segue  :  —  «Cada  periodo  (Testa  Glossa 
involve  doutrinas  importantíssimas;  e  tanto  mais  úteis  aos 
nossos  portuguezes,  quanto  o  auctor  cTella  é  mais  grave,  e 
menos  suspeito. 

«D'ella  temos,  que  depois  de  accordadas  em  um  Concilio 
Geral  estas  Constituições,  depois  de  o  Papa  as  promulgar,  e 
depois  de  correrem  como  leis  pela  christandade,  achou  que 
algumas  eram  ineptas,  outras  defeituosas,  outras  inconve- 
nientes, e  que  por  isso  as  mandára  suspender,  ordenando 
sob  pena  de  excommunhão,  que  quem  tivesse  em  seu  poder 
as  copias  d'ellas,  ou  as  entregasse  á  camará,  ou  as  quei- 
masse ou  as  rasgasse.  ^ 

«E  que  é  isto  senão  um  facto  irrefragavel,  attestado  por 
um  "canonista  italiano  do  mesmo  tempo,  d'onde  evidenle- 
N  mente  se  prova,  que  nas  matérias  que  jogam  com  a  exterior 
disciplina,  e  em  que  os  legisladores  ecclesiasticos  se  não 
podem  governar  seuão  pelas  regras,  que  a  cada  um  dieta 
seu  próprio  jui^o  (quando  não  intervenha  a  própria  paixão), 
não  são  infalliveis  nem  o  Papa,  nem  o  Concilio  Geral:  e 
que  por  conseguinte  é  verdadeirissima  a  doutrina,  que  no 
livro  i  da  sua  admirável  obra  :  Defensio  Tridentinae  Fidei 
(Defeza  da  Fé  de  Trento)  nos  deixou,  ha  duzentos  annos,  o 
grande  theologo  portuguez,  Diogo  de  Paiva  de  Andrade, 
quando  escreveu,  que  no  estabelecimento  d'aquellas  leis, 
que  não  são  absolutamente  necessárias  para  a  salvação 
eterna,  mas  que  só  têm  por  objecto  o  esplendor,  e  governo 
externo  da  Igreja  ;  podem  allucinar-se,  e  errar  até  os  con- 
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João  xxii1.  Finalmente  em  1484  publica-se  a  quinta  e 
ultima  collecçâo  do  direito  canónico  que  comprehende 
as  decretaes  dos  Papas  desde  1261  a  1483,  sendo  Ponti- 

cilios  ecuménicos,  ordenando  muitas  vezes  o  que  não  é  me- 
lhor, antes  talvez  é  inconveniente  

«Temos  mais  da  referida  Glossa,  que  muitas  das  leis  esta- 
belecidas no  Concilio  Geral  de  Vienna,  mandára  Clemente  v 
se  revissem,  examinassem  e  reformassem  por  homens  dou- 
tos, para  assim  por  ultimo  se  publicarem. 

«D'onde  devem  colher  os  meus  leitores,  que  não  desdiz 
da  soberania  e  magestade  dos  romanos  Pontífices  e  dos 
concílios  ecuménicos  emendar  e  reformar  o  que  elles  mes- 
mos tinham  antes  accordado,  e  decretado  para  governo  e 
direcção  da  Igreja  

«Temos  ultimamente  da  mesma  Glossa,  que  d'essas  Cons- 
tituições do  Concilio  de  Vienna  foram  muitas  emendadas 
contra  o  sentido  e  mente  do  concilio  :  e  que  ainda  assim 
mandára  Clemente  v  publicar  como  estabelecidas  no  conci- 
lio tanto  estas,  como  outras,  que  elle  accordára  fóra  do 
concilio.  —  O  que  mostra  não  só  a  pouca  sinceridade  de 
Clemente  v,  mas  até  dá  a  conhecer,  que,  até  no  conceito  dos 
Papas  são  mais  respeitáveis,  e  auctorisadas  as  Constituições 
publicadas  era  nome  do  Concilio  Gerai,  que  as  publicadas  só 
em  nome  dos  Papas.» 

1  As  extravagantes  de  João  xxn  comprehendem  vinfe  den- 
tre as  Constituições  feitas  durante  os  dezoito  annos  que  du- 
rou o  seu  pontificado.  Deu-lhe  publicidade  um  desconhecido, 
e  como  pão  tinham  approvação  expressa  da  Sé  Romana  não 
as  enviaram  a  nenhuma  universidade.  As  collecções  prece- 
dentes eram  havidas  por  completas;  inseriram-nas  comtudo 
no  corpo  de  direito  canónico,  conservando  o  seu  primeiro 
nome  de  Extravagantes  de  João  xxn,  dando- lhe  também 
alguns  auctores  o  nome  de  Joanninas, 
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fice  Xisto  iv,  que  subiu  á  séde  pontifícia  em  1471,  e  foi  o 
Papa  (n.°  215)  K 

De  Nicolau  i  (858;  a  Xisto  iv  (1483)  vão  mais  de  600 
annos  de  dominação  pontifícia.  E  um  vasto  período  de 
abatimento  moral,  em  que  o  pontificado  pode  elevar-se  á 
maior  grandeza,  em  que  a  sua  voz  substituiu  a  dos  impe- 
radores, e  a  sua  grandeza  material  se  levantava  sobre  a 
desses  reis  bárbaros  que  auxiliavam  a  providencia  na 
regeneração  dos  povos.  Elles  e  só  elles  fizeram  o  direito 
pontifício  á  medida  dos  seus  desejos,  auxiliados  por  mil 
circumstancias  que  em  muitos  casos  desculpavam,  se  de 
todo  não  legitimavam,  a  sua  intervenção. 

Nota  bem,  meu  amigo,  que  esta  centralização  como 

*  N'esta  collecção,  a  que  deram  o  nome  d'Extravagantes 
communs,  contam-se  constituições  de  vinte  e  cinco  Papas, 
desde  Urbano  iv  a  Xisto  iv,  que  occuparam  a  Santa  Sé  por 
mais  de  dois  séculos.  Esta  collecção  foi  devida  a  um  parti- 
cular e  por  isso  não  teve,  desde  o  seu  appareciraenlo,  a 
mesma  auctoridade  que  depois  lhe  adveio.  O  nosso  P.  de 
Figueiredo  ainda  escreveu:  «As  Extravagantes  por  isso 
mesmo  que  são  Extravagantes,  se  não  devem  reputar  parte 
do  direito  canónico.»  Sobre  o  caracter  e  natureza  das  dou- 
trinas n'ellas  consignadas  desnecessário  é  insistir,  são  pro- 
ductos  da  theocracia  romana,  onde  o  espirito  das  falsas  De- 
cretaes  domina  largamente. 

O  direito  canónico  é  mais  obra  do  ultramontanismo  que 
da  Igreja  Catholica,  é  a  legislação  do  absolutismo  espiritual. 
Sob  um  ponto  de  vista  geral  no  primeiro  periodo  o  direito 
canónico  deveria  chamar-se  ecclesiastico,  no  segundo  pon- 
tifício, como  no  terceiro  e  ultimo,  embora  n'es(e  a  theocra- 
cia pontifícia  tenha  encontrado  mais  firme  e  illustrada  re- 
sistência. 
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todas  as  grandes  centralizações,  nunca  chegou  a  ser  de 
facto  absoluta.  Oppõem-se  a  isso  as  condições  mais  im- 
preteriveis  da  vida  da  humanidade.  Não  é,  porém,  ainda 
esta  a  occasião  propicia  para  tirar  a  limpo  o  modo  por- 
que o  espirito  evangélico  frustrou  esta  despropositada 
ambição  do  papado.  Mais  tarde  o  faremos.  O  certo  é  que 
ò  direito  pontifício  disputou  o  terreno  ao  direito  ro- 
mano ;  sem  que  as  assemblêas  dos  bispos  lhe  tolhessem 
o  passo  de  um  modo  efflcaz. 

114  O  papado  esteve  senhor  do  campo.  A  tua  ultima 
carta  põe  este  ponto  superior  a  toda  a  constestação. 
Sabia  já  pela  tua  penúltima  carta  que  o  iv  Concilio  de 
Constantinopla  dos  fins  do  século  ix  com  relação  á  disci- 
plina fora  de  pouquissima  importância.  Nos  séculos  x  e 
xi  não  se  reuniu  um  só  Concilio  Ecuménico.  Foram  dois 
séculos  em  que  o  papado  se  engrandeceu  sem  nunca  se 
encontrar  em  face  da  Igreja  reunida  n'um  concilio.  Os 
tres  Concílios  de  Latrão  do  século  xn,  o  iv  de  Latrão  e 
os  dois  de  Lyão  do  século  xni  foram  obra  do  papado, 
foram  os  Papas  que  dictaraai  a  lei.  Era  para  os  bispos  um 
protector  que  de  repente  se  transformára  em  senhor. 
No  século  xiv  houve  só  um  concilio,  o  de  Vianna,  que 
não  teve  caracter  diverso  dos  procedentes.  No  século  xv 
houve  dois  concilios,  e  a  lucta  travou-se ;  mas  d'essa  lu- 
cta  sahiu  ferida,  mas  não  vencida,  a  obstinação  do  pa- 
pado, e  por  isso,  desde  então,  não  têm  faltado  na  Igreja 
oscillações  profundas. 

115  Vou  concluir  esta  carta,  reservando-me  conti- 
nuar o  mesmo  assumpto  na  seguinte,  Se  rio  primeiro  pe- 
ríodo da  formação  do  direito  canónico,  de  que  me  occu- 
pei  na  minha  carta  anterior,  os  concilios  preponderaram 
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sobre  o  papado,  no  segundo  período  succedeu  o  inverso  f. 
No  terceiro  período  veremos  como  as  ideias  seguidas  nos 
dois  períodos  precedentes  travaram  lucta  entre  si,  e  por 
falta  de  conciliação  tem  a  humanidade  e  a  Igreja  soffrido 
gravíssimas  calamidades. 

E  um  assumpto  complicado  e  melindroso,  de  uma  syn- 
these  difficil,  e  por  isso  saberás  desculpar  o  teu  irmão  em 
Christo. 

C. 


i  «D'esta  fonte  corrupta  (Pseudo -Isidoro  e  Graciano) 
havia  Gerson  de  contrahir  necessariamente  alguns  resaibos, 
assim  como  antes  de  Gerson  os  conlrahiram  S.  Thomaz,  e 
todos  os  mais  theologos  da  escola;  e  depois  de  Gerson  os 
contrahir am  também  os  padres  dos  Concílios  de  Latrão  e  de 
Trento,  de  que  são  testimunhas  as  suas  actas.  —  Vej.  Comp. 
da  vid.  e  acções  do  vener.  Gerson  pelo  P.  A.  P.  de  Figuei- 
redo, 1769,  pag.  31 ;  não  deve  confundir-se  este  valioso  tra- 
balho com  outro  do  mesmo  auctor  que  se  inscreve»— -Gorape 
dos  escriptos  e  doutrina  do  ven.  J.  Gerson,  etc. 
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CARTA  XV 


SUMMARIO :  —  116  introducção  ;  117  o  scisraa  do  Occidente  ;  118 
Concilio  de  Pisa;  119  Concilio  de  Constança;  120  Concilio-de 
Basilea;  121  Concilio  de  Ferrara  e  Florença;  122  ou  a  igreja 
ou  o  ultramontanismo ;  123  importância  dos  bispos;  124  resul- 
tados da  lucta;  12Ji  censura  dos  ultramontanos  ou  nea-catboli- 
cos;  126  conclusão. 

Caríssimo 

116  Vi  na  tua  carta  como  o  papado  centralizou  em  si 
o  direito  legislativo  tornando-se  um  poder  discricionário 
e  despótico.  Poderias  ver  também  da  minha  ultima  carta 
como  os  concílios  ecuménicos  empallideciam  em  face 
dos  Papas.  Estes  chamavam  os  bispos  para  os  aconselhar, 
disciplinar,  e  para  assentirem  á  sua  auctoridade  e  não 
para  decidirem  os  negócios  graves  e  reformarem  a 
Igreja.  Os  concílios  do  Oriente  correspondem,  em  grande 
parte,  á  face  do  catholicismo  que  alguns  escriptores  qua- 
lificam dlgreja  imperial;  os  concílios  dos  séculos  xn, 
xm  e  xiv  correspondem  á  theocracia. 1 

1  Guisot  na  historia  da  civilisação  na  Europa,  conside- 
rando histórica  e  racionalmente  a  Igreja  na  sua  parte  va- 
riável e  por  assim  dizer  natural  e  extrínseca,  caracterisou-a8 
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No  século  xt  vão  passar-se  acontecimentos  da  maior 
gravidade.  A  quem  desejar  formar  uma  ideia  exacta  da 
historia  moderna  ó  indispensável  não  preterir  a  historia 

segundo  a  ordem  dos  tempos,  da  seguinte  fórma: 
Igreja  primitiva 

Associação  pura  de  crenças  e  sentimentos ;  —  ausência 
do  systema  doutrinal,  e  de  código  disciplinar. 

Igreja  rudimentar 

Começa  a  transparecer  e  constituir-se  um  systema  dou- 
trinário, uma  disciplina,  e  magistratura.  —  Mas  era  pouco 
profunda  a  differença  entre  os  magistrados;  a  preponderân- 
cia pertencia  ao  corpo  dos  fieis. 

Igreja  imperial 

É  a  igreja  com  uma  organização  perfeito,  como  se  apre- 
senta já  no  começo  do  v  século,  —  independente  e  provida 
dos  meios  necessários  á  sua  existência.  Predomina  o  clero 
que  existe  separado  do  povo. 

Igreja  barbara 

As  tréva»  obumbram  os  espiritos  ;  pronuncia-se  e  accen- 
tua-se  a  separação  dos  dois  poderes  espiritual  e  temporal ; 
desenvolve-se  o  systema  monarchíco  do  Occidente.  Entre  a 
quéda  do  império  do  Occidente  è  a  dissolução  do  império 
de  Carlos  Magno  se  podem  observar  estes  factos  importan- 
tes. 

Igreja  feudal 

É  n'este  periodo  que  se  afrouxam  os  laços  da  hierarchia 
ecclesiastica  pelo  gosto  da  independência  e  hábitos  da  vida 
feudal.  A  tentativa  d'organizar  as  Igrejas  nacionaes  naufra- 
gou não  obstante  os  muitos  concílios  parciaes  d'esta  épo- 
cha.  O  isolamento  dos  prelados,  a  dissolução  dos  costumes, 
os  abusos  da  simonia  tornavam  urgentes  reformas  profun- 
das com  que  o  episcopado  não  podia  arcar. 
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das  evoluções  que,  durante  este  século,  se  effectuaram 
no  seio  do  catholicismo. 

117  Gregorio  xi  mudara  a  sua  séde  de  Avinhão  para 
Roma,  e  por  sua  morte,  o  partido  italiano  declarou-se. 
O  papado  era  uma  enorme  fonte  de  receita.  O  estômago 

Igreja  theocratica  ou  monástica 
Foi  no  correr  do  século  xi  que  a  Igreja  passou  ao  estado 
de  theocracia.  Gregorio  vil  no  intuito  de  reforma  e  pro- 
gresso tentava  submetter  o  mundo  civil  á  Igreja,  e  esta  ao 
papado.  No  fim  do  século  xi  e  começo  do  xn  João  Erigene, 
Rosseiin,  Abailard  começaram  o  primeiro  ensaio  de  liber- 
dade que  se  associou  ao  movimento  de  reforma  d'Hilde- 
brando  e  de  S.  Bernardo.  A  natureza  do  christiauismo,  a 
energia  dos  bárbaros,  o  celibato  clerical,  as  divisões  que  se 
manifestam  no  seio  da  Igreja  foram  outros  tantos  obstácu- 
los invencíveis  á  consolidação  da  theocracia. 

O  Concilio  de  Vienna  representa  já  a  decadência  da  Igreja 
theocratica.  Será  necessário  acrescentar  que  as  preceden- 
tes qualificações  não  substanciam  toda  a  vida  da  Igreja, 
mas  offerecem  um  aspecto  genérico  aproveitável  em  syn- 
theses  históricas.  E  desnecessário,  portanto,  aclarar  que  a 
Igreja  Gaíholica  nu  meio  das  convulsões,  e  da  variedade  da 
sua  disciplina  tem  permanecido  fiel  ás  tradições  dogmáticas. 
O  seu  espirito  democrático  tem  resurgido  através  de  todas 
as  ambições  e  de  todos  os  ambiciosos. 

Não  é  menos  verdade  que  tornando-se  auctoritaria  desde 
Constantino,  a  lucta  entre  a  cesaropapia  e  a  theocracia  pre- 
occupou  a  Igreja,  prevalecendo  esta  evidentemente  no  Oc- 
cidente,  como  no  Oriente  predominára  aquella  até  ao  sé- 
culo xv.  Resta-nos  ver  como  n'este  século  o  papado  resis- 
tiu a  ser  a  luz  das  nações  modernas,  aotecipando-se  a  re- 
formar a  sua  disciplina  confórme  o  espirito  democrático  do 
evangelho,  tornando-se  mestre  dos  povos,  e  leal  conse- 
lheiro dos  thronos.' 
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allucinava  a  cabeça.  Como  os  antigos  imperadores,  os 
Papas  punham  o  orbe  catholico  ao  serviço  de  Roma.  Ha 
períodos  em  que  a  boa  f  á  e  a  magnanimidade  abandona- 
ram o  governo  dos  Papas. 

Em  volta  dos  cardeaes  reunidos  em  conclave  ouvia-se 
a  gritaria  do  povo  clamando  — «queremos  um  Papa  roma- 
no, ou  faremos  os  cardeaes  em  pedaços.»  Persuadidos  de 
que  os  cardeaes  elegiam  um  Papa  francez  os  populares 
arrombam  as  portas,  e  matariam  os  cardeaes  se  estes 
não  fugissem.  Por  fim  doze  cardeaes  deram  posse  a  Ur- 
bano vi,  que  fora  arcebispo  de  Bari.  Os  cardeaes  indi- 
gnados contra  as  violências  que  acompanharam  a  alei- 
ção  de  Urbano  vi,  e  contra  a  sua  altivez,  reuniram-se  em 
Fondi  no  reino  de  Nápoles.  Alguns  cardeaes  italianos  vie- 
ram também  a  Fondi  seduzidos  pela  esperança  de  os  fa- 
zerem Papas.  As  suas  esperanças  foram  frustradas,  por- 
que, procedendo-se  á  nova  eleição,  reuniu  maior  numero 
de  votos  o  cardeal  Roberto,  que  tomou  o  nome  de  Cle- 
mente V!I. 

Os  motores  descobertos  de  ultramontanismo  manifes- 
taram-se  em  pleno  dia.  O  amor  do  ouro  colhido  pelas 
nações  subordinadas  ao  Papa,  as  ambições  dos  cardeaes, 
a  ambição  do  poder,  e*a  politica  dividiram  em  duas  a 
cabeça  da  Igreja. 

Se  as  nações  da  Europa  se  preoccupassem  mais  com  o 
bem  da  humanidade,  que  com  os  seus  interesses  políticos 
especiaes,  a  reforma  da  Igreja  ter-se-ia  realizado.  Mas 
as  nações  catholicas  dividiram-se  ao  sabor  das  suas  con- 
veniências e  paixões;  o  scisma  do  Occidente  perseve- 
rava, e  os  abusos  centuplicavam-se.  O  acabamento  do 
scisma  e  a  reforma  da  disciplina  eis  o  grande  desidera- 
tum  da  Igreja  Catholica  n'este  século. 


197 

Recorreu-se  então  aos  concílios. 
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118  O  Concilio  de  Pisa,  celebrado  em  1409,  foi  con- 
vocado pelos  cardeaes  de  Benedicto  xm,  successor  de 
Clemente  vil,  e  pelos  cardeaes  de  Gregorio  xii,  terceiro 
successor  de  Urbano  xi,  (os  outros  foram  Bonifacio  xi, 
Innocencio  vn).  O  concilio  teve  vinte  e  tres  sessões. 
Na  xv  foram  depostos  os  dois  Papas  e  na  xix  foi  eleito 
Alexandre  v.  O  grande  numero  de  bispos,  theologos,  ca- 
nonistas  e  embaixadores  que  assistiram  a  este  concilio, 
faz  que  muitos  catholicos,  como  Natal  Alexandre  e  outros 
escriptores,  o  contem  entre  os  concilios  ecuménicos;  me- 
recimento que  os  ultramontanos  lhe  recusam.  O  que 
este  concilio  não  conseguiu  fazer  foi  uma  reforma  pro- 
funda na  disciplina  da  igreja  tão  urgentemente  recla- 
mada, e  a  que  os  cardeaes  se  tinham  obrigado  na  sessão 
16. a  porque  o  Papa  eleito,  Alexandre  v,  depois  de  alguns 
decretos,  declarou  que  a  reforma  se  continuaria  n'am 
outro  concilio  que  havia  de  reunir- se  d'ali  a  tres  annos.1 

1  Fig.  Gomp.  das  épochas,  pag.  289  chama-lhe  o  16.°  Con- 
cilio Ecuménico.  Podem  também  consultar-se  Richer,  His- 
toria dos  concilios  geraes,  Lenfant,  Historia  do  Concilio  de 
Pisa,  Mansi.  Colec.  dos  cil.  t.  xxvi,  pag.  113  e  seg.,  t.  xxvn 
pag.  1  e  seg.  Este  concilio  e  os  restantes  d'este  século  ma- 
nifestaram claramente  que  não  seguiam  a  norma  dos  an- 
teriores occidentaes,  onde  os  bispos  eram  humilhados  na 
presença  dos  Papas. 
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II 

119  O  Concilio  de  Constança  abriu-se  a  5  de  Novem- 
bro de  1414.  Foi  convocado  por  João  xxm  successor  de 
Alexandre  v.  O  fim  do  concilio  era  tríplice :  acabar  com  a 
obstinação  dos  dois  anti-Papas  Benedicto  xin  e  Gregorio 
xn  que,  não  obstante  a  sua  deposição  no  Concilio  de  Pisa, 
continuavam  a  perturbar  a  Igreja  ;  reformar  a  disciplina 
ecclesiastica;  e  condemnar  as  heresias.  Tomaram-se  as 
necessárias  providencias  para  esse  fim.  Dois  eram  os 
meios  principaes  pelos  quaes  o  papado  costumava  enfra- 
quecer e  debellar  a  iniçiativa  e  a  auctoridade  dos  concí- 
lios :  o  primeiro  era  convocar  os  concílios  para  alguma  ci- 
dade da  Itália  onde  lhe  sobrassem  os  meios  para  influir 
no  animo  dos  bispos;  o  segundo  consistia  em  arranjar  na 
Itália  bispos  seus  affeiçoados  em  tamanho  numero,  que 
com  os  seus  votos  podessem  obter  sempre  maioria  nos 
concílios.  Para  evitar  estas  artimanhas  da  Curia  o  con- 
cilio reuniu-se  em  Constança,  votou-se  por  nações,  e  re- 
solveu-se  que  nada  se  concluiria  nas  sessões  publicas 
sem  que  primeiro  tivesse  sido  examinado  por  nações. 

O  concilio  teve  quarenta  e  cinco  sessões,  desde  5  de 
Novembro  de  1414  até  22  d'Abril  de  1418.  Declarou  que 
o  Concilio  Ecuménico  era  superior  ao  Papa  e  que  todos, 
incluindo  o  Papa,  lhe  deviam  obediência.  O  Papa  João 
xxm  foi  deposto.  Gregorio  xn  renunciou  ao  pontificado, 
Benedicto  xin  foi  deposto  e,  não  obstante  a  sua  obstina- 
ção, abandonado  pela  Igreja  este  Papa,  o  scisma  appro- 
ximava-se  do  seu  fim.  O  successor  de  Benedicto  xiii, 
que  tomou  o  nome  de  Clemente  viu  renunciou  ás  suas 
loucas  pretensões  em  1429.  O  Concilio  de  Constança  do- 
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minou,  pois,  o  scisma  ;  e  na  sua  sessão  41. a  adoptou  um 
systema  eleitoral  mais  conforme  ao  espirito  christão  e  ao 
bem  geral  da  Igreja,  segundo  o  qual  seis  prelados  de 
cada  uma  das  seguintes  nações  :  Inglaterra,  França,  Al- 
lemanha,  Itália  e  Hespanha,  se  uniram  aos  cardeaes  em 
conclave,  elegendo  para  Pontífice  o  cardeal  Ottão  Co- 
lonne,  que  tomou  o  nome  de  Martinho  v.  O  scisma  estava 
vencido. 1 

i  Lenfant  escreveu  e  historia  do  Codcííío  de  Constança, 
Amsterdão,  1727.  Em  1769  publicou  Figueiredo  o  Compen- 
dio dos  escriptos  e  doutrina  do  venerável  João  Gerson, 
onde  acompanha  a  biographia  do  Cancellario  de  Pariz  cha- 
mado por  antoinasia  —  o  Donlor  Chrisíianissimo  dá  noti- 
cia das  suas  obras  e  de  um  extracto  das  mesmas.  O  com- 
pendio foi  dedicado  ao  então  conde  de  Oeiras,  e  mais  tarde 
Marquez  de  Pombal,  que  bem  se  vê  estimava  em  muito  as 
obras  de  Gerson,  considerando-o  como  alma  do  Concilio  de 
Constança.  Com  effeito,  sem  a  historia  dos  concílios  celebra- 
dos no  século  xv  é  difScil  formar  juizo  seguro  sobre  as  pos- 
teriores relações  da  Igreja  com  o  Estado.  Figueiredo  até  no 
seu  Comp.  das  époehas,  pag.  291  nos  dá  uma  minuciosa 
ideia  do  Concilio  de  Constança,  a  que  chama  17.°  Concilio 
Ecuménico.  Yonder  Hardt,  além  d'outros,  escreveu  também 
a  historia  do  Concilio  de  Constança. 

Guisot,  estudando  o  século  xv,  notou  a  tendência  profunda 
para  a  centralisação,  para  a  unidade,  e  para  a  formação 
e  preponderância  dos  interesses  geraes,  e  dos  poderes  pú- 
blicos. Se  os  Concílios  de  Pisa,  Constança  e  Basilea  não  con- 
seguiram realizar  os  nobres  fins  que  se  tinham  proposto, 
nem  por  isso  deixaram  d'influir  poderosamente  na  corrente 
da  civilisação.  O  século  xv  preparou  as  revoluções  do  sé- 
culo xvn  na  politica,  na  religião,  na  litteratura  e  em  todas 
as  manifestações  do  espirito  humano.  Vej.  n.°  41. 
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A  reforma,  porém,  da  Igreja  não  pôde  realizar-se ; 
mostrando-se  quanta  razão  tinham  alguns  prelados  que 
optavam  pela  elaboração  da  reforma  na  disciplina  eccle- 
siastica,  antes  da  eleição  do  Papa.  Este  nomeou  uma 
commissão  do  cardeaes  para  tractar  da  reforma  que 
nunca  chegou  a  realizar-se.  Eram  os  cardeaes  e  o  Papa 
quem  mais  precisavam  d'ella. 

O  terceiro  fim  d'este  concilio  era  a  condemnação  de 
algumas  heresias  e  com  effeito  foram  condemnados  os 
Wicleíitas  e  os  Hussitas.  Os  Wicleíitas  atacaram  o  poder 
dos  bispos  e  do  Papa  e  sustentavam  doutrinas  erróneas 
ácêrca  da  transubstanciação,  missa,  confissão  e  indul- 
gências. João  de  Wiclef  era  inglez  e  morreu  socegada- 
mente  em  1384.  O  Concilio  de  Constança  depois  de,  na 
sessão  viu ,  condemnar  quarenta  e  cinco  artigos  sob  o 
seu  nome,  decretou  que  os  seus  ossos,  a  poderem  sepa- 
rar-se  dos  ossos  dos  fieis,  fossem  desenterrados  e  lança- 
dos nas  immundicies !  Os  Hussitas  eram  discípulos  dos 
Wicleíitas  e  tiveram  por  corifeu  João  Hus,  reitor  da  uni- 
versidade de  Praga.  Sabes,  meu  amigo,  qual  foi  a  sorte 
assim  de  João  Hus,  como  do  seu  discípulo  predilecto  Je- 

Os  ultramontanos  e  neo-catholicos  contestam  a  legitimi- 
dade das  sessões  iv  e  v  d'este  concilio.  O  moderno  conci- 
liábulo de  Latrão  resume  os  ódios  e  malquerenças  dos  je- 
suitas  contra  as  verdades  fundaraentaes  consignadas  nestas 
duas  sessões.  O  seu  interesse  encara  com  tremor  um  con- 
cilio, cujo  exemplo  votaria  ao  merecido  desprezo  o  ultra- 
montanismo.  Foi  este  concilio  que  estabeleceu  o  voto  por 
nacionalidade  a  fim  de  esmagar  a  esperteza  ultramontana 
de  dominar  os  concílios,  contrapondo  aos  bispos  do  orbe  ca- 
tholico  um  numero  maior  de  bispos  italianos  ou  fautores 
da  theocracia,  * 
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ronymo  de  Praga;  não  obstante  o  salvo-conducto  do  im- 
perador Segismundo,  morreram  queimados,  com  uma 
firmeza  digna  de  melhor  causa  e  de  melhor  sorte. 

Tal  foi  a  obra  do  Concilio  de  Constança  a  que  assisti- 
ram grande  numero  de  bispos,  doutores  e  deputados  da 
universidade  e  cabidos,  o  imperador  Segismundo  e  os 
embaixadores  de  muitos  reis.  Conseguiu  pôr  termo  ao 
scisma,  e,  representante  da  intolerância  d'aquelles  tem- 
pos, não  só  condemnou  a  doutrina,  mas  votou  á  morte 
os  hereges.  Ficou  por  fazer  o  principal  —  a  refórma  da 
Igreja,  graças  ao  procedimento  de  Martinho  v.  Vejamos 
o  que  se  passou  a  tal  respeito. 

III 

120  O  Concilio  de  Basilea  foi  uma  consequência  na- 
tural do  Concilio  de  Constança.  Era  necessário  reformar  j 
a  disciplina  ecclesiastica.  Este  concilio  indicado  primeiro 
para  Pavia,  transferido  para  Sena  por  Martinho  v,  e  lan- 
çado, posteriormente,  para  Basilea,  tentou  seguir  as  pisa- 
das do  Concilio  de  Constança.  O  Papa  Eugénio  iv  creou 
todos  os  embaraços  que  pôde  ao  bom  êxito  da  missão  do 
concilio  começado  em  1431,  e  desde  então  ate  que  se 
separou  em  19  de  Maio  de  1443  celebraram-se  quarenta 
e  cinco  sessões.  Logo  em  1431  o  Papa  dissolveu  o  conci- 
lio e  chamou  o  cardeal  Legado,  indicando  outro  concilio 
para  Bolonha.  Os  bispos  do  concilio  perseveraram  no 
seu  posto,  e,  depois  de  mutuas  recriminações  e  tentati- 
vas de  conciliação,  cedeu  Eugénio  iv  que  na  sessão  16. a 
(1434)  declarou  adherir  ao  concilio  sendo  as  oito  sessões 
subsequentes  presididas  pelos  legados  pontifícios. 

O  Papa  e  a  sua  Curia  temiam  a  refórma,  porque  bem 
13 


conheciam  qtie  seria  mais  dolorosa  a  cura,  onde  mais 
profunda  era  a  enfermidade.  Em  seguida  á  sessão  25.a 
rompeu  a  desunião.  O  Papa  queria  distrahir  o  concilio 
da  refórma  da  Igreja,  e  esforçar-se  por  dominar  os  bis- 
pos, que,  seguindo  as  pisadas  do  de  Constança,  não  se 
convertiam  em  instrumento  passivo  nas  mãos  da  Curia.  O 
Papa  e  o  Concilio  de  Basilea  separaram-se  difinitiva- 
mente. 

E,  deixando  para  depois  o  Concilio  de  Ferrara  e  Flo- 
rença, acabemos  de  ver  o  destino  do  Concilio  de  Basilea. 
Logo  nas  primeiras  sessões  declarara  que  representava  a 
Igreja  universal,  recebendo  o  seu  poder  immediatamente 
de  Jesus  Christo,  estando  todos  os  fieis  e  ainda  o  Papa 
sujeito  ás  suas  deliberações.  As  conferencias  faziam-se 
por  nações,  como  no  Concilio  de  Constança.  Depois  da 
reptura  entre  o  Papa  e  o  concilio,  em  seguida  á  sessão 
25.a,  o  concilio  procedeu  á  deposição  do  Papa  Eugénio  iv, 
elegendo  para  o  substituir  Felix  v,  o  qual  continuou  o 
concilio,  que  ainda  celebrou  vinte  sessões  até  que  se  se- 
parou, para  se  tornar  a  reunir  dentro  em  tres  annos  nas 
cidades  de  Lyão  ou  de  Lausana.  Este  concilio  foi  muito 
concorrido  de  bispos  e  theologos,  e  muitos  príncipes  tive- 
ram embaixadores  em  Basilea,  preponderando  Carlos  vn, 
rei  de  França,  e  Segismundo,  imperador  d'AUemanha. 1 

1  Figueiredo  dá  noticia  d'este  concilio  no  Comp.  das  épo- 
chas  pag.  295  e  296,  onde  aconselha  a  leitura  da  historia 
do  Concilio  de  Basilea  escripta  por  Enéas  Silvio,  ou  a  do 
Concilio  de  Florença  escripta  por  Patrício,  ou  o  que  elle 
Figueiredo  apontou,  com  bastante  individuação,  no  Appen- 
dix,  e  lllustraçâo  de  tentativa  lheologica.  Além  d'estes  po- 
dem consultar-se  Richer  e  Mansi  já  citados. 
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IV 

121  O  Concilio  de  Ferrara  e  Florença  foi  o  ultimo  doâ 
concilios  do  século  xv. 

Eugénio  iv  separando-se  do  Concilio  de  Basilea  pu- 
blicou uma  bulia  em  que  dissolvia  o  concilio;  transfe- 
riu-o  para  Ferrará,  onde  deviam  achar-se  os  gregos  para 
tractarem  da  reconciliação  das  duas  Igrejas.  Fez-se  a 
abertura  do  Concilio  de  Ferrara  em  8  de  Janeiro  de 
1438.  Deu-se  então  um  caso  singular;  nos  scismas  do 
Occidente  houve  algumas  vezes  dois  ou  mais  indivíduos 
que  se  consideravam  Papas,  agora,  porém,  sobre  dois  Pa- 
pas surgiam  dois  concilios  apregoando-se  —  ecuménicos. 

Em  principio  o  Concilio  de  Ferrara  constava  de  se- 
tenta e  dois  bispos,  na  maior  parte  da  Itália,  e  os  gregos 

Uns  dizem  que  foram  legitimas  as  primeiras  vinte  e  qua- 
tro sessões  d'este  concilio ;  outros  só  defendem  a  legitimi- 
dade das  dezeseis  primeiras,  e  alguém  tem  opinado  que 
deve  regeitar-se  todo,  porque  logo  depois  da  primeira  ses- 
são foi  dissolvido  pelo  Papa  Eugénio  iv. 

Os  neo-catholicos,  jesuítas  ou  ultramonlanos,  inclinam-se 
a  este  ultimo  parecer,  não  obstante  ser  exacto  o  que  refere 
Figueiredo  :  «Na  sessão  16. a,  diz  elle,  foi  lida  uma  bulia  de 
Eugeuio  iv,  dirigida  ao  concilio  na  qual  o  Papa  declarara: 
que  não  obstaote  a  translação  que,  três  annos  antes,  tinha 
feito  do  Concilio  de  Basilea  para  Bolonha;  elle  Eugénio  re- 
conhecia, que  o  presente  Concilio  de  Basilea  era,  e  tinha 
sido  sempre  um  concilio  legitimo  e  ecuménico,  que  legitima- 
mente se  tinha  continuado  e  continuava ;  e  que  ao  mesmo 
Concilio  Geral  de  Basilea  adheria  elle  pura,  e  simplesmente 
c  de  todo  o  coração.» 
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não  ficaram  pouco  impressionados  com  o  quadro  que  se 
lhes  apresentava.  A  Curia  teve  artes  para  conveneel-os 
de  que  o  Papa  com  os  cardeaes  e  alguns  bispos  eram  o 
sufficiente  para  tractar  do  negocio  da  conciliação. 

Por  causa  da  peste  e  falta  de  mantimentos  foi  o  Con- 
cilio de  Ferrara  transferido  para  Florença  a  10  de  Ja- 
neiro de  1439.  Ahi  se  continuou  o  negocio  da  reconcilia- 
ção e  no  dia  6  de  Julho  do  mesmo  anno  se  leu  em  publica 
sessão  o  decreto  da  união  das  duas  Igrejas:  foi  esta  a 
decima  e  ultima  sessão  dos  gregos  o  latinos.  Ainda  houve 
mais  cinco  sessões  depois  da  partida  dos  gregos  encer- 
rando-se  o  concilio  em  26  de  Abril  de  1442.  Na  quinta 
destas  sessões  declarou  o  Papa  que  transferia  o  concilio 
para  Roma.  Em  Roma  teve  ainda  duas  sessões  na  Igreja 
de  S.  João  de  Latrão  onde  se  fizeram  vários  decretos  a 
respeito  dos  Syrios,  Caldeos  e  Maronitas. 1 

122  Terminamos  n'este  ponto,  meu  amigo,  a  indi- 
cação summaria  dos  concílios  mais  importantes  do  sé- 
culo xv.  Todos  elles  aspiraram  a  representar  a  Igreja 

i  Harduin,  Mansi,  Ag.  Patricio  escreveram  a  historia 
d'esle  concilio,  Labbeu  julga  que  não  deve  dar-se  credilo 
ao  que  a  respeito  do  mesmo  concilio  escreveu  Sgurupulo. 
São  lambem  dignos  de  ler-se  Richer  e  Lenfant.  Seria  des- 
necessário acrescentar  que  este  concilio  foi  repudiado  por 
grande  parte  da  Igreja  Catholica  ao  principio.  Bergier  ainda 
diz  que  muitos  consideram  como  ecuménico  .o  Concilio  de 
Florença. 

Geralmente,  porém,  os  cismontanos  consideravam  o  Con- 
cilio de  Constança  por  16.°  Concilio  Ecuménico,  e  o  de  Ba- 
silea  nas  primeiras  16.°  ou  vinte  e  quatro  sessões  por  17.° 
Concilio  Ecuménico.  Outro  é  o  interesse  dos  ultramonta- 
nos,  ou  neo-catholicos. 


€atholica  ;  e  a  ter  as  honras  iTecumonicos  ou  geraes. 
Nunca  foi  tão  profundo  o  movimento  na  Igreja  Catholica 
para  conseguir  a  reforma  da  disciplina  ecclesiastica, 
como  então.  A  Igreja  queria  a  reforma,  oppunha-se  o 
papado  á  sua  realização.  Doesta  lucta  resultam  ainda 
as  diversas  apreciações  dos  quatro  Concílios:  de  Pisa, 
Constança,  Basilea  e  Florença,  Natal  Alexandre  e  outros 
escriptores  catholicos  defendem  como  ecuménicos  os 
concílios  de  Pisa  e,  ao  menos  em  parte,  os  de  Constança 
e  Basilea»  Os  ultramontanos  querem  que  só  seja^ecume- 
nico  o  de  Florença.  EíTectivamente  nos  quatro  concílios 
avultam  duas  correntes  contrarias  e  oppostas :  —  ou  o 
papado  —  ou  os  bispos  reunidos  ou  dispersos  represen  - 
tam a  igreja  de  Deus. 

123  Uma  outra  consequência  se  pode  deduzir  da  his- 
toria dos  concílios  d'este  século  xv.  Os  bispos  revelaram 
muita  mais  energia  e  dedicação  na  obra  grandiosa  da 
reforma  da  Igreja.  O  papado  não  só  se  mostrou  estranho 
a  tão  generosa  ideia,  mas  até  foi  o  seu  mais  eííicaz  adver- 
sário. A  reconciliação  da  Igreja  grega  nem  foi  sincera, 
nem  duradoura.  EfTeetivamente  o  papado  estava  cada 
vez  mais  longe  d'aquelle  espirito  de  caridade  e  doçura 
dos  tempos  primitivos. 

124  Qual  dos  dois  movimentos  triumphou?  Venceram 
os  bispos,  ou  o  Papa?  —  A  victoria  não  foi  completa  de 
nenhum  dos  lados.  O  Papa  Eugénio  iv  illudiu  a  reforma, 
e  Felix  v  que  o  Concilio  de  Basilea  lhe  contrapoz  não 
pôde  causar-lhe  difficuldades  serias.  Em  compensação  as 
doutrinas  liberaes  adoptadas  pelos  Concílios  de  Cons- 
tança e  Basilea,  abraçadas  em  parte  por  Carlos  vn,  pro- 
duziam a  Pragmática  Sancção  (1438);  e  as  liberdades  da 
Igreja  franceza  echoaram  felizmente  nas  nações  Cismon- 
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tanas;  sem  que  a  facção  romana  deixasse  nunca  d'em- 
pregar  esforços  supremos  para  suffocar  a  tendência  re- 
formadora, embora  se  veja  ameaçada  de  um  isolamento 
mortal,  i 

i  Guisot  aprecia  os  resultados  destes  concílios  de  um 
modo  claro,  amplo  e  profundo;  não  resistimos  á  ideia  de 
reproduzir  a  sua  apreciação :  «Assim,  diz  elle,  prevalece  o 
papado  ;  é  elle  que  fica  de  posse  do  campo  de  batalha  e  do 
governo  da  Igreja :  o  concilio  não  pôde  cumprir  o  que  tinha 
emprehendido,  mas  fez  cousas  que  não  tinha  emprehendido 
e  lhe  sobrevivem. 

«Em  França,  e  com  os  decretos  do  Concilio  de  Basilea, 
Carlos  vn  faz  a  Pragmática  Sancção,  que  proclama  em 
Bourges  em  1438;  consagra  a  eleição  dos  bispos,  a  sup- 
pressão  das  annatas,  e  a  refórma  dos  principaes  abusos  in- 
troduzidos na  Igreja.  A  Pragmática  é  declarada  em  França 
lei  do  Estado. 

«Na  Allemanha  a  dieta  de  Mayença  adopta-a  em  1439,  e 
faz  d'ella  uma  lei  do  império  Germânico.  O  que  o  poder 
espiritual  tentou  sem  bom  êxito,  o  poder  temporal  parece 
decidido  a  cumpril-o. 

«Novo  revés  dos  projectos  reformadores.  Assim  como  o 
concilio  tinha  naufragado,  assim  naufragava  a  Pragmática; 
perece  muito  promptamente  na  Allemanha;  a  dieta  aban- 
dona-a  em  1448,  em  virtude  de  uma  negociação  com  Nico- 
lau v.  Em  1516,  Francisco  i  abandona-a  igualmente,  e  sub- 
stitue-lhe  a  sua  concordata  com  Leão  x.  A  refórma  dos 
principes  não  obteve  melhores  resultados  que  a  do  clero. 
Mas  não  acrediteis  que  pereça  inteiramente. 

Assim  como  o  concilio  fez  cousas  que  lhe  sobreviveram, 
assim  a  Pragmática  Sancção  tem  effeitos  que  lhe  sebrevi- 
vem  e  exerceram  uma  grande  influencia  na  historia  mo- 
derna. Os  priucipios  do  Concilio  de  Basilea  eram  poderosos 
e  fecundos.  Homens  superiores  e  de  um  caracter  enérgico  os 
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125  Se  o  movimento  iniciado  pelo  Concilio  de  Cons- 
tança fosse  abraçado  franca,  sincera  e  lealmente  pelo 
€hefe  do  catholicismo  e  representante  legitimo  da  uni- 
dade christã ;  se  no  renascimento  das  letras,  os  abusos 
da  Curia  tivessem  desapparecido,  e  o  Papa  tivesse  espon- 
taneamente renunciado,  em  nome  do  bem  geral,  ás  suas 
aspirações  monarchias  e  despóticas,  acceitando,  alar- 
gando e  dirigindo  a  acção  dos  bispos,  nem  a  Igreja  grega 
teria  tanto  receio  em  manter  a  sua  união,  nem  o  protes- 
tantismo teria  ganho  tanto  terreno,  e  seria  sempre  possí- 
vel a  esperança  da  reconciliação  entre  todas  as  Igrejas 
onde  Jesus-Christo  é  adorado. 

Se  a  facção  ultramontana,  accedendo  ao  movimento 
geral,  procedesse  ás  grandes  reformas  e  as  esclarecesse, 
cuidando  menos  dos  seus  próprios  interesses  para  melhor 
e  principalmente  se  occupar  da  sua  divina  missão,  se  pro- 
curasse engrandecer-se  pela  virtude,  abnegação  e  ins- 

tinhani  adoptado  e  sustentado.  João  de  Pariz,  d'Ailli,  e  um 
grande  numero  d'homens  distinctos  dos  século  xv,  vo- 
tam-se  á  sua  defeza;  em  vão  a  Pragmática  Sancçào  é  aban- 
donada ;  as  suas  doutrinas  geraes  sobre  o  governo  da  Igreja, 
sobre  as  reformas  necessárias  a  realisar,  tomaram  raízes 
na  França ;  e  ali  se  perpetuaram ;  passaram  ao  parlamento  ; 
tornaram-se  uma  opinião  poderosa;  produziram  primeiro 
os  janseuístas,  depois  os  gallicanos. 

«Toda  esta  serie  de  máximas  e  de  esforços  tendentes  a 
reformar  a  Igreja,  que  começa  no  Concilio  de  Constança, 
e  termina  nas  quatro  proposições  de  Bossuet,  emana  da 
mesma  fonte  e  conduz  ao  mesmo  fim;  é  o  mesmo  facto 
que  se  transformou  suecessivamente.» 

Tal  é  o  juízo  de  Guisot,  d'accordo  com  os  factos  e  as  in- 
dicações da  historia. 
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trucção,  crearia  a  tolerância  e  a  liberdade  racional,  e  não 
teriam  custado  tanto  sangue,  tantas  convulsões  e  tantos 
desvarios  as  mais  vantajosas  conquistas  da  civilisação. 

A  Curia  romana  tem  experimentado  uma  longa  expia- 
ção, porque  no  seu  isolamento  e  egoísmo  collocou,  por 
mais  de  uma  vez,  o  evangelho  dos  seus  interesses  e  am- 
bições, sobre  o  evangelho  de  redempção  que  Jesus  vivi- 
ficara com  seu  sangue  para  a  salvação  da  humanidade. 

Renegando  os  Concílios  de  Pisa,-  Constança  e  Basilea, 
que  representaram  a  maioria  da  Igreja  do  Occidente,  e 
onde  se  encontra  ainda  o  seu  espirito  no  meio  das  con- 
tradicções  que  o  papado  lhe  moveu,  o  ultramontanismo, 
capitaneado  pelos  pontífices,  partiu  da  congregação  ul- 
tramontana  de  Ferrara,  e  da  vaporosa  conciliação  de 
Florença,  qualificando-a  de  Concilio  Ecuménico,  fazen- 
do-a  assim  receber  por  quasi  todos,  até  chegar  ao  estado 
em  que  a  vemos  presentemente. 4 

*  Se  tudo  tendia  para  a  ceutralisação  no  século  xv  como 
criminar  o  papado  por  obedecer  ao  impulso  e  movimento 
geral?  Esta  consideração  é  com  effeito  especiosa  para 
quem  desconhecer  a  dííTerente  situação  do  poder  religioso  e 
secular.  Mas  é  necessário  advertir  que  á  Igreja  Calholica 
competia  a  rigorosa  obrigação  de  luctar  contra  a  corrente, 
pela  sua  illustração,  e  pelo  espirito  liberal  que  transpira 
clara  e  superabundantemente  dos  livros  santos  e  da  disci- 
plina dos  tempos  primitivos.  É  contra  a  falta  do  cumpri- 
mento d'esle  dever  que  se  tem  insurgido  as  revoluções  e 
^guerras  sangrentas  do  passado  e  do  presente.  E,  com  effe^o, 
o  ultramontanismo  em  logar  de  se  reorganizar  de  modo  a 
servir  de  modelo  ás  sociedades  seculares,  tomou  d'ellas  o 
exemplo  do  absolutismo,  e  voltou-se  para  o  passado  onde, 
fixado,  na  theocracia,  espia  sem  amor,  nem  dedicação,  os 
povos  iotregues  a  si  próprios  na  conquista  do  futuro. 
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Veste  desgraçado  caminho  porque  tomou  o  papado 
tinha  ainda  auxiliares  perigosíssimos,  que  poderam  em- 
bargar o  passo  ás  ideias  tão  justificadas  de  uma  reforma 
profunda.  Senhores  dos  beneQcios  ecclesiasticos  tinham 
os  bispos  e  o  clero  secular  na  sua  mão,  e  por  meio  dos 
frades  agitavam  os  povos ;  e  o  fanatismo,  já  serenado,  já 
instigado,  era  um  meio  poderoso  de  negociar  a  bem  que- 
rençja  dos  governos.  A  instrucção  era  limitada,  o  que 
tornava  mais  fácil  o  problema  da  sua  ambição.  Se  um 
governo  hábil  e  enérgico  se  unia  aos  bispos,  para  logo 
lhe  succedia  um  governo  fraco  que  pagava  com  usura  as 
aceommodações  anteriores,  e  nos  seus  poderes  despóti- 
cos e  excepcionaes  havia  sempre  meios  de  manter  a  sua 
dominação,  e  de  fomentar  attritos  e  discordâncias.  1 

A  politica  de  Roma  não  era  uma  politica  santa  e  di- 
vina, tendo  por  fim  o  bem  commum  e  por  meios  a  virtude 
e  a  instrucção;  não,  a  politica  da  Curia  tornou-se  nociva, 

í  O  ultramontanísmo,  posto  que  essencialmente  auctori- 
lario,  e  sob  este  aspecto  favorável  ao  despotismo  secular, 
acaba  por  suscitar  divergências,  e  desconfianças  entre  os 
dois  alliados.  A  estas  rivalidades  se  devem  os  escriptos  que 
reciprocamente  poderam  aquilatar  com  desassombro  os  vi- 
dos radicaes  dos  dois  regimens  —  ultramonlanismo  e  abso- 
lutismo, como  por  diversas  vezes  lemos  advertido. 

Com  eíTeito  se  Constantino,  Carlos  Magno,  e  outros  im- 
perantes, sujeitaram  o  ultramontanismo ,  limitando,  em 
certo  modo,  seus  excessos;  o  ultramontanismo  por  seu 
turno  desforrou-se,  principalmente  desde  Gregorio  vn,  e 
com  especialidade,  nos  governos  de  Hespanba  e  Portugal, 
onde  sempre  teve  artes  para  evitar  o  triumpho  da  verdade 
que  só  se  obtém  pela  liberdade,  pelo  estudo,  pelo  trabalho 
e  pela  probidade. 
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propunha-se  saciar  as  ambições  ullramontanas,  e  para 
isso  as  melhores  armas  eram  a  desorganização,  a  igno- 
rância, a  intriga,  e  a  compressão  moral, 

126  Estas  ideias  não  podem  ter  aqui  o  necessário 
desenvolvimento,  e  nem  já  posso  lançar  n'esta  carta  al- 
gumas ideias  ácêrca  dos  Papas  e  concílios  do  século  xvi; 
esta  carta  já  vae  longa  e  outros  affazeres  nos  chamam. 
O  fervor  do  renascimento  começou  na  Igreja  Catholica, 
como  vimos ;  depois  veremos  como,  não  dando  o  papado 
solução  satisfactoria  a  este  movimento,  á  força  de  o  re- 
primir se  apresenta  em  lucta  aberta  com  as  sociedades 
modernas.  O  movimento  theologico  em  Portugal  não  era 
muito  sensível.  * 

1  Portugal  exerceu  bem  limitada  influencia  nos  cincilios 
ecuménicos  do  século  xv  de  que  no  occupamos. 

Ao  Concilio  de  PÍ3a  assistiram  como  embaixadores  e  pro- 
curadores do  reino  e  de  D.  João  í  —  o  arcebispo  de  Lisboa, 
D.  João  Affonso  da  Azambuja;  o  bispo  de  Lamego,  D.  Gar- 
cia?; o  theologo  mestre  Lourenço,  provincial  da  ordem  de 
Santo  Agostinho ;  outro  mestre  da  ordem  dos  menores,  con- 
fessor d'el-rei,  fr.  João  de  Xira.  * 

Ao  Concilio  de  Constança  na  primeira  sessão  assistiram, 
segundo  alguns  escriptores,  um  cavalleiro  e  um  arcediago 
com  nove  pessoas.  Da  segunda  vez  mandou  el-rei  (1416, 
sessão  xxi)  os  fidalgos  —D.  Fernando  de  Castro  e  D.  Alvaro 
Gonçalves  d'Athaide;  e  os  doutores  em  leis  Gil  Martinho  e 
Vasco  Peres;  D.  Affonso  d'Azambuja  arcebispo  cardeal,  que 
assistiu  ao  concilio  ao  menos  por  pouco  tempo ;  e  Gil  Peres, 
cónego  de  Coimbra,  como  procurador  dos  bispos  de  Coim- 
bra —  D.  Gil  Alma,  e  do  de  Vizeu  —  D.  João  Homem. 

No  Concilio  de  Basilea  assistiram  :  —  D.  Luiz  do  Amaral, 
bispo  de  Vizeu;  —  D.  Antão  Martins  de  Chaves,  bispo  do 
Porto;— fr.  João  de  S.  Thomé,  theologo  dos  ermitas  de 
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Na  carta  immediata  terminarei  o  que  tenho  para  di- 
zer-te  a  propósito  dos  Papas  e  dos  concílios  ecuménicos, 
depois  de  ter  considerado  os  Papas  nas  suas  relações 
com  os  concílios  ecuménicos  do  século  xvi. 


Ama-me,  como  te  ama  o  teu  irmão  em  Chrísto. 


S, 


Santo  Agostinho;  —  fr.  Gil  Lobo,  theologo  da  ordem  de 
S.  Francisco  ;  —  Vasco  Fernandes  de  Lucena,  Diogo  Affonso 
Manga  Ancha,  doutores  em  leis;  — o  deão  de  Braga  (pro- 
curador do  Metropolitano?);  —  D.  Affonso,  conde  d'Ourem. 
Dos  nossos  bispos  o  de  Vizeu  seguiu  o  partido  do  concilio  e 
o  bispo  do  Porto  seguiu  o  partido  do  Papa.  Diogo  Affonso 
Manga  Ancha  leu  d'ostentação,  e  teve  umas  conclusões  em 
direito  na  igreja  de  S.  Patronio  em  Bolonha,  o  que,  segundo 
se  diz,  lhe  grangeou  bons  créditos. 

Ao  Concilio  de  Florença  assistiu  o  bispo  do  Porto,  de  que 
fallámos,  D.  Antão  Martins  de  Chaves,  cujos  serviços  remu- 
nerou o  Papa  Eugénio  iv,  fazendo-o  cardeal.  D.  Duarte  e 
D.  Affonso  v  obtiveram  a  graça  de  ser  ungidos  solemne- 
mente,  graça  já  concedida  a  D.  João  i  por  Martinho  v. 

Do  exposto  se  vê  como  os  bispos  de  Portugal  tomavam 
bem  pequena  parte  nos  concílios,  e  se  interessavam  bem 
frouxamente  na  necessária  refórma  da  Igreja. 
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CARTA  XVÍ 


Summario:  —  127  resposta  á  carta  precedente;  128  desleixa- 
mento;  129  direito  canónico  novíssimo  ;  130  vicios  extrinsecos 
d'este  direito  ;  131  explicação  e  refutação  ;  132  caminho  a  se- 
guir; 133  mau-estar  actual  ;  134  dificuldades  para  a  execução 
da  reforma;  135  reforma  da  disciplina  em  geral;  136  e  da  dis- 
ciplina catholica  nacional ;  137  elaboração  o  confirmação  dos  no- 
vos códigos;  138  obstáculos  á  sincera  realização  d'esta  idea, 
conclusão. 

Caríssimo 

127  A  tua  ultima  carta  ácêrca  dos  tres  últimos  concí- 
lios ecuménicos  produziu  no  meu  espirito  uma  impressão 
gravíssima.  Sim,  a  disciplina  da- Igreja  vae-se  distan- 
ciando cada  vez  mais  profundamente  das  necessidades 
mais  urgentes  da  actualidade.  Parece  que  nos  esquece- 
mos dos  interesses  impreteriveis  e  sagrados  do  rebanho 
de  Jesus-Christo  para  só  ouvirmos  fallar,  em  todos  os 
tons,  das  regalias  da  Curia  romana,  regalias  pagãs  ou 
judaicas,  extranhas  ao  Evangelho  de  Jesus-Christo,  e  que 
não  deviam  occupar  tanto  os  que  por  obrigação  e  de 
facto,  que  não  só  de  palavras,  deviam  ser  os  mais  humil- 
des, os  mais  pobres,  e  os  mais  zelosos  dos  deveres  que 
Jesus-Christo  nos  impoz. 

128  O  direito  canónico  n'este  terceiro  periodo  man- 
teve-se  n'uma  apathia  censurável.  Permitte  que  eu  use 
das  palavras  de  um  escriptor  sensato  :  «Depois  das  Extra- 
vagantes communs,  diz  elle,  ultima  collecção  das  que 
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compõem  o  corpo  de  direito  canónico  ainda  subsistento, 
tem-se  passado  tempo  bastante  para  que  não  tenha  fal- 
tado nem  occasião,  nem  materiaes  para  novas  collec- 
ções;  porque  os  Papas  fizeram  depois  novas  constitui- 
ções, e  celebraram-se  concilios  muito  importantes,  como 
os  de  Constância,  Basilea,  Florença,  Latrão  e  Trento; 
todos  concilios  geraes,  cujos  regulamentos  deveriam  ser 
recolhidos  n'uma  só  obra  com  tanto  mais  fundamento, 
quanto  elles  trouxeram  uma  mudança  assás  considerável 
do  direito  do  decreto  e  das  decretaes.» 

129  Os  canonistas  chamam  novíssimo  ao  direito  ca- 
nónico posterior  ás  Extravagantes  coaimuns  de  que  te- 
mos fallado.  Este  direito  canónico  novíssimo  consta  1.° 
dos  cânones  dos  concilios  posteriores  ao  15.°  Concilio 
Geral  de  Vienna  celebrado  em  1311 ;  2.°  dos  cânones  das 
constituições  dos  Papas  promulgadas  depois  de  Xisto  iv; 
3.°  das  regras  da  chancellaria  ;  e  í.°  finalmente  das  con- 
cordatas. 

Estes  materiaes  são  vastíssimos,  dispendiosissimos  e 
nem  sempre  coherentes  e  conformes  entre  si.  — 

Não  ha  collecção  de  concilios  que  possa  dizer-se  com- 
pleta e  authentica  e  que  tenha  e  mereça  a  fé  geral  da 
Igreja.  Ha  variadas  collecções,  mais  ou  menos  incom- 
pletas e  imperfeitas.  Umas  tractam  de  todos  os  concilios 
geraes  e  particulares,  outras  dos  concilios  de  Roma;  ou- 
tras dos  d'Africa,  já  os  colleccionadores  se  occupam  so- 
mente dos  d'Hespanha,  já  dos  dlnglaterra,  já  dos  d'Al- 
lemanha  e  d'ltalia,  e  já  dos  de  França,  i 

• 

1  Vej.  a  nota  a  pag.  190  onde  se  mencionam  algumas  col- 
lecções quer  dos  concilios  ecuménicos,  quer  dos  concilios 
ecuménicos  e  parciaes  da  Igreja  Catholica. 
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Das  constituições  dos  Papas  posteriores  a  Xisto  v  não 

O  P.e  Holsteniô  fez  uma  collecção  dos  concílios  de  Roma, 
a  que  juntou  muitas  cartas  dos  Papas,  com  uma  lista  dos 
Pontífices  desde  João  i  a  S.  Gregorio.  A  collecção  de  Labbe 
reproduz  as  peças  d'essa  collecção. 

Sobre  os  concílios  d'Africa  merecem  ler-se  os  trabalhos 
do  P.e  Garnier,  que  na  segunda  dissertação  (1673)  reuniu 
todos  os  concílios  celebrados  por  causa  dos  Pelagianos 
especialmente  os  d'Africa.  A  dissertação  inscreve-se  :  De  Sy- 
nodis  in  causa  Pelagianorum  habitis,  vivente  S.  Augustino 
—  (Dos  synodos  celebrados  por  causa  de  Pelagio,  em  vida 
de  S.  Agostinho).  É  também  importante  a  obra  de  Schels- 
trato,  cónego  e  chantre  da  cathedral  d'Anvers  que  se  ins- 
creve :  —  Ecclesia  Africana  sub  Priraate  Carthaginiensi, 
(1699).  —  (A  Igreja  Africana  sob  o  Primaz  de  Cartago). 

Para  nós  têm  importância  especial  as  collecções  dos  con- 
cílios d'Hespanha,  e  podemos  indicar  aqui  tres  collecções, 
sendo  a  primeira  de  Gracia  Loaisa,  a  segunda  do  cardeal 
d'Aguirre,  a  terceira  de  Francisco  Haroldo.  —  Esta  terceira 
collecção  recebeu  o  nome  de  Lima  Limata,  foi  impressa  em 
Roma  em  1673,  compreheude  os  tres  concílios  provinciaes 
do  Péru  (1583,  1591,  1601)  e  dez  diocesanos  (1581-1606),  a 
obra  é  dedicada  a  Nitard  com  amplos  elogios  a  Carlos  v.  — 
A  collecção  de  Loaisa  inscreve-se  •  Collecção  dos  concílios 
d' 'Hespanha  elaborada  por  diligencia  de  Gracia  Loaisa  e 
augmentada  pelas  suas  vigílias  (1593),  comprehende  os 
primeiros  quarenta  concílios  d'Hespanha,  desde  o  d'Elvira 
até  o  18.°  de  Toledo,  e  diversas  dissertações  e  esclareci- 
mentos, e  bem  assim  um  tractado  sobre  o  primado  da  Igreja 
de  Toledo,  não#aicançando  esta  collecção  além  do  começo 
do  século  viu.  —  A  collecção  do  cardeal  Aguirre  inscre- 
ve-se :  Collecção  máxima  de  todos  os  concílios  d1  Hespanha 
e  do  novo  mundo  e  das  epistolas  Decreto.es  mais  celebres,  e 
também  de  muitos  documentos  que  lhe  respeitam,  com  notas 
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ha  igualmente  uma  collecção  authentica.  Gregorio  xm, 
Xisto  v  e  Clemente  vjii  trabalharam  em  vão  para  isso. 
A  auctoridade  d'este  ultimo  Papa  não  conseguiu  que  a 

e  dissertações,  nas  quaes  cuidadosamente  se  illustfam  os 
sagrados  cânones,  a  historia  e  disciplina  ecclesiastica  e  a 
chronologia  (1693).  É  desnecessário  dizer  que  todas  estas 
collecções  e  commentos  são  escriptos  na  lingua  latina  e  re- 
digidos segundo  o  espirito  e  critica  ultramontana ;  comtudo 
a  collecção  do  cardeal  d'Aguirre,  etn  quatro  tomos,  im- 
pressa em  Roma  é  a  mais  completa. 

Sobre  os  concílios  dTngiaterra  é  importante  a  obra  de 
Lingdwood,  e  a  collecção  de  Henrique  Spelman  e  Dugdale. 

A  respeito  dos  concílios  de  França  indicaremos  os  traba- 
lhos seguintes  :  —  1.°  os  tres  vol.  do  P.e  Sirmond  ;  2.°  o  sup- 
plen  ento  á  obra  de  Sirmond  por  de  la  Lande  (1666);  3.°  a 
collecção  d'Odespun  (1646) ;  4.°  o  Thesaurus  novus  Anecdo- 
torum  (1717)  dos  padres  Martene  e  Durand. 

Os  concílios  dltalia  e  d^llemanha,  posto  que  numerosos 
e  importantes  não  tem  sido  colleccionados  com  cuidado, 
Leibnitz  admira-se  d'isto  no  prefacio  do  supplemento  ao 
código  do  direito  das  gentes.  A  collecção  das  capitulares,  e 
das  constituições  de  Carlos  Magno  por  beato  Rhenano  (1531) 
é  a  Historia  de  Mayença  por  Nicolau  Serario  (1604)  não 
prehenchem  esta  lacuna. 

Em  summa  se  ás  collecções  geraes  dos  concílios  juntar- 
mos estas  e  outras  especiaes,  se  recordarmos  que  alguns 
auctores  chegam  a  dar  noticia  de  cerca  de  mil  concílios  ge- 
raes e  parciaes,  conheceremos  a  immensa  difficuldade  de 
tirar  a  limpo  o  que  ahi  haverá  de  rigorosamente  histórico, 
e  aproveitável  para  a  reforma  da  disciplina  jscclesiasticá,  é 
a  necessidade  de  não  remover  das  escolas  este  estudo,  aliás 
importantíssimo,  no  meio  da  má  fé  e  ignorância  que  pre- 
sidiu á  elaboração  do  direito  pontifício  e  theocratico  que 
ainda  hoje  em  vão  téimâ  por  ligar  as  nações  da  raça  latina. 
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sua  collecção  não  fosse  supprimida.  Por  esforços  particu- 
lares fizeram-se  varias  collecções  de  bulias.  O  bullario 
de  Jeronymo  Mainard  comprehende  xiv  volumes.  As 
constituições  de  Benedicto  xiy  deram  matéria  para  qua- 
tro volumes.  Depois  de  Benedicto  xiv  não  conhecemos 
bullarios  attendiveis  de  constituições  pontifícias.* 

As  regras  de  chancellaria  são  setenta  e  duas  e  por 
ellas  se  resolvem  os  negócios  da  chancellaria  apostólica. 
A  sua  auctoridade  é  renovada  por  todos  os  Pontífices,  e 
permanece  apenas  durante  a  sua  vida.  «Estas  regras,  diz 
um  advogado,  devem  sua  origem  ás  reservas  dos  be- 
nefícios que  os  Papas  se  attribuiram  no  tempo  em  que, 
não  encontrando  obstáculo  ao  seu  poder  n'estas  maté- 
rias, se  tornou  esse  poder  quasi  illimitado.»  Estas  regras 
são  de  um  valor  pouco  geral  e  inteiro  nas  nações  chris- 
tãs.8 

1  O  estudo  critico  e  imparcial  d'essas  constituições  seria 
um  antídoto  efficaz  contra  as  tentações  do  conciliábulo 
do  Vaticano,  se  a  historia  se  não  encarregasse  de  pulverizar 
espontaneamente  os  tramas  do  jesuitismo.  Se  o  Papa  con- 
seguisse a  infallibilidade,  motivo  teriam  os  jesuítas  para  re- 
gozijos  e  contentamentos  sem  fim,  porque  não  só  elles  —  os 
neo-catholiccs  sabem,  mas  todo  o  mundo,  que  se  elles  tem 
proseguido  na  definição  de  sirailhante  absurdo,  é  pela  cer- 
teza absoluta  em  que  estão  de  que  uma  vez  infallivel  o 
Papa,  lhes  é  fácil  á  sua  conhecida  astúcia  exercer  as  func- 
ções  de  —  Espirito  Santo  do  mesmo  infallivel.  De  futuro  e 
muito  de  futuro  tractaremos,  a  poder,  em  especial  d'este  as- 
sumpto, advertindo  já  que  as  nossas  observações  não  trans- 
cendem o  fira  que  nos  propozemos. 

2  Nas  regras  da  chancellaria  acabaram  os  Papas  de  pôr  a 
ultima  pedra  no  edifício  osciilante  da  sua  theocracia.  Diz  o 
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Às  concordatas  são  certos  pontos  estabelecidos  entre 
a  Curia  e  as  nações  sobre  negócios  ecclesiasticos.  N'ellas 
se  estabelece  o  rnodus  vivendi  entre  o  papado  e  as  na- 
ções, mas  não  existem  collecções  respeitáveis  d'essas 

nosso  Pereira,  que  muito  antes  d'ellas,  se  tinham  os  Papas 
introraettido  a  prover  de  motu  próprio  muitos  bispados  e 
benefícios  electivos  nos  sujeitos  que  elles  queriam,  não  ob- 
stante as  diffieuldades  que  de  continuo  se  levantavam  con- 
tra tal  arbítrio.  «Mas,  accrescenta  elle,  estabelecer  por  lei 
geral  e  perpetua  a  reserva  de  todas  as  prelaturas  do  orbe, 
de  sorte  que  sem  provisão  do  Papa  ninguém  podesse  ser 
Bispo,  é  facto,  em  que  todos  concordam,  que  só  pelas  re- 
gras da  chancellaria  é  que  se  estabeleceu  esta  disciplina,  e 
isto  depois  que  a  Curia  se  passou  para  Avinhão.» 

Quem  fosse  o  primeiro  auctor  de  taes  regras  disputam  os 
canonistas.  Seria  Bonifacio  vm,  João  xxn,  Urbano  v  (1362), 
Innocencio  vm  (1484)?  O  nosso  Pereira  defende  que  a  re- 
serva dos  bispados  todos  tivera  principio  mais  antigo  nas 
regras  da  chancellaria  ;  e  que  ao  menos  estava  já  introdu- 
zida no  pontificado  de  Clemente  vi,  eleito  no  anno  de  1342. 

Os  que  fazem  João  xxn  auctor  de  similhantes  regras  de- 
claram que  ellas  já  eram  conhecidas  antes  d'elle,  e  que  elle 
as  não  reduziu  ao  estado  em  que  hoje  se  encontram,  mas 
asseveram  que  d'elle  receberam  essa  consistência  de  que 
mais  se  nâo  desviaram.  «Estas  regras  tem  por  objecto,  rela- 
tivamente ás  causas  da  sua  instituição,  a  disposição  dos  be- 
nefícios, a  fórma  das  suas  provisões,  e  a  fórma  dos  julga- 
mentos ecclesiasticos  e  mesmos  civis.»  E  accrescenta:  «As 
nações  com  quem  a  Santa  Sé  estabeleceu  concordatas  em 
matéria  de  benefícios,  não  estão  sujeitas  a  estes  regula- 
mentos a  não  ser  n'aquillo  que  não  offende  os  seus  privilé- 
gios, e  que  é  conforme  á  boa  ordem  e  á  justiça.» 

14 
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concordatas  e  das  suas  successivas  e  continuas  altera- 
ções e  mudanças. 1 

*  Ao  estado  cahotico  em  que  se  encontra  hoje  o  direito 
canónico  e  ecclesiastico  devemos  ainda  accrescentar  as 
concordatas.  É  dífficil  o  estudo  de  tão  vários  e  dispersos 
documentos,  de  uma  importância  capital ;  visto  o  regimen 
das  concordatas  caracterisar  o  ultimo  período  do  direito  ca- 
nónico. 

É  impossível  indicar  aqui  as  datas  de  todas  as  concorda- 
tas celebradas  entre  os  Papas  e  os  reis,  desde  a  de  Worines 
celebrada  entre  o  Papa  Calisto  n  e  o  imperador  Henrique  v 
(1123) ;  o  que  aliás  seria  de  pouca  utilidade. 

Limitar-nos*hemos  por  tanto  a  recordar  a  obra  de  De 
Pradt  —  As  quatro  concordatas  (1817),  onde  o  auctor  se  oc- 
cupa  das  concordatas  francezas  de  1516,  1801, 1813  e  1817. 

Com  respeito  á  Germânia  lembraremos  —  a  obra  d*Horix 
Concordata  Germanicae  integra;  Wurdtwein  Observationes 
historicorjuridicae  in  concordata  nationis  Germanicae  cum 
sede  romana,  1771.  4. 

Estas  obras  não  comprehendem  as  ultimas  concordatas 
taes  como  a  da  Baviera  de  5  de  junho  de  1817,  a  da  Prússia 
de  16  de  junho  de  1821,  a  do  Hauover  de  24  de  março  de 
1824,  a  Austríaca  de  18  d'agosto  de  1855,  etc,  etc. 

Com  relação  á  Hespanha  pôde  consultar-se  de  preferen- 
cia a  —  Colecion  de  Concordatas  Espanõles  y  demas  Convé- 
nios celebrados  despues  dei  concilio  tridenlino  entre  los 
Reyes  de  Espana  y  la  Santa  Sede,  illustrada  com  notas  y 
observaciones. 

No  tocante  a  Portugal  citaremos :  Gabriel  Pereira  de  Cas- 
tro nas  suas  obras:  De  manu  regia  e  Monomachia  sobre  as 
concordias  que  fizeram  os  reis  com  os  prelados  de  Portugal, 
etc.  Ensaio  sobre  o  Padroado  Portuguez  do  dr.  J.  J.  Lopes 
Praça,  etc,  etc. 
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130  Pôde,  portanto,  dizer-se :  o  direito  canónico  no- 
víssimo ó  um  cáhos.  E,  quando  todos  os  povos  moder- 
nos, empenhando-se  em  melhorar  a  sua  condição,  tem 
empregado  os  mais  louváveis  esforços  para  aperfeiçoar 
os  seus  códigos,  e  accommodar  suas  disposições  ás  neces- 
sidades acíuaes,  como  se  explica  que  a  Curia  romana, 
surda  a  todas  as  instigações  da  vida,  permaneça  no  seu 
isolamento  única  ou  principalmente  dominada  pelo  em- 
penho de  não  deixar  diminuir  as  próprias  regalias?  Ella, 
encarregada  de  dar  os  bons  exemplos,  abstem-se,  reti- 
ra-se  d'esses  concursos  de  civilisação  em  que  as  mais 
pequenas  nações  desejam  entrar. 

131  Aquella  interrogação  tem  sido  feita  ha  muitos  an- 
nos,  o,  no  silencio  da  Igreja,  eis  aqui  como  um  escriptor 
particular  tentou  responder-lhe. 

«Mas  ou  seja  porque,  diz  elle,  alguns  d'estes  concí- 
lios não  são  unanimemente  recebidos,  ou  seja  porque  a 
Santa  Sé  foi  sempre  affeiçoada  á  disciplina  do  corpo  de 
direito,  ou  seja  emfim  porque  se  fizeram  amplas  compi- 
lações das  differentes  constituições  dos  últimos  Papas, 
sob  o  titulo  de  bullarios,  e  também  por  outro  lado  se 
publicaram  as  actas  dos  ditos  concílios,  que  andam  na 
mão  de  todo  o  Mando  ;  ou  seja,  digo  eu,  uma  ou  outra 
d'estas  razões,  ou  todas  jantas,  não  se  pensou  em  esten- 
der o  corpo  de  direito  canónico  com  novas  collecções 
dos  cânones  dos  concilios,  ou  de  constituições  dos  Papas». 
Escrevia-se  isto,  meu  amigo,  no  ultimo  meado  do  sé- 
culo XVI  u. 

Mostra-se  bem  que  a  necessidade  de  um  novo  código 

Às  concordatas  prevalecem  nas  suas  disposições,  sobre 
as  diversas  prescripções  do  direito  canónico. 
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canónico  era  conhecida.  Como  dissemos:  os  Papas  che- 
garam a  pensar  em  a  satisfazer.  E  nenhuma  das  razões 
apresentadas  pelo  escriptor,  que  transcrevemos,  prova 
que  essa  necessidade  tenha  desapparecido.  As  collecções, 

os  bullarios  andam  por  todas  as  mãos          Isto  é  tão 

simples  que  quasi  se  nos  afigura  meramente  um  meio  de 
fazer  períodos.  Os  concílios  não  são  unanimemente  rece- 
bidos         Mas  isto,  ao  que  nos  parece,  era  mais  um 

motivo  para  não  deixar  crescer  a  desunião.  Em  fim  os 
Papas,  a  Curia  gostam  do  corpo  de  direito  canónico, 
estão  apegados  áquillo,  e  não  ha  movel-os  d'ali.  Pois 
aquellas  demasias  augmentam  suas  culpas.  O  absolu- 
tismo passou.  De  representantes  da  unidade  christã  pas- 
saram a  protectores,  de  protectores  fizeram-se  senhores 
dos  bispos.  Esses  tempos  passaram.  E  preciso  ver  a  his- 
toria das  instituições,  e  do  direito  canónico,  não  pelo 
prisma  dos  seus  interesses  mas  imparcial  e  cordatamente. 
É  mais  judicioso  ler  a  historia  de  S.  Pedro  que  a  de  Gre- 
gorio VII. 

132  No  primeiro  periodo  dominaram  os  cânones  dos 
concílios,  no  segundo  preponderaram  os  Papas.  Porque 
não  voltaremos  ao  primeiro  período9  Um  dia.  cremol-o, 
ha  de  isso  acontecer.  Os  Papas  podiam  justificar  o  seu 
procedimento  durante  o  segundo  periodo  (850  -  1483) 
pelas  circumstancias  anormaes.  Passadas  essas  circuns- 
tancias, em  tempos  muitos  outros,  algemarem-se  ás  De- 
cretaes  de  Gregorio  ix,  é  provocar  uma  lucta,  sobre  in- 
glória, prejudicial  a  elles  e  á  Igreja.  O  Mundo  natural- 
mente vae-se  distanciando  da  Curia,  quasi  sem  o  senlir; 
por  devagar  que  ande,  quando  volve  os  olhos  vê  o  pa- 
pado a  grande  distancia  ;  ó  que  o  papado  ficou-se  estranho 
ás  mais  urgentes  necessidades  da  vida.  A  parte  mais  culta 
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da  humanidade  despede-se,  e  elle  indifferente  lá  conti- 
nua no  seu  isolamento.  Ha  obstinações  ruins  e  sem  ne- 
nhuma grandeza.  O  anti-Papa  Benedicto  xm,  julgando 
toda  a  Igreja  reconcentrada  em  si,  no  Castello  de  Panis- 
cole,  para  onde  se  tinha  retirado,  e  fulminando  anathe- 
mas  contra  as  nações  que  o  abandonavam,  não  é  modelo 
para  imitar-se,  antes  sim  merece  o  sorriso  ou  a  commise- 
ração  do  mundo. 

O  papado  deve,  é  já  tempo,  renunciar  ás  ideas  con- 
signadas no  corpo  de  direito  canónico,  em  que  tem  prin- 
cipal parte  Gregorio  ix.  A  sua  jurisdicção  de  facto  e  de 
direito  circumscripta,  as  prerogativas  dos  bispos  respei- 
tadas, a  sua  intervenção  limitada,  o  organismo  ecclesias- 
tico  transformado  em  harmonia  com  os  princípios  da 
doutrina  christã,  do  evangelho  e  das  sciencias  philoso- 
phicas  e  positivas,  eis  aqui  outros  tantos  melhoramentos 
indeclináveis,  e  que  devem  ser  reconhecidos  cathego- 
rica,  espontaneamente,  de  boa  vontade  e  com  dedicação. 
O  seu  código  simples,  claro,  explicito  e  franco  deve  ficar 
ao  alcance  de  todos,  porque  a  verdade  e  a  justiça  são  as 
únicas  bases  das  instituições  que  se  propõem  conseguir 
as  boas  graças  da  humanidade,  as  bênçãos  dos  espíritos 
rectos  e  a  protecção  divina.  Deus  ajuda  os  que  traba- 
lham, e  nos  seus  disvelos  se  esforçam  para  conseguir  o 
bem  de  todos. 

133  O  estado  cahotico  do  direito  canónico  é  por  si 
mesmo  um  obstáculo  ao  bom  regimen  da  Igreja.  É  pró- 
prio do  regimen  bárbaro  difflcultar  a  boa  administração 
dos  negócios,  obscurecer  a  lei.  Um  dos  segredos  do  abso- 
lutismo pútrido  consiste  em  lançar  as  leis  orgânicas  n'um 
labyrintho  inextricável.  A  incerteza  ganha  os  espíritos  e, 
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em  Jogar  de  magistrados,  erguem-se  os  mandões,  os  ins- 
trumentos da  iniquidade.  A  clareza  e  a  simplicidade  as- 
sustam a  Curia,  e  no  complicado  dMsso,  a  que  chamam 
direito  canónico,  disperso  em  centenares  de  documentos 
e  dezenas  de  volumes,  é  mais  fácil  montar  a  necessidade 
de  um  oráculo  permanente,  mal  seguro  é  verdade,  mas 
em  todo  o  caso  subsistente,  esforçando-se,  através  de 
muitas  difficuldades  por  manter  a  sua  preponderância 
despótica  sobre  as  nações  christãs. 

134  O  trabalho  da  reforma  seria  difíicil ;  havia  neces- 
sidade de  consultar-se  a  Escriptura  e  principalmente  os 
livros  do  Novo  testamento  ;  a  tradição  da  igreja  nos  li- 
vros dos  padres,  nas  actas  dos  concílios  particulares  e 
ecuménicos,  nas  antigas  collecções  de  cânones  e  nas 
constituições  dos  Papas,  e  nos  escriptos  dos  particulares 
sobre  taes  assumptos;  havia  também  a  máxima  conve- 
niência em  consultar  as  concordatas,  e  em  conhecer  a 
historia  rigorosa  da  Igreja  e  das  suas  instituições,  a  phi- 
losophia  do  direito,  e  o  conhecimento  das  leis  positivas 
dos  estados,  ou  fossem  politicas,  ou  civis  e  privadas. 

Sobre  tudo  era  necessário  que  essa  empreza  não  fosse 
bafejada  pelos  interesses  de  corporação,  nem  determi- 
nada por  ambições  locaes.  Deveriam  perder-se  de  vista 
as  conveniências  individuaes,  para  unicamente  se  pensar 
no  rebanho  de  Christo  ;  porque  os  pastores  foram  cons- 
tituídos para  bem  das  ovelhas,  e  não  estas  para  acudir  ás 
mundaneidades  d^quelles.  O  ser  pastor  ó,  deve  ser  um 
verdadeiro  sacrifício,  a  fim  de  que  os  maus  não  possam 
ambicionar  similhante  encargo,  que  deve  ser  todo  abne- 
gação, dedicação  e  amor.  O  bom  pastor  dá  a  própria 
vida  pelas  suas  ovelhas. 
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135  Um  Concilio  Ecuménico  seria  o  mais  competente 
para  corrigir  e  sanccionar  um  código  orgânico  da  Igreja, 
simples,  inteiro,  completo,  sem  ambições,  sem  parciali- 
dades, que  não  ultrapassasse  a  sua  missão  exagerando  a 
sua  competência,  ou  restringindo  immoderadamente  a  sua 
responsabilidade,  não  reconhecendo  contra  os  desvios  da 
intelligencia  outro  meio  d'acção  além  do  ensino,  me- 
diante o  livro  e  a  cadeira,  e  contra  os  defeitos  da  von- 
tade outras  imposições  além  das  do  exemplo,  da  educa- 
ção, e  da  excommunhão  prudentemente  graduada.  «En- 
sinae  pela  palavra,  e  corrigi  pelo  exemplo,  sujeitai-vos 
á  servidão  de  amar  os  outros  pelo  amor  de  Deus»  tal 
devia  ser  o  substratum  d'esse  código  divino.  O  anathema 
mais  profundo  não  devia  traduzir  nem  o  desprezo,  nem 
_  o  odio,  nem  o  desespero.  A  distribuição  das  faculdades 
devia  fazer- se,  como  na  primitiva  Igreja,  segundo  o  maior 
bem  e  utilidade  das  ovelhas.  Substituir  o  ocio  e  o  ouro, 
emblemas  do  despotismo  e  da  devassidão,  pelo  ouro  da 
virtude  e  do  trabalho.  Um  Concilio  Ecuménico  leal,  re- 
presentando real  e  verdadeiramente  a  Igreja  de  Jesus- 
Christo,  pensando  primeiro  nos  fieis  e  depois  e  por  causa 
d'elles  em  si  próprio,  poderia  sanccionar  gloriosa  e  san- 
tamente um  código  canónico  assim  concebido,  e  que 
seria  com  razão  chamado  código  da  Igreja  universal. 
Aos  poderes  temporaes  seriam  sujeitos  (subditi  estote). 
«Puni,  e  fazei  cumprir  as  vossas  leis,  mas  deixae-nos  a 
nossa  missão  do  ensino  e  aperfeiçoamento  universaes, 
usae  comnosco,  continuariam  dizendo,  de  mansidão  e 
brandura.» 

136  O  clero  nacional  completaria  as  suas  regras  dis- 
ciplinares por  via  de  disposições  accommodadas  ás  suas 
necessidades  urgentes  e  particulares,  e  que  ninguém,  me- 
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lhor  que  elle,  poderia  sondar  e  prevenir.  0  Concilio  Na- 
cional faria  aqui,  o  que  ao  Concilio  Ecuménico  perten- 
ceria fazer  com  respeito  ao  código  da  Igreja  Univer- 
sal, o  qual  não  poderia  ser  contrariado  pelos  códigos 
das  Igrejas  nacionaes.  Como  na  primitiva  Igreja  a  sanc- 
ção  das  leis  caberia  aos  concílios. 

137  Mas  era  também  justo  não  confundir  a  sancção 
do  código  canónico  com  a  sua  elaboração.  Aos  bispos, 
aos  homens  mais  illuslrçs,  mais  probos,  mais  competen- 
tes das  nações  christãs  devia  ser  confiada  tão  árdua, 
como  espinhosa  missão.  Fixado  o  seu  numero  e  distri- 
buído pelas  nações  do  orbe  christão  pelo  Pontífice  em 
conselho  dos  seus  cardeaes  (Carta  x),  pertenceria  a  de- 
signação doestes  aos  concílios  nacionaes  ou  aos  bispos 
de  cada  nação  juntos,  ou  dispersos.  D'este  modo  se  reju- 
venesceria a  Igreja,  observando  e  amando  um  código,  que 
seria  a  expressão  genuína  da  crença  universal.  Analoga- 
mente procederiam  as  Igrejas  nacionaes  em  relação  aos 
seus  códigos  particulares. 

138  Certamente  com  as  instituições  locaes  e  a  nimia 
centralização  pontifícia  hoje  existente  seria  inexequível 
uma  providencia  de  tão  grande  alcance ;  como  tem  sido 
illusoria  a  esperança  da  reunião  de  todas  as  seitas  chris- 
tãs no  grémio  do  catholicismo.  Quanto  mais  se  accentua 
o  despotismo  n'uma  sociedade,  menor  se  torna  a  sua  ex- 
pansão, intrínseca  e  extrínseca.  E  um  phenomeno  histó- 
rico indubitável,  que  o  despotismo  é  opposto  ao  desen- 
volvimento intellectual  e  moral  dos  povos,  ora  a  sua  ex- 
pansão util  e  profícua  não  pôde  isolar-se  completamente 
dos  melhoramentos  moraes.  As  nações  mais  catholicas 
são  d'entre  as  catholicas  as  menos  adiantadas  e  as  menos 
livres.  É  um  argumento  fortíssimo  a  que  só  respondere- 
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mos  triumphantemante  com  a  reforma  do  papado,  da 
disciplina  e  do  direito  ecclesiastico. 


Do  teu  irmão  em  Christo 


C. 


*  Esta  reorganização  e  resurreição  do  primitivo  christia- 
nismo  communicaria  ás  modernas  sociedades  o  que  princi- 
palmente lhes  falta  —  a  crença  na  immortalidade,  o  amor  da 
economia  e  da  virtude.  Como  a  Igreja  aproveitou,  extrinse- 
camente,  na  sua  policia  alguns  elementos  da  organização 
imperial,  judaica  e  pagã  dos  tempos  passados,  melhor  po- 
deria hoje  appropriar-se  alguns  dos  mais  salutares  elemen- 
tos dos  governos  constitucionaes. 

É  indubitável,  comtudo,  que  esta  reforma  para  ser  dura- 
doura e  estável  precisava  de  ter  as  suas  raizes  na  tradição, 
o  a  isso  miram  as  numerosas  indicações  feitas  n'estas  car- 
tas, onde  sã  apontam  variadas  e  abundantes  fontes  de  dou- 
trina, e  tão  numerosas  são  ellas  que  ainda  os  espíritos  não 
vulgares  se  arreceiariam  de  emprehender  tão  árdua  empre- 
za.  E  com  tanta  mais  razão,  quanto  por  muitos  séculos  os 
canonistas  se  desempenhavam  mal  dos  seus  deveres. 

Com  efFeito  os  escriplores,  que  nos  precederam  no  estudo 
do  direito  canónico,  deveriam  facilitar  o  caralho  aos  re- 
formadores. Doujat  dá-nos  breves  noticias  de  não  menos 
de  cento  e  quatro  expositores  do  decreto  e  decretaes  e 
mais  leis  de  direito  canónico  ;  só  interpretes  das  palavras 
menos  usadas  no  decreto  e  decretaes  ennumera  elle  vinte  e 
nove.  E  se  fossemos  a  formular  catalogo  não  seria  difficil 
offerecer  ao  leitor  ura  numero  mais  que  triplicado  descri- 
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piores  que  illuslrarara  o  direito  canónico.  Mas  esta  mesma 
abundância  d'escriptores  difficulta  a  refórroa  da  disciplina 
ecclesiastica,  e  o  seu  estudo. 

A  historia  litteraria  do  direito  canónico  deve  tomar  sobre 
si  facilitar  o  caminho  dos  estudiosos.  Faltando  dos  cano- 
nistas  do  século  xm,  diz  Fleury  :  «....  estes  glosadores  nâo 
explicam  as  palavras  difflceis  dos  antigos  cânones,  elles 
próprios  as  não  entendiam,  e  não  referem  as  causas  ou  oc- 
casiões  históricas  das  constituições.»  Pouco  antes  escre- 
vera :  «....  a  jurisprudência  canónica  tornou-se  arbitraria  e 
por  conseguinte  incerta,  pela  mullidão  excessiva  de  novas 
constituições,  derogando  umas  ás  outras,  erafim,  pelas  dis- 
pensas das  leis,  que  não  ousavam  abrogar.»  Comludo,  a  da- 
tar do  renascimento  das  letras,  alguns  escriptores  appare- 
cem  que  podem  esclarecer-nos  com  suas  luzes,  destes  se 
não  pôde  dizer  o  que  a  respeito  d'outros  escreveu  o  nosso 
P.e  A.  P.  de  Figueiredo  nas  seguintes  frazes:  «Como  nâo 
liara  por  outras  escripturas  que  pelas  Decretaes,  Clementi- 
nas  e  Extravagantes:  não  é  muito  que  escrevessem  cousas, 
que  hoje  não  só  causam  riso,  mas  também  indignação  a  to- 
dos que  tem  alguma  tintura  da  theologia,  e  da  historia.  Por 
isso  era  já  provérbio  antigo :  Magnus  Decretista,  Magnus 
Asinista.  E  já  o  grande  Cujacio  advertiu,  que  entre  todos  os 
doutores  nenhuns  havia  mais  ineptos,  que  os  que  expoze- 
rara  o  direito  canónico:  Nullos  doctores  ineptiores  esse, 
quam  qui  in  jus  pontificum  scripserunt.  (Sobre  o  capitulo  x 
de  Sent.  et  Re.  judie).  Ao  mesmo  intento  escrevia  ha  mais 
de  trezentos  annos  ura  anonymo  citado  pelo  Ill.mo  Marca 
no  L.  ih,  cão.  vi :  In  ecclesia  Greca  rnulti  sunt  Canonistae, 
hoc  est,  scientes  cânones  Generaliitm  Conciliorum :  in  La* 
tina  nulli  sunt  canonistae,  sed  multi  Decretalislae.» 

O  estudo,  pois,  dos  canonistas  que  illustraram  o  direito 
canónico  com  suas  investigações  e  critério  prudente  e  illus- 
trado  muito  poderia  contribuir  para  uma  reforma  profunda 
e  salutar  da  disciplina  ecclesiastica. 
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CARTA  XVII 


SUMMARIO  :  —  139  Transição ;  140  retrospectos ;  141  Concilio  La- 
teranense  5.°;  142  Concilio  de  Trento;  143  continuação;  144 
considerações  genéricas  sobre  os  concílios  ecuménicos. 

Carissimo 


119  Vi  na  tua  carta  que  os  Papas  continuaram, 
ainda  nos  últimos  séculos,  a  considerar-se  como  legisla- 
dores universaes,  imitando  antes  a  disciplina  judaica  qua 
a  christã,  antes  o  despotismo  que  a  doçura  evangélica. 
Era  consequência  natural  a  anarchia  nas  leis,  a  compli- 
cação, o  arbítrio.  Como  os  reis  absolutos,  os  Papas  disse- 
ram :  «A.  Igreja  sou  eu».  D'ahi  o  dogma  do  despotismo  * 
Sit  pro  mtione  voluntas ;  sit  pro  lege  arbitrium. 

Admiras-te  que  os  grandes  princípios  asseverados  e 
proclamados  pela  Igreja  do  Occidente  nos  Concílios  de 
Pisa,  Constança  e  Basilea  não  tenham  transpirado  no  di- 
reito canónico.  É  que  o  papado  tem  consumido  a  melhor 
parte  dos  seus  esforços  em  combater  o  mundo  moral,  a 
liberdade,  e  a  disciplina  christã.  Os  interesses  da  Curia 
são  a  sua  grande  lei  d'acção. 

Confronta  os  oito  concílios  ecuménicos  do  Oriente 
com  os  sete  do  Occidente  até  o  de  Vienna  inclusiva- 
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mente,  e  verás  ali  constantemente  rebatidas  as  aspira- 
ções monarchicas  do  papado,  que  no  Occidente  poderarn 
manter-se  quasi  sem  contestação.  Quando  entramos  no 
século  xv  os  excessos  do  papado  tornavam  necessária  a 
sua  correcção.  A  vida  nova  desagradou-lhe.  O  papado 
subtrahiu-se  ao  império  da  Igreja,  empregou  todos  os 
seus  esforços  para  soldar  as  nações  nos  moldes  ferrugen- 
tos da  meia  idade. 

140  No  século  xv  houve  quatro  concílios  dos  quaes 
os  cismontanos  apuram  somente  dois  ecuménicos:  —  16.° 

—  o  de  Constança  ;  17.°  —  o  de  Basilea  até  á  sessão  25. a 

—  considerando-se  o  de  Ferrara  e  de  Florença  como 
continuação  do  de  Basilea.  Mas,  por  mais  que  cismonta- 
nos e  ultramontanos  queiram  occultar  divergências,  a 
própria  natureza  das  cousas  as  faz  apparecer  tremendas 
para  a  responsabilidade  da  Curia  romana.  Os  concílios 
de  Constança  e  Basilea  serão  sempre  a  base  indispensável 
da  reconciliação  do  papado  com  o  christianismo  e  com 
o  bem  geral  da  humanidade. 

141  No  século  xvi  houve  dois  concílios  de  que  deve- 
mos occupar-nos  e  são  o  de  Latrão  e  o  de  Trento. 

O  Concilio  de  Latrão  v,  começado  em  1512  teve  doze 
sessões  e  foi  concluído  em  1517.  As  suas  sessões  foram 
celebradas  sob  Julio  n  e  Leão  x.  Este  concilio  não  é  con- 
tado pelos  cismontanos  entre  os  concílios  ecuménicos.  O 
Papa  Leão  x  apresentou-se  n'este  concilio  como  monar- 
cha  e  senhor  dos  bispos,  era  a  continuação  da  lucta  em- 
prehendida  por  Eugénio  iv  contra  a  Igreja  do  Occidente. 
Na  undécima  sessão  celebrada  em  19  de  Dezembro  de 
1516  foi  abolida  a  Pragmática  Sancção,  sendo  substituída 
pela  concordata  concluída  em  Bolonha  a  16  d'Agosto  do 
mesmo  anno.  A  Curia  romana  é  pervicaz  e  persevera  na 


229 

consecução  dos  seus  fins  clara  e  occultamente  por  todos 
os  meios  ao  seu  alcance.  N'este  concilio  estiveram  quinze 
cardeaes,  perto  de  oitenta  arcebispos  ou  bispos,  todos 
italianos,  e  seis  abbades  ou  geraes  de  Ordem.  A  facção  ul- 
tramontana  estava  bem  representada,  não  assim  a  Igreja 
do  Occidente.1 

*  Cora  quanto  os  cismontanos  não  contem  este  concilio 
entre  os  geraes,  teve  ainda  bastante  influencia  na  disciplina 
ecclesiaslica,  devendo  considerar-se  como  continuação  da 
politica  pontifícia,  ou  neo-catholica. 

Ás  sessões  d'este  concilio  celebradas  sob  Julio  n  não 
resta  memoria  de  que  assistisse  algum  embaixador  ou  pre- 
lado portuguez. 

Á  sessão  ix  celebrada  a  5  de  Maio  de  1515  assistiram  — 
Tristão  da  Cunha,  Diogo  Pacheco  e  João  de  Faria.  Damião 
de  Goes  diz  que  estes  dois  últimos  eram  assessores  de  Tris- 
tão da  Cunha.  Segundo  as  actas  da  sessão  xi  (19  de  Dezem- 
bro de  1516),  e  da  sessão  xn  (16  de  Maio  de  1517)  assistiu 
por  parte  do  rei  de  Portugal  D.  Miguel  da  Silva. 

Este  D.  Miguel  da  Silva  foi  elevado  a  bispo  de  Vizeu  em 
tempo  de  Clemente  vn  e  de  D.  João  ih.  Francisco  d'Andrade 
na  sua  chronica  de  D.  João  iii  diz  que  sendo  o  tal  D.  Mi- 
guel bispo  de  Vizeu,  e  em  Lisboa  escrivão  da  puridade  fu- 
gira escondidamente  para  Roma  levando  comsigo  os  papeis 
do  seu  ministério,  e  lá  negociára  para  si  o  capello  de  car- 
deal que  o  Papa  Paulo  iii  lhe  conferiu  em  2  de  Dezembro 
de  1551.  El-rei  mandou-lhe  sequestrar  as  rendas,  inclusive 
as  do  bispado  de  Vizeu  (C.  de  23  de  Janeiro  de  1542),  e  lá 
morreu  o  cardeal  em  (5  de  Junho  de  1556).  Vej.  Salazar  de 
Castro  Hist.  da  Casa  de  Silva,  L.  vi,  cap:  14.°  Obr.  de  D.  F. 
A.  Lobo  t.  1.  pag.  260  e  seg. 

Referindo-se  a  este  concilio  diz  o  nosso  Pereira  de  Fi- 
gueiredo. «  Os  seus  objectos  foram  annullar  as  actas  do  falso 
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142  Outro  caracter  bem  diverso  teve  o  Concilio  de 
Trento '  —  (18.°  Concilio  Ecuménico).  Foi  principiado  a 

Concilio  de  Pisa,  que  nove  cardeaes  scismaticos  tinham 
feito  ajuntar  contra  Julio  n.  Promoveu  a  paz  e  concórdia 
entre  os  príncipes  christãos.  Exhortar  os  mesmos  príncipes 
da  guerra  contra  os  turcos.  Bellarmino  confessa,  que  alguns 
catholicos  iiãa  querem  admittir,  que  este  concilio  fosse 
ecuménico,  por  causa  de  não  terem  concorrido  a  elle  senão 
bispos  italianos.  França  é  certo  que  o  nâo  reconhece  por 
Ecuménico,  ou  Geral. »  Comp.  das  épochas  pag.  306. 

1  Como  as  actas  do  Concilio  de  Trento  não  foram  ainda 
inteiramente  publicadas,  devemos  por  isso  mesmo,  com 
maior  zelo,  conhecer  os  elementos  que  nos  podem  esclare- 
cer a  tal  respeito.  Os  dois  mais  conhecidos  historiadores 
d'esle  concilio  são : 

Paolo  Sarpi  —  Isloria  dei  Concilio  Tridentino,  Londres 

1619,  Génova  1629.  Foi  traduzida  em  latim,  inglez, 

allemão  e  francez. 
Sforcia  Pallavicini  —  Tstoria  dei  Concilio  de  Trento, 

Roma.  1656-1657,  foi  vertida  em  latim  por  Giattino. 
Pallavicini  escreveu  sob  o  impulso  ultramontano,  não 
-assim  Sarpi.«Não  soffre  duvida,  diz  D.  F.  A.  Lobo,  o  enge- 
nho extraordinário  e  erudição,  tão  vasta  como  profunda, 
do  religioso  servita  Fra  Paolo  Sarpi  nascido  em  Veneza  a 
14  d'Agosto  de  1552  e  fallecido  na  mesma  cidade  a  14  de 
Janeiro  de  1623,  aos  setenta  e  um  annos  d'idade....  Basta- 
ria para  isso,  e  sobejaria  ainda  a  historia  do  Concilio  Tri- 
dentino, producção  certamente  sua,  e  monumento  incon- 
testável de  grandes  talentos  e  saber  raro».  Pouco  depois 
acrescenta:  «A  historia  do  Concilio  Tridentino  é  um  tecido 
de  relações,  que  não  revelam  outra  cousa  mais  que  politi- 
cas mundanas  dos  Papas,  astúcias  adulatorias  dos  legados, 
imbecillidades  e  tibiezas  dos  bispos,  fallacias  e  inepcias 
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13  de  Dezembro  de  1545  no  pontificado  de  Paulo  iii.  — 
Na  sessão  viu  (a  11  de  Março  de  1547)  transferiram-no 
para  Bolonha,  ainda  ali  fizeram  duas  sessões,  e  posto 
que  Paulo  iii  resistisse  á  sua  transferencia  para  Trento, 
o  ultramontanismo  receiou  separar-se  definitivamente  da 
Igreja  do  Occidente  e  nas  suas  sessões  de  Bolonha  nada 
decretou.  , 

A  Paulo  iii  succedeu  Julio  m,  que  tornou  a  chamar 
a  Trento  os  padres  do  concilio,  onde  se  celebraram  seis 
sessões  de  1551  a  1552,  Seguiu-se  nova  interrupção  ató 
1562.  N'este  anno  foi  restaurado  o  concilio  por  Pio  iv  e 
foi  encerrado  em  Dezembro  de  1563  tendo  tido  xxv  ses- 
sões. Escreveram,  como  sabes  a  historia  doeste  concilio 
Paolo  Sarpi,  contra  a  qual  escreveu  a  sua  Sforcia  Pai- 
lavicini.  O  papado  ainda  se  não  atreveu  a  publicar  todas 
as  actas  do  Concilio  de  Trento. 

N'este  concilio  renovou-se  a  lucta  entre  o  papado,  ou 
a  Curia  romana  e  os  bispos  do  Occidente.  O  protestan- 
tismo lavrava  profunda  e  largamente,  e  fazia  numerosos 
proselytos,  graças  aos  abusos  da  Curia,  que  o  papado 
tinha  mantido,  resistindo  aos  mais  vivos  e  ardentes  dese- 
jos da  Igreja  do  Occidente  nos  Concílios  de  Constança  e 
Basilea.  O  papado  descurava  isso,  e,  quando  o  concilio 
chegou  a  reunir-se,  mostrou-se  que  os  legados  do  Papa 
punham  superiores  a  tudo  os  interesses  do  papado. 

143  Será  uma  vergonha  eterna  para  a  Curia  o 

dos  theologos.»  O  que  mais  é  para  notar-se  é  o  censurar 
D.  F.  A.  Lobo  a  publicação  de  Sarpi,  mesmo  no  caso  de  ter 
por  verdade  o  que  escrevia,  é  este  o  critério  ultramontano 
sacrificar  tudo,  inclusivamente  a  verdade,  aos  interesses  de 
seita  ou  facção. 


tempo  consumido  pelos  legados  em  sustentar,  contra  a 
opinião  dos  bispos,  qual  a  fórmula  porque  deveriam  prin- 
cipiar os  decretos,  e  os  esforços  que  fizeram  para  prote- 
lar a  reforma  da  disciplina.  O  papado  travou  lucta  antes 
de  tudo  contra  a  Igreja  cismontana.  E  graças  á  sua  ob- 
stinação foi  mais  uma  vez  vencida  a  salutar  doutrina  de 
Constança  e  Basilea ;  não  se  votou  por  nações,  mas  por 
cabeça;  costumada  artimanha  da  Curia  para  ganhar  maio- 
ria. 

Por  uma  carta  de  Henrique  11  sabe-se  que  os  bispos 
francezes  não  assistiram  á  sessão  xn,  por  a  França  estar 
em  guerra  com  o  imperador  por  causa  de  Octávio  Far- 
nesio,  neto  do  Papa  Paulo  m,  duque  de  Parma  e  de  Pla- 
cencia,  que  Julio  m  e  o  imperador  queriam  despojar 
dos  seus  estados,  com  o  pretexto  de  taes  cidades  serem 
do  domínio  da  Igreja  e  o  imperador  não  ter  consentido 
na  renuncia.  Os  negócios  temporaes  a  perturbar  sempre 
os  espirituaes  1 ! . , 

Passada  a  sessão  xv  intimidaram-se  os  bispos  porque 
os  protestantes  d'Ausbourgo  promettiam  entrar  breve- 
mente em  guerra  contra  o  imperador.  O  legado  pontifício 
tractava-os  com  altivez  promettendo  dissolver  o  concilio 
se  não  satisfizessem  todas  as  pretensões  da  Curia.  Por 
isso  os  bispos  começaram  a  abandonar  Trento  e  na  xvi 
sessão  foi  suspendido  o  concilio. 

Os  Papas  receiavam-se.  Em  seguida  morreu  Julio  in, 
e  òs  seus  successores  Marcello  n  e  Paulo  iv  não  pode- 
ram  conseguir  a  continuação  do  concilio.  Nem  se  conti- 
nuaria, se  Fernando,  irmão  de  Carlos  v,  imperador  d'Al* 
lemanha  e  Carlos  ix  rei  de  França,  as  nações  mais  pode- 
rosas do  Occidente,  não  pensassem  d'outro  modo.  O  im- 
perador ameaçava  recorrer  a  conferencias  publicas,  para 
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realizar  um  accordo  entre  catholicos  e  protestantes.  Em 
França  fallava-se  n'um  Concilio  Nacional.  A  Curia  lem- 
brou-se  então  da  Pragmática  Sancção  e  teve  medo.  Pio 
iv  publicou  a  bulia  para  a  convocação  do  concilio  em 
Novembro  de  1560. 

Sempre  a  mesma,  a  Curia  presava  sobre  tudo  os  seus 
interesses  e  privilégios.  Celebraram-se  mais  quatro  ses- 
sões (xvíi,  xvin,  xix,  xx).  Chegaram  os  embaixadores 
da  França,  o  maior  pavor  se  apodera  da  Curia  e  dos  le- 
gados, e  o  cardeal  Borromeu,  sobrinho  do  Papa,  foi  parte 
para  que  este  pavor  não  inutilizasse  de  todo  os  desejos 
do  concilio. 

Depois*  da  sessão  xxn  em  Novembro  de  1562  chega- 
ram a  Trento  o  cardeal  de  Lorena  com  quatorze  bispos 
francezes,  tres  abbades  e  muitos  theologos.  O  Papa  não 
pode  conseguir  que  o  cardeal  de  Lorena  não  viesse  ao 
concilio  e  tremia  pelas  suas  prerogativas.  Recorrendo  ás 
velhas  malicias,  a  Curia  manda  ao  concilio  todos  os  bis- 
pos italianos  que  pôde  convocar,  e  pede  ao  rei  d'Hespa- 
nha  que  mandasse  todos  os  prelados  dos  seus  reinos  com 
ordem  positiva  de  não  se  unirem  aos  francezes. 

O  Papa  tinha  fé,  d'esta  vez,  no  numero  dos  votos.... 
queria  vencer.  E  por  tal  forma  se  houveram  os  legados, 
que  obstaram  a  que  na  sessão  xxm  se  declarasse  que  a 
instituição  dos  bispos  é  de  direito  divino,  e  são  por  di- 
reito divino  superiores  aos  presbyteros.  O  Papa  e  os  car- 
deães  tinham  isso  por  contrario  aos  seus  interesses. 

Os  bispos  da  França  retiraram-se  do  concilio,  para 
Veneza  e  não  voltaram  lá.  O  mesmo  fizeram  os  embai- 
xadores d^aquella  nação  ao  verem  que  os  legados  que- 
riam reduzir  o  concilio  a  occupar-se  da  reforma  dos 
príncipes.  Dir-se-hia  que  o  Papa  queria,  seguro  do  seu 
15 


234 


triumpho,  livrar-se  de  mais  complicações.  Mais  duas  ses- 
sões e  encerrou-se  o  concilio.  Tristíssimo  acontecimen- 
to !  O  Papa  obstinado  em  garantir  o  seu  poderio  cançava 
Os  bispos  com  delongas  e  tergiversações,  e  não  só  can- 
çava os  bispos  mas  ainda  os  imperantes.  O  imperador 
Fernando  escrevia  aos  seus  embaixadores  que  concor- 
dava era  que  se  encerrasse  o  concilio,  porque  estava 
convencido  pela  experiência  que,  a  continuar  por  aquelle 
caminho,  pouco  ou  nenhum  fructo  se  poderia  esperar 
d'elle  ainda  que  durasse  cem  annos.  Comtudo  este  con- 
cilio deve  ter  para  nós  importância  muito  especial.  * 

1  a)  De  todos  os  concílios  ecuménicos  celebrados  até  o 
presente,  nenhum  tem  relativamente  a  nós  maior  importân- 
cia. A  respeito  de  nenhum  outro  existem  em  linguagem 
maior  somrna  de  trabalhos  litterarios.  Mencionaremos  ape- 
nas os  seguintes: 

«Defensio  Tridentinae  Fidei,  revista  por  mandado  do  Card. 
Inf.  Inquis.  Ger.  pelo  P.e  Fr.  Barlholomeu  Ferreira,  e  escri- 
pta  por  Diogo  de  Payva  d'Andrade,  Lisboa,  1578. 

«Ordo  verborum  in  sacrosanctum  et  o  ecumenicura  conci- 
liam Tridenlinum,  Paulo  m.  .1  ulio  in.  et  Pio  iv.  PontiQcibus 
Max.  celebratum,  -a  d  purum  literae  redactus,  et  in  lucem 
proditus  á  Francisco  Freyre  da  Sylva  etc.  Coimbra,  1739. 

«Concilio  Tridentino  Vindicado,  ou  demonstração  critica- 
canonica  da  genuína  orthodoxa  intelligencia  do  mesmo  sa- 
cro concilio  por  José  Pacheco  e  Sousa.  Lisboa,  1808.»  Etc. 

t 

Como  dissemos,  entre  nós,  o  estudo  dns  concílios  tem 
sido  posto  de  parle  nas  escolas,  em  beneficio  dos  neo-ca- 
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144  Os  concílios  ecuménicos,  representando  de  um 

tholicos  e  seus  interesses.  N'estes  desvelos  pelo  Concilio 
Tridentino  mostra-se  como  era  d'esperar,  falta  de  critério  e 
de  critica.  Freyre  da  Sylva  diz  na  dedicatória:  «O  motivo, 
que  tive  para  fazer  produzir  este  livro  no  idioma  vulgar,  foi 
saber  de  muitos  exemplares,  que  corriam  manuscriptos  tão 
cheios  d'erros  substanciaes,  e  intoleráveis,  que  sendo  o  fim 
d'este  Sagrado  Concilio  desterrar  erros,  e  reformar  costu- 
mes, achei,  que  só  por  meio  de  uma  traducção  bem  cor- 
recta se  podia  conseguir  esta  refórma,  fazendo-se  lambem 
publica  por  meio  da  imprensa.  »  Era  de  ver  que  entre  nós 
não  podia  esperar-se  a  discussão  profunda  das  doutrinas 
disciplinares  lançadas  nas  sessões  do  concilio,  e  depois 
acommodadas  por  todos  os  meios  ao  ultramonianismo  ro- 
mano. 

b)  A  concilio  nenhum  anterior  assistiram  maior  numero 
de  portuguezes  que  ao  de  Trento.  Podemol-o  considerar 
dividido  em  tres  períodos  porque  foi  interrompido  por  duas 
vezes.  Ora  no  primeiro  período  (1545-1549)  estiveram  pre- 
sentes, ao  menos  durante  alguns  tempo,  quatro  portugue- 
zes, a  saiber : 

Um  Bispo  da  Ordem  do  Carmo :  —  D  Balthazar  Limpo, 
bispo  do  Porto. 

Tres  theologos  dominicos  Gregorio  d'Azambuja  —  Jorge 
de  Santiago  —  Gaspar  dos  Reis. 

Por  quatro  frades  fomos  nós  representados  no  primeiro 
período  do  concilio,  e  todos  elles  se  houveram  por  forma 
quervieram  a  morrer  acrescentados  em  honras  e  rendimen- 
tos. Quanto  a  obras  Fr.  Jorge  de  Santiago  prégou  em  pre- 
sença do  concilio  a  primeira  dominga  da  quaresma  de  1547, 
e  o  bispo  do  Porto,  na  sessão  vn  subscreveu  os  cânones  do 
baptismo  e  os  decretos  da  primeira  reformação,  e  na  vui, 
como  escrevem  os  mais  correctos,  se  oppoz  á  trasladação  (lo 
concilio  para  Basilea. 
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modo  visível  e  efficaz  a  grande  família  humana,  na  sua 

No  segundo  período  (Maio  de  1551,  a  28  d'Abril  de  1852) 
assistira m  no  concilio  seis  portuguezes,  sendo  tres  embai- 
xadore^xdois  bispos  e  um  doutor  era  cânones,  a  saber: 

Tres  embaixadores  :  —  Diogo  da  Silva  —  Diogo  de  Gouvea 
-7-  João  Paes,  dr.  era  ambos  os  direitos. 

Dois  bispos  :  —  D.  João  de  Mello,  bispo  de  Silves  —  D.  Este- 
vão d'Almeida,  bispo  d'Aslorga  (1539),  de  Leão  (1542)  e  por 
fim  de  Carthagena  (1548). 

Um  doutor  :  —  Diogo  Mendes  de  Vasconcellos,  dr.  em  câ- 
nones. 

A  importância  litteraria  e  moral  dos  dois  bispos  é  pouco 
authentica,  que  não  deve  esla  deduzir-se  de  factos  mera- 
mente extrínsecos.  Nenhum  d'elles,  ao  que  parece,  se  op~ 
poz  á  nova  suspensão  do  concilio. 

No  terceiro  período  assistiram  ao  concilio  quatorze  por- 
tuguezes (Janeiro  de  1562  a  Dezembro  de  1563). 

Um  embaixador :  —  D.  Fernando  Martins  Mascarenhas. 

Um  arcebispo:  -—D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres. 

Dois  bispos:  —  D.  Fr.  Jo*âo  Soares,  ermita  de  Santo  Agos- 
tinho, bispo  de  Coimbra  —  D.  Fr.  Gaspar  do  Casal,  ermita 
da  mesma  ordem,  bispo  de  Leiria. 

Cinco  presbyteros  seculares:  —  Belchior  Cornejo,  dr.  em 
cânones,  procurador  do  bispo  de  Ceuta.  — Diogo  de  Paiva 
d'Andrade,  procurador  do  bispo  de  Vizeu.  —  Antouio  Lei- 
tão, theologo  ou  canonista  do  bispo  de  Coimbra.  —  D.  Jorge 
d'Athayde,  que  depois  foi  bispo  de  Vizeu. — Theotonio  Moniz. 

Cinco  theologos  regulares  :  —  Fr.  Henrique  de  S.  Jeronyrao, 
dominicano,  theologo  do  arcebispo  de  Braga.  —  Fr.  Pedro  de 
Villa  Viçosa  ou  Losino,  ermita  de  Santo  Agostinho,  theologo 
do  bispo  de  Leiria,  —  Fr.  Luiz  de  Sotto  Maior,  dominicano, 
que  anda  dós  catálogos  agregado  a  D.  Jorge  d'Athayde.—  Fr. 
Antouio  de  Pádua,  franciscano  observante  da  província  de 
Portugal,  secretario  do  geral  da  ordem,  Francisco  de  Za- 
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parte  mais  conspícua  e  respeitável,  eram  uai  meio  pode- 

mora. —Fr.  Francisco  Foreiro  da  ordena  dos  pregadores, 
procurador  do  bispo  de  Silves. 

c)  Quem  vir  o  que  a  respeito  do  concilio  se  tem  escripto 
acabara  por  convenver-se  que  os  concílios  eram  considera- 
dos como  ensejo  de  discutir  primazias,  e  fazer  ostentação 
bânal  de  riquezas  e  influencias.  D'entre  os  prelados  portu- 
gueses, ainda  assim  o  que  se  tornou  mais  notável  foi  D.  Fr. 
Bartholomeu  dos  Martyres,  que  de  si  nos  deixou  não  vul- 
gar memoria.  Temos  d'elle  alguns  escriptos  impressos  em 
Boma,  1735,  a  expensas  de  D.  João  v.  No  Concilio  de  Trento 
pronunciou-se  em  favor  de  uma  profunda  reformação  na 
Curia  romana,  e  no  provimento  dos  benefícios  ecclesiasticos; 
era  pela  residência  pessoal  dos  bispos  nas  suas  dioceses 
como  obrigação  de  direito  divino.  Este  celebrado  arcebispo, 
cujas  virtudes  tem  sido  objecto  de  grandes  encarecimentos, 
nem  porisso  tem  sido  bem  photographado  pelos  seus  bio- 
graphos.  Por  elles  sabemos  que  era  dpdicado  á  disciplina 
ecclesiaslica  dos  primeiros  tempos,  se  exceptuarmos  no  que 
respeita  ás  temporalidades  do  clero,  e,  não  podendo  alcan» 
çar  que  os  bispos  entrassem  seriamente  no  bom  caminho, 
restabelecendo  a  melhor  disciplina,  preferiu  alcançar  era 
ar  de  privilegio  pessoal  as  preiogativas  sem  as  quaes  jul- 
gava impossível  dar  cumprimento  aos  seus  deveres  episco- 
paes.  Se  fosse  defensor  intransigente  das  suas  ideias  incor- 
ria no  perigo  de  ser  anaUiemitisado  peio  maior  numero 
que  não  consentiria  em  seguir  o  melhor  caminho,  transi- 
gindo, largamente  ainda  assim,  pôde  conseguir  a  beatifica- 
ção, mas  nâo  a  canonização. 

Os  outros  dois  prelados  não  tiveram  igual  renome.  O 
bispo  de  Coimbra,  D.  Fr.  João  Soares  aproveitou  a  occasiâo 
do  concilio  para  fazer  ostentação  do  seu  esplendor  prim  e 
pesco  e  foi  um  d<>s  seis  bispos  encarregados  de  redigir  os 
cânones  e  decretos  relativos  ao  sacramento  da  ordem.  O 
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roso  9  um  organismo  legitimo  para  satisfazer  as  grandes 
aspirações  dos  tempos  modernos. 

bispo  de  Leiria^  D.  Fr.  Gaspar  do  Casal,  votou  que  se  con- 
cedesse aos  bispos  o  uso  do  cálix;  era  instruído  e  compoz, 
durante  o  concilio,  um  tractado  De  sacrifício  Missae,  e  outro:' 
Deçoena  et  cálice  domini. 

Preterindo  a  oração  de  obediência  de  Belchior  Cornejo, 
secretario  da  embaixada,  e  os  sermões  de  Fr.  Henrique  de 
S.  Jeronymo,  Diogo  de  Paiva  d'Andrade  e  de  Fr.  Francisco 
Foreiro,  que  na  sessão  xvm  foi  nomeado  secretario  da 
junta  para  cuidar  do  index  dos  livros  prohibidos,  da  qual 
lambem  fazia  parte  D.  Fr.  Barthoíomeu  dos  Martyres,  pre- 
terindo tudo  isto,  não  é  de  razão  deixar  no  esquecimento 
o  presbytero  secular  D.  Jorge  d'Alhayde,  filho  do  Conde  da 
Castanheira,  que  depois  foi  bispo  de  Coimbra.  Este  presby- 
tero compoz  uma  obra  com  a  epigraphe  de:  «Actas  do  sa- 
grado  ecuménico  e  geral  Concilio  Tridentino,  celebrado  em 
tempo  de  Pio  Papa  in,  por  D.  Jorge  d'Athayde  presbytero 
portuguez.»  Segundo  Figueiredo  a  obra  compõe-se  de  dois 
volumes,  sendo  o  primeiro  em  portuguez,  e  o  segundo  em  la- 
tim, lastima  o  mesmo  escriptor  que  se  nâo  tivessem  dado  á 
estampa. 

d)  Quanto  ao  valor  das  definições  do  Concilio  de  Trento, 
tèinos  de  destinguir  entre  as  suas  definições  dogmáticas  e 
disciplinares.  Aquellas  obrigam  todos  os  catholicos,  não 
assim  estas. 

Por  outras  palavras.  A  fé  dos  catholicos  ácêrca  dos  sacra- 
mentos, justificação,  peccado  original,  purgatório,  sacrifí- 
cio da  missa,  indulgências,  invocação  e  veneração  dos  san- 
tos, e  escripturas  canónicas  não  pode  desviar-se  do  que  foi 
estabelecido  no  Concilio  de  Trento.  O  primado  do  Papa,  e  a 
infallibilidade  da  Igreja,  posto  que  não  definidos  expressa  e 
directamente  pelo  Concilio  de  Trento,  têm  a  Sancção  de 
todo  o  catholicismo. 
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É  força,  porém,  confessal-o,  deveriam  para  a  conse- 
cução d'esse  fim,  estearem-se  sobre  bases  menos  precá- 
rias, 

O  Concilio  Ecuménico  deve  representar  o  calholi- 
cismo  e  para  tanto  é  preliminar  indispensável,  que  a  di- 
visão e  distribuição  das  dioceses  pelo  orbe  christão  as- 
sente em  bases  solidas,  racionaes  e  legitimas,  não  va- 
riando de  nação  para  nação,  e  de  forma  que  os  bispos 
de  uma  não  possam  dominar  sobre  os  bispos  de  outras. 
N'esses  respeitáveis  areópagos  devem  combinar-se  to- 
dos os  elementos  de  geito  que  todos  os  egoísmos,  e  in- 
dividuaes  preconceitos,  sejam  alumiados  pelos  interesses 
da  verdade  e  subordinados  aos  dictaraes  da  justiça  e  dos 
interesses  humanitários. 

Nos  concílios  ecuménicos,  como  n'outros  synodos, 
Deus  illumina  os  que  trabalham  na  sinceridade  do  seu 
coração.  Dominar  o  mundo,  fazendo  predominar  os  votos 
de  uma  nacionalidade,  é  attentar  contra  a  justiça  e  con- 
tra os  decretos  da  providencia;  por  mais  de  uma  vez 


Quanto  aos  decretos  disciplinares  não  succede  o  mesmo. 
Entre  nós,  onde  menos  advertidamente  foi  admittido  em 
toda  a  sua  integridade,  hoje  não  pôde  ser  recebido  senão 
tanto,  quanto  for  compatível  com  as  leis  que  actualmente 
nos  regem,  sendo  que  as  leis  posteriores  derogam  as  ante- 
riores, e  o  espirito  da  legislação  theocrata  e  absolutista 
d'então  tem  soífrido,  no  regimen  constitucional,  uma  louvá- 
vel e  salutar  transformação,  sendo  para  desejar  que  se 
estabelecesse  a  este  respeito  um  estatuto  fixo,  claro  e  ter- 
minante, como  melhor  poderá  conhecer-se,  quando  de  fu- 
turo nos  occuparmos  da  reformação  da  Igreja  portugueza» 
Vej.  Ensaio  sobre  o  padroado  portuguez,  n.°  16. 
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a  Curia  romana  se  tem  visto  embaraçada  para  respon- 
der a  increpações  d'esta  natureza  que  formalmente  lhe 
tem  sido  infligidas. 

A  imposição  e  a  obstinação  são  outros  tantos  inimi- 
gos do  bem  e  da  verdade.  Quando  qualquer  dos  mem- 
bros do  concilio  levanta  a  voz  revolucionaria  de:  «ou 
fazer  e  approvar  tal  e  tal  proposição,  adiar  tal  e  tal 
questão,  ou  renunciar  aos  foros  de  Concilio  Ecuménico» 
esse  membro  torna-se  réu  de  lesa-humanidade,  e  de 
lesa-divindade,  esse  membro,  quem  quer  que  seja,  abdi- 
cou, porque  sobrepõe  a  sua  individualidade  á  collecti- 
vidade  humana  aos  representantes  do  catholicismo. 

Uma  tal  solução  nega  em  principio  a  efficacia  dos 
concilies,  e  os  seus  princípios  orgânicos  e  essenciaes. 
É  em  vão  que  se  fariam  em  tal  caso  as  conferencias 
preparatórias,  é  em  vão  que  os  theologos  e  as  universi- 
dades meditariam,  e  estudariam.  Os  membros  dos  con- 
cílios resignariam  a  sua  dignidade  e  auctoridade  aos  pés 
do  audacioso  que  lhe  imporia  o  seu  oráculo  e  prepo- 
tência. 

Ou  os  concílios  decidem  e  resolvem,  o  n'esse  caso 
cahe  por  terra  a  autocracia  de  qualquer  de  seus  mem- 
bros ;  ou  elles,  como  servos  da  gleba,  recebem  e  ouvem 
oráculos,  e  então  os  concílios  universaes  são  uma  burla, 
e  os  bispos  meros  cortesãos  da  voz  preponderante. 

Deus  não  poria  nunca  a  sua  protecção  especial  em 
reuniões  que  se  transviassem  das  condições  que  intui- 
tivamente se  offerecem  ao  senso  comraum.  Nos  concí- 
lios não  devem  ser  consentidos  embahidores,  homens  ao 
serviço  de  qualquer  dos  membros  do  concilio,  no  fim  ne- 
fasto de  os  fazer  curvar  a  vistas  particulares;  a  sua  lei 
suprema  deveria  ser  a  verdade,  a  instrucção  pela  publi- 
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cidade  e  pela  discussão.  Desde  o  momento  em  que  ho- 
mens de  qualquer  ordem  ou  instituto  forem  convencidos 
de  se  entregarem  a  tão  aviltante  mislér  devem  ser  con- 
demnados  pelos  concílios,  como  perseguidores  da  ver- 
dade e  da  humanidade. 

O  catholicismo  não  deve  desconhecer  as  grandes  for- 
mulas porque  se  manifesta  a  organização  humanitária. 
Estão  n'este  caso  as  nacionalidades.  Estas  formulas  tem 
de  ser  necessariamente  reconhecidas  pela  Igreja  Catho- 
lica,  sob  pena  de  trahir  a  transcendência  da  sua  missão, 
e  de  involver-se  nas  paixões  transitórias  mas  violentas 
das  luctas  terrenas.  A  organização  ecclesiastica  de  uma 
nação  não  deve  nunca  depender  dVmtra  nacionalidade, 
sem  crime  de  leso-patriotismo,  e  o  seu  chefe  supremo 
não  deve  nunca  involver-se  n'essas  paixões,  a  não  ser 
para  as  mitigar  e  abrandar  em  todos  os  casos  pelos  meios 
da  persuasão  e  do  conselho  Nos  concílios  ecuménicos 
essa  formula  deve  receber  uma  manifesta  consagração. 

O  direito  do  voto  nos  concílios  ecuménicos,  quer  con- 
sultivo, quer  deliberativo,  deve  constar  de  constituições 
orgânicas  e  não  depender  de  privilégios  e  concessões 
não  expressamente  consentidas  pelos  mesmos  concílios 
ecuménicos.  Todo  o  Bispo,  corno  successor  dos  apósto- 
los, tem  voto  deliberativo  e  este  seu  voto  deverá  fazel-o 
constar  na  deliberações  conciliares  por  qualquer  for- 
mula authentica. 

Uma  outra  vergonha  a  evitar  ó  a  que  dimana  das 
questões  das  precedências,  O  Papa  representante  da  uni- 
dade catholica,  deverá  ser  o  presidente,  excepto  em  oc- 
casiào  de  scism^s,  ou  estando  vaga  a  Sé  de  Roma,  ou 
qualquer  outra  sede  de  que  o  Papa  seja  ou  venha  a  s^r 
Bispo.  O  collegio  ou  senado  pontificío,  devidamente  or~ 


ganizado  e  composto  de  membros  eleitos  nos  concílios 
nacionaes  deveriam  occupar,  como  os  outros  bispos,  os 
Jogares  que  lhes  competissem  segundo  a  antiguidade  de 
suas  sagrações. 

As  discussões  deveriam  ser,  como  as  sessões,  o  mais 
publicas  e  o  mais  livres  que  fosse  possível.  Os  assumptos 
submettidos  ao  concilio  deveriam  antes  de  elle  convo- 
cado ser  submettidos  á  consideração  dos  bispos  sendo- 
lhe  igualmente  concedida  a  iniciativa.  Quando  a  disci- 
plina episcopal  voltar  ao  seu  pristino  vigor,  quando  cada 
um  dos  bispos  pastorear  aproximadamente,  quanto  pos- 
sível, o  mesmo  numero  de  fieis,  quando  todos  esses  bis- 
pos assistirem  por  si  ou  seus  mandatários  aos  concílios, 
com  as  excepções  impostas  pelas  necessidades  impreteri- 
veis  da  condição  humana,  quando  os  bispos  in  pariibus 
não  tiverem  voz  deliberativa,  senão  quando  missionários 
nas  regiões  para  onde  agora  individamente  são  nomea- 
dos por  satisfação  de  um  orgulho  illegitimo^  e  sem  ne- 
nhum fim  util,  quando,  finalmente,  as  questões  que  lá  se 
ventilarem  com  assentimento  dos  concílios  nacionaes  não 
esconderem  interesses  terrenos  e  parcialidades  politicas, 
então  não  o  duvidamos  a  humanidade  será  catholica, 
porque  o  calholicismo,  despozando  pura  e  simplesmente 
a  causa  da  justiça  e  da  verdade,  triumphará  das  paixões, 
esmagará  os  sofismas,  e  será  a  columna  de  luz  que  en- 
caminhará a  humanidade  aos  paramos  incógnitos  ainda 
do  futuro. 

A  doutrina  de  Christo  será  superior  a  todos  Papa  e 
bispos.  As  leis  da  Igreja  nascerão  de  si  mesma,  e  porisso, 
não  serão  retrogradas,  nem  estéreis.  Papa  e  bispos  terão 
a  sua  esphera  d'acção  delimitada  na  lei  orgânica ;  o  des- 
potismo e  a  theocracia  não  enlutarão  o  mundo.  Como 
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antes  do  sexto  secnlo  o  arbitrário  será  substituído  por  um 
código  de  leis,  a  que  bispos  e  Papa  serão  subordinados 
aquelles  como  successores  dos  apóstolos,  este  como  re- 
presentante da  unidade  catholica,  e  successor  do  apos- 
tolo S.  Pedro.  Legislador  único  e  normal  —  os  concílios. 

Contra  estas  e  similhantes  aspirações  generosas  tra- 
balha continua  e  pervicazmente  o  ultramontanismo,  dó- 
cil instrumento  nas  mãos  dos  filhos  de  Loyola,  expulsos 
pelas  nações  catholicas  que  de  novo  tentam  illaquear.  É 
contra  essas  invasões,  onde  se  encorporam  todas  as  fezes 
dos  partidos  mortos,  que  os  velhos  catholicos  devem 
precaver-se,  para  combater  unidos  em  pró  da  verdade, 
da  justiça,  do  trabalho  e  da  humanidade. 1 

E  é  tempo  de  terminar  esta  carta,  e,  porque  nenhum 
outro  Concilio  Ecuménico,  depois  do  de  Trento,  obriga  a 
nossa  fé,  despedir-me-hei  de  ti  reservando-me  escreveMe 
sobre  o  que  me  occorrer  conforme  o  assumpto  sobre  que 
continuar  a  entreter-se  a  nossa  correspondência  epis- 
tolar. 

'   -  Teu  irmão  em  Christo 

S.  ' 

1  Alguns  escriptores,  como  Durando,  escreveram  sobre  o 
modo  de  celebrar  os  concílios  geraes.  O  que  era  indispen- 
sável era  constituir,  definitivamente,  a  lei  fundamental  que 
fixasse  de  um  modo  justo  e  permanente  as  funcções  aucto- 
ridade  e  regimento  dos  Concílios  ecuménicos.  Esta  lei  fun- 
damental só  poderia  ser  constituída  legitimamente  pelo 
consenso  da  Igreja. 
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CARTA  XVIII 

Summabio  :  —  145  Resumo  e  nova  exposição  das  ideas  preponde- 
rantes na  prmeira  parte  d'estas  cartas;  146  neo-catholicos  e 
velbos-catholicos ;  147  resultados  das  cartas  que  entram  na  se- 
gunda parte  d'este  livro ;  148  futura  e  merecida  importância  dos 
concílios  em  determinadas  condições;  149  conclusão  e  ligeira 
indicação  dos  trabalhos  que  deverão  emprehender-se  em  segui- 
da ás  presentes  cartas. 

N  Caríssimo 

145  Nas  cartas  precedentes  avultam  principalmente 
—  o  Papa,  os  concílios  e  as  leis  ecclesiasticas.  O  nosso 
pensamento  tem  sido  mostrar  que  estas  Ires  entidades  se 
discriminam,  se  auxiliam,  e  se  sustentam  reciprocamente. 

Comtudo  o  Papa  não  é,  não  pode  ser  superior  aos  con- 
cílios ecuménicos  e  ao  direito.  O  absolutismo  pontifício  é 
a  fonte  mais  abundante  das  desgraças  do  catholicismo. 

As  nossas  primeiras  dez  cartas  miram  a  estabelecer  a 
seguinte  proposição:  «O  papado  na  antiga  igreja  teve 
mais  circunscritas  attribuições.  Cremos  ter  estabelecido 
este  facto.  E  pois  necessário  que  a  moderna  theocracia 
seja  substituída  por  uma  nova  constituição,  em  que  devi- 
damente se  determinem  e  corrijam  as  attribuições  ponti- 
fícias d'accordo  com  as  antigas  disposições  conciliares,  e 
com  as  necessidades  d'este  século». 
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Reconhecemos  a  necessidade  do  primado,  primado 
não  só  de  honra  mas  também  de  jurisdicção ;  mas  ou  o 
consideremos  em  relação  com  os  bispos  t,  ou  com  a  rea- 
leza romana  2,  ou  corn  as  potencias  temporaes  3,  ó  indis- 
pensável operar  profundas  reformas  nos  limites  e  exercí- 
cio das  actuaes  pretensões  dos  pontifices  romanos.  O  nos- 
so pensamento,  essencialmente,  pôde  reduzir-se  ao  se- 
guinte: a  disciplina  ecclesiastica  tem  variado  em  relação 
ás  attribuições  do  primado  e  ao  exercício  do  seu  poder,  ó 
portanto  possível,  justo  e  conveniente,  que  se  aecommo- 
de  ás  necessidades  do  nosso  tempo. 

A  Curia  Romana*,  a  eleição  do  Papas,  a  designação 
da  séde  pontifícia  6,  os  seus  legados  7  devem  ser  objecto 
de  disposições  particulares,  e  de  providencias  especiaes, 
porque  sem  isso  todas  as  outras  reformas  seriam  inefi- 
cazes. 

116  Os  neo-catholicos  põem  todo  o  seu  empenho  ern 
deslocar  a  questão,  confundindo  a  disciplina  com  a  fé,  o 
variável  com  o  invariável.  Todo  o  esforço  dos  velhos-ca- 
tholicos,  ao  contrario,  deve  consistir  em  dissolver-lbes  os 
sofismas. 

Não  queremos  novidades  gratuitas.  E  é  possivel  um 
projecto  de  reforma  razoável  dos  poderes  pontifícios,  em- 
pregando apenas  decisões  constantes  das  actas  dos  con- 

1  Cartas  h  a  vu, 
1  Carta  ix. 
8  ld.  x. 

*  Id.  v. 

*  Cart  vl 
6  ld.  vu. 
1  ld,  vai 
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cílios.  E  foi  até  por  isso,  principalmente,  que  julgamos 
de  utilidade  dar  algumas  indicações  a  tal  respeito  i.  O 
estudo  dos  concílios  e  das  collecções  dos  cânones  ó  abso- 
lutamente indispensável  a  tentativas  d'esta  ordem  2.  Basta 
accommodar  ás  necessidades  contemporoneas  alguns  pon- 
tos disciplinares  já  alterados,  no  correr  dos  tempos,  con- 
soante os  movimentos  da  civilisação. 

147  As  sete  cartas  precedentes  que  com  esta  consti- 
tuem a  segunda  serie  do  nosso  trabalho  aspiram  a  esse 
resultado.  E  do  estudo  das  collecções  de  cânones,  e  da 
historia  extrínseca  e  intrinseca  dos  concílios  que  nasce  o 
convencimento  das  insidias  dos  neo-catholicos  e  jesuítas 
ou  ultramontanos. 

A  fallibilidade  papistica  não  precisa  d'outros  argu- 
mentos, bem  como  a  variebalidade  da  disciplina  eccle- 
siastica.  É  comtudo  necessário  prevenir  a  malícia  dos 
adversários,  que  se  prevalecem  da  ignorância  e  da  des- 
lealdade para  conseguirem  os  seus  fins.  Até  antes  do 
Pseudo-Isidoro  as  collecções  dos  cânones  dão-nos  lições 
utilíssimas,  não  succede  o  mesmo  desde  aquella  data  em 
diante,  porque  a  obra  obscura  do  ultramontanismo  forti- 
ficou-se  nas  falsificações  do  Pseudo-Isidoro,  e  o  corpo  de 
direito  canónico  ou  pontifício  inquinou-se  na  mesma  ori- 
gem, e  nunca  depois  os  Papas  ousaram  reformar  taes  des- 
mandos. 

Os  concílios  ecuménicos  não  padeceram  desastres 
eguaes.  E  comtudo  certo  que  os  concílios  dos  séculos  xn, 
xni  e  xiv  3  laboraram  nos  preconceitos  disciplinares  in- 


\  Id.  xi,  xin,  xv,  xvu. 

2  ld.  xn,  xiv,  xvi. 

3  Id.  xm. 


sertos  no  direito  pontiticiQ,  e  o  mesmo  succedeu  aos  con- 
cílios Lateranense  v  e  de  Trento  celebrados  no  século 
xvi  i,  embora  n'alguns  pontos  se  desviassem  um  pouco 
mais  do  servilismo  e  subserviência  anteriores,  Comtudo 
os  concílios  do  século  xv  2,  Pisa,  Constança  e  Basilea, 
professaram  melhores  ideas  disciplinares,  e  não  poderam 
ser  tão  mortalmente  eivados  do  ultramontanismo  roma- 
no. É  a  estes  concílios  que  vão  ligar-se  as  liberdades  das 
igrejas  nacionaes,  liberdades  perseguidas  pelo  ultramon- 
tanismo, e  o  maior  numero  de  vezes  afogadas  nas  con- 
cordatas celebradas  entre  os  reis  absolutos  e  os  Papas, 
sendo,  ainda  assim,  as  concordatas  um  protesto  apagado 
e  desfigurado  contra  a  theocracia  romana,  e  um  vestígio 
longínquo  e  quasi  imperceptível  da  disciplina  dos  melho- 
res tempos. 

148  Os  concílios  ecuménicos  estão,  cremol-o,  reser- 
vados a  representar  no  futuro  um  importantíssimo  papel 
nos  estádios  da  civilisação,  quando  forem  congregados 
por  fórma  que  possam  considerar-se  órgãos  legítimos  da 
humanidade,  e  não  meros  instrumentos  de  uma  facção  em 
visível  antinomia  com  as  mais  nobres  e  generosas  aspi- 
rações da  humanidade. 

Com  effeito  os  bispos  devidamente  eleitos,  escolhidos 
e  sagrados  representam  o  catholicismo.  A  sua  voz  unani- 
me é  a  expressão  da  verdade.  Quando  não  tivessem,  como 
têm  por  si,  a  promessa  da  assistência  divina,  a  humani- 
dade não  poderia  nunca  obter  uma  lei  mais  digna  de  res- 
peito, que  a  pronunciada  pelo  conjuncto  unanime  de  tan- 
tos varões  respeitáveis,  os  mais  bem  quistos  e  mais  vene- 

1  ff  d.  XVII. 

*  I-d.-xv-i. 
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fados  de  todos  os  homens.  Se  respeitamos,  se  por  neces- 
sidade moral  e  fysica  temos  de  respeitar  as  leis  dos  par- 
lamentos, corn  quanta  maior  razão  mereceria  o  preito  de 
todo  o  catholico  a  expressão  unanime  da  vontade  e  con- 
sciência dos  seus  pastores. 

Não  concebemos  que  humanamente  podesse  combi- 
nar-se  uma  fórmula  mais  segara  e  justa  de  consignar 
os  progressos  moraes  e  sociaes  da  grande  família  hu- 
mana. Contra  a  opinião  do  mundo  não  valeria  certa- 
mente a  opinião  de  qualquer  Papa.  Só  os  theologos  d'Ita- 
lia,  os  ultramontanos  cavíllosos,  podem  resistir  á  força  da 
verdade.  Todos  os  theologos  imparciaes,  todos  os  velhos 
catholicos  professam,  e  com  justiça,  que  a  confirmação 
dada  pelo  Papa  aos  concílios  ecuménicos  não  passa  de  um 
testemunho  da  sua  adhesão  aos  concílios,  e  uma  declara- 
ção authentica  de  que  todos,  inclusivamente  o  Papa,  lhes 
devem  respeito  e  obediência. 

Entre  as  seitas  christãs  e  no  seio  do  próprio  catholi- 
*cismo  não  existe  a  mesma  opinião  sobre  a  necessidade, 
importância  e  utilidade  dos  concílios  ecuménicos.  Com 
effeito  elles  não  têm  sido  convocados  poriodicamente, 
nem  têm  sido  investidos  de  attribuições  precisas,  nem  do- 
tados de  um  estatuto  fundamental  para  a  sua  convocação, 
regimen  e  cumprimento  da  sua  augusta  missão.  A  sua 
reunião  seria  algumas  vezes  até  inexequível.  Todos,  po- 
rém, se  vêem,  uma  ou  outra  vez,  coagidosa  confessar  a 
sua  utilidade  e  conveniência.  Hoje  mais  diííieil  seria  a  sua 
impugnação. 

Pela  nossa  parte  desejaríamos  que  os  concílios  ecu- 
ménicos se  podessem  reunir  periodicamente,  e  que  entre 
as  suas  attribuições  figurassem  as  de  examinar,  constituir, 
e  approvar  e  rever  um  código  de  Direito  Canónico,  onde 
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fossem  consignadas  as  verdadeiras  ideas  sobre  a  hierar- 
chia  ecelesiastica,  sua  organização  e  respectivas  attribui- 
ções,  e  regimen  espiritual.  Os  concílios  Nacionaes  e  Ke- 
gionaes  poderiam  secundar  e  facilitar  a  árdua  missão  dos 
concílios  ecuménicos. 

Mas,  confessamol-o,  sem  uma  reforma  profunda  no 
papado,  sem  a  fixação  e  delimitação  das  suas  attribuições, 
sem  a  reformação  da  sua  eleição  (n.os  37  e  41),  designa- 
ção da  sua  séde  (n.os  42  a  48),  organização  do  seu  senado 
(n.°  37),  escolha  dos  seus  legados,  n'uma  palavra  sem  a 
emancipação  legal  dos  bispos,  dos  presbyteros,  dos  con- 
cílios, das  nações  e  dos  reis,  impossível  seria  esperar  dos 
concílios  ecuménicos  resultados  importantes  relativamen- 
te á  reforma  da  disciplina  ecelesiastica. 

149  N'este  género  de  escritos,  meu  amigo,  não  é  pos- 
sível, nem  mesmo  se  conciliava  com  os  nossos  affazeres, 
profundar  e  insistir  demasiadamente  n'um  assumpto  de- 
terminado. É  por  isso  que  por  agora  nos  despediremos  do 
papado  e  da  sua  necessária  reforma.  Um  dia  nos  oceupa- 
remos  dos  — Desvarios  da  Curia  Romana,  —  aualysando 
algumas  bulias  importantes,  e  a  politica  do  papado.  O 
Papado  perante  os  séculos  poderá  depois  mostrar-nos  o 
que  tem  sido  os  papas  como  homens,  como  padres,  como 
papas  8  como  reis,  poderá  ser  uma  synthese  menos  in- 
completa do  que  as  hitorias  que  por  ahi  correm. 

Desejaria,  como  tu,  poder  já  oceupar-me  de  assum- 
ptos tão  interessantes  como  esses  que  deixo  indicados, 
mas  reconheço  ser  mais  urgente  e  necessário  inquirir  o 
que  podermos  ácêrea  da  —  Reformação  disciplinar  da 
Igreja  Portugueza.  E  se  n'isto  concordares,  igualmente, 
será  esse  o  nosso  primeiro  cuidado.  Este  nosso  trabalho 
16 
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poderá  auxiliasse  do  que  ahi  deixamos  n'essas  cartas,  e 
servir-lhe  de  natural  desenvolvimento  comprovativo. 

Possamos  nós,  caríssimo  irmão  e  amigo,  ir  continuan- 
do humildemente  a  nossa  correspondência  epistolar,  sem 
aspirações  a  infalliveis,  nem  a  orgulhos  illegitimos.  A 
nossa  missão  ó  defender  a  verdade,  combater  o  sofisma 
e  o  erro,  com  o  propósito  de  aprender  sempre,  e  corrigir 
os  próprios  erros  e  defeitos,  agradecendo,  sinceramente, 
todos  os  avisos,  todos  os  ensinamentos. 

Ha  um  erro,  sobre  todos  detestável,  que  defende  a 
substituição  da  fogueira,  do  cânhamo  e  da  masmorra, 
pela  escola,  pela  palavra  e  pelo  livro  na  educação  e  di- 
recção da  intelligencia.  A  ferocidade  só  pode  defender 
similhante  crime ;  deixemos,  meu  amigo,  deixemos  cair 
um  véu  sobre  essa  pagina  obscura  do  catholicismo,  em 
que  lemos  escripto  em  caracteres  de  fogo  e  sangue  a  dou- 
trina da  intolerância.  A  caridade  ó  o  principio,  o  meio 
e  o  fim  de  todos  os  progressos  legítimos  do  espirito  huma- 
no. Se  o  fanatismo  é  um  defeito  de  todos  os  cultos,  una- 
mo-nos,  meu  amigo,  para,  consoante  as  nossas  forças, 
salvarmos  d'elle  a  puríssima  doutrina  do  filho  de  Deus. 

E  tenho  concluído. 

Do  teu  irmão  em  Christo 
C. 

Vej.  nota  B. 
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Nota  A 


(Pag.  112) 


Se  o  leitor  seguir  as  paginas  do  livro  que  entregamos 
ao  publico,  terá  occasião  de  verificar  que  o  nosso  intento 
é  facilitar-lhe  o  conhecimento  das  grandes  questões  dis- 
ciplinares, porque  não  era  possivel  em  tão  poucas  pagi- 
nas tratar  radicalmente  as  questões,  e,  como  se  diz  na 
escola,  esgotal-as. 

Sobre  inferior  ao  concilio,  o  Papa  maxime  em  questões 
disciplinares,  tem  errado  muitas  vezes,  e  a  sua  fallibilida- 
de  só  pode  ser  contestada,  como  ultimo  recurso  dos  ul- 
tramontanos.  Impossibilitados  de  assegurar  pelos  livros, 
pelas  escolas,  pela  palavra  e  pelo  estudo  a  consecução 
dos  seus  interesses,  e  a  falsificação  da  historia,  recorre- 
ram, fechando  os  olhos  á  luz  da  verdade,  ao  extremo  de- 
sesperado de  fazer  acceitar  sem  discussão,  nem  exame, 
uma  doutrina  que  não  são  capazes  de  demonstrar,  porque 
está  solidamente  demonstrada  a  proposição  contraria. 

O  repto  na  idade  média  seria  mortal  para  as  institui- 
ções sociaes.  Hoje  só  o  é  para  os  neo-catholicos,  visto 
não  poderem  devorar  os  livros  de  Paolo  Sarpi  (1623), 
Ed.  Richer  (1631),  Pedro  de  Marca  (1662),  João  Launoy 
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(1678),  Bossuet(1704),  Luiz  El.  Dupin  (1719)4,  Natal  Ale- 
xandre (1724),  P.e  Antonio  Pereira  de  Figueiredo  e  outros 
escriptores. 

Ao  alcance  de  todos  está  a  leitura  das  obras  valiosís- 
simas do  Padre  Figueiredo,  não  só  as  indicadas  no  n.°  73, 
mas  ainda : 

—  Compendio  da  vida  e  acções  do  venerável  João 

Gerson,  cancellario  da  universidade  de  Paris, 
chamado  por  antonomásia  o  doutor  christia- 
nissimo.  Formou-o  dos  seus  mesmos  escri- 
ptos  e  das  actas  do  Concilio  de  Constança,  e 
de  outros  documentos  originaes,  Antonio  Pe- 
reira de  Figueiredo,  etc.  1769. 

—  Compendio  dos  escriptos  e  doutrina  do  venerável 

João  Gerson,  etc.  1769. 

—  Analyse  da  profissão  de  fó  do  Santo  Padre  Pio  iv. 
Todos  estes  livros  são  interessantíssimos  e  repletos  de 

muita  e  profunda  erudição.  Só  no  estudo  das  boas  obras 
poderá,  o  leitor  encontrar  um  solido  escudo  contra  os  en- 
redos e  insidias  dos  neo-catholicos. 

1  As  datas  correspondem  ao  anno  em  que  falleeeram  os 
escriptores  citados. 
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ftota  B. 

O  estudo  das  collecções  dos  cânones,  e  dos  concílios 
nas  diversas  idades  do  catholicismo,  é,  por  sem  duvida, 
o  caminho  mais  seguro  para  evitar  os  preconceitos  e  os 
erros  do  fanatismo. 

O  despotismo  romano  na  sua  excessiva  centralisação 
communicou  a  intolerância  ao  christianismo.  E  preciso 
ir  aprender  ao  periodo  das  perseguições  as  verdadeiras 
ideias  da  tolerância  e  liberdade  christã.  Era  fácil  de  vêr 
que  Jesus  Christo  desaprovara  por  palavras  e  acções  a  in- 
tolerância da  theocracia  judaica,  commum  ao  despotismo 
romano.  Mas  as  alliciações  do  poder  e  da  dominação  ter- 
rena, e  também  o  impulso  das  circumstaneias  imprimiram 
essa  má  direcção  aos  espíritos,  a  ponto  de  nem  os  concí- 
lios deBasilea,  Pisae  Constância  attentarem  n'esse  lasti- 
moso desvio  das  mais  santas  e  puras  doutrinas  de  Jesus 
Christo. 

Ajuntai  ás  ideas  de  tolerância  alguns  preceitos  consi- 
gnados nas  primeiras  collecções  de  cânones,  e  nas  actas 
dos  tres  concílios  anteriormente  indicados,  e  facilmente 
achareis  doutrina  para  uma  reforma  do  papado  e  da  dis- 
ciplina ecclesiastica  em  harmonia  com  o  espirito  christão 
e  com  as  necessidades  do  nosso  tempo. 

Os  neo-catholieos  hão  de  sofismar,  conclamando,  que 
destruímos  o  papa"do,  Elles  bem  sabem  que  não  dizem  a 
verdade,  e  que  tal  accusação  é  calumniosa.  Elles  é  que  o 
prejudicam  e  o  catholicismo.  No  correr  do  livro  já  se 
apontam  algumas  ideas  de  reforma,  mas  não  todas,  nem 
de  um  modo  completo.  É  possível  que  os  velhos-catholi- 
cos  ainda  resolvam  emprehender  um  projecto  de  reforma 
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do  papado,  onde  articulem  mais  precisamente  as  suas 
ideias.  PTeste  trabalho  limitamo-nos  a  asseverar  sómente 
a  possibilidade,  utilidade,  e  até  necessidade  d'essa  re- 
forma. 

Além  d'isto  qualquer  que  seja  o  resultado  das  investi- 
gações dos  velhos-catholicos  no  projecto  de  código,  que 
a  tal  respeito  possam  vir  a  formular,  não  passaria,  em 
todo  o  caso,  de  proposta  para  base  de  estudos  e  discus- 
sões posteriores,  até  que  devidamente  podesse  receber  a 
competente  sancção  e  o  assenso  dos  fieis. 

Eis  aqui  a  proposição  que  defendemos  e  temos  por  ver- 
dadeira, e  que  consideramos  como  o  summario  do  pre- 
sente livro :  o  Papado  e  a  Curia  podem  e  devem  ser  ur- 
gentemente reformados  em  harmonia  com  a  disciplina 
primitiva,  e  com  as  necessidades  do  nosso  tempo. 

O  estudo  dos  concilios  tão  descurado  entre  nós  deve 
merecer  a  mais  desvelada  attenção  do  leitor. 

Pereira  de  Figueiredo  nos  Princípios  da  Historia  Ec- 
clesiastica,  escriptosem  fórma  de  dialogo,  expoz  no  tom.  i 
os  princípios  de  Chronologia,  e  no  n  os  de  Geographia. 

Infelizmente  não  viram  a  luz  publica  os  tomos  tu  e 
iv,  que  Pereira  prometteu,  devendo  conter  aquelle  a 
Historia  dos  Concilios,  e  este  observações  sobre  os  escri- 
ptos  dos  Santos  Padres.  Um  escriptor  asseverava  em  1800 
que  taes  livros  (m  e  iv)  já  não  existiam. 

Entretanto  na  Dissertação  sobre  as  actas  dos  5.°,  6.°, 
e  7.°  concilios  gregos,  (1762) ;  na  de  1763  sobre  as  actas 
do  grande  Concilio  de  Nicêa;  na  de  1765  sobre  as  actas 
do  i  Concilio  de  Constantinopla  e  do  i  d'Epheso ;  no  ap- 
pendix  e  illustração  da  Tentativa  Theologica ;  e  em  outras 
obras  theologicas,  canónicas  e  históricas  que  publicou  o 
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illustre  theologo  achamos  nós  copia  ^investigações  e 
reparos  utilíssimos. 

Nos  Portuguezes  nos  Concílios  Geraes  (1787)  nota-se 
um  trabalho  immenso  cTinvestigação,  Em  notas  utilisamos 
de  tão  apreciável  estudo  algumas  investigações.  Comtudo 
será  bom  advertir  que  ao  4.°  Concilio  Ecuménico  de  La- 
trão  assistiram,  por  ventura,  além  do  bispo  por  nós  apon- 
tado, o  bispo  da  Guarda— -D.  Martinho  Paes,  e  D.  Soeiro 
Viegas,  bispo  de  Coimbra.  Ao  segundo  de  Lyão,  além  dos 
portuguezes  indicados  a  pag.  170,  D.  Durão,  bispo  de 
Évora ;  —  D.  Fr.  Vasco,  bispo  da  Guarda ;  —  D.  Matheus, 
bispo  de  Lisboa Fr.  João  Navarro,  Trinitario D.  Fr. 
Estevão  Martins,  abbade  d'Acobaça. 
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nho do  novo  Testamento  contrários  á  omnipotência  ponti- 
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da  exegese  ultramontana. 
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portância ;  34  sua  prerogativa  principal  —  eleição  dos  Papas; 


259 
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explica-se  uma  apparente  anomalia  que  parece  resultar  da 
similhança  entre  a  eleição  dos  bispos  e  dos  Papas;  37  re- 
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ficação, que  não  pôde  operar  se,  deve  ser  o  ideal  dos  povos 
modernos  ;  39  esboço  histórico  da  eleição  dos  Papas,  e  in- 
tervenção dos  imperantes,  e  sua  explicação;  40  justifica-se 
em  parte  a  evolução  histórica,  posto  que  devendo  substi- 
tuir-se  pela  que  foi  indicada  (37);  41  mostra-se  que  não  é 
inteiramente  nova  a  ideia  de  refórma  apresentada  para  a 
eleição  dos  Papas;  4*2  conclusão  da  carta. 
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d'este  concilios  e  do  Papa  ;  Phocio,  Adrianno  n  e  João  vin 
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(1245)  ;  104  do  decimo  quarto  Concilio  Ecuménico  (1274)  ; 
105  do  decimo  quinto  Concilio  Ecuménico  (1311) ;  106  con- 
siderações geraes. 

CARTA  XIV— o  papa  e  o  corpo  de  direito  canónico.  .  pag.  175 
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corpo  de  direito  canónico  ;  113  continuação  ;  114  referencia 
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Pomos  termo  a  esta  fastidiosa  lista  d'erros  e  correcções,  im- 
possíveis d'evitar,  inteiramente,  em  livros  impressos  nas  circums- 
tancias  especiaes  em  que  este  o  foi.  Felizmente  a  illustração  do 
leitor  supprirá  essas  faltas,  e  nós  desde  já  agradecemos  a  sua  be- 
nevolência, que  nos  permitte  não  estender  mais  este  desagradável 
trabalho. 


A  Bibliotheca  dos  Velhos  Catholicós  tem  no  prelo: 
A  Refórma  da  Igreja  Poríugueza 

Em  seguida  publicar-se-hao5  pela  ordem  que  se  jul- 
gar mais  opportuna  e  conveniente,  os  seguintes  volu- 
mes : 

Desvarios  da  Curia  Romana. 

O  Papado  perante  os  séculos. 

Historia  da  Igreja  Portugueza. 

Os  Theologos  e  Ganonistas  Portugueses. 

Os  Velhos  Catholicós  Portuguezes. 


Preço  de  cada  volume   500  réis. 
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